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L A U N I F I C A C I O N 
S E G G M P Í H Q U E L O S 
LADO LA LEY SE INMIGRACION 
L I B E R A L E N P E L I G R O 
D E C L A R A C I O N T E R M I N A N T E D E L 
G E N E R A L J O S E M I G U E L G O M E Z . 
Informe del Director del Gabinete 
Nacional de Identificación. - Ottas 
siete asiáticos detenidos ayer.-Cua-
tro de ellos serán reembarcados. 
Desde hace d í a s nos hemos ocupa 
Ido de las invest igaciones que v ienen 
practicando los Inspectores de I n m i -
g rac ión s e ñ o r e s L u i s M a r t í n e z y Pe-
dro Aquino , po r o rden de l a Secrota-
' r í a de Sanidad, sobre los chinos He-
gados a Cuba ú l t i m a m e n t e p o r sos-
pecha de que hubiesen a lgunos b u r -
lado la Ley de I n m i g r a c i ó n p a r a des-
embarcar, a s í como de que h a b í a 
! va cinco a s i á t i c o s detenidos en T i s -
cornia a los que se estaba i d e n t i f i -
cando debidamente . 
En la tarde de aye r f u e r o n dete-
nidos por el inspector s e ñ o r A q u i n o 
S e ñ o r : 
Cumpl i endo lo dispuesto p o r usted, 
p r o c e d í e l d í a 8 de los cor r ien tes en 
el D e p a r t a m e n t o de I n m i g r a c i ó n a 
t o m a r las impres iones d ig i t a l e s de 
los dedos de ambas manos de cinco 
a s i á t i c o s que f u e r o n detenidos en 
unas huer tas en las afueras de !a 
c iudad ; y hechas las impres iones d i -
g i ta les de estos sujetos, proceder a 
la i d e n t i f i c a c i ó n d a c t i l o s c ó p i c a po r e l 
s i & t f m a d á c t i l o - f o t o g r á f i c o . 
I n t e r r o g a d o s los re fe r idos chinos 
por sus nombres , d i j e r o n nombrarse 
J o s é W a n , res idencia en Cuba, dos 
C o n t i n ú a n los p r o h o m b r e s de las 
d i s t i n t a s r amas del P a r t i d o L i b e r a l 
celebrando reun iones p a r a l l e g a r a l a 
u n i f i c a c i ó n ansiada p o r todos y t r a -
bajada con ca lo r s ó l o p o r unos cuan-
tos. 
Parece que no es "tan f á c i l a l l a n a r 
los t r ad ic iona les o b s t á c u l o s . 
E n p r i n c i p i o , como en ocasiones 
an te r iores ha sucedido, ahora l a u n i -
f i c a c i ó n ha sido ca lu rosamente aco-
g i d a a l solo deseo de l corone l M e n -
dieta que con g r a n en tus iasmo y de-
s i n t e r é s ha venido laborando en ese 
sentido. 
Como saben nues t ros lectores y a 
se han celebrado d i s t i n t a s en t rev i s - • v a c i l a r lo s igu ien te : 
puede dar l u g a r a exc i t a r los á n i -
mos y d i f i c u l t a r l a t r ans igenc ia que 
unos y o t ros pueden t ene r en f u t u -
ros in ten tos de u n i f i c a c i ó n . 
¿ S e r á necesario r e c u r r i r a esos 
pos te r iores i n t en to s? 
L O Q U E D I C E E L G E N E R A L 
G O M E Z 
De l a r e u n i ó n de p o r l a m a ñ a n a 
sa l i e ron los conferenciantes m u y es-
peranzados y f i ando mucho en el i 
buftn é x i t o . 
Por l a noche, d e s p u é s de l a reu-
n i ó n celebrada, hablamos con el ge-
' ne r a l J o s é M i g u e l G ó m e z . 
A nues t ras p regun tas nos d i jo s in 
W I L S O N S I G U E M O S -
T R A N D O S E P A C I F I C O 
Alemania dice que Inglaterra es responsable de lo ocu 
rrido.-Es de lamentar que se haya tenido más con-
fianza en su poderío naval que en las oportu-
nas advertencias de los alemanes. 
L O S E N T I M O S M U C H O , P E R O . . . 
B e r l í n , 10. 
E l M i n i s t e r i o de Relaciones E x t e -
r io res de A l e m a n i a ha t r a s m i t i d o u n a 
no ta a los Estados Unidos expresan-
do su m á s p ro funde pesar y condoien 
s a ü a s c o n t r a l a t e n t a t i v a pa ra hacer 
m o r i r de hambre a l e lemento c i v i l de 
A l e m a n i a . 
A l e m a n i a — d i c e la n o t a — l a m e n t a 
que los americanos hayan ten ido m á s 
con l ianza en las promesas de I n g l a -
cla con m o t i v o de las v idas s a c r í i i -1 t é r r a que en las adver tencias de A l e -
cadas en la c a t á s t r o f e del * 'Lusi ta-1 m a n í a . 
n i a " , ei gobierno a l e m á n declara que 
Es ta n o í a de l gobierno a l e m á n a i r i , ^ verdat iera responsab i l idad es de 
huye í o d a la responsabi l idad de lo I n g l a t e r r a , cuya p o l í t i c a t i ene po r ob-
eiete elimos mas que t r a ba j a ba n en J u a n A ^ 
tai fincas " D e l i c i a s " y ' - M o n t o r o v T ' ¿ . . . _ , . . las fincas " e l i c i a s y 
[ d e esta cap i ta l , que se supone sean 
• t ambién de los que han l l egado has ta 
1 hace poco como comerciantes y es tu-
diantes, cometiendo una falsedad, 
pues sólo son j o r n a l e r o s 
Estos fueron r e m i t i d o s t a m b i é n a l 
Campamento de I n m i g r a c i ó n , donde 
ee h a r á n las comprobaciones necesa-
r ias para iden t i f i ca r los p lenamente! . 
De los otros cinco que h a b í a n sido 
detenidos « . n t e r i o r m e n t e en las f i n -
cas " L a Ca r idad" y " L a M i s e r i c o r -
dia",donde s » dedicaban a t r a b a j o s en 
las huertas, se ha comprobado p lena-
mente que cua t ro de e l los , son de 
los mismos que han logrado desem-
barcar en l a Habana hace poco ba jo 
[ el t í t u l o de comerciantes y es tudian-
tes. 
E n t a l v i r t u d se ha pedido el re-
embarque de estos cua t ro a s i á t i c o s , 
c o n t i n u á n d o s e l a i n v e s t i g a c i ó n p o r 
los inspectores A q u i n o y M a r t í n e z 
por considerarse seguro que h a y m u -
chos m á s chinos que han desembar-
cado en iguales condic iones . 
Y eso que, como ya hemos p u b l i -
cado, h a y o t ros que han hu ido hacia 
e l i n t e r i o r de l a i s la , a l darse cuen-
ta de las medidas que se han tomado 
para d e s c u b r i r l o s . 
L a c o m p r o b a c i ó n de los cua t ro 
a s i á t i c o s que s e r á n reembarcados fué 
ve r i f i cada p o r e l D i r e c t o r de l Gab i -
nete Nac iona l de i d e n t i f i c a c i ó n , s e ñ o r 
Juan F . Steegers y Pere ra , qu ien 
r e m i t i ó el i n f o r m e compi-obator io al 
Comisionado de I n m i g r a c i ó n , doc to r 
Menocal , e l cua l , p o r ser in te resan-
te, damos í n t e g r o a c o n t i n u a c i ó n : 
" A l D r . F r a n k Menoca l , Comis io-
nado de I n m i g r a c i ó n . 
L e ó n , t res a ñ o s d é estar en Cuba; 
W a n g Y h i n , i d e m i d e m , y W e n g K i 
Chon, u n a ñ o de su a r r i b o a Cuba . 
Hechas las impres iones d i g i t a l e s 
en las t i r a s de l s i s tema, f u e r o n é s t a s 
f i r m a d a s como g a r a n t í a no s ó l o a sus 
impres iones d a c t i l o s c ó p i c a s s ino de 
la ve rac idad t a m b i é n de los nombi'es 
tas pai 'a l l e g a r a l a ansiada so lu-
c ión . 
Pa ra aye r p o r l a m a ñ a n a estaba 
anunciada una de l a que se espera-
ba el a r r e g l o d e f i n i t i v o , porque en 
e l l a se esperaba da r l e f o r m a t a n g i -
ble a las aspiraciones de cada g r u p o . 
Y la r e u n i ó n se c e l e b r ó aye r p o r 
l a m a ñ a n a en l a res idenc ia del s e ñ o r 
Mend ie t a . 
A s i s t i e r o n a e l l a los s e ñ o r e s Za-
yas , F e r r a r a , M e n d i e t a , C a r r e r a y 
C u é l l a r de i R í o . 
P r e s e n t ó el doctor Zayas a los co-
— L a s bases propuestas 
yas no son aceptables. 
por Z a - ^ m t e c l á ( i 3 I n g l a t 6 " " » » que ha o b l i -
gado a A l e m a n i a a t o m a r las repre -
E N E L S E N A D O 
Se aprobó e l proyecto del Dr. Maza 
y Artoh.-El ultimo debate. 
misionados d e l g e n e r a l G ó m e z l^s ge abre l a s e s i ó n a las cua t ro bajo 
pre tens iones de su a g r u p a c i ó n en l a pres idencia del gene ra l S á n c h e z 
f o r m a de bases. ; Xgramonte^ 
A u n q u e las conocemos no las ha- „ . */-Tp * 
cemos p ú b l i c a s , po rque creemos que ^ A ^ 1 A 
dados po r e l los as i^como de l t i e m p o , de no aprobarse, l a d i v u l g a c i ó n e n - I A l somete r e l acta de la s e s i ó n an-
t ro los m i e m b r o s todos del p a r t i d o I t e r i o r a l a c o n s i d e r a c i ó n de l Senado, 
el s e ñ o r M a z a y A r t o l a dice que no 
que han estado en Cuba . 
Es tab lec ido e l estado c o m p a r a t i v o 
de i den t idad con las huel las d i g i t a -
les de los detenidos y con las que se 
encuen t ran r eg i s t r adas en este De-
p a r t a m e n t o desde e l d í a 10 de A b r i l 
de 1914 en que se e s t a b l e c i ó el ser-
v ic io de i d e n t i f i c a c i ó n d a c t i l o s c ó p i c a 
en el D e p a r t a m e n t o de I n m i g r a c i ó n 
a l a fecha ; r e s u l t a que cuanto han 
mani fes tado dichos chinos es fa lso , 
toda vez que J o s é W a n , J o s é A c h o n , 
J o s é L e ó n , J u a n Y h i n , W a n g K i C h o n 
son nombres i m a g i n a r i o s que h a n da-
do, pues la t i r a marcada con el n ú -
m e r o uno, que f u é hecha e l d í a 8 del 
co r r i en te en e l D e p a r t a m e n t o de I n -
m i g r a c i ó n , su f ó r m u l a d a c t i l o s c ó p i c a 
es i g u a l a l a que obra en este Gab i -
nete r e g i s t r a d a a n o m b r e de l chino 
L e ó n N a p , de 25 a ñ o s de edad y que 
a r r i b ó a Cuba e l d í a 3 de A g o s t o , en 
1914 en e l v a p o r " C h a l m e t t e " . 
L a t i r a n ú m e r o dos de l as i m p r e -
siones d i g i t a l e s que aparecen en las 
m i s m a s conf ron tadas con las que 
ex i s ten en este R e g i s t r o comprenden 
a l ch ino L e ó n H a n , de 27 a ñ o s do 
edad, que a r r i b ó a Cuba el d í a 26 de 
Febi-ero de 1915, en ei v a p o r " A n t i -
H a " . 
L a t i r a n ú m e r o t res de l estado 
( P A S A A L A T R E S ) 
C A M A R A D E R E -
P R E S E N T A N T E S 
N O H L B O Q U O R U M 
A las t res y quince p . m . el doctor 
F e r r a r a a g i t ó l a c a m p a n i l l a p r e s i -
denc ia l , ordenando se pasara l i s t a , y 
como solo r e s p o n d i e r o n a e l l a cua-
r e n t a y ocho s e ñ o r e s Representantes , 
l e v a n t ó l a s e s i ó n p o r f a l t a de quo-
r u m . 
L A S C O M I S I O N E S D E J U S T I C I A 
Y H A C I E N D A 
H a n quedado cons t i t u idas a s í : 
L a de J u s t i c i a y C ó d i g o s : 
P res iden te : R . D í a z P a r d o . 
V i c e ; s e ñ o r O m e l i o F r e y r e . 
Secre ta r io : s e ñ o r A r t u r o Be tan -
c o u r t M a n d u l e y . 
V i c e : s e ñ o r M a r i o L u q u e . 
L a de H a c i e n d a : 
P res iden te : s e ñ o r Celso C u é l l a r . 
V i c e : s e ñ o r B e l i s a r i o R o d r í g u e z . 
Sec re t a r io : s e ñ o r L u i s V a l d é s Ca-
r r e r o . 
e s t á de acuerdo con lo que a l l í 
cons igna . 
pe 
L é e s e e l d i c t amen de l a C o m i s i ó n 
de Hacienda -al p royec to que t r a t a 
de l a c o n s t r u c c i ó n de l H o s p i t a l de 
G u a n t á n a m o y a l que t r a t a de l a ca-
r r e t e r a de Guayaba l a M a r t í , conce-
diendo u n c r é d i t o de 25 m i l pesos. 
L A L E Y D E L D O C T O R M A Z A 
C o n t i n ú a s e ¡a d i s c u s i ó n del p ro -
yecto de l ey del doctor M a z a y A r -
Se a f i r m a <m e l l a que se s u p r i m e n t o l a e fiUprime l a r e g l a m e n t a c i ó n 
v a n o s a r t í c u l o s en l a p r o p o s i c i ó n de de ^ ^ ^ f c ^ Se h a b í a detenido 
e l debate en e l a r t í c u l o X V I I I . 
E l Senado acepta l a enmienda del 
doc to r M a z a . Se i n i c i a l a d i s c u s i ó n 
ley de r e p r e s i ó n de l a p r o s t i t u c i ó n 
I como consecuencia de sol ic i tudes de l 
, doc to r M a z a y A r t o l a , cuando en 
r ea l i dad esos a r t í c u l o s - d i c e e l d o c - j del avt íCulo X I X . E l doc to r Gonzaio 
t 0 r s u P r i ™ i e r ° I V I P ! r h ^ e r ^ r e z i n t e rv i ene en e l deba te . Se re-
combat ido el p royec to ei doctor San- t i r a e l a i . t í cu i0 
j chez B u s t a m a n t e . , ; A l t r a t a r se del a r t í c u l o X X se p l an 
! Queda aprobada e l acta con las mo ! tea u n a d i s c u s i ó n a n i m a d í s i m a . Pre-
j d i f icac iones que e l doc to r M a z a p ro -1 senta ^ enmienda el doc to r Gon-
pone . 
M E N S A J E S 
j e t o m a t a r de hambre a A l e m a n i a 
A g r é g a s e que los barcos mercan -
tes ingleses, por l o genera l , van ar -
mados, y con f recuencia han t r a t a d o 
de embes t i r a los submar inos ale-
manes. N o es posible el r e g i s t r o pre-
v i o , y de a q u í que no puedan ser t r a -
tados dichos barcos como los d e m á s . 
L a ' Prensa de I n g l a t e r r a h a b í a 
anunciado que el " L u s i t a n i a " en su 
v ia j e an t e r io r , h a b í a conducido g r a n -
des cantidades de m a t e r i a l de gue-
r r a . E n su ú l t i m a t r a v e s í a l l evaba 
4.500 cajas de munic iones , y cas i t o -
do e l res to del c a rgamen to era con-
t r abando de g u e r r a . 
" S i I n g l a t e r r a — d i c e n los a lemanes 
— d e s p u é s de repe t idas adver tenc ias 
of ic ia les y ex t raof ic i a l e s , se conside-
r ó con t a n t a l i ge reza capaz de de-
c l a r a r que el barco no c o r r í a p e l i g r o , 
y a s u m i ó l a responsab i l idad de las 
v idas humanas que iban a bo rdo . A l e 
man ia , a la vez que s ien te de todo co-
r a z ó n las p é r d i d a s de t an ta s v idas 
americanas , no puede po r menos que 
l a m e n t a r que los Es tados U n i d o s 
h a y a n puesto m á s conf ianza en las 
promesas de los ingleses que en las 
repet idas adver tencias de los a l ema-
nes". 
L A J U S T I F I C A C I O N A L E M A N A 
B e r l í n , 10. 
A pesar de la o fe r t a hecha por A U 
man ia de suspender l a c a m p a ñ a de 
sus submar inos en caso de que esa 
c a m p a ñ a t rajese la mise r i a consigo, 
el p l an ha sido abandonado a causa 
de que todos los barcos mercante.* 
b r i t á n i c o s , en genera l , van a r m a d o í 
con c a ñ o n e s y repe l idas veces han 
in t en tado echar a p ique a los sumer-
gibles alemanes. 
Por esta r a z ó n , dice el A l m i r a n t a z -
go, que esos barcos no pueden ser t ra 
tados como s imples buques mercan-
tes. 
Por o t r o lado la prensa inglesa ha 
declarado que el " L u s i t a n i a " , en sus 
viajes an te r io res h a l l evado siempre 
grandes cant idades de ma te r i a l e s d« 
gue r r a . 
E L P E S A M E D E B E R N S T O F F 
W a s h i n g t o n , 10. 
E l Conde B e r n s l o r f f , E m b a j a d o r 
a l e m á n ' e n esta c a p i t a l , ha v i s i t a d o 
zalo P é r e z , y cuando v a n a Uegar a j la S e c r e t a r í a de Es t ado pa ra e x p r e -
una f ó r m u l a de c o n c i l i a c i ó n e l docror sar su p ro fundo pesar an te e l hecho 
E l E j e c u t i v o s o l i c i t a en u n mensaje | Gonzalo P é r e z y el doc tor Maza , to - , de que los azares de la g u e r r a h a y a n 
que se i n c l u y a en presupues tos u n m a p a r t e en e l debate e l doc to r S á n - | ^ J J ^ j ^ M j s ac r i f i c io de t a n t a s v idas 
c r é d i t o de 93,000 pesos pa ra i n d e n r chez de B u s t a m n t e . 
n i za r a l a W e s t e r n Rail-way o f H a - E n t r e el doc tor M a z a y el doctor 
vana L i m i t e d p o r las obras de l a l - I S á n c h e z de Bus t aman te se entabla 
americanas . 
a s D E I O S C A N A R I O S 
En la loma de San Joaquín-Víbora.-Preliminares de fa-
bricación:- La comisión de obras visita los terrenos. 
Entusiasmo y actividad en la Asociación Canaria. 
Villbtas y 
Cumpliendo acuerdo de la J u n t a 
Directiva de l a A s o c i a c i ó n Canar ia , 
en las p r i m e r a s horas d e l d o m i n g o 
reun ié ronse en los t e r renos donde ha 
de levantarse e l sana to r io en p royec-
to, loma de San J o a q u í n ( V í b o r a ) , l a 
comisión encargada de l o s p r e l i m i n a -
res de f a b r i c a c i ó n y a lgunas obras, 
significadas personal idades de l a co-
lonia que deseaban conocer el l u g a r 
y apreciar por s í mismos la s i t u a c i ó n 
y condiciones de los t e r r e n o s . Ocu-
pan é s t o s una e x t e n s i ó n de m á s de 
sesenta m i l me t ros cuadrados desde 
*a c ima de la l o m a de San J o a q u í n 
hasta la calle de los Cocos y desde el 
í^rúte de las casas de l a calzada has-
la f inca M o r a l e s , teniendo conru-
J J O t í ó n con la calzada de J e s ú s del 
•^onte, por las casas n ú m e r o s 404 j 
T^Ms, que son t a m b i é n p rop iedad de 
P Asoc i ac ión . Las d imens iones y la 
« t u a c i ó n de los t e r renos p e r m i t e l a 
w i f i c a c i ó n de una: e s p i á n d i d a q u i n t a 
de sa lud , s i tuando los pabellones en 
f o r m a de a n f i t e a t r o de m a n e r a que, 
desde todos e l los , se pueda v e r e l 
he rmoso p a n o r a m a que se domina 
desde cua lqu ie r p u n t o de l a f a k l a de 
l a l o m a . Toda l a c iudad de l a Haba -
na, con sus p in torescos alrededores, 
has t a e l m a r , ofrecen l a m á s h e r m o -
sa perspec t iva que puede encont rarse 
en las a l t u r a s cercanas a la g r a n u r -
b e . N a d a m á s g r a t o a los que pade-
cen y e s t á n somet idos a los m é t o d o s 
reparadores del o rgan i smo que e l sa-
no ambien te de las a l t u r a s de l a V í -
b o r a y en l a g r a n casa de salud de 
los canar ios no s ó l o e n c o n t r a r á e l en 
f e r m o el a i r e p u r o que colabore con 
l a c iencia a l a r e s t a u r a c i ó n de las 
e n e r g í a s quebrantadas , sino que ha 
d r á n la ven ta j a sobre ¡os d e m á s do 
r eun i r se en su s ana to r io todas las 
c i rcuns tanc ias que favorecen l a ac-
c ión c i e n t í f i c a a l exc lus ivo f i n d ^ 
t r a n s o f r m a r a cuantos , s i n t i é n d o s e 
resent idos p o r las f a t i g a s de l a l u -
cha p o r l a v ida y las contrar iedades 
de l des t ino , necesi ten no s ó l o de es-
peciales cuidados s ino de las g r a t a s 
sensaciones que se e x p e r i m e n t a n 
v iendo casi a v i s t a de p á j a r o las be-
l lezas n a t u r a l e s de l a c a p i t a l de l a 
R e p ú b l i c a , bas tante m á s hermosa do 
lo que nos suponemos cuando pasa-
| mos de p r i s a y co r r i endo por los l u -
; gares m á s encantadores, r ec lamando 
j nues t r a a c t i v i d a d p o r obl igaciones 
I que no i m p i d e n d a r a l e s p í r i t u expan-
i sienes t a n necesarias a su v i t a l i d a d , 
l i a r a n t a m b i é n los enfermas del espi - j como a l cuerpo l a n u t r i c i ó n que l o 
r í t u u n l e n i t i v o a sus padecimientos 
mora l e s , y . como a veces p o r f e n ó -
v i g o r i z a . 
L a Casa de Sa lud de l a A s o c i a c i ó n 
menos r ^ e j o s v suelen encontrarse 
amJbos pareceres , los canar ios t en-1 ( P A S A A L A T R E S ) 
macen de l a v i l l a de C o n s o l a c i ó n d e l 
Su r . 
Pasa e l mensaje a la C o m i s i ó n de 
Hac ienda y Presupues to . 
A l a m i s m a C o m i s i ó n pasa o t ro 
mensaje donde se s o l i c i t a que ge i n -
c l u y a t a m b i é n en los p r ó x i m o s p re -
supuestos una c a n t i d a d que se des-
t i n a a l p a g o de serv ic ios de agua de 
las dos m i l casas p e q u e ñ a s c o n s t r u i -
das p a r a ad jud ica r a los necesi ta-
dos. 
C O M U N I C A C I O N E S 
L a C á m a r a de Representantes da 
cuenta a l Senado de l a d e s i g n a c i ó n 
de las personas que h a n de i n t e g r a r 
I la c o m i s i ó n m i x t a encargada de con-
1 c i l i a r l a d i s p a r i d a d de c r i t e r i o s que 
I ex is te sobre e l p r o y e c t o de l e y que 
; r e g u l a l a s ca r r e r a s d i p l o m á t i c a y con 
j s u l a r . Se dice en l a c o m u n i c a c i ó n 
I que l a C o m i s i ó n M i x t a h a de r e u n i r -
se en el s a l ó n de l a B i b l i o t e c a de l a 
C á m a r a . 
U n p royec to de l ey de l a C á m a r a 
que m o d i f i c a l a edad s e ñ a l a d a Pa ra j ^ ^ / ¿ ^ 
el i ng reso en e l I n s t i t u t o y en l a j 
U n i v e r s i d a d i n c l i n a a l doc to r A l b e r -
d i a p e d i r que sea declarado u rgen te . 
E l doc to r M a z a apoya a l doc tor 
A l b e r d i ; pero e l d o c t o r Gonzalo P é -
rez s o l i c i t a que se quede sobre ¡a 
mesa y se r e p a r t a n cop ias . 
Se acuerda esto ú l t i m o . 
Dase l ec tu ra a una c o m u n i c a c i ó n 
del A y u n t a m i e n t o de Cienfuegos so-
l i c i t a n d o que no se apruebe el p r o -
yec to de l e y que se ha presentado en 
e l Senado en r e l a c i ó n con el acueduc-
t o . 
D I C T A M E N E S 
L ó e n s e v a r i o s d i c t á m e n e s de la 
C o m i s i ó n de A s u n t o s M i l i t a r e s , y 
Hac ienda f avorab les a proyectos que 
conceden pens iones . 
L a s pensiones de que se t r a t a se-
r á n dest inadas a los s e ñ o r e s F ranc ia 
co Cas t i l l o , C o n c e p c i ó n A r r i a g a , M a -
r í a Teresa B e n í t e z , Esperanza A l e -
many , O l i m p i a Pozo y Ceferino Ca-
I ñ i z a r e s . 
l a d i s c u s i ó n . A m b o s d i scu ten adu-
ciendo razones y c i tando ' datos sobre 
los congresos . A l f i n se ponen de 
acuerdo . 
E l a r t í c u l o X X I es r e t i r a d o . 
Se aprueba el a r t í c u l o X X I I con 
enmiendas . 
A p r o b a d o el a r t i cu l ado , l a l e y pa-
sa a l a C o m i s i ó n de E s t i l o , de l a cual 
f o r m a n p a r t e los doctores M a z a y 
B u s t a m a n t e , 
L a s e s i ó n , que h a s ido p r o r r o g a d a , 
t e r m i n a a las s i e te . 
O T R A V I C T I M A D E L L U S I T A N I A 
Londres , 10. 
A u ú n c i a s e que e l Padre B a s í l e o W i 
l l i a m M a t u r i n de H o l y W e l l , O x f o r d , 
p e r e c i ó en l a c a t á s t r o f e del " L u s i -
t a n i a . " 
E L V E R E D I C T O D E I N G L A T E R R A 
K i n s a l e , 10. 
E l j u r a d o que ha i nves t i gado las 
defunciones ocu r r ida s con m o t i v o de 
l a c a t á s t r o f e de l " L u s i t a n i a " h a r e n -
d ido e l s igu ien te v e r e d i c t o : 
" U n c r i m e n h o r r i p i l a n t e se ha co-
m e t i d o con t r a e l derecho i n t e r n a c i o -
n a l y con t ra todas las convenciones 
de las naciones c iv i l i zadas , y los 
culpables son los of ic ia les de l subma 
r i ñ o agresor , e l E m p e r a d o r y e l go-
p i i H | " í | r i p i C f p i C b ie rno de A l e m a n i a , reos de asesi-
V/UI I U Í I V I é 5 I . U ¿ > i n a t 0 a l por m a y o r an te el t r i b u n a l 
del mundo c i v i l i z a d o . " 
W a s h i n g t o n , 10. 
Los v i l l i s t a s evacuaron a Panucka 
e l d í a 5 de M a y o , en t rando los c a r r an -
cis tas en dicha ciudad i n m e d i a t a m e n -
te . 
V i l l i s t a s y ca r ranc i s l as s iguen ha-
Los crímenes de ios celos 
( P o r t e l é g r a f o , ) 
C o l ó n , M a y o 10, 
D E C L A R A C I O N D E C H U R C H H I L E 
Londres , 10. 
C h u r c h h i l l p r i m e r L o r d de l A l m i -
r an t azgo , ha declarado que los r ecu r 
sos de su depa r t amen to no l e p e r m i -
t í a n proveer una escolta de des t ro-
yers para los barcos conductores de 
correo y de pasajeros. 
A g r e g a que el c a p i t á n T u r n c r , que 
' mandaba el " L u s i t a n i a " , ha recono-
cido que se le env i a ron mensajes m a r 
c á n d e l e el de r ro t e ro que d e b í a se-
g u i r . 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
P A R A G I B A R A 
L o s representantes or ien ta les se-
ñ o r e s G i r a u d y , P rado ,Mi l ancs y o t ros 
han presentado a la C á m a r a la s i -
gu i en t e p r o p o s i c i ó n de l e y : 
" E n l a v i l l a de Giba ra , t a n t o po r 
las necesidades que l a sanidad mo-
de rna ex ige , cuanto p o r el aumente 
de su p o b l a c i ó n , se hace necesario ia 
c o n s t r u c c i ó n de u n cemen te r io . 
A q u e l A y u n t a m i e n t o , por su situar 
c i ó n e c o n ó m i c a , no puede aconietar 
esa obra , como no fue ra con quebran 
tos de las p r o p i a s atenciones, m u y 
pe ren to r i a s , que t iene a su cai-go; y 
como no s e r í a el p r i m e r caso en qua 
el Es tado acude a l l enar esas necesi-
dades en o t ros M u n i c p i o s , s i q u i e r » 
sea p o r las responsabi l idades qu'J 
t iene cont ra idas p a r a el m e j o r saneo 
m i e n t o de l a R e p ú b l i c a ; los Repre-
sentantes que suscriben, someten i 
l a c o n s i d e r a c i ó n de l a C á m a r a , l a si-
g u i e n t e p r o p o s i c i ó n de l e y : 
A r t í c u l o 1 : Se a u t o r i z a al Ejecu-
t i v o p a r a que, de los fondos no afec-
tos a o t ra s atenciones, dest ine l a su-
m a de diez m i l pesos pa ra la cons-
t r u c c i ó n de u n cementer io p ú b l i c o er 
l a v i l l a de G i b a r a , 
A r t í c u l o I I : E l r e fe r ido cementer io 
se a j u s t a r á a los -planos que ei A y u n -
t a m i e n t o de G i b a r a acordare ; y ol 
t e r r e n o en donde se c o n s t i t u i r á , s e r á 
t a m b i é n s e ñ a l a d o p o r el r e fe r ido 
A y u n t a m i e n t o , 
A r t í c u l o I I I : E s t a l e y c o m e n z a r á 
a r e g i r desde su p u b l i c a c i ó n en la 
Gaceta O f i c i a l de l a R e p ú b l i c a . 
S a l ó n de Sesiones de l a C á m a r a 
de Representantes , a los diez d í a s 
de l mes de M a y o de m i l novecientos 
qu ince . 
Manue l G i r a u d y , Fe l ipe del Pvad'x 
J o s é M a r í a Lasa , A . Mi lanos , W i f v e -
do F e r n á n d e z " . 
L a p o l ^ í a de esta v i l l a t u v o cono - | E L E N T I E R R O D E L A S V I C T I M A S 
c imie t i t o en la m a ñ a n a de hoy , a l pa 
r c : e r , de u n c r i m e n comet ido en l a 
f i n c a " M o d a " , b a r r i o de P i j u á n , don-
de en u n pozo de la r e f e r i d a co lon ia 
fué a r ro j ada l a n i ñ a de once meses 
nombrada V i c e n t a , p o r su madre , l a 
morena R i t a H e r r e r a 
Queenstown, -10. 
Noven ta y dos pasajeros del " L u -
s i t an i a " , han sido enter rados con un 
servicio f ú n e b r e j a m á s v i s to en este 
pueblo. Todo el pueblo se m a n t u v o en 
la calle toda la m a ñ a n a , con las ca-
M o t i v ó esta a c t i t u d c r i m i n a l los ce- ^ ^ ^ i ^ m i e n t r a s que los 
sarcoJagos se c o n d u c í a n al c e m é n t e -los tenidos de su concubino Nemesio 
Zuasnava l . 
Nemes io t a m b i é n se a r r o j ó a l pozo 
p a r a sa lva r l a v ida de su h i j a , que 
y a era c a d á v e r , resu l tando con g r a n -
des her idas . 
E l Juzgado y la g u a r d i a r u r a l cons 
t i t u y é r o n s e en el l u g a r d e l suceso. 
D E S C A L Z O . 
, E L P A I S A P O Y A R A A W I L S O N 
W a s h i n g t o n , 10, 
F x plorada l a o p i n i ó n p ú b l i c a , se ha 
v i s to que el p a í s no desea l a guer ra , 
; pero a p o y a r á al Pres idente W i l s o n , 
en cualquier paso que se decida a 
i dar . 
BOLSA BE NEW YORK 
M A Y O 11 
E D I C I O N D E L E V E N I N G S U M 
A c c i o n e s 1 . 1 6 4 , 1 0 0 
B o n o s 5 . 4 0 1 , 0 0 0 
C L E A R I N G H O U S E 
Los checks c a n j e a d o » ayer en 
la " C l e a r í n g flouse" de New 
Y o r k , ¡según el " E v e n i n g Sun", 
i m p o r t a r o n 
$ 2 3 6 . 9 4 8 . 0 1 5 
\ 
V I S T A P A N O R A M I C A D E L A H A B A N A D E S D 3 L O S T E R R E N O S D E L S A N A R G R I Q E N P R O Y E C T O 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
M A Y O 1 1 
S E C C I O N M E R C A N T I L 
C A S A S D E C A M B I O 
( A l ^ A S C I N C O J D B L A T A R D E ) 
5 14 
Ccntenea, p l a t a « e p a ñ o U . . ^ 
E n cant idades i " " A ' í 0 
Lu i scg , p l a U e s p a ü o l A . . * 4 ' n 
E n cant idades " i 01 
E l peso amer icano en p l a t a e s p a ñ o l a ^ 
P l a t a e s p a ñ o l a c ó n t r a « r o o f i c i a l 
Oto e s p a ñ o l c o n t r a o r o o f i c i a l . . ^ 
P la ta e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l 
97 
95 
102 
98 
95^4 
102*i 
Movjioiento de Azúcares 
S e g ú n datos de los s e ñ o r e s Joa-
q u í n G u m á y F . M e j e r , conocidos co-
i-redores no t a r io s comerciales de es-
ta p laza , el m o v i m i e n t o de azucares 
en los d i s t i n t o s pue r tos de esta l8la> 
d u r a n t e l a semana que t e r m i n o e l 
d í a 3 de l ac tua l , f u é como s i g u e : 
d í a 10 de l ac tua l , f u é como s i g u o : 
R E C I B I D O : 
Toneladas 
E n los seis puer tos p r i n c i -
pales 89-303 
P o r o t ros puer tos . . . . . . 28,086 
T o t a l rec ib ido . . • 117,389 
E X P O R T A D O : 
E n los seis t u e U W p r i n c i -
pales 3^807 
P o r ot ros puer tos 25,011 
T o t a l expo r t ado • • 60,818 
E X I S T E N C I A S : 
E n los seis puer tos p r i n c i -
pales 423,940 
E n o t ros puer tos 186,336 
T o t a i exis tente . . 680,276 
Centrales m o l i e n d o : 166. 
CABLES COMERCIALES 
N u e v a Y o r k , M a y o 10. 
Bonos de Cuba, 5 p o r 100, ex- in te -
r é s , 9 6 . 1 2 . 
Bonos de los E s t a d o » U n i d o s , a 
110.1 [2. 
Descuento pape l comerc i a l , de 
3 . 3 Í 4 a 4 p o r 100 . 
Cambios i o b r e Londes , 60 d í a » 
x i s t a , S4 .77 .35 . 
Cambios sobre Londres , a l a v i s t a , 
14 .79 .75 . 
Cambios sobre P a r í s , b a n q u e r o » , 5 
bancos . 31.3^4 c é n t i m o s . 
Cambios sobre H a m b u r g o , 60 d í a » 
?ista, banqueros, 83. 
C e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 ; en p í a -
;a, a 4 .64 centavos. 
A z ú c a r c e n t r í r u g * . p o l a r i z a c i ó n 
b̂". a 3.5.8 centavos costo y f l e t e . 
A z ú c a r ^« m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89, eo 
daza, a 3.87. 
Se vend ie ron h o y : 100,000 sacos de 
i z ú c a r . 
H a r i n a Pa ten te M í n e s o t a , a $7.75. 
MMMteca del Oeste t n te rcerolas , ü 
JIO.IO. 
L o n d r e s , M a y o 1 0 . 
Consol idados, e x - i n t e r é s , 66.9116. 
' L a s acdonea c o m u n e » ds lo» F e -
r roca r r i l e s U n i d o » de l a H a b a n a r e -
?i s t r a d a s en Londres , c e r r a r o n a 6 J , 2 , 
P a r í s , M a y o 1 0 . 
Ren ta francesa e x - i n t e r é » , 72 f r . 
25 c é n t i m o s . 
E n l a L o n j a del C a f é de N e w Y o r k 
se o p e r ó aye r en a z ú c a r e s c r u d o » 
de procedencia de Cuba, c e n t r í f u g a a , 
sobre baso 96, en d e p ó s i t o , l o t e » de 
50 toneladas. 
Se c o t i z ó a los s iguientes p rec ios : 
M a y o 8.78 
J u l i o 8 .87 
Sept iembre 3 .99 
D i c i e m b r e 3 .77 
Se vend ie ron 7.200 tone lads . 
A Z U C A R E S 
Londres . 
C o n t i n ú a c lausurado el mercado de 
r emo lacha en Londres . 
N e w Y o r k . 
E l mercado do a z ú c a r c rudo p a r a 
e n t r e g a Inmed ia t a a b r i ó sostenido y 
con fac i l idades p a r a a z ú c a r en p o s i -
ciones cercanas, h a b i é n d o s e efectua-
do las s iguientes ven tas : 
15 .000 sacos c e n t r í f u g a base 96, a 
3 . 5 ¡ 8 centavos costo y f l e t e , 
en pue r to , a A r b u c k l e B r o s . 
20 .000 sacos c e n r í f u g a , p a r a p r o n -
to embarque , a o .5 |8 centa-
vos costo y f l e t e . 
18 .000 sacos a l a W a r n e s Sugar Re-
f i n i n g Company , a 3 .5 |8 cen-
tavos costo y f l e t e . 
20 .000 sacos c e n t r í f u g a , paJa espe-
culadores, a 3.5,8 centavos costo y 
f l e t e . 
S e g ú n cable rec ib ido aye r ta rde , en 
l a p l aza de N e w Y o r k los comprado-
res estaban interesados en a z ú c a r e s 
p a r a embarque en J u n i o a 8 . 3 ¡ 4 cen-
tavos costo y f l e t e ; pero los hacenda-
dos de Cuba no se mos t r aban d i s -
puestos en vender p o r an t ic ipado 
a los precios que r e g í a n a c t u a l m e n -
te , no quer iendo of recer a z ú c a r en 
esas proporc iones , a base de 3 . ^ 4 
centavos costo y f l e t e . 
E n e l mercado p o r a z ú c a r r e f i n a -
do los precios se m a n t u v i e r o n a l a 
base de 6 centavos l i b r a . 
F u é a d q u i r i d a p o r el mercado con-
s u m i d o r u n a can t idad de a z ú c a r equ i -
t a t i v a a m a n e r a de pedido p o r r e f i -
no, c o n t r a con t r a tos ant ic ipados p e n -
dientes , pe ro pe rmanec i e ron quie tas 
las nuevas negociaciones. 
B A N C O T E H I O I L D E M 
S E C R E T A R I A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e o t e y e n c u m p l i m i e n t o d e a c u e r d o 
d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n , se c o n v o c a , p o r l a p r e s e n t e , a l o s 
s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e e s t e B a n o o , p a r a l a j u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a 
a n u a l , q u e d e t e r m i n a e l A r t í c u l o 2 7 d e l C a p í t u l o 1 0 d e l o s E s t a t u t o s ; 
y l a c u a l t e n d r á l u g a r e l M a r t e s 1 5 d e J u n i o p r ó x i m o , a l a s 2 d e l a 
t a r d e e n e l d o m i c i l i o s o c i a l , c a l l e d e A g u i a r n ú m e r o 8 1 y 8 3 . 
H a b a n a , 6 d e m a y o d e 1 9 1 5 . 
D r . A n t o n i o J . de A r a z o z a . 
EN EL CENTRO BEL PDEBLO BE ALQÜIZAR 
S e v e n d e n o s e a l q u i l a n d o s c a s a s u n i d a s , c o n 1 , 9 0 0 
m e t r o s c u a d r a d o s , l a u n a c o n o c i d a p o r c a s a e s c o c i -
d a d e F i d e l , y l a o t r a p r o p i a p a r a a l m a c é n d e t a b a -
c o s o e s t a b l e c i m i e n t o ; r e ú n e n c o n d i c i o n e s p a r a 
p o n e r u n a f á b r i c a d e t a b a c o s . 
I n f o r m a n e n A l q u i z a r . e l S r . T o m á s H e r n á n d e z , y , 
e n l a H a b a n a » s u s d u e ñ o s , E c h a v a r r i y H e r m a n o , 
S a n I g n a c i o . 4 0 . 
c. 1775 151-24 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e F i a n z a 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A - - P I S O 3 © . - T A - I O S S 
Pres iden te : Y l c e p r e i M e n t e 7 L e t r a d o C o n s u l t o r ; 
J O S E L O P E Z R O D R I G U E Z D R . V I D A L M O R A L E S 
D I R E C T O R E S : J u l i á n L i n a r e s . S a t u r n i n o P a r a j ó n , M a n u e l F l o r » » , 
W . A . Merchante T o m á s B . M e d e r o s , Cors ino B u s t i l l o , E n r i q u e M i l a -
gros . 
A d m i n i s t r a d o r : M a n u e l L . Calyet .—Secre ta r io Contador : E d u a r d o 
Tel lez . 
F I A N Z A S de todas clases y p o r m é d i c a s p r i m a s p a r a Su ias taa , 
Con t ra t i s t a s , asuntos Civ i les y C r i m i n a l e s , Empleados P ú b l i c o s , p a r a las 
Aduanas , etc. Pa ra m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a l A d m i n i s t r a d o r . 
Rapidex en e l despacho de las so l ic i tudes . 
T H E R O Y A L B A N K O F C A N A D A 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 . 
C A P I T A L _w 1 L 5 M . W © 
F O N D O D E R E S E R T A $ 18.S0e.0t0 
A C T I V O T O T A L $180.000.000 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A T C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K . cor . W U l l a m & C s d a r S t a * — L O N D R E S , 2 B a n k 
disfirs, Princesa S t 
V E H Í T K T T R E S S U C U R S A L » E N C U B A . 
Corresponsales es E s p a ñ a s I l l a s Canar ias y Baleares 
o t ras plazas Bancableo de l m u n d o . 
d̂ é1 ^ c T ^ r s ^ í t 0 8 - ^ t m d ^ • ^ 
T E R ^ ? P ^ S ^ A g g S K S l ? S Í » D ^ « 1 1 
M O N T E 1 1 8 — M U R A L L A 5 2 — V E D A D O L I N E A 07. 
O f i c i n a p r i n e í p a i i O B R A . P I A , 3 3 . 
A d m i n i s t r a d o r e s : C C . P I N E O , R . D E A R O Z A M B M A . 
las 
r é s 
B u U . 
y en todas 
A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
Son seguro y g r a n negoc io ; pero 
esto depende de l ac ier to en l a E L E C -
C I O N de C o m p a ñ í a . Tome , por t a n -
to , l a p r e c a u c i ó n . A N T E S D E C O M -
P R A R , D E H A B L A R C O N M I G O , 
aunque sea por t e l é f o n o : nada le 
cuesta. J O A Q U I N F O R T U N . Espe-
c i a l i s t a en Negocios Pe t ro l e ros .—Of i -
c inas : San M i g u e l , 56 .—Habana. — 
T e l é f o n o : A-4515.—Cable y T e l é g r a -
f o : P e t r ó l e o . S O L I C I T O A G E N T E S 
R E S P O N S A B L E S . 
8283 31 m . 
L a s ventas efectuadas en e l ulerea-
do amer icano du ran t e l a ú l t i m a se-
m a n a f u e r o n de 150.000 sacos. 
E l Mercado de a z ú c a r c r u d o p a r a 
f u t u r a en t rega en el N o w Y o r Cof-
fee E x c h a n g e base c e n t r í f u g a 96 
g rados en D e p ó s i t o M e r c a n t i l a b r i ó 
sostenido, J u l i o ; con u n p u n t o de ba-
j a , A g o s t o , y con dos p u n t o s Sep-
t i e m b r e , h a b i é n d o s e vend ido a l a 
a p e r t u r a 100 toneladas p a r a Sept iem-
b re a 4.04 centavos. D u r a n t e e l d í a 
h a estado e i mercado bas tan te a c t i -
v o , unas veces sostenido y o t ras a l -
go m á s bajo, pero m á s ac t ivo en es-
tos ú l t i m o s d í a s y c i e r r a m á s bajo 
que l a ape r tu r a , con cinco pun tos de 
ba j a J u l i o ; cua t ro A g o s t o y Sep t iem-
b r e y con l a r e l a c i ó n del c ie r re del 
s á b a d o , Octubre , N o v i e m b r e y D i -
c i embre , E n e r o 1916 y F e b r e r o con 
seis pun tos de baja . T a n solo se han 
efectuado ventas p a r a J u l i o , A g o s t o y 
Sep t iembre , siendo e l mes m á s act i» 
v o el de J u l i o , con u n t o t a l de ven* 
t ag de 7,200 toneladas, los meses en 
que se h a n efectuado ventas son loa 
s igu ien tes : 
J u l i o , 3,350 toneladas ; A g o s t o , 
1,000 i d e m y Sept iembre 2,850 i d e m . 
Banqueros , 4 .3 |8 p o r 100 P. ""•"h^us, I . Ú \ O p o r iu 
^ • p a ñ a , 3 d|v, s e g ú n plaza. 
Comerc io , l . y i g p o r 100 P . 
Banqueros . 2 . 5 ¡ 8 p o r 100 P . 
Descuento papel comerc ia l . 
Comerc io , 9.1)2 p o r 100 P . 
« a n q [ u e r o > , 10 p o r 100 P . 
V A L O R E S 
M u y i nac t i vo rigió e l mercado de 
va lo res en e l d í a de ayer , y aunquo 
'os precios que p r e v a l e c í a n e r an sos-
tenidos , no se h izo n i n g u n a opera* 
CÍOA i*11*9 Podamo3 r e s e ñ a r . 
A las 4 p . m . p r e v a l e c í a n estos 
p rec ios : •> , 
Banco E s p a ñ o l : 86.1 |2-88.7 '8; F . 
C. U n i d o s : 81.318-82; H . E . R. p re fe -
r i d a s : 9 7 . 1 2 - 9 8 . 8 4 : I d e m C o m u -
nes : 81 .7 .8 -83 . 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
cambio: 
Banque- C o m e r -
ros . dan fe s . 
M E R C A D O L O C A L 
E l mercado loca l ha r e g i d o quie to 
y pesado y c i e r r a con f r a c c i ó n de 
ba ja en los prec ios o f i c i a l m e n t e co-
t izados , h a b i é n d o s e efectuado solo 
las s iguientes operaciones: 
1.200 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a -
c i ó n 95-3, a 6.9480 r s . a r roba ; 
sacos a 50 centavos. 
1.810 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a -
c i ó n 95-6, a 6.822 r s . a r r o b a ; 
sacos a 50 centavos, t r asbor -
d o . 
650 sacos c e n t r i f u g a p o l a r l * 
z a c i ó n 95-3, a 6.777 r s . 
a r r o b a ; sacos a 50 centavos, 
t r a sbordo . 
285 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a -
c ión 95-1 , a 6.801 r s . a r r o b a ; 
sacos a 50 centavos, t r as -
bordo. 
2 .010 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a -
c i ó n 95-8, a 6.875 r s . a r r o b a ; 
sacos a 50 centavos, t r as -
bordo. 
1.000 sacos c e n t r í f u g a po l a r i za -
c i ó n 96, a 6.70 rs . a r r o b a ; sa-
cos a 50 centavos, en Sa-
gua . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E A Z U C A R . 
E l Coleg io de Corredores c o t i z ó a 
los s igu ien tes prec ios : 
A z ú c a r c e n t r i f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, 
a 3.37 centavos oro nac iona l o ame-
r i cano l a l i b r a , en a l m a c é n p ú b l i c o 
de esta ciudad p a r a la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de m i e i , p o l a r i z a c i ó n 89, s 
2.67 centavos o ro nac iona l o a m e r i -
cano l a Ubra , en a l c a c é n p ú b l i c o de 
esta c iudad p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 
P R O M E D I O D E L A Z U C A R 
S e g ú n las c o t í z a e l o n e a o f l c i á i e s 
dei Colegio de Corredores , el a z ú c a r 
c e n t r í f u g a de guarapo , p o l a r i z a c i ó n 
96, en a l m a c é n p a r a embarque , ob tu -
r o los s iguientes p romedios de pre-
cios, ca lculando ios envases p o r se-
parado a r a z ó n de 50 centavos oro ca-
da u n o : 
E n e r o : 
P r i m e r o quincena, 5.360 r s . a r roba . 
Segunda quincena, 6.447 i d . i d . 
D e l mes, 5.547 i d i d . 
F e b r e r o : 
P r i m e r a quincena, 3.389 r « . a r roba . 
Segunda quincena, 6.712 i d . I d . 
D e l mes, 6.550 i d . i d . 
M a r z o : 
P r i m e r a quincena, 6.61 r a . a r roba . 
Segunda quincena, 6.960 i d . I d . 
Del mes, 6.792 i d . i d . 
A b r i l ; 
P r i m e r a quincena, 6.692 ps. a r roba . 
Segunda quincena 6.808 rs . a r roba 
D e l mes, 6 .750 reales a r r o b a . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r <!• guara-
po , base 96, e n a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta c iudad y a l contado, f u é como 
s i g u e : , 
A b r e : 
Compradores , a 3 .46 centavos mo-
neda o f i c i a l l a l i b r a . 
Vendedores , a 3 .80 centavos mo-
neda o f i c i a l l a l i b r a . 
C i e r r e : 
Compradores , a 3,40 centavos mo-
neda o f i c i a l l a l i b r a . 
Vendedores , a 3 .70 centavos m o -
neda o f i c i a l l a l i b r a . 
P R O M E D I O 
M a r z o : 
Segunda quincena, 6.997 ra. a r roba . 
A b r i l : 
P r i m e r a quincena, 6779 r s . a r roba . 
Segunda quincena, 6.886 i d i d . 
D e l mes, 6837 id i d . 
C A M B I O S 
F L E T E S 
Se co t i za ron : p a r a N e w Y o r k , a 22 ' 
centavos; p a r a N e w Orleans , a 18 
Idem y pai 'a Bos ton , a 24 i d e m . 
C A M B I O S 
Londres , 3 d ,v . . . 18 1 2 % P. 
Londres , 60 á \ r . . . 1 2 H 12 P . 
P a r í s , 3 d |v 1T4 2 % D . 
P a r í s , 60 d ¡ v . . . —t 
A l e m a n i a , 3 d v . . . IBVk 1 4 % D . 
E . U . 3 d l v . . . . 4 % 3 % P. 
E s p a ñ a , 3 d |v s¡ p | . 2% 1 % P . 
E . U . 60 d v . , . . — 
Descuento pape l co-
m e r c i a l 10 9%p!0P. 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo , po-
l a r i z a c i ó n , 96, en a l m a c é n p ú b l i c o 
esta c iudad p a r a l a e x p o r t a c i ó n , 
a 3.37 centavos o ro nac iona l o ame-
r icano la l i b r a . 
A z ú c a r de m i e l p o l a r i z a c i ó n 89, 
en a l m a c é n p ú b l i c o de esta c iudad, 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n , a 3.67 centavos 
oro nac iona l o amer icano l a l i b r a . 
S e ñ o r e s No ta r i o s de t u m o : 
P a r a Cambios : G. Bonnet . 
H a b a n a M a y o 10 de 1915. 
J o q u í n G u m á F e r r á n , S í n d i c o P re -
s idente .—Ernes to G. F i g u e r o a , Secre-
t a r i o Contador . 
Coífee Excliaoge New York 
C O T I Z A C I O N E S 
de a z ú c a r de Cuba, c e n t r i f u g a , base 
96 grados, rec ib idas po r 
M . D E C A R D E N A S Y CO. 
A b r u C i e r r e . 
C. V . C. V . 
3 .73 S.74 
3 .80 3 .83 
3 .92 3.93 3 .87 3 .88 
3 .97 4 . 0 0 4 .93 3 .95 
4 .03 4 .05 3 .99 4 . 0 0 
3 .97 8 .98 
3 .87 3 .88 
M a y o . . . 
J u n i o . . . 
J u l i o . , . 
A g o s t o . , 
Sept iembre 
O c t u b r e . . 
N o v i e m b r e 
D i c i e m b r e . . . 3 .77 3 .78 
1916. 
E n e r o 3 ,56 - — 3 .60 3 .62 
F e b r e r o . . . . 3 . 56 3 .57 
Habana , M a y o 10 de 1915. 
N o t a . — E s t o s a z ú c a r e s son l ib res 
de f l e t e , seguro , lanchaje y a lmace-
naje pa ra el comprador , debido a que 
su c o t i z a c i ó n es sobre a z ú c a r e s depo-
s i tados en a l m a c é n en N e w Y o r k . 
^ • > » — 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
M a y o : 
L . U . S toddard , E . Un idos . 
30 O t t a r , M o b i l a . 
10 M o n t e r e y , V e r a c m z . 
10 U b e r g e n , E . U n i d o s . 
30 Svend H , E . Un idos . 
10 L i m ó n , Bos ton . 
32 Sara toga , N . Y o r k . 
34 A t e n a s , N . Or leans . 
15 Exce l s io r , N . Orleans . 
16 C. W i f r e d o , N . Or leans . 
39 A l f o n s o X X I I , V e r a c r u z . 
23 Z u i d e r d i j k , R o t t e r d a m . 
23 V i c t o r i a de L a r r i n a g a , L i v e r -
poo l . 
23 Texas , C h r i s t í a n í a . 
S A L D R A N 
M a y o : 
11 Quebec, Verac ruz . 
11 M o n t e r e y , N . Y o r k . 
11 Matanzas , N . Y o r k . 
33 Cha lmet te , N . Or leans . 
16 Sara toga , N . Y o r k . 
17 C. W i f r e d o , Ba rce lona y esca-
la*. 
20 A l f o n s o X I T , Santander y es-
calas. 
COMPAÑIA 
A L M I D O N E R A 
( S . A . ) 
¿ • o d s d á a m t t n A* C t m t k t r m de 
y a c » y F a b r i c a n t e » do A h n i d ó n , e x . 
cluaWamente. 
B l niercado h a reg ido f l o j o y con G a j ^ t i x a n u » aaca t ro 
un m í 
ba ja en los precios po r l e t r a s sobre 
loa Es tados U n i d o s , cuya demanda 
ha s ido m u y moderada p u r a l a i m -
p o r t a c i ó n , estando r e t r a í d o s los com-
pradores y vendedores de grandes 
cant idades . 
C O T I Z A C I O N 
Londres , 3 d |v. 
Comerc io , 1 2 . 1 2 p o r 100 P. 
Banqueros , 18 por 100 P . 
Londres . 60 d!v. 
Comerc io , 12 p o r 100 P . 
Banqueros . 1 2 . 1 ¡2 po r 100 P . 
P a r í s . 8 d|v. 
Comerc io , 2.3Í8 p o r 100 D . 
Banqueros , I .718 p o r 100 D . 
A l e m a n i a , 8 d 'v . 
Comerc io , 14.3 2 p o r 300 D . 
Banqueros , 13 .12 p o r 100 D . 
Kstados Unidos , ¿ d|v. 
Comerc io 3.7!8 ñ o r 100 P 
t i m á s b o r a t o , e l M E J O R D E L M U N -
P O 7 absolu tamente p o r o é t 
N O E S P E C U L A M O S . 
M O S N U E S T R O A L M I D O N . 
F A B R I C A S j 
E n G Ü I R A D E M E L E N A , A R T K I O . 
S A , G A B R I E L , S A N A N T O N I O D I 
L O S R A A O S , L A S A L U D , Q U T Y l . 
C A N Y L A S C A R A S . 
O f i d n a o 7 A l m a o f o t P m o k 14. T o t t . 
| o n o A-4745. Habana . 
Puesto en l a L o n j a n ú m e r o 197, 
• E x i j a en el enraso nues t ra marea «m 
£ 9 g a r a n t í a do p u m a * 
r 
BANCO E S P A Ñ O L O E LA I S L A D E C U B A 
F U N D A D O E L A f t O 1 8 6 6 C A P l T A L i $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D B C A M O P B L O S B A N C O S D E L P A 1 3 
D K r 0 6 t T A R I O P K L O S F O I I D O S P I L B A W C O T E R R I T O R I A L 
Of ic ina C e n t r a l : A G 1 1 1 A H , 8 1 y 8 3 
S o e u m l n en la misma habana, j la9C9min z o . - E g i d o 2 . . p o » e o d o M a n í 124 
S U C U R S A L E S K - N E . L . I N T E R I O R 
Santlaao do Cuba 
Cionfuogoo. 
CI rdenaa . 
Matanzas, 
banta Clara . 
P ina r del Rio. 
Sanotl Sptr t tua . 
C a l b a r i é n . 
Sagua la Orando. 
Manzan i l l o . 
G u a n t á n a m e . 
Ciego do A V i l a . 
HolgutR. 
Cruce a. 
Bayamo. 
C amagdey. 
Camajuan l . 
U n i ó n de Reyeo. 
Daneo. 
Nu e v i t a » . 
R e m e d i o » , 
Ranchuelo. 
Encruc i jada 
M a r i a n a » . 
Ar t emlaa . 
C o t ó n . 
Pa lma Sorlano. 
M a y a r l . 
Yaguajay. 
Bata bañó. 
Placetas. 
San A n t o n i o do loa 
B a ñ o » . 
V ic to r i a de lasTunaa 
M o r ó n y 
Santo O o m l n g o . 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
• . . . . S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D O 
P R E C I O ^ S E G U N T A M A Ñ O 
1570 
Bolso de New York 
Cotizaciones rec ib idas 
P O R M . D E C A R D E N A S Y CO. 
A b r e . C i e r r e . 
A n i a l Coppe r . . . . 
A m e r Can Coon. . . 
A m e r . Sme-Uing. . . 
A t c h i s o n Coaimon . . 
Bal t imoTC and Ohio . 
B r o o l d y n R a p i d T . . 
Canadian Pac i f i c . • 
Ches, and O h i o . . . . 
Chicago M . St. P a u l . 
Genera l Motoors. . . . 
Conso l ida ted Gas . . 
Cuban A r n . Suga r Co 
E r i e C o r n m o n . . . . 
I n t e r b o r o P r e f . . . . 
I n t e r b o r o Conrmon . , 
M é x . P e t r o l e u m . . . 
M i s s o u r i Pac i f i c . . 
N . Y . C e n t r a l . . . . 
R e a d i n g C o m m o n . . 
R u b b e r Com 
S o u t h e r n Pac i f i c . . 
U n i o n P a c i f i c . . . . 
U . S. Steel Conrmon . 
Ü . S. C i g . S t o r s . . 
U . S. Steel P r e f . . 
P e n n s y l v a n i a 
A m . Suga r Ref. Co . . 
Acciones vendidas : 
44 
6 3 % 
6 6 ^ 
100 
7 2 % 
86 U 
156% 
4 3 % 
9 1 ^ 
137% 
125 
o l b i d 
25^4 : 
67^4 
19Vg 
78^4 
13 
85 
1 4 2 ^ 
6 n 4 
88^2 
124% 
53'-á 
9 % 
107 
Í 0 6 % 
1.280 
4 1 
6 4 % 
64 
9 8 % 
7 0 * 
86 H 
156% 
4 1 % 
88% 
135 
124% 
o l b i d 
2 4 % 
6 6 % 
18% 
7 1 % 
13 
8 3 % 
1 4 1 % 
5 8 % 
86% 
123 ^ 
5 0 % 
9% 
103 
105 H 
105% 
N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R , 1 0 6 - 1 0 8 B A N Q U E R O S H A B A N A . 
V é n d e m e . C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o , 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S E C C i O N D E C A J A D E A H O R R O S 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s en esta S e c c i ó n 
p a g a n d o in te reses a l 3 p ^ a n u a l . 
T o d a s estas o p e r a c i o n e s p u e d e n e fec tuarse t a m b i é n p o r cor reo 
1 1 J5 
l60S 1 ». 
000. 
COTIZACIONES DE LA 
BOLSA PRIVADA 
O F I C I A L 
M a y o 10 de 1915. 
B í n e t e del Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 
d « Cuba : 1 a 4. 
P l a t a o ^ p a ñ o l a : 97 a 98. 
Oro e s p a ñ o l ; 95 » 9 5 % 
C o m p r a n Vendfon 
P o r 100. P a r 100. 
E m p r é s t i t o R e p ú -
b l i c a de C u b a . . 98 1 W 
l o . i d . i d . (Deuda 
i n t e r i o r . . . . 92 ^9 
Oblig-aciones l a . H i 
potoca A y u n t a -
m i e n t o H a b a n a . 103 109 
I d . 2a. i d . i d . . . . 102 108 
I d . l a . F e r r o c a r r i l 
Cienfuegros. . . N 
I d . 2a. i d . i d . . . . N 
I d . l a . F e r r o c a r r i l 
O a i b a r i é n . . . . N 
I d . l a . i d . G i b a r a -
H o l s r n l n . . . . N 
Bonos Oa. Gas y 
y E l e c t r i c i d a d ds 
l a H a b a n a . . , N 
I d . H . E. ti. y C o . 
( c i r c u l a c i ó n ) . . N 
Obl igaciones gene-
ra le s ( p e r p e-
t u a s ) consol i d a -
das de los F . C. 
U . H a b a n a . . . N 
Obl igac iones H i -
po teca r í a s , Ser io 
A d e l Banco T e -
r r i t o r i a l de Cuba N 
I d . I d . Se r i e B . . 90 S in 
Bonos Ca. Gas C u -
bana (en c i rou la r 
c i é n ) N 
Bonos 2a. H i p o t e c a 
T h e Matanzas 
W a t e r W o r k s . . N 
Bonos H i p o t . Cent . 
A z u c . O l i m p o . . N 
I d . i d . I d . i d . C o r a -
donga N 
I d . Oa. E}ec t . San-
t i a g o de Cuba . 80 100 
Obl iga , g n l f . conao-
l idadas Ca, Gas 
y E V ' - M c i c W da 
l a H a b a n a . . . 96 104 
E m p t o . R e p ú b l i c a 
de C u b a . . . . 88 Sin 
Bonos l a . H i p o t . 
M a t a d e r o I n d u s -
L P A S A A L A O C H O ) 
B a n c o N a c i o n a i d e C u b a . 
C A P I T A L 
A C T I V O E N C U B A . . . 
$ 5.000.000-00 
$ 44.000.000-00 
Giramos letras para todas partes 
del mundo. 
£ 1 D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s abona e l por 
100 de i n t e r é s anua l s o b r e l a s c a n t i d a d « a de-
posi tadas cada mes. • , , • , 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando « a s cuentas con C H E Q U E S p o d r á rec-
t i f i c a r cua lqu ie r d i fe renc ia o c u r r i d a en e l pago. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a . 
1 6 » . 
éé 
E L I R I S 
9 9 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U OS C O N T R A I N C E N D I O . 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A E L A Ñ O D E 1855. 
O f i c i n a e n s u p r o p i o E d i f i c i o E M P A D R A D O . J * ' 
V a l o r responsable $61.663.309.0° 
S in ies t ros pagados . . $ 1 . 7 3 9 . £ ) ^ 
Sobran te de 1909 que se d e v u e l v e . . . .*.'. $ H - ' ^ H o 
1910 
1911 
1912 
»» »» 
w »» 
66.878.68 
58.402.12 
44.393.79 
48.970.03 
20.a i f i f 
,alor ^ 
$ 
$ 
. $ 
„ 1913 que p a s ó a l F o n d o de Reserva $ 
i t . » 1014 que se d e v o l v e r á en 1 9 1 6 . . . $ 
oíaüÍoo o?do ^ P 6 ^ * 1 de reserva representa en esta fecha un vú 
$406.482.35 en propiedades, hipotecas, Bonos de l a R e p ú b l i c a de CÜW, 
m i n a s d e l A j u n t a m i e n t o de l a H a b a n a y e f ec t ivo en Caja y en los o 
eos. . . ? 
P o r nna m ó d i c a cuota asegura f incas u rbanas y establecimie11 
mercan t i l e s . 
Habana 30 de A b r i l de 1915-
E l Consejero D i r e c t o r , 
A N T O N I O G O N Z A L E Z CURQLKJ< 
S I N O P E R A C I O I Ü C U R A D E L . C A N C E R • ^ 
L U P U S . H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
H A B A N A N ú i N . 4 9 - C o n s u l t a s d e 1 1 a 1 y « > e ^ ' 
S a a M i a l p a r a l o a •« M o d t a O 
i V Í A Y O i l U J t l b l S D I A R I O u ¿ i í . a i A i ^ í i N i A 
P A J I N A f 
DIARIO D E L A MARINA 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : P ^ S B O D E M A R T I , U S . 
Apartado de Correos; J O l O . — D i r e c d A a ' T a l e g r i A e a D I A R I O - H A B A » 
N A . — T e l é f o n o » : R e d a c d ó a «391 . Á d m i m m d i o 9201. 
preoos ra vosc&ipgiom . 
Habana Piala P r o v I n c i M Piala U a t f n 
t s n e a v 1440 I 11 ouaaa 1 M 0 i 12 
e masca. 7-00 
E D T O I R I A L 
C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
N o v e d a d e s e n l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a . - U n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n 
l a s B a l e a r e s . O t r o s q u e s e e s p e r a n - D e c l a r a c i o n e s d e l C o n d e d e 
R o m a n o n e s . S í n t e s i s y c o m e n t a r i o s d e e l l a s . - D a t o e n B a r c e l o n a . 
B r i l l a n t e r e c i b i m i e n t o . D i g n a s p a l a b r a s d e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
a c e r c a d e l a s z o n a s n e u t r a l e s . 
L A B O R T R A S H U M A N T E 
M a d r i d , A b r i l 20. 
• Los jefes de los pa r t idos han . cp-
menzado a hablar . N o hace mu<.-ho 
que so ce r r a ron las Cortes. E n sus 
sesiones es tuvieron ellos parcos en el 
decir , reservados en a f i r m a r , l á c e n s -
eos en e l d ic tamen . ¿ P o r q u é no ex-
pus ieron entonces desde la pubUc¿-. 
t r i b u n a , lo que estaban obl igados a 
m a n i f e s t a r ? Es que s in duda, p r e f i c E l p r e s u p u e s t o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a p a s a de c u a t r o m i l l o n e s 
de pesos. ¡ H e r m o s a c i f r a p a r a q u e a l c a b o de c a t o r c e a ñ o s de v H d ' T e n un auf i i to r io b e n é v o l o , un concuv-
r e p u b l i c a o a h u b i e s e i d o a d q u i r i e n d o e l E s t a d o , c o n l o q u e i n v i e r t e 1 So de an 
en a l q u i l e r e s , casas escue las de s u p r o p i e d a d ! Y a q u e n o l a s h a a d -
q u i r i d o ¡ h e r m o s a c i f r a p a r a q u e l o s e d i f i c i o s a l q u i l a d o s e s t é n abas-
t e c i d o s de t o d o s l o s m u e b l e s y d e t o d o s l o s u t e n s i l i o s n e c e s a r i o s 
p a r a l a e n s e ñ a n z a y p a r a q u e l o s n i ñ o s d i s f r u t e n de a q u e l l a s c o m o -
d i d a d e s que e x i g e n l a s a l u d y l a p e d a g o g í a ! ¡ H e r m o s a c i f r a p a r a 
que l a I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a c u m p l a e x a c t a y p u n t u a l m e n t e t o d o s sus i 
c o m p r o m i s o s y o b l i g a c i o n e s . Y s i n e m b a r g o se h a d a d o e l c a s o de q u e esos s e ñ o r e s estaba en su l u g a r en 
los p r o p i e t a r i o s de a l g u n a s escue las h a n t e n i d o q u e c o n d o n a r a l E s - las C á m a r a s . A l g u n o s , que e n t ó n e o s 
l a d o u n a n o de a l q u i l e r e s ( p o r 18 pesos m e n s u a l e s ) p a r a q u e s u c i ó - 1 Permanecieron mudos o t a r t a m u d o s , 
r r e n o p r i v a s e de l a e n s e ñ a n z a a c e n t e n a r e s d e n i ñ o s . 
R e g o c i j é m o n o s s i n e m b a r g o . Se v a n a c o n s t r u i r a l f i n c u a r e n t a 
casas escuelas p o r c u e n t a ' d e l E s t a d o . Los" s u p e r i n t e n d e n t e s h a n he-
cho esfuerzos i n c a n s a b l e s y t enaces p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e e s t a e m -
presa . U n o s h a n s i d o m á s a f o r t u n a d o s q u e o t r o s y h a n c o n s e g u i d o 
que a l g u n o s p r o p i e t a r i o s h a y a n c e d i d o t e r r e n o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
de casas escuelas . Se e d i f i c a r á n e n b a r r i o s r u r a l e s . E l E s t a d o i r á 
i n v i r t i e u d o p a r a es te f i n l o s c i e n m i l pesos c o n s i g n a d o s e n l o s p r e -
supuestos g c n e r a l e s : A l a b e m o s l a g e n e r o s i d a d de l o s a l u d i d o s p r o -
p i e t a r i o s . N o d e s d e ñ e m o s esos c o n a t o s de l o s s u p e r i n t e n d e n t e s y d o l 
E s t a d o en p r o d e l a s casas escuelas . S e r v i r á n a l m e n o s p a r a d a r 
t r a b a j o y p a n a a l g u n o s de los m u c h o s o b r e r o s q u e l o s n e c e s i t a n . 
P e r o es s e n s i b l e q u e e l E s t a d o a l c o m e n z a r a c o n s t r u i r casas-es-
cuelas h a y a de s u j e t a r s e a l e v a n t a r l a s a l l í d o n d e e n c u e n t r e p r o p i e -
t a r i o s generosos E n l a l i s t a de l u g a r e s d e s t i n a d o s p a r a e s t a e m p r e -
sa n o f i g u r a n n i l a p r o v i n c i a d e S a n t i a g o de O u b a n i l a de C a m a -
g i i e y . ¿ E s q u e n o h a y e n e l l a s n i n g ú n p o b l a d o , n i n g ú n b a r r i o r u -
r a l que neces i te y m e r e z c a casas escue las? H a s i d o p r e c i s a m e n t e en 
N o lo censuramos, antes a l c o n t r a r i o i n n c : \ 
lo ap laudimos , porque ia i m p r o v i s a - 1 ™ r A alca,lzado s iempre el f a * , conservadores. S i ¡a f u s i ó n se r e a l i -
de sus co r r ehgmnar io s , cuando | za, como lo nuevo t i r a de lo v i e j o - -
es un apotegma de los zapateros re-
mendones—es posible que M e l q u í a -
des A l v a r c z a r r a s t r e a los que hov 
obedecen a l Conde y é s t e se vea su-
p lan tado en l a j e f a t u r a y sometido a 
un p r o g r a m a que no le sea g r a to 
ra el v i en to de la p o l é m i c a . T a l con* 
ducta os una prueba de que, a pesar 
de sus re i teradas manifes taciones do 
amor a l r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o , pre-
f ie ren e l de los p e q u e ñ o s c o m i t é s , 
en t re gentes adictas, de cuyos ap lau-
sos se e s t á seguro. Hacemos estas i n -
dicaciones porque lo que ahora dicen 
van a hab la r ampl i amen te , s i n q u " , 
de entonces a c á , haya ocu r r ido cosa 
nueva o inesperada que en aquel la 
fecha no fue ra conocida. E l p r i m e r o 
que ha hablado os, como s iempre , ol 
Conde de Romanones, de l que y a d i -
j i m o s en o c a s i ó n reciente que "es 
g r a n madrugador y amigo de l a ca-
za*', ú n i c o s , rasgos en que se asemeja 
a l H i d a l g o Manchego. Y antes d -̂
ocuparnos de lo que ha dicho, s e r á 
b ien que anotemos o t ra s i n g u l a r par -
t i c u l a r i d a d de los t iempos . Este , se-
ñ o r v i v e en M a d r i d , y era n a t u r a l 
que fuera en M a d r i d , cap i t a l do la 
N a c i ó n , centro g e o g r á f i c o de Espa-
ñ a , donde e m i t i e r a sus j u i c io s . oso 
modo a d q u i r i r í a n m a y o r re l ieve-des-
de e l p r i m e r momen to . Pues no es 
a s í . E l Conde de R o m a n ó n o s se va 
lo m á s lejos posible , a las I s l a s Ba 
c i ó n ' l i t e r a r i a no es conveniente a l | é s t o s ocupaban e l mando. ¿ P o r q u e , 
t r a t a r se de hondos problemas, y me- ] Porque, como dico e l Conde, hay en 
nos s i no se posee el supremo d o m i - 1 l a t i e r r a balear una encina g i g a n t e 
nio de l a pa labra . M i r a b e a u d e c í a : ; que p o r el esfuerzo de su p rop io v i -
" L o s discursos que he pensado des- g o r absorve l a humedad de l a a t -
pacio y he escrito con ca lma antes m ó s f e r a y las sustancias de l á t i e n a . 
de lanzar los a l p ú b l i c o , son p á g i n a s 1 Esa encina es honor del p red io en 
de la h i s t o r i a de F ranc ia . Los que he | que naciera. N o es pos ib le desarra i -
ropent izado porque c i rcunstancias ; ga r l a . Nad ie o s a r í a encargar a l ha-
lo e x i g í a n , son errores do que j a m á s ! cha de su d e s t r u c c i ó n . Esa encina 03 
me a r r e p e n t i r é bastante". Hace pe r - • M a u r a . . .Pero el j e f e de los l ibera les 
fectamente el Conde de Romanones 
e i i / s e g u i r los buenos modelos. 
H a b í a s e anunciado este discurso 
'como e l p r inc ip io de una nueva era 
on la p o l í t i c a e s p a ñ o l a . Por él iba a 
rea l izarse la f u s i ó n de todas las i z -
quierdas m o n á r q u i c a s . E l s e ñ o r Caz-
c ía P r i e to , que con t a n escasa fo r tv 
p romete que cuando ellos manden de 
nuevo s e r á n p remiados los amigos 
de las islas, y no se i - epe t i r á el caso 
de su a b a n d o n o . . . 
N o deben contar demasiado con 
el lo los, hasta el presente, desaten-
didos. E l l o s m i r a n a l a encina y sa-
ben que, a l con t r a r io de l m a n z a n i l l o . 
gro p rov iene de la a c c i ó n de las de-
rechas, de todo un i m p o r t a n t e s e c t o í 
<ie l a men ta l idad e s p a ñ o l a que mu*-'s 
t r a l a d e c i s i ó n absoluta de no con-
fo rmarse con el ac tua l r é g i m e n y o r -
g a n i z a c i ó n p o l í t i c a del p a í s . " Y m á ' í 
adelante s igue : "Tengo confianza 
plena en la s u p r e m a c í a del sentido 
l i b e r a l en el seno re l a sociedad es-
p a ñ o l a , pero es necesario que este-
mos apercibidos, porque pueden ü " -
g a r para nosotros horas supremas." 
T r a s de ¡os obl igados t ó p i c o s acer-
es, de l a p r o t e c c i ó n a la a g r i c u l t u r a , 
Romanones anuncia veladamente con-
cesiones a l ideal social is ta , y lo ha-
ce en est^i f o r m a : " H o y hemos de po-
ne r todo nues t ro e m p e ñ o en aquellos 
g randes p rob lemas que se re f ie ren 
a l a t r a n s f o r m a c i ó n del t r i b u t o , a la 
m o d i f i c a c i ó n de las leyes del t r a b a -
j o y , q u i é n sabe si 710 habremos de 
de tenemos ante aquellas mismas jo-
yos fundamenta les sobre las cuales 
se han asentado hasta hoy derechos 
que nos pai-edan in t ang ib le s" . 
E n estas pa labras se d iv i sa una 
i m i t a c i ó n de las r e fo rmas ag ra r i a s 
fr^^^T^'^^^JS-JP!0! t an tos d i s tu rb ios han causado en 
I n g l a t e r r a , y que han dado f ama a 
a su na se s e p a r ó del g rupo magno del I f c L ^ a los que n0 se cobi jan berahsmo, v o l v e r í a a en t r a r bajo sus I gonlbra 
banderas. Para ello h a b í a sido, no ¡ t n c 1 irkR 4 í P R i m n V K R í W 
ya autor izado, sino e x a t a d o po r sus n Í ^ S 1 T S Í ^ A R ^ * ^ 
amigos , que on el p e r í o d o de l a os - ' D E G U E R R A D L L O S C O N S E R V A 
la p r o v i n c i a o r i e n t a l d o n d e l a p r e n s a h a r e c o g i d o m á s d e u n a vez [ L T V ^ ' V " u ^ h ^ c u i d K 
quejas y p r o t e s t a s e n é r g i c a s s o b r e l a c a r e n c i a d e c e n t r o s o f i c i a l e s ! de ja r lo escr i to antes do p ronunc ia r -
e e n s é ñ á i i z a . A ú n r e c o r d a m o s a q u e l e p í g r a f e de a l g u n o s c o l e g a s d 
G i b a r a : ¡ D o s c i e n t o s n i ñ o s s i n e s c u e l a s ! 
L a b o r nece sa r i a , l a b o r d i g n a d e t o d o s l o s e n c o m i o s l a a d q u i s i -
c i ó n estable y d e f i n i t i v a de e d i f i c i o s d e s t i n a d o s e x c l u s i v a m e n t e a l a 
e u s e ñ a n z a . P e r o c o m o t o d a e m p r e s a e n q u e n o se c a m i n a a c i e g a s y 
en que se p r e t e n d a q u e l o s r e s u l t a d o s c o r r e s p o n d a n a l e s f u e r z o , n e -
res i t a u n a o r i e n t a c i ó n , u n p l a n o r g a n i z a d o y m a d u r a d o , u n e s t u d i o 
de ten ido de l a s n e c e s i d a d e s d e c a d a p r o v i n c i a , de l a s c o n d i c i o n e s d e l 
ro ! | l u g a r y d e l t e r r e n o d o n d e se h a n de c o n s t r u i r l a s casas escue las . 
P r o b l e m a s de e s t a c lase n o se p u e d e n r e s o l v e r p o r casos a i s l a d o s s i n 
u n i d a d n i c o n c i e r t o . N o b a s t a t e n e r b u e n a v o l u n t a d . N o b a s t a t a m -
poco e m p l e a r e n e r g í a s , i n i c i a t i v a s y r e c u r s o s e n u n a e m p r e s a E s ne -
cesar io q u e estas e n e r g í a s se e n c a u c e n y se d i r i j a n h a r m ó n i c a y o r -
d e n a d a m e n t e . 
D e o t r a s u e r t e ¿ c ó m o c o n v e n c e r n o s de q u e a l g u n a s d e esas .ca-
sas e scue l a s c u y a c o n s t r u c c i ó n se p r o y e c t a se v a n a l e v a n t a r p r e c i -
s a m e n t e a l l í d o n d e m e n o s se n e c e s i t a n y de q u e e n c a m b i o h a n de 
q u e d a r s i n e l l a s b a r r i o s y p o b l a d o s q u e h a t i e m p o l a s d e m a n d a n ? 
¿ C ó m o a h u y e n t a r l a s o s p e c h a de q u e esas casas escue las se c o n s t r u -
y e n m e r c e d a los i n t e r e s e s y a l a n a t u r a l c o n v e n i e n c i a d e l o s d o n a n -
tes d o l t e r r e n o m e z c l a d a c o n c i e r t os f i n e s e l e c t o r a l e s ? ¿ C ó m o e v i t a r 
que* l a s p r e f e r e n c i a s n o j u s t i f i c a d a s s u s c i t e n q u e j a s y p r o t e s t a s e n 
; l u d i o s p u n t o s d o n d e l o s s u p e r i n t e n d e n t e s p r o v i n c i a l e s n o h a y a n 
| l o g r a d o c o n m o v e r e l c o r a z ó n g e n e r o s o de los p r o p i e t a r i o s de f i n c a s 
r ú s t i c a s ? 
I n v i é r t a s e e n casas escue las s i q u i e r a p a r t e de l o s c u a n t i o s o s a l -
q u i l e r e s q u e se e m p l e a n e n e d i f i c i o s f a l t o s p o r r e g l a g e n e r a l de l a s 
c o n d i c i o n e s q u e r e q u i e r e t o d o e s t a b l e c i m i e n t o d e s t i n a d o a l a ense-
( p n z a . P e r o sea e l E s t a d o e l q u e d e s p u é s de c u i d a d o s o e x á m e n de-
t e r m i n e los l u g a r e s d o n d e h a d e l e v a n t a r es tas escue las . Q u e n o sea 
esta u n a l a b o r n ó m a d a y t r a s h u m a n t e 
lo. Las p á g i n a s de su discurso es-
t aban en las redacciones de los d ia-
rios m a d r i l e ñ o s cuando aun no h a b í a 
salido de l a Cor te el j e f e de los l ibe-
rales, con lo que se ha ev i tado ¡os 
posibles er rores de una t r a s m i s i ó n 
t e l e g r á f i c a . EHo revola que esta pe-
r o r a c i ó n ha sido m u y pensada, objo-
t é r i l . d is idencia han suf r ido persecu-
ciones en sus organizaciones locales. 
Y el s e ñ o r G a r c í a P r i e to , que ha de-
most rado que no es apto para la l u -
cha, deseaba o c a s i ó n y modo dignos 
de reso lver una s i t u a c i ó n poco g r a -
ta . E l s e ñ o r don M e l q u í a d e s A l v a -
roz se i n c o r p o r a i - í a , sobre c ie r tas 
condiciones, a las huestes l ibera les , 
bajo la j e f a t u r a del Conde de Roma-
nones. Juntos a s í todos los hombros 
y todos los grupos del l i be ra l i smo , 
de l a democracia y de los r e f o r m i s -
tas, c o n s t i t u i r í a n una poderosa f a l a n -
ge, i d ó n e a — l a pa labra e s t á desacre-
di tada , pero es l a p r o p i a — p a r a ocu 
pa r el poder. Este es el p l a n desdo 
ha d í a s f o r m u l a d o p o r los que cono-
cen las secretos de entrebast idores . 
Se ha levantado e l t e l ó n y ol p r o -
t agon i s t a ha dicho lo que se esperaba 
que d i j e r a . 'Mien t r a s los o t ros con-
tes tan , analicemos e l discurso do 
Pahua de M a l l o r c a . 
* * * 
D O R E S . — N o es una r e v e l a c i ó n , pe-
ro debe recogerse, porque es el j e f e 
de los l iberales quien r ep i t e una ve r -
dad ha r to sabida. E n E s p a ñ a no hay 
p a r t i d o l i b e r a l , ya que hasta el pre 
f e c í a que e m i t i ó un v ie jo r e p ú b l i c a 
no, cuando d i j o : " S i el l i be ra l i smo 
e s p a ñ o l se remoza y van a él todos 
los d e m ó c r a t a s , con sU bagaje de 
ideas nuevas, R o m a n ó n o s s e r á el cau-
d i l l o de l a p r i m e r a dis idencia que le 
d i v i d a . " 
N É U T R i L I D A D A C O N D I C I O N A -
D A . T A N G E R , A S P I R A C I O N N A -
C I O N A L . — S e g ú n el Conde de Ro-
m a n ó n o s , E s p a ñ a ha hecho b ien en 
ca l la r ante el desarrol lo de l a g u e r r a , 
pero entiende que si c o n t i n ú a ese s i -
lencio puede ser p e r j u d i c i a l . P r egun -
t a r á n los ciudadanos cuando ha de 
romperse l a a b s t e n c i ó n en que v i v e n 
y q u é a f i r m a c i ó n debe s u s t i t u i r al ac-
t u a l m u t i s m o . Y contesta el Conde: 
" P o r el p rob lema del M e d i t e r r á n e o 
hemos ido y debemos permanecer on 
el N o r t e de Marruecos . P o r el p ro -
su au to r , L l o y s Georges. ¡ S i e m p r e 
parod iando! ¿ C u á n d o v e n d r á e l 
hombre de Estado que inaugure una 
ob ra o r i g i n a l , i n sp i r ada en l a t r a d i -
c ión de los gobernantes castizos, ho-
n o r de nues t ra h i s t o r i a ? 
T a l es e l discurso del Conde de 
Romanones. A h o r a esperemos lo* 
j que v a n a p ronunc i a r M a u r a y A l v a -
rez . 
s e n t é no ha real izado n i n g u n a de ¡ a s i b l e n d a del M e d i t e r r á n e o nos e s t á irtí 
r e fo rmas contenidas en ese p r o g r a - j puesta la p o l í t i c a de i n t e l i genc i a con 
ma. Pero ¿ e s por que los conserva-
dores se han opuesto a e l lo , o porque 
los g u í a s del l i be ra l i smo no han que-
r ido , o no han sabido l l e v a r a i a 
i p r á c t i c a los anhelos de las masas que 
les s iguen? Es n a t u r a l que u n par -
t i do d i f i c u l t e la a c c i ó n de los o t ros . 
¿ C u á n d o se ha v i s to que las r e f o r m a s 
aquellas naciones con las cuales, des 
de el comienzo de l re inado de don A l -
fonso X I I I , hemos manten ido re lacio-
nes m á s d i rec tas . " N o cabe duda. 
S e g ú n estas palabras, l a n e u t r a l i d a d 
de E s p a ñ a es una s u p o s i c i ó n s in rea-
l i d a d . Só lo conservamos de neu t r a -
les las apariencias. Pero a l Conde d-' 
L A E N C I N A G I G A N T E — E s en 
P a l m a de M a l l o r c a dondo Romanones 
ha pronunciado este discurso, t ema 
to de m e d i t a c i ó n y de estudio y qu^1, hoy de todos los comentar ios . Sus 
m á s que un a larde de elocuencia, ha p r imeras palabras han sido pa ra do-
se hagan de acuerdo con los o n e m i - , Romanones aun le parece esto cierna 
gos de el las? 
Mas el Conde de Romanones nos 
a l eg ra el á n i m o con l a no t i c i a de que 
en I© sucesivo p a s a r á n las cosas de 
modo d i s t i n t o . Pa ra e l lo es necesario 
siado. " H a l l e g a d o — a ñ a d e — e l mo-
mento de pensar a l to y hab l a r c la ro . 
Porque si esperamos a declararnos 
del lado del vencedor, d e s p u é s de su 
I v i c t o r i a , nos e x p o n d r í a m o s a que no 
que se j u n t e n en haz apretado cuan- aprec ia ra nues t ra amis tad , y t a l v t , 
tos amen la l i b e r t a d , dent ro de l a ^ rechazase con merecido desden 
M o n a r q u í a . Y él i n v i t a a que le s i - * « I» A c l a r a c i ó n era por el v e n a d o 
„ w ,i„™;;„,.„foc „ „ irto i-cfnr- d e s p u é s del venc imien to , podnamoo gan a los d e m ó c r a t a s y a los r e f o r 
mis tas . ¿ E n q u é condiciones? Sobre 
esto ha cal lado e l Conde. Es de su-
poner que é s t o s p o r lo menos p e d i r á n 
a lguna a m p l i a c i ó n del credo r o m a -
nonis ta , que han censurado r e p e t i -
damente , diciendo de é l , que e ra a 
sido u n acto p o l í t i c o t rascendenta l , lerse de que los l iberales h i a l l o r q u i - caico y en nada d i s t i n t o del de los 
E l S e l l o I n s t a n t á n e o Y E R 
C u r a e n 5 m i n u t o s e l D O L O R D E C A B E Z A e n t o d a s p a r t e s 
d e l M u n d o y c a l m a e n e l m i s m o t i e m p o c u a l q u i e r D O L O R , p o r 
f u e r t e y a g u d o q u e s e a , J A Q U E C A S , N E U R A L G I A S , C Ó L I C O S , 
D O L O R D E M U E L A S Y D I E N T E S , D O L O R E S R E U M Á T I C O S , e t c . 
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a lcanzar su g r a t i t u d , pero no su apo-
yo eficaz". C r e í a m o s saber y a a q u é 
atenernos en cuanto a los pensamien-
tos de l j e fe de los l ibe ra les ; pero 
luego é s t e s igue su discurso y r e i t e r á 
que hemos hecho per fec tamente en 
dec lararnos neutra les . Pues s i he-
mos de con t i nua r s i é n d o l o ¿ d e q u é 
modo vamos a proba.- l a amis t ad a 
los al iados de Car tagena y de P a r í s ? , , . 
E l m i s t e r i o se mant iene en toda su 
impene t rab le n e g r u r a . 
E x a m i n a luego Romanones l a 
c u e s t i ó n de T á n g e r , y declara que l a 
p o s e s i ó n de esta plaza a f r i cana po r 
E s p a ñ a ' cons t i tuye una a s p i r a c i ó n 
nac iona l " . 
N o es t a n obvia l a s o l u c i ó n del ca-
so. H a y muchos que a f i r m a n que l a 
a s p i r a c i ó n del p a í s es que nos sea 
E n m i ca r ta an t e r io r , hablando del 
v i a j e del Pres idente del Consejo dé 
M i n i s t r o s a Barce lona , d e c í a y o : 
" ¿ S e r á la p r i m e r a imprudenc ia de 
un prudente ?" N o lo ha sido. L a ecua 
n i m i d a d y la astucia del s e ñ o r D a t o 
han t r i u n f a d o una vez m á s . 
Y a s u p o n í a m o s los conocedores de 
l a p s i c o l o g í a de aquel hombre p o l í t i -
co que no h a b r í a de embarcarse t n 
nave de cuya solidez no es tuviera se-
g u ro . L a f a l t a de ta lentos b r i l l a n t e s 
e s t á s u s t i t u i d a en e l á n i m o del P res i -
dente con un t a len to p r á c t i c o que le 
hace conocer l a r ea l idad y u t i l i z a r l a 
h á b i l m e n t e . Si las ci tas h o m é r i c a s 
e s tuv ie ran de moda en los d í a s pre-
sentes, yo d i r í a que Da to representa 
en l a ac tua l idad p o l í t i c a el papel de 
Ul i se s el Prudente . N o sabe acaso 
donde e s t á n los a l tos picachos en qn i 
se p r o c l a m a n los p r inc ip io s , pero co-
noce los abismos en que se hunden 
los navegantes . A n t e s de i r a Bar -
colona ha es tudiado los pe l igros ie 
l a e x p e d i c i ó n , y su i t i n e r a r i o los ha 
bordeado. E l l o es que ha sido r ec i -
bido a l l í con s i m p a t í a y ha escuchado 
aplausos y ha obtenido una acogida 
f avo rab le . 
C ie r t amen te que el au to r del de-
cre to creador de l a m a n c o m u n i d a ó 
Ca ta lana m e r e c í a e l r ec ib imien to quu 
se le ha o torgado. L a " P u b i U a " h u -
b i e r a dejado de ser "a rch ivo de la 
c o r t e s í a , " cerno lá d o m i n ó Cervantes, 
si hub ie ra hecho o t r a cosa. Pero eran 
muchos los mo t ivos que p o d í a n deter-
m i n a r lo que C a m b ó ha l lamado 'ex-
t r i denc i a s , " vocablo ant icast izo, que 
p o r lo m i s m o que es una v io lenc ia 
sobre e l i d i o m a nac ional , h a conse-
g u i d o g r a n é x i t o . Los radicales pe-
d í a n u n i n d u l t o pa ra los procesados 
p o r los sucesos de la "Semana san-
g r i e n t a " . Los . r eg iona l i s tas deman-
d a n el es tablec imiento de l a zona 
n e u t r a l en Barcelona. Los j a i m i s t a a 
devuel to G i b r a l t a r ; pero, en f i n , ^ j m i r a n con odio ¿ j ac tua l gobierno. 
tenemos un pun to de P_artula, por 10 j ^ g e r m a n ó f i l o s > n u m e r o s í s i m o s en 
s e m m m q u e i o s c h i n o s 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
comparativo de i d e n t i d a d a sus hue-
cas papilares comprenden é s t a s a l 
chino León Y a m , de 30 a ñ o s de edad, 
y que a r r i b ó a Cuba el d í a 26 de Fe -
brero de 1915 en el vapor " A n t i l l a " . 
La t i r a n ú m e r o cua t ro comparadas 1 qUe e s t á n " r e g i s t r a d a s en este Gabi 
S O L O C U E S T A D I E Z C E N T A V O S 
De venta: DROGUERÍA SARRÁ y en todas las buenas Farmacias 
E L S A N A T O R I O D E L O S C A N A R I O S 
p a r a t i v o que se establece p o r ese mo 
do entre una u o t r a i m p r e s i ó n d i g i -
t a l ; a ese objeto de cada uno de l o s ] 
re fe r idos chinos ad jun to copia fo to -
g r á f i c a del dedo í n d i c e de la mano 
d e r é c h a obtenida el d í a 8 del co r r i en - | 
te mes s e g ú n fué dispuesto y de las 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Canar ia , que c o m e n z a r á a cor t s t ru i r 
y a cuantos no s i é n d o l o deseen aso-
ciarse a el los, los servicos de su 
Q u i n t a d e ' S a l u d ins ta lada en tales 
b a ñ a a diez de M a y o de 1915. 
J . F . St teegers , D i r e c t o r . 
Media manzana de 
casas clausuradas 
sus impresiones d a c t i l o s c ó p i c a s con nete, escribiendo debajo de cada una 
'as regis tradas en oste gabinete a de las copias que coresponden a cada 
nombre del chino W o n g W a L i n , de uno de estos chinos el nombre y ap- -
¿jJ anos de edad y que a r r i b ó a Cuba nidos que les pertenece y p o d r á oo-
el día 21 do Octubre de 1914, en ei i servarse con \ 
vapor "Esperanza" , es el de una entre i a hue l l a ob ten ida el d í a 8 d . 
misma persona. co r r i en te y de l a que se encuentra 
La t i r a marcada con el n ú m e r o f i n ! r eg i s t r ada en este Gabinete , compren 
co no la a c o m p a ñ o p o r q ^ l a f ó r m u l a | de a una m i s m a persona en la f o r m a 
dac t i loscóp ica de este eblno no e s t á i qUe dejo expresado. 
registrada en el Gabinete Nac iona l Y e ñ c u m p l i m i e n t o de lo dispuesto 
y es de suponer que se encuentre en expido el p r é s e n t e i n f o r m e en l a H a -
^uba con a n t e r i o r i d a d a haberse es-
tablecido el servic io de I d e n t i f i c a c i ó n 
Dáot i loscóp ica en e l Depa r t amen to de 
I n m i g r a c i ó n . 
Por cuanto dejo expuesto puede 
afirmarse que las impres iones hechas 
«e las huel las p a p i l a r e á e l d í a 8 del 
eorriente en el D p a r t a m e n t o de I n -
mig rac ión a cua t ro de los chinos que 
lueron detenidos en u n a huer ta , a las 
afueras do l a c iudad, l a t i r a n ú m e r o 
l , 2, 3 y 4 comprenden po r sus n ú - | Con mo t ivo de haberse c o n f i r m a d o 
meros a los chinos L e ó n Nap , que . el caso de peste b u b ó n i c a ocur r ido en 
an ' ibó a Cuba el d í a 3 de A g o s t o de | la persona de l a s e ñ o r a M a r í a B a n i -
1914, en el vapor " C h a l m e t t c " ; L e ó n ! l i a , vec ina de Dragones 78, l a Co-
Han, quo a r r i b ó a Cuba el d í a 26 do i mis ión , de Enfe rmedades i n f ecc io -
rebrero de 1915, en el v a p o r " A n t i * j sas h a ordenado h o y . l a t l a u s u r a de 
J1*"; León Yam,que a r r i b ó a Cuba en | media manzana de casas que son las 
¡a mismii focha v en e l mismo vapor ; s iguientes : desde el n ú m e r o 76 de 
y o n g Wa U n , que a r r i b ó a Cuba el ¡ Dragones , dob lando po r M a n r i q u e , 
¿1 de Octubre de 1914 en él v a p o r l ias ta la casa ^ue da al fondo de l a 
"Esperanza" ' '• h ú m e r o 76 de Dragones . 
R é s t a m e ' i n f o r m a r o.ip M chino I E n la casa n ú m e r o 84' c o m p r e n d í -
Wong Wa L l f n T Y u s c ' r i b ó l a ^ t L 0 . ^ ^ ^ ^ eDCOntrad0 
le fué hecha con sus impresiones i uuas ochenta rata8-
5qftaIcs el d í a 21 de Octubre de ' ; ' 
por haber manifes tado é s t e que U ^ l l - ^ — r í ^ ~ J ^ 
; ; e s a b í a f i r m a r ; en cambio la t i r a r l S i i í 8 i Z K O C L & 
le ha sido hecha con sus impi-e-
siones d ig i ta les el d í a 8 del cor r ien te U T l / t e l * A c f r \ C 
^ sido f i r m a d a po r é l ; como se de- U I 1 U 5 I C d L O S 
" ¡ues t r a , este suje to , a s í como los 
^ ros tres anter iores , han hecho cuan j SE C R E E P R O C E D E N D E U N 
¡«o inmedia tamen te , s e g ú n las i m p r e - j P i o n e s que nada t enga que env i -
Í T Z ^ l h ^ T l r ! C ^ l d 0 ' ha de S e r l d i a r a la m e j o r de la R e p ú b l i c a . 
L a c o m i s i ó n encargada de todo lo 
relacionado con l a f a b r i c a c i ó n la f o r -
m a n los s e ñ e r o » N i c o l á s A l m e i d a , 
p res iden te ; J u a n L ó p e z D o m í n g u e z 
y A n t o n i o R o d i ' í g u e z , v i cep res ide i r 
1 tes, y los vocales Juan O r t e g a J i m é -
son para os d i rec tores de l a bene^ nez> Bei.nard0 h . T r i a n a , A n d r ó * 
m e n t a i n s t i t u c i ó n obje to de especial N ó b r t . g a s j u a n s 
estudio. r>nps nmi i e r í i s,vi/»eHft- ríe 
en o p i n i ó n de los m é d i c o s que cono-
cen los planos y el l u g a r donde se 
c o n s t r u i r á , l a me jo r s i tuada de t o -
das las de la Habana y una de las 
m á s ' g randes . Las i nnumerab l e s ven 
ta jas que de estas razones se d e r i v a n 
^ A S Z U f í J u A . A estudio, pues pud ie r a sucede,, que de ^ D 1 ' ^ - Juan S^ Pad i l l a , Manue l Juzgados de p r i m e r a ins t anc ia .— t ; 7 é s ^ 1 ^ 0 . p é r ¿ e l . j e fe ' .de Iflé 11-
^ S i M l r S S i a l e s c i rcunstancias dependiesen la J t i ^ ' S ? M * * * * * * Pan i a*ua * ^ - j ^ f ^ ^ acerca de t a n v i t a l ex-
estaremos a l t an to de sus t raba jos , 
p a r a i n f o r m a r l e s d é los avances de 
l a co lec t iv idad canar ia hacia su an-
siado i d e a l . 
C I T A C I O N E S J U D I C I A L E S 
que a los l iberales a t a ñ e , en las de 
mandas subsiguientes a l a paz. Cons-
te pa ra lo f u t r o . 
L O S T R E S G R A N D E S P R O B L E -
M A S , — D e f i n e luego R o m a n ó n o s los 
t res p rob lemas magnos de nues t r a 
p o l í t i c a ex t e r io r . Son estos: P r i m e r o : 
E l M e d i t e r r á n e o , con su secuela de 
Mar ruecos ; segundo: P o r t u g a l ; t e r -
cero: L a A m é r i c a l a t i n a . 
E n cuanto a lo p r i m e r o , y a ha d i -
cho l o bastante . E n cuanto a P o r t u -
g a l , a sp i ra a una c o m u n i c a c i ó n espi-
r i t u a l y e c o n ó m i c a m u y estrecha, s in 
m e r m a de l a independencia de ambas 
naciones. Respecto a A m é r i c a nada 
de ta l la . L i m í t a s e a hab la r de m a y o -
res medios de r e l a c i ó n m a r í t i m a . N o 
es mucho . Pa ra que E s p a ñ a se enlace 
con aquellos p a í s e s en que se hab la e l 
i d ioma de Cervantes, y en los quo 
C a t a l u ñ a , donde t i enen su Organo, 
e l H e r a l d o G e r m á n i c o , rechazan l a í 
benevolencias de l a M o n a r q u í a para 
los al iados. Los maur i s t a s del P r i n -
cipado, que t a m b i é n componen con-
s iderab le l e g i ó n , v e í a n con malo? 
ojos el v i a jo de D a t o . . . S i n embargo, 
é s t e h a logrado homenajes afectuo-
sos, v í t o r e s , aplausos. Y el Pres i -
dente del Consejo de M i n i s t r o s ha pe-
d ido usar el l engua je d igno de l a ver-
dad , s in adulaciones que hubiei-an s i -
do de p é s i m o efecto, y ha regresado 
a M a d r i d s i n en t r ega r una prenda en 
el asunto esencial : el de . la zona 
n e u t r a l . Eso h o n r a i gua lmen te a l se-
ñ o r D a t o , que ha dicho al l í lo quo d3-
b í a deci r , a Barce lona , que lo h a es-
cuchado s in enojo. 
A l ser r ec ib ido en la i m p o r t a n t e 
i n c o r p o r a c i ó n de va l iosos elementos ? Í V T 0 Hida1?0 V Sant iago Ojeda y | los A r t e t a 
que d e s e a r á n coadyuvar a l a 
empresa de los canar ios p a r a dar 
m a y o r i m p u l s o a la obi'a y hacer que 
cuanto antes contasen con u n esta-
b lec imien to t a n admi r ab l emen te s i -
tuado y dotado de los m á s moderaos 
adelantos . 
E l entusiasmo ent re los fcanarios 
es de t a l s i g n i f i c a c i ó n que existe en-
( h a de reunirse todos los d í a s pa ra 
... ^ da r cuenta a la Jun ta D i r e c t i v a que 
se ha declarado en s e s i ó n pe rma-
nente hasta que, u l t imados todos los 
detal les , se dé p r i n c i p i o a l a f ab r i ca -
c i ó n . 
De C á r d e n a s , a H a r r i a E v e r s m a n , 
De Ciego de A v i l a , a los sucesores 
de Sci -af ín M a r t í n e z G a r c í a . 
D e San t iago de Cuba, a H a r r i s 
E v e r s m a n . 
Juzgados M u n i c i p a l e s . — D e l Es ta , 
a M a n u e l A l v a r e z D o l . 
De San C r i s t ó b a l , a F e r m í n Blanco 
^.^^o.v.a.v., uvmu ¡JVI ÍV 1 Gato, 
t r e ellos< verdadera cu r ios idad po r que in te resa a todos los canar ios de | D e C a m a j u a n í , a los herederos de 
y é r p r ó x i m o el d í a en que puedan Cuba conocer l a marcha p rogres iva o i a y o H e r n á n d e z , 
ofrecer a todos sus comprovinc ianos de l a i n s t i t u c i ó n que los representa , r , , * , , * , ^ 
T a n t o por las s i m p a t í a s que i n s p i -
r a la colonia canaria conquis tadas p o r 
sus enaltecedores e jemplos de p a t r i o 
t i s m o y labor ios idad , co o p o r lo 
hav t a n numerosas y admirab les r e - U o c i e d a d E l P omento del Traba jo , 
pAsen tac ionos de l a raza, es necesa- ' d i j o e l Pres idente d e l Consejo d ^ 
r i o u n a m p l i o s i s tema e c o n ó m i c o que M i n i s t r o s estas palabras , que m o r -
favorezca las impor tac iones y las ex- cen ser copiadas pues i m p e n d e n a 
1 u n a a l t a idea de l a d i g n i d a d y de l 
p r e s t i g i o de l Es tado : 
"Concedimos e l d e p ó s i t o franco de 
C á d i z buscando a lgo de lo que a q u í 
se nos p ide . D i j i m o s entonces que 
e r a u n ensayo p a r a conceder o t ros . 
Es to y el p royec to de zonas n e u t r a -
les p rodu jo a l a r m a en algunas r e g i o -
nes, que creen lesionados sus intei-o-
ses. ^ 
"Que no a t r o p e l l a r í a m o s los i n t e -
reses de nadie es g a r a n t í a l a r o p r r -
s e n t a c i ó n pa r l amen ta r i a , y al Par-
portaciones, y esto no se r ea l i za ra s m 
que el A r a n c e l sea modi f icado r a d i -
ca lmente v s in que c ier tos monopo 
l íos del Estado se rindan ante d i m-
es posible p a r a evad i r su i d e n t i -
ción d á c t ü o s c ó p i c a , pero no ha i 
to 
fícai 
siflo asi po r cuanto dejo demost rado. 
Las impresiones d i g i t a l e s que com 
penden a l dedo í n d i c e de l a mano 
b recha de cada una de las cua t ro t i -
J*8 que a c o m p a ñ o , e s t á n s e ñ a l a d a s 
•^n t i n t a neg ra en f o r m a de u n a r a -
•a- c1 punto cen t r a l v los ex t remos 
dic" 
(lUe Se pueda r r « T i e l estado cor 
A S E S I N A T O . 
( P o r t e l é g r a f o ) 
Remates , 10. 
E s t a m a ñ a n a p o r las fuerzas d e l 
e j é r c i t o de este destacamento y el de 
Las M a r t i n a s , f u e r o n encontrados los 
restos insepul tos del asesinato, que 
s e g ú n i n f o r m a c i ó n de " E l T r i u n f o " , 
^ dichos A K C \ ' - ~ ~ f u é pe rpe t rado en l a persona de Ra -
aichos d ibujos p a r a f a c i l i t a r el | f a e l Con t re ra . 
riéicito "en el pleno alcance de esta l amen to se l l evó el proyec to y a l l í *3 
¿ l a b r a " , capaz de responder p o r su j d io d i c t amen , que ha calmado no p ) -
borales 
t r e m o . 
L A D E F E N S A N A C I O N A L — E n 
este punto e l d iscurso ' 'de l Conde do 
R o m a n ó n o s es c a t e g ó r i c o y no p o d r á 
menos de merecer l a s i m p a t í a de t o -
dos los buenos e s p a ñ o l e s . Reconoce 
la u rgenc ia de que contemos con u n 
e 
pa lab ra , 
v i g o r a todos los problemas que las | cas suspicacias 
c i r c u n s t a n c i a á p lan teen . A s í como ' 
los l ibera les ap roba ron s in debate e l 
Presupuesto de Guer ra , de i g u a l mo-
do d a r á n a l Gobieimo cuantas f a c i l i -
dades sean precisas p a r a que ejecu-
te lo que es designio y sa lud de la 
P a t r i a ; sin per ju ic io de e x i g i r l e las 
responsabil idades que el caso requie-
r a s i no cumple r á p i d a y ef icazmen-
te s ü s deberes en esta ma te r i a . 
O T R O S C O N C E P T O S . — A p a r t e de 
los an ter iores ex t remos que de t a l l o 
y anal izo, porque este discurso ha de 
ser la base de los debates de o p i n i ó n 
|*que se avecinan, hay en e l discurso 
de Romanones o t i o s que en s í n t e s i s 
e x p o n d r é . 
Los l i b e r a l e s — s e g ú n su j e fe—no 
t i enen p r i sa p o r ser Gobierno. " E l 
Poder—consigna el o rador—no debe 
tomarse p o r asal to". E l l o s han a y u -
dado y a y u d a r á n al s e ñ o r Da to por-
1 que las c i rcunstancias son d i f í c i l e s y 
I so impone el p a t r i o t i s m o a las pasio-
nes de pa r t ido . N o e s t á mal l a do 
A q u í , en uso de u n perfecto dere-
cho, en t é r m i n o s i r reprochablemente 
corteses, se p ide que t raduzcamos e n 
decretos aspiraciones que ya son p r o -
yectos de l ey , y he de decir a q ü í , a u n -
que produzca mal» efecto, que el Go-
b ie rno no puede conceder por decreto 
las zonas neut ra les . ( G r a n s e n s a c i ó n ) 
— " C o n ser esto urgente , la paz p ú -
b l i ca i n t e r i o r es mucho m á s necesa-
r i a , y l a paz p ú b l i c a , si por decreto 
se concedieran las zonas, p e l i g r a r í a . 
" N o quiero e q u í v o c o s ; no p ie tendo 
e n g a ñ a r a nadie por nada. (Rumorea 
de a p r o b a c i ó n . ) 
"Vemos que se h a proparado i a 
o p i n i ó n pa ra en su d ía d i s c u t i r sere-
namente el proyecto , y con esto estoy 
seguro de que las zonas -pueden Ho-
ga r a ser u n hecho. 
" E n cuanto a los bonos para la ex-
p o r t a c i ó n , puedo dar m a y o r sat isfac-
ción a vues t ras aspiraciones. 
"Es t amos estudiando l a f o r m a dfl 
dar los po r decreto, y yo c e l e b r a r é 
t r i n a . ¡S i l a hub i e r an seguido s i e m - í m"cho Poder dar los en seguida" 
p r e los que ahora l a p ropagan ! Pe 
ro n i a ú n t r a t á n d o s e de sus c o r r e l i -
g ionar ios la emplearon . R e c u é r d e s e 
Como es f recuente que los h o m -
bres p o l í t i c o s sacr i f iquen al é x i t o 
de sus viajes l a independencia de la 
E l Corrcsoonsal . 
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• - 7 -" ' p ¡ N a c i ó n , y paguen los aplausos con 
c ó m o a r r o j a r o n de l a Presidencia y l r e f o r r a ; s % ^ quc c l ¡ n t e r é s local v e n , 
ce a l de todos los ciudadanos, las pa-
labras de l s e ñ o r Da to que quedan co-
piadas enaltecen a l Poder Cen t ra ' . 
H á g a s e cuanto s i rva a l a r iqueza de 
las comarcas, pero que no sea p a n 
obtener las aclamaciones de u n a 
hora . 
E l Presidente de l Consejo ha re-
gresado a M o d r i t l con aumento d3 su 
de la j e f a t u r a de l a a g r u p a c i ó n a l 
i no lv idab le y desgraciado M o r e t . E n 
f i n , no po r ser t a r d í o , el a r r e p e n t i -
m i e n t o es menos es t imable . 
Supone e l Conde de Romanones 
que las derechas van a reuni rse y se 
disponen a da r una g ran ba ta l l a a l 
l i be r a l i smo . " S e r í a ce r r a r los ojos 
a la evidencia—dice—si no r e c o n o c i é -
1 ramos que existe u n g rave p e l i g r o | 
' ñ o r » nuestros ideales v eme este n e l i - I au to r idad personal y o f i c i a l . 
T. Or tega M U N I L L A 
L A P R E N S A 
\ u s t r o e s t i m a d o c o l e g a M a r i o 1 cou esa s i t u a c i ó n Insostenible que 
M u í l o r B u s t I u i a n t e , a J ^ l i c a l P - t a el colega capaahno 
^ ^ O ' , ™ o d e r n o para aprender a hab la r , leer y t r a d u c i r en t res mesos po r 
£ r^ 'V:oJde ^ " g u a ^ g l e s a en l a Escuela de comercio de Barce lona . 
T R A D U C C I O N - C O N V E R S A -
E L I N G L E S E N T R E S C U R S O S , 
. ^ _ , . _ • Este M é t o d o consta de t res V o l ú m e n e s 
J O S E C A S A D E S U S . C I O N - G R A M A T I C A . 
U n v o l u m e n , 3 0 c e n t a v o s , c y . ; l o s t r e s , 8 0 c e n t a v o s . — 
venta en l a A g e n c i a de la Casa E d i t o r i a l S o p e ñ a , l i b r e r í a de J a i m e Benaven t , Bernaza 50, apar tado 
H A B A N A 
868. 
q u e p u b l i c a 
e n E l M u n d o u n a c r ó n i c a g e n e -
r a l t o d o s l o s l u n e s , d e d i c ó e n l a 
de a v e r u n j u s t o y s i n c e r o h o m e . 
na je* a l a p r e n s a m o d e r n a , y es-
p e c i a l m e n t e a l a de C u b a , d e l a 
c u a l d i c e : 
E i m a y o r exponente de l a c u l t u r a 
cubana es ahora su prensa . N i en • ! 
a n t i g u o n i en e l mode rno con t inen te 
exis te u n a n a c i ó n que, con dos m i l l o -
nes de hab i t an tes y t a n numerosos 
analfabetos, cuente, como l a nues t ra , 
con tantos p e r i ó d i c o s de i n f o r m a c i ó n , 
cuyo v a l o r m o n e t a r i o cons t i t uye una 
can t idad i n r i e n s a . 
P e r i ó d i c o s son los nuest ros c o n to-
dos los adelantos de l a I m p r e n t a y de 
la i n f o r m a c i ó n , conseguidos a toda 
costa, a todo sacr i f ic io . E l l o s solos, 
p o r su sola apar ienc ia , p o r su s i m p l e 
c o n f e c c i ó n , d icen a l e x t r a n j e r o , cuan-
do l l ega a Cuba, que ha p i sado una 
t i e r r a c i v i l i z a d a y p rogres i s t a , u n p a í s 
r i co y e s p l é n d i d o . N o queremos esta-
blecer comparaciones odiosas. Pero 
e l m á s modesto de nues t ros d i a r i o s 
sale a la calle t a n decentemente i m -
preso, que en n i n g u n a c iudad cu l t a 
se le m i r a r í a con desprecio, y en m u -
chas ciudades p r i n c i p a l í s i m a s se le 
a d m i r a r í a como cosa nueva y acaba-
d a . Po r a lgo r ec ib imos el a l i en to 
v iv i f i cador de l a prensa de los Es ta-
dos Un idos , l a m á s fue r t e , l a m á s 
I m p u l s i v a , l a m á s r e v o l u c i o n a r i a y de 
m á s c i r c u l a c i ó n y poder m u n d i a l e s ; 
la que suele i n f o r m a r a los europeos 
de lo que ocurre en E u r o p a , como en 
ei caso del A u d a c i u s ; l a que recibe 
a r t í c u l o s p o r cable ; l a que t i r a ma-
y o r n ú m e r o de copias que hab i t an tes 
hay en su p a í s ; l a que a d u l a n los re-
yes y los pres identes de r e p ú b l i c a ; la 
que 'mejor suena, l a t r o m p a de l a ac-
tua l i dad , con p u l m o n e s de h é r c u l e s 
i n f a t i g a b l e y asombro de l u n i v e r s o . 
H e r m o s a p i n t u r a de l a p r e n s a 
a c t u a l S o l o n o s f a l t a a l o s p e r i o -
d i s t a s m o d e r n o s c o n s o l i d a r n u e s -
t r o c o m p a ñ e r i s m o . N u e s t r a p r e n -
sa es c o m o e l s o l . a l u m b r a a t o -
d o s m e n o s a s í m i s m o . 
L a R e p ú b l i c a de J o v e H a n o s co-
m e n t a l a s i t u a c i ó n d e l p a r t i d o l i -
b e r a l en sus p r o p ó s i t o s d e u n i r -
se, y e l c o l e g a d e s c o n f í a d e l é x i -
t o c o n es tas p a l a b r a s : 
Pero es como decimos ereer, una 
m e r a f ó r m u l a porque , ¿ q u é c o n f i a n -
za pueden a b r i g a r en la u n i f i c a c i ó n 
pre tendida , cuando saben los t raba-
jo s p e r s o n a l í s l m o s que p o r e j emplo , 
r ea l i za el gene ra l F a u s t i n o G u e r r a ; 
cuando el los m i smos , Zayas p o r su 
pa r t e y G ó m e z p o r l a suya, l abo ran 
independien temente p o r robustecer 
sus g rupos respect ivos , ahondando 
cada vez m á s con sus t r aba jos de za-
pa, las d iv is iones y r enc i l l a s que t r a -
ten f i c t i c i a m e n t e de a h o g a r ? 
Es solo, a nues t ro j u i c i o , u n acto 
m á s que se representa , en esa come-
d i a de U u n i f i c a c i ó n l i b e r a l . 
R e a l m e n t e a l p a r t i d o l i b e r a d l e 
s o b r a n cabezas . S i se r e u n i e s e n l o s 
q u e f o r m a n l a m a s a , y l i b r e s de 
t o d a i n f l u e n c i a e x t e r i o r e l i g i e s e n 
e l j e f e ú n i c o y l o a p o y a r a n t o d o s 
e n l a s e l e c c i o n e s , s e r í a m á s v i a b l e 
l a u n i ó n . 
L a C o r r e s p o n d e n c i a de C i e n -
f u e g o s r e p r o d u c e u n s u e l t o d « 
o t r o p e r i ó d i c o e n e l q u e se s n p o -
n e q u e l o s e x t r a n j e r o s se h a n a p o -
d e r a d o de l a i n d u s t r i a , e l c o m e r -
c i o , l a a g r i c u l t u r a , l a n a v e g a c i ó n , 
e t c . Y a ñ a d e e l c o l e g a c e n f o g u e n -
s e : 
Es to— que asegura " L a P rensa" 
bajo su f e — es i n t o l e r a b l e . Se hace 
preciso conc lu i r , de u n a vez y p a r a 
s iempre , con esos brotes c o l o n i a l e s . . . 
Las oficinas p ú b l i c a s l l enas de gue-
r r i l l e r o s ; e l comerc io , l a i n d u s t r i a , l a 
a g r i c u l t u r a y l a m a r i n a en sus ma-
nos; c r i t i c a n las cos tumbres de l p a í s , 
se mezclan en los asuntos p o l í t i c o s y 
e x i g e n a g r i t o s , casi con amenazas, 
los t o r o s . . . 
Es to ya no puede t o l e r a r s e ; y co-
mo e l Gobierno es incapaz de l l e v a r 
las cosas p o r e l sendero debido, y no 
ap l i ca a cada cua l e l c o r r e c t i v o que 
merece, se impone l a i n t e r v e n c i ó n de 
los veteranos de la Independenc ia pa-
r a que, cor tando p o r lo sano, acaben 
¿ P o r q u é s u f r í s ? 
M a n t i ^ T o c l n " 
E S V U E S T R A S A L V A C I O N 
D E V E N T A i á N D R O G U E R Í A S Y 
F A R M A C I A S 
N u n c a h u b o e n e l p a í s n i n g u n a 
l e y q u e s e ñ a l a s e a d e t e r m i n a d a s 
p e r s o n a s e l d e r e c h o a e j e r c e r l a 
i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o y l a b a n -
ca. S i e x i s t e u n a l e y s m e j a u t s 
d e r o g ú e s e , y s i n o , p r o c ú r e s e h a -
c e r c o m p e t e n c i a a l o s q u e t r a b a -
j a n , y a q u e e l t r a b a j o es l i b r e , y 
es l o ú n i c o q u e e n r i q u e c e a l o s 
h o m b r e s . 
D e E l N a c i o n a l i s t a d e G n a n t á -
n a m o , p u b l i c a u n a s l í n e a s s o b r e 
l a s i t u a c i ó n d e l i c a d a d e l r e y A l -
f o n s o X I I I a n t e l a g u e r r a , p o r 
ser s u m a d r e a u s t r í a c a y s u espo-
sa u n a p r i n c e s a i n g l e s a . 
Y d i c e e l c o l e g a . ' 
L a r e i n a madre y l a r e ina esposa 
sufren l a g u e r r a y su f ren l a neu t r a -
l idad . Cada t e l e g r a m a que l l e g a de 
las agencias o del Gobierno a l pa la-
cio de l a p l a z a de Or i en t e , cae como 
losa de p l o m o y b r i l l a como espe-
r a n z a . . . . 
Las p r egun ta s que oye el rey , las 
palabras que oye el r ey , i n u n d a n de 
piedad su a l m a generosa y le o b l i g a n 
a respuestas y observaciones h á b i l e s , 
sinceras, d i p l o m á t i c a s , supl icante , l i e 
ñ a s de a m o r y de paz. 
E s p a ñ a es n e u t r a l y el r e y neu-
t r a l como E s p a ñ a . Como nadie en Es-
p a ñ a , e l r e y sufre p o r l a g u e r r a . 
E s t a s c i r c u n s t a n c i a s , u n i d a s a l 
s e n t i m i e n t o de l a n e u t r a l i d a d 
m u y g e n e r a l i z a d o e n E s p a ñ a , i e 
o b l i g a n p o r t o d o s c o n c e p t o s a 
m a n t e n e r s e i m p a r c i a l . 
L a T r i b u n a d e G u a n a b a coa , 
t r a d u c e u n o s p á r r a f o s d.el W a s -
h i n g t o n T i m e s d e l q u e t o m a m o s 
l o s i g u i e n t e : 
L a ba t a l l a del M a r n e y l a t e r r i b l e 
r e t i r ada que l a h a b í a precedido r o m -
p ie ron l a ofens iva a lemana. H a b í a 
q u i z á s en F r a n c i a 80,000 ingleses. Es 
tos se b a t i e r o n hero icamente , pero 
es a l m i l l ó n y medio de franceses 
mandados p o r el gene ra l J o f f r e a 
quienes se debe l a v i c t o r i a y ellos la 
hub ie ran ganado t a m b i é n s i no hubie-
ra habido n i n g ú n i n g l é s en F r a n c i a . 
Sin embargo , el m u n d o , i n f o r m a d o 
por not ic ias procedentes en su m a y o r 
par te de fuentes inglesas , se figuraba, 
como es n a t u r a l , que e r a a l p e q u e ñ o 
e j é r c i t o del gene ra l F r e n c h a l que 
d e b í a n a t r i b u i r l e todos los m é r i t o s de 
la v i c t o r i a . N o se p o d í a , n i cometer 
m a y o r e r ro r , n i hacer m a y o r i n j u s t i -
cia a los f ranceses . 
Mas , nunca una p a l a b r a dd queja, 
de c ó l e r a , de rencor . E l objeto que 
pers iguen los franceses es comba t i r 
y vencer ; ge m u e s t r a n contentos de 
la ayuda que se les h a prestado, pe-
ro s i no l a hubiesen ten ido , hub ie ran 
combat ido de todos modos . 
F r a n c i a h a d e m o s t r a d o s e r h e -
r o i c a p o r m i l m o t i v o s , y p a r a e l l o 
h a a d o p t a d o p r o c e d i m i e n t o s de 
v i d a m u y d i s t i n t o s d e l o s q u e i m -
p e r a b a n a l l í a n t e s d e l a g u e r r a , 
e m p e z a n d o p o r b u s c a r c o m o s a l -
v a d o r d e l a p a t r i a a l g e n e r a l J o -
f f r e , u n o d e los q u e e s t a b a n c a s i 
p r o s c r i p t o s p o r s e r f e r v i e n t e ca-
t ó l i c o . 
L a P u b l i c i d a d de G u a n t a ñ a m o , 
i n s e r t a l a s i g u i e n t e p r o f e c í a d e 
N a p o l e ó n : 
" E l p rog reso de las a rmas de fuego 
e x i g i r á , en lo p o r v e n i r , que desapa-
rezca el orden p r o f u n d o en todas sus 
par tes , y que no ex i s t a o t ro o rden que 
el delgado, que p e r m i t e poner r á p i -
damente en j uego todas las a r m a s de 
guer ra . Es tas a rmas , a l a u m e n t a r su 
alcance, s a c a r á n las mayores ven ta -
j a s de los r á p i d o s despliegues en las 
posiciones, y estos s e r á n p rop ic ios a l 
orden de ba t a l l a obl icuo que rebasa 
una o ambas alas y el é x i t o e s t r i b a r á 
en l l e v a r l a a c c i ó n p o r ios f lancos . U n 
e j é r c i t o moderno debe e v i t a r ser re-
basado y envuel to a ú n en posiciones, 
y p a r a eso debe ocupar u n f r e n t e tan 
extenso como lo e x i g e su o r d e n de 
combate. 
S i este e j é r c i t o ocupa u n a superf i-
cie cuadrada y u n f r en t e i n s u f i c i e n -
te a su despl iegue, s iempre p o d r á ser 
envuel to p o r u n e j é r c i t o de fuerza 
i g u a l y encerrado en u n c í r c u l o sin 
que é l , p o r parquedad de f r en t e , pue-
da responder con o t ros e lementos que 
aquellos escasos que caben amontona-
dos en u n escaso f r e n t e de despliegue. 
U n e j é r c i t o amontonado en cor to 
espacio, sea cual sea el v a l o r de su 
p o s i c i ó n , puede ser vencido p o r ot ros 
numerosos e insu l t ado a d i a r i o i m p u -
nemente p o r p e q u e ñ o s destacamentos 
de t ropas , que rodeen sus f r en t e s . " 
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q u e h o y se c o m b a t e , a u n q u e n o 
p u d o p r e v e r q u e c o n l o s a e r o p l a -
n o s se e x p l o r a f á c i l m e n t e e l c a m -
p o e n e m i g o , c o n l o c u a l se l e p u e -
de o p o n e r u n f r e n t e e n t o d o s sus 
m o m e n t o s , y de e l l o r e s u l t a n esas 
g r a n d e s l í n e a s de b a t a l l a s q u e a l -
c a n a n a d o s c i e n t a s l e g u a s . 
D e n u e s t r o c o l e g a e l H e r a l d o 
d e C u b a : 
E l J a i A ' a i es uno de los spo r t s 
m á s a t rayentes , m á ? b r i l l a n t e s , que 
petonece a l a c l a s i f i c a c i ó n de los de 
" I n d o o r " que hacen los ingleses, es 
deci r , los que pueden ser. cu l t ivados 
s i n e l r iesgo de los cambios de t i e m -
p o . P o r m i l l a r e s se cuentan en t re 
nosot ros los af ic ionados a ese s p o r t 
y j u s t o s e r í a dar les o p o r t u n i d a d de 
presenciar esos pa r t i dos y de p r a c t i -
car, t a m b i é n , u n juego que es t o n i -
f i can te y sa ludable a l desa r ro l lo f í -
sico de l a j u v e n t u d . Pero no son i n -
separables l a apuesta y el s p o r t ; 
a u t o r í c e s e l i b r emen te , s in p r i v i l e g i o s , 
s in concesiones, el j u e g o en s í m i s -
mo , pe ro m a n t é n g a s e l a p r o h i b i c i ó n 
de l a apuesta. Quedaremos sat isfe-
chos todos : los que amamos ese j ue -
go y los que es t imamos pe l ig roso el 
p r o p o r c i o n a r una nueva o p o r t u n i d a d 
a nues t ro pueblo pa ra que f í e en el 
azar ( y no a lud imos a los posibles 
" t o n g o s " ) las ganancias que s ó l o de-
be dar le el ahor ro * y p a r a que d is -
t r a i g a su a f á n de emociones en espec 
t á c u l o s cuyo mayar a t r a c t i v o consis-
t i r í a en el p e l i g r o que c o r r i e r a el d i -
nero apostado. 
D o n d e se p e r m i t e n l a s c a r r e r a s 
de c a b a l l o s y e l base h a l l , j u e g o s 
d e p o r t i v o s p e r f e c t a m e n t e l í c i t o s , 
n o p u e d e h a b e r m o t i v o p a r a p r o -
h i b i r e l J a i - A l a i . 
T E C H O S - Y - P A R E D E S - D E - A C E R O - E S T A M P A D O S 
Higiénicos, bara toí , duraderas y bonitos. Si pueda f l | « lo n i s n » en edlflfllos nuevos y an. 
tlguos. Son excelentes por su du-
rabilidad y tienen un aspecto m á s 
agradable que la madera u o t n s 
decoraciones. En comparación, son 
mneba mds barato. Catálogos en 
fng!és y espafiol. En escribir, men-
cionen tamaño y dimensiones d t 
los cnarios como base de medidas. 
Premies do distinción en la Expo* 
slclón Mundial de Par ís 1909. 
NORTHROP, C0BDRR * DODÍiE T t 
40 CHERRT STREET, New York. U. S. A, 
C A M A R A M U N I G I P i i 
LA SESION DE AYER ^ 
C r ó n i c a s d e l P u e r t o 
E l v i a j e d e l v a p o r f r a n c é s " Q u á e c " 
1 1 ' Í o t I b i í ^ m L I N I S T ^ r y m r v n H E R l I > 0 E N L A G U E R R A . — U N 
> u i A b L L V I O L I N I S T A C U B A N O . — L A S I T U A C I O N ÜXT 
C I A . — A N O C H E N O 
, E N E R A N -
R O B O E N L A G O L E T L A L E M ^ J I Ü N P A O R R E O D E L A F L 0 R I D A - U N 
U R U G U A Y A . ' I S I D O R O " . — U N A B A R C A 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A Ü U 
E N U N D I A , t ó m e s e L A X A T I V O 
B R O M O Q U I N I N A . E l bo t i ca r io de-
v o l v e r á el d inero si no le cura . L a 
f i r m a de E . W . G R O V E se ha l la en 
rada ca j i t a . 
D . M a n u e l M e -
n é n d e z P a r r a 
E s t o e s t á t o m a d o d e l o s c o m e n -
t a r i o s d e N a p o l e ó n de l a o b r a d e 
J u l i o C é s a r . 
B i e n a d i v i n ó l a m a n e r a c o n 
R U T A D E L A F L O R I D A 
K A T O D A S P A R T E S D E I .OS E S T A D O S U N I D O S . 
L a r u t a of i< ia l de e o r r M B « n t r e Cuba 
$ 7 0 
y los Es tados U n i d o » . 
D E L A H A B A N A A N E W Y O R K 
I d » y Y n e l U . 
D i r e c t o 
$ 7 0 
s m c a m b i a r de t renca o con p r i v i l e g i o de hacer esca-
la , a l a i d a y a la v u e l t a , en W A S H I N G T O N , l a g r a n in te resan-
te c a p i t a l ; B A L T I M O R E . F I L A D E L F I A y d e m á s ciudades en e l 
camino . 
A la ven t a desde a b r i l 15 hasta sep t iembre 30. Con p r i v i l e g i o 
de regresa r has ta d i c i e m b r e 15 . 1915. 
Desde j u n i o p r i m e r o es t . in a l a ven ta bi l le tes de e x c u r s i ó n ida 
y vuel ta desde l a H a b a n a a l a E x p o s i c i ó n de San Franc isco con e l 
ventajoso p r i v i l e g i o de i r p o r una r u t a y vo lver por o t r a , a t r a -
vesando las m á s p in torescas par tes de los Es tados Unidos . 
Ca r ros Res tau ran t ( a la ea r t e ) . Ca r ros de O b s e r v a c i ó n . E l 
mejor se rv ic io en m a g n í f i c o s carros palacios P u l l m a n . Ca r ros 
teTjS riOS' 0011 <**upMt, ,nieB to» Camarotes (conectados) y de L i -
Todos de A c e r o cen a l u m b r a d o y abanicos e l é c t r i c o s , 
l a r a m á s in fo rmes , reservaciones y bi l le tes , d i r i g i r s e a l a 
P E N I N S U L A R Y O C C I D E N T A L S T E A M S H I P Co 
O T I E I L L Y 4. H A B A N A . T E L E F O N O * A-6578 . 
H o n r a s f ú n e b r e s . 
E n l a m a ñ a n a de aye r lunes, se ce-
l eb ra ron é s t a s en e l suntuoso t e m p l o 
de ^a Vh-gen de l a Car idad del Cobre, 
a n t i g u o de l a Guadalupe, po r e l des-
canso eterno de l s e ñ o r M a n u e l M e -
n é n d e z P a r r a , a lmacenis ta d© tabaco 
y p r o p i e t a r i o en esta c iudad. 
Concu r r i e ron a este solemne acto 
numerosos y d i s t i n g u i d o s a m i g o s , 
que con el bondadoso desaparecido 
se encontraban l igados p o r v í n c u ' o s 
de afecto y g r a t i t u d , subsistentes h o y 
para con sus est imados f a m i l i a r e s en 
quienes resa l tan m u y a l v i v o , sus ex-
celentes cualidades. 
A s t u r i a n o entusiasta , y e lemento 
pres t ig ioso en esta p laza m e r c a n t i ' , 
se h izo t a m b i é n acreedor del aprec io 
de esta c u l t a sociedad^ cons t i tuyendo 
en e l l a u n hogar modelo con u n a v i r -
tuosa y a m a n t í s i m a cubana. 
E l q ü e en su e s p l é n d i d a v i v i e n d a 
no o lv idaba dedicar a lguno de los 
depar tamentos m á s apreciados a l 
cu l to exclusivo de l a M a d r e del Re-
den tor , c o n t e m p l a r á desde l a m a n -
s i ó n b e a t í f i c a a su con t r i s t ada v i u d a 
s e ñ o r a Isabel G o n z á l e z y a sus que-
r idas h i jos los d i s t ingu idos esposos 
s e ñ o r e s J o s é I n c l á n y Rosar io M e -
m e n é n d e z de I n c l á n , ve r i f i cando en l a 
a n t i g u a casa e l m i smo ambien te de. 
r e c t i t u d y generosidad l l amados a 
p e r d u r a r en los h á b i t o s de e d u c a c i ó n 
exqu i s i t a y celosa de los hermosos 
v á s t a g o s de este f e l i z y respetado 
m a t r i m o n i o . 
Que el s e ñ o r P a r r a d i s f r u t e de l a 
e te rna d icha y que sus deudos v i v a n 
s i empre dentro de l a f e l i c idad a que 
en este mezquina v i d a puede a sp i -
rarse . 
J o s é P. A b l a n e d o . 
S u b v e n c i ó n p a r a 
l a ó p e r a 
L a Empresa de l a Opera, a pesar 
de los al tos precios y dol f a v o r de l 
p ú b l i c o , e s t á en m a l a s i t u a c i ó n eco-
n ó m i c a . 
N o nos e x t r a ñ a , po rque u n c o n j u n -
to de a r t i s t a s t a n notables , a lgunos 
de f a m a m u n d i a l , como los que t r a -
ba jan en el an t i guo t e a t r o de T a c ó n , 
no se r e ú n e y se t r ae a A m é r i c a sino 
a costa de grandes sac r i f i c ios . 
Se pide una s u b v e n c i ó n y la sub-
v e n c i ó n debe darse a j u i c i o de la m a -
y o r í a de los concejales. E n casi todas 
las capi ta les de E u r o p a e s t á subven-
cionada l a ó p e r a como u n med io de 
c u l t u r a . S in s u b v e n c i ó n no v o l v e r e -
mos^ a ve r en la Habana u n a C o m -
p a ñ í a como l a ac tua l . 
A p ropues ta del concejal s e ñ o r H o r -
medo este asunto q u e d ó sobre l a me-
'sa. * 
Es de creer que se apruebe en l a 
p r ó x i m a s e s i ó n . 
D e u n a e s c a l e r a 
E n l a casa de socorro de J e s ú s de l 
M o n t e , f ué as is t ida ayer m a ñ a n a p o r 
ei doctor G a r c í a D o m í n g u e z , de u n a 
h e r i d a contusa en l a r e g i ó n m a l a r i z -
qu ie rda de p r o n ó s t i c o g r a v e , M a r í a 
i Teresa C á r d e n a s , n a t u r a l de la H a -
! b a ñ a , de 24 a ñ o s do edad y vec ina de 
| J e s ú s del M o n t e 202. 
E n la 12a. E s t a c i ó n de P o l i c í a 
l m a n i f e s t ó M a r í a que d icha c o n t u s i ó n 
| se l a c a u s ó en el d í a de aye r , a l 
caerse de una escalera en su d o m i c i -
l i o . 
P o r contar con recursos p a r a su 
¡ c u r a c i ó n p a s ó a su morar la , d á n d o s e 
¡ i ™ 6 ™ a l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
1 la Terce ra Secc ión . 
L L E G O E L " Q U E B E C " 
E n su p r i m e r v i a j e a la H a b a n a 
l l ego aye r e l v a p o r f r a n c é s "Que-
bec", de St. Naza i r e , Santander , G i -
j o n y l a C o r u ñ a y conduciendo ca rga 
genera l y H 3 pasajeros pa ra este 
p u e r t o y 11 pa ra M é j i c o . 
E l "Quebec" es u n buque de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a f rancesa que 
h a c í a antes t r a v e s í a p o r las costas de 
A f r i c a . 
Desplaza 3357 toneladas b ru tas y 
2088 netas, con 85 t r i p u l a n t e s a l 
mando del C a p i t á n M . M . Sour. 
Desde l a C o r u ñ a a l a Habana de-
m o r ó 15 d í a s en el v i a j e , habiendo 
encontrado u n poco de m a l t i e m p o y 
sin s u f r i r o t r a novedad. 
E n t r e los pasajeros de este buque 
f i g u r a el o f i c i a l f r a n c é s M . F a l d r e n 
M a r i u s que era del e j é r c i t o r e se rv i s -
t a , habiendo sal ido de M é j i c o en el 
vapor "Re ina M a r í a C r i s t i n a " el d í a 
19 de A g o s t o ú l t i m o pa ra su p a í s . 
A l l í s e n t ó p l aza en l a s é p t i m a c o m -
p a ñ í a de A r t i l l e r í a y peleo en v a r i o s 
combates, siendo he r ido v a r i a s veces. 
Su g rado era el de subten ien te . 
L a ú l t i m a vez r e c i b i ó una g r ave 
h e r i d a en l a p i e r n a derecha en u n . 
combate en Monf ranco , q u e d á n d o l e l a 
p i e r n a i n u t i l i z a d a , p o r lo que f u é l i -
cenciado. 
A h o r a vuelve a M é j i c o en u n i ó n de 
sru f a m i l i a , p a r a establecerse nueva-
mente . 
O t r o pasajero pa ra l a Habana eg e l 
v i o l i n i s t a cubano s e ñ o r C a s i m i r o 
Ze r tucha a c o m p a ñ a d o de su esposa y 
t res h i jo s . 
E l s e ñ o r Zer tucha f u é d i s c í p u l o del 
Conserva tor io de M ú s i c a de P a r í s y 
profesor durante 14 a ñ o s de l a o r -
questa del celebre c a f é "De Ri scho" 
d© la cap i t a l francesa. 
D i c h o s e ñ o r nos i n f o r m ó que l a 
s i t u a c i ó n de P a r í s h a b í a me jo rado a l -
go en estos ú l t i m o s meses; pero que 
t o d a v í a se no ta Qn t oda l a c iudad una 
g r a n t r i s t eza . 
Estómagos Acidos 
Son Fuentes de 
Peligro 
C O N S E J O S E N S A T O D E U N P R O . 
M I N E N T E E S P E C I A L I S T A 
E s t ó m a g o s á c i d o s son fuentes de 
pe l i g ro porque el á c i d o i r r i t a e i n f l a -
m a las paredes del e s t ó m a g o , d i f i -
cu l tando a s í y haciendo casi i m p o s i -
ble l a a c c i ó n de é s t e , a J a vez que 
causando a l a l a r g a e l noven ta po r 
c iento de las enfermedades del e s t ó -
m a g o que afectan a l a h u m a n i d a d . Las 
medic inas y t r a t a m i e n t o smediclnales 
cor r i en tes son del todo i n ú t i l e s en ta-
les casos, porque de jan in tac to , y t an 
pe l ig roso como s iempre , el o r i g e n del 
m a l , que es el á c i d o en el e s t ó m a g o . 
Es te á c i d o t iene que ser neu t ra l i zado 
y s ú f o r m a c i ó n evi tada y el modo m á s 
fác i l de consegui r lo es tomando, des-
p u é s de cada comida, - u n a cuchara-
d i t a de magnes ia b i su rada en u n po-
co de agua f r í a o t i b i a . E s t a magne . 
s i á no solamente n e u t r a l i z a el á c i d o , 
s i n ó que ev i ta l a f e r m e n t a c i ó n de los 
a l imen tos , que es l a causante de 
aquel . T o m a n d o u n poqu i to de m a g -
nesia b i surada , en la f o r m a que de-
j amos dicha, puede pa r t i c ipa r se s in 
recelo y con i m p u n i d a d de a l imen tos 
que o rd ina r i amen te causan males ta r . 
Es t a magnes ia b i surada puede com-
prarse en cua lqu ie r bo t ica y debe te-
nerse s iempre a l a mano . 
N O R R H U A L T A 
E L I X I R 
D E 1_ 
D R Ü L R I C N » 
E n Saint. N a z a i r e s í dice que r e ina 
una s i t u a c i ó n verdaderamente a f l i c -
t i v a . 
O t r o pasajero de l "Quebec" e r a el 
comerciante f r a n c é s establecido en la 
Habana s e ñ o r B a t i s t a B r i o l , que e r a 
el ú n i c o pasajero de p r i m e r a clase. 
E l "Quebec" t r a j o a d e m á s 3033 sa-
cos de correspondencia . 
S A L I O E L " M I A M I " — E L C O N S U L 
E N K E Y W E S T 
Con l a Correspondencia y 37 pasa-
je ros s a l i ó ayer m a ñ a n a p a r a Cayo 
Hueso el vapo r " M i a m i " . 
E n C á m a r a embarcaron el C ó n s u l 
de Cuba en K e y W e s t s e ñ o r J o s é M . 
G a r c í a Cuervo en u n i ó n de su esposa 
y t res h i jos , , el m é d i c o D r . J o s é E . 
B a w m a , el f a r m a c é u t i c o domin icano 
s e ñ o r J o s é A . Cruz , los s e ñ o r e s Joa-
q u í n Cueto, Leonardo A m e s y f a m i -
l i a , F . M . G o n z á l e z , Modes to A r m e n -
teros , A . S. Prescot t , J . M . Me . I n -
t y r e y s e ñ o r a y las. s e ñ o r a s Concep-
c i ó n Coro, Sara D í a z , Consuelo H e r -
n á n d e z , Obdu l i a M o l i n a y o t ros . 
E L " B E R W I N D V A L E " 
E l v a p o r i n g l é s de este n o m b r « 
ha l l egado sin novedad de F i l a d e l f i a 
conduciendo u n ca rgamento de car-
b ó n pa ra l a H a v a n a Coal . 
E L F E R R Y 
A y e r m a ñ a n a r i n d i ó u n nuevo v i a -
je desde Cayo Hueso el f e r r y boa t 
" H . M . F l a g i e r " que t r a j o 25 car ros 
de ca rga genera l y v o l v i ó a s a l i r a 
las nueve y media p a r a e l m i s m o l u -
gar . • 
En ro l ados como t r i p u l a n t e s l l e g a -
r o n e l A d m i n i s t r a d o r de l f e r r o c a r r i l 
de l a F l o r i d a , el A d m i n i s t r a d o r de 
l a c o m p a ñ í a a r m a d o r a de l f e r r y -
boa t y o t r o coniberciante amer icano . 
S A L I D A D E L " Q U E B E C " 
E l v a p o r "Quebec" s a l d r á h o y m i s -
m o p o r l a í t a rd« p a r a V e r a c r u z , He ' 
vando a m á s de los 11 pasajeros de 
t r á n s i t o , ocho de este pue r to que ha -
b í a n sacado pasaje hasta ayer t a r -
de. 
De é s t o s só lo v a n en c á m a r a los 
s e ñ o r e s E d u a r d o Escalante , A l b e r t o 
N o r v i c h y Jhonson A l i a n . 
Dfi los que l l e g a r o n en este v a p o r 
de E u r o p a , 35 pasajeros de te rcera 
f u e r o n r e m i t i d o s a T i s c o m i a p o r 
f a l t a de g a r a n t í a s , y el p o l i z ó n Pab lo 
D o m í n g u e z , que e m b a r c ó en Santan-
der. 
A N O C H E N O H U B O C O R R E O D E 
K E Y W E S T 
Por estar en este pue r to el va -
p o r " O l i v e t t e " que v i n o a l i m p i a r 
fondos y s a l d r á hoy pa ra T a m p a y 
K e y West , Uq l l e g ó anoche e l barco 
correo de l a F l o r i d a . 
L a correspondencia es casi seguro 
l a t r a e r á hoy p o r l a m a ñ a n a el f e -
r r y - b o a t " H . M . F l a g i e r " , o b i en e l 
" M a s c o t t e " que t a m b i é n l l e g a r á hoy 
U N R O B O A B O R D O 
De l a g o l e t a mej icana " I s i d o r o , " 
sur ta en este pue r to , r o b a r o n 75 pe-
sos amer icanos y va r i a s ropas . 
E l p a t r ó n s e ñ o r C á n d i d o D í a z , d ió 
cuenta a l a P o l i c í a , i g n o r á n d o s e 
qu ien sea e l au tor . 
Es t e m i s m o ve le ro s u b i r á h o y a l 
varadero de Casa B lanca p a r a repa-
rarse . 
E L " C U B A " 
S e g ú n l a J e f a tu ra de la M a r i n a N a -
c iona l , esta t a rde s a l d r á p a r a K e y 
W e s t el crucero " C u b a " a recoger los 
cubanos repa t r i ados de aquel la c i u -
dad, siendo casi seguro que t enga 
que da r dos via jes . 
U N A B A R C A U R U G U A Y A 
Procedente de A l i c a n t e , o.n una 
l a r g a t r a v e s í a sin novedad de i m -
por t anc ia y conduciendo un carga-
mento de obras de b a r r o , l l e g ó aye r 
en las ú l t i m a s horas de l a t a rde l a 
barca u r u g u a y a " C o r t a c h a n " . 
_ E L "Spend I I " 
Conduciendo un cai 'ganiento de 
c a r b ó n m i n e r a l l l e g ó t a m b i é n aye r 
ta rde el vapo r d a n é s "Spend 1 1 " . 
E l acta. 
Comienza l a s e s i ó n d á n d o s e lec-
t u r a a l ac ta de l a an t e r io r , l a cual es 
a l t 8 d - l l aprobada s i n m o d i f i c a c i ó n a lguna . 
E l m o v i m i e n t o de fondos.^ . 
Se a c o r d ó pasar a estudio de l a Co-
m i s i ó n de Hac ienda y Presupuestos 
el estado o m o v i m i e n t o de fondos del 
mes a n t e r i o r q u ^ e n v í a el A l c a l d e 
a l a C á m a r a en c u m p l i m i e n t o de u n 
precepto de l a L e y O r g á n i c a de lo» 
Mun ic ip io s . 
Las C l í n i c a s p r ivadas . 
D i ó s e cuenta de u n Mensaje del 
A l c a l d e , que publ icamos í n t e g r o hace 
a l g ú n t i empo, en el cual se p r o p o n í a 
a l Consis tor io acordara r e d u c i r a 2^0 
pesos anuales l a t r i b u t a c i ó n que t i e -
nen f i j adas las C Ü n i c a s p r i v a d a s , 
e q u i p a r á n d o l a s a las Casas de Sa-
lud- • . i i 
L a C á m a r a , por u n a m m i d a d , apro-
b ó dicho Mensaje. 
D e v o l u c i ó n de una f i anza . . 
Se a c o r d ó devolver le a l s e ñ o r A u -
gus to Alonso l a f i anza que t e n í a 
p res tada como C o n t r a t i s t a del s u m i -
n i s t r o de carnes a las Creches, p o r 
haber le l a A l c a l d í a rescindido el con 
t r a t o . , 
U n a c o n c e s i ó n . 
Se l e y ó una e x p o s i c i ó n de los s e ñ o 
res E c h a r t e y Reyes, so l ic i tando u n a 
c o n c e s i ó n pai-a i n s t a l a r focos de luz 
de n i t r o en los paseos, plazas y p r i n 
cipales calles de l a c iudad, f a c i l i t a n 
do las l á m p a r a s y el f l u i d o s i empre 
que se les p e r m i t a colocar anuncios 
en las bases y en los cr is ta les de l a 
f a r o l a . 
L a C á m a r a a c o r d ó acceder a l a so 
l i c i t u d , pero con l a c o n d i c i ó n de que 
ha de usarse u n solo color y s in que 
l a c o n c e s i ó n s i g n i f i q u e u n p r i v i l e g i o . 
E l p r e m i o a la m a t e r n i d a d . 
D e s p u é s se d ió cuenta de u n ve to 
del A l c a l d e a l acuerdo p o r el cual se 
i n s t i t u í a u n p r e m i o anua l a l a Ma-
t e rn idad , vo tando a l efecto u n crédi-
to como dote p a r a el n i ñ o que r e su l -
te m á s robus to y m e j o r c r iado . 
En t i ende e l A l c a l d e que el p r e m i o 
debe ser a l a m a d r e no p a r a el n i ñ o , 
porque no cons t i t uye n i n g ú n m é r i t o 
el ser robus to y b ien n u t r i d o . 
L a C á m a r a a c e p t ó las observacio-
nes de l a A u t o r i d a d M u n i c i p a l , acor-
dando en su defecto crear dos p r e -
mios de 150 pesos cada uno p a r a las 
madres que ob tengan el p r i m e r o y se 
gundo p r e m i o de m a t e r n i d a d . 
Las patentes anuales. 
Po r u n a n i m i d a d se a p r o b ó una m o 
c i ó n del concejal , s e ñ o r Feder ico Ca-
ba l l e ro , r e l a t i v a a que cuando f a l t e n 
t r e s meses p a r a l a t e r m i n a c i ó n de los 
e jerc ic ios e c o n ó m i c o s , so lamente eo 
les cobre l a m i t a d de l a cuo ta a las 
patentes í n t e g r a s anuales, a los i n -
dus t r ia les y comerciantes que acudan 
a m a t r i c u l a r s e , a da r de a l t a a l g ú n 
es tablec imiento . 
Acuerdo r a t i f i c a d o . 
Se r a t i f i c ó el acuerdo p o r el cua l 
se e x i m i ó de t r i b u t a c i ó n p o r el s e r v i -
cio de agua a l p r o p i e t a r i o de una ca-
sa de l a calle de A r m o n í a en t re Re-
creo y L u t g a r t e , r epa r to de Chaple, 
po r pasar p o r d icha f i n c a l a c a ñ e -
r í a maes t r a de l agua. 
Dicho acuerdo h a b í a sido vetado 
p o r el A l c a l d e . 
L a p i n t u r a de los ed i f ic ios . 
Q u e d ó sobre l a mesa una m o c i ó n 
p roh ib iendo que se p i n t e n con colo-
res v ivos , expuestos a l a r e f r a c c i ó n 
solar , los edif icios pa r t i cu l a r e s y p ú -
blicos.-
A p e r t u r a de una calle. 
Se a c e p t ó u n i n f o r m e f avo rab l e a 
la a p e r t u r a o p r o l o n g a c i ó n de l a cal le 
de D e s a g ü e o F i g u r a s desde Belas-
c o a í n has ta I n f a n t a ! 
D e c l a r a c i ó n aceptada. 
De c o n f o r m i d a d con lo i n f o r m a d o 
p o r el Ponente , se a c o r d ó aceptar l a 
r en t a declarada en l a p l a n i l l a del a m i 
Uaramien to p o r el d u e ñ o de l a casa 
s i t a en l a cal le 17, s i n n ú m e r o , en t re 
M . y N . 
Recurso desest imado. 
S e * d e s e s t i m ó el recurso de a lzada 
establecido p o r el p r o p i e t a r i o de l a 
casa C o l ó n esquina a Santa Teresa, 
con t ra el acuerdo de l a C o m i s i ó n del 
Impues to T e r i t o r i a l , p o r e l cual se 
f i jó r e n t a a su f inca , a los efectos de 
s e ñ a l a r l e l a t r i b u t a c i ó n . 
Renuncia aceptada. 
Se a c e p t ó l a renunc ia que del car-
go de Voca l de l a C o m i s i ó n de F o -
men to p r e s e n t ó el concejal s e ñ o r A l -
f redo Hornedo , f u n d á n d o l a em que 
sus muchas ocupaciones le i m p i d e n 
dedicar g r a n a t e n c i ó n a l d e s e m p e ñ o 
de dicho cargo. 
Sobre r en ta de una casa. 
T a m b i é n se a c o r d ó aceptar l a r e n -
ta declarada p o r el s e ñ o r A l f o n s o 
M a r t í n e z , d u e ñ o de la casa E n c a m a -
c ión en t re San Inda lec io y San Be-
n igno . 
L icenc ia . 
Se concedieron t res meses de l i -
cencia, p o r en fe rmo, a l ad jun to de l a 
C o m i s i ó n del Impues to T e r r i t o r i a l , 
s e ñ o r Fe rnando B a t i s t a . 
S u b v e n c i ó n a l a Opera . 
D e s p u é s se d ió cuenta de una ins-
t anc ia p id iendo u n a s u b v e n c i ó n p a r a 
l a C o m p a ñ í a de Opera. 
Q u e d ó sobre l a mesa 
de l s e ñ o r Hornedo. ' a Píov 
U n a m o c i ó n del 
Q u e d ó sobre l a m e s a ' ^ ^ 
m o c i ó n del s e ñ o r F e m a r á 
r e l a t i v a a sacar a subas?;6? W 
c i ó n d i a r i a de una cantid ^ 
conveniente pa ra el C O n ^ ^ 
vecinos pobres a s í co^o i 0 <J» 
c i ó n con i g u a l objeto do a'a M 
leche y manteca . ú i r % ' 
E l A y u n t a m i e n t o , setnír, i 
• ; íl 25 Por c i e ^ cont r ] 
t o t a l i d a d que Impor te forC*1 
c i ó n , p a r a que obtengan iJs 
a w 
R r t i f i c a , e n r i -
q u e c e l a s a i i g r e , 
a b r e e l a p e t i r o j 
e s u n p o d e r o s o 
r e c o n s t i f u y e n f e 
R e c o m e n d a d o e n l o s 
C a t a r r o s , T o s , R o n -
q u e r a , A s m a , G r i p p e , 
T i s i s , R e u m a t i s m o , 
G o f a y E s c r ó f u l a s . 
DESARROLLA 
L A N I Ñ E Z 
Choque 
una 
de 
guagua 
ese benef ic io , es decir 
p rec io esos a r t í c u l o s . 
P o r m a y o r í a de votos sVa taci^l 
l i c i t a r a l exconcejal, señor v ^ ' 
de Es teban , po r haber cjíh/ ^ 
Asesor l e g a l del Presidente > ' 
p ú b l i c a en asuntos munioin,?6 
E l Centenar io de W ' f ' 
Se t r a t ó d e s p u é s de a,Jift 
c ión p a r a celebrar f iestas^! 
centenar io de l a fundación de t'4 
b a ñ a , pero no l l e g ó a tomarse *' 
do a lguno . L a Mesa solicitará 
datos de l a A l c a l d í a antes de 
se nada a este respecto. ^ 
D e s p u é s se resolvieron vario 
tos de poca importancia , 1 J : 
dose l a S e s i ó n cerca de las siet tj 
haberse r o t o el quorum. 
(ta 
Todos sufren; 
C a s i puede decirse así . MUch 
este p a í s su f r en de Eczemas o 
pes Erupc iones u otras formas d 
f lamaciones c u t á n e a s . 
H a y muchas personas qUe 
que ese es u n m a l que sólo se"1 
con medicamentos a l interior 
como a r s é n i c o , etc., etc., pero ya i 
e s t á p robado que es un padecii 
to p u r a m e n t e loca l . 
E X O I N T O es u n emoliente 
s é p t i c o y e s t imulan te eficaz, de*1 
c i ó n c u r a t i v a y calmante, qúe 
las i r r i t a c i o n e s , picazones y co 
nes del cu t i s . 
L a base del E X O I N T O es un l 
to n a t u r a l pu r i f i c ado que penetra, 
p idamen te l a epidermis , lo que ' 
b i l i t a l a a b s o r c i ó n inmediata 
sustancias act ivas de la prepar 
po r los t e j idos afectados, curanu 
ca lmando las c é l u l a s , arterias y ^ 
v ios . 
E X O I N T O posee propiedades 
t i s é p t i c a s , des t ruye los górmenos i 
t r e f a c t i v o s que se encuentran 
cu t i s afectado, pur i f icando, al l , 
t i e m p o , l a ep idermis de toda ma¿ 
Insana. 
E X O I N T O es u n estimularte ., 
suave, que hace d i l a t a r los capfla 
y s u m i n i s t r a mayores cantidades), 
sangre sana a l a epidermis afecti 
da. 
E X O I N T O es uno de los más 
caces agentes t e r a p é u t i c o s para ¡ 
E C Z E M A . 
De v e n t a en 
s e ñ o r e s S a r r á , 
y G o n z á l e z , y 
bot icas . 
las farmacias de 
Johnson, Ta 
en todas las 'trae 
Los licoristas en 
Palacio 
U n a c o m i s i ó n del g r e m i o de l i co r i s -
tas de l a Habana , p res id ida p o » el se-
ñ o r Regue i ra , estuvo aye r en Palacio 
a s o l i c i t a r de l s e ñ o r Pres idente de Ja 
R e p ú b l i c a l a c o n d o n a c i ó n de l a m u l t a 
de $500^ impues ta a su colega de G ü i -
nes, s e ñ o r A n t o n i o M a r t í n e z . 
L o s C o c h e s C u n a pie* 
g a d i z o s , q u e v e n d e e l | 
B O S Q U E D E B O L O N I A , 
O b i s p o , 7 4 . 
C o m o s e v e p o r e l g r a - l 
b a d o , e s t o s c o c h e s p u e -
d e n s e r t r a s l a d a d o s a 
c u a l q u i e r p a r t e c o n g r a n | 
c o m o d i d a d . 
"El Bosque de Bolonia' 
O b i s p o , 7 4 . J u g u e t e r í a 
H a y g r a n s u r t i d o d e e S ' j 
t o s c o c h e s . 
U N H E R I D O . — I L E S O S . C A S U A L . 
( P o r t e l é g r a f o ) 
Tapas te , V í a San J o s é de las L a -
jas , M a y o 10. 
A las 10 a. m . 
Anoche a l r eg re sa r de u n a f i n c a 
de nues t r a p rop iedad a c o m p a ñ a d o de 
m i f a m i l i a , en l a g u a g u a de l a l í -
nea de é s t a a San J o s é , d icha g u a -
g u a hubo de chocar con u n á r b o l de 
l a ca r r e t e ra , su f r i endo a lgunas con-
tusiones leves Car los G a r c í a que en 
el la v i a j aba . 
E l hecho se e s t ima casual. 
E l v e h í c u l o q u e d ó comple tamen te 
destrozado. 
Los d e m á s sa l imos ilesos s i n poder 
nos e x p l i c a r como a s í sucediera. 
Oscar M . Blanco. Corresponsal . 
¿ C u á l es e l p e r i ó d i c o de roa-
y o r c i r c u l a c i ó n ? E l D I \ R I O 
D E L A M A R I N A . — — I 
BMBAS DE PELO RIZADO NATURAL, PROPIilS 
PARA FORMAR e l PEINADO de MOPj 
E N T O D O S C O L O R É 
A % S . 3 0 : : ; : : " ;: í : 
M a n d a m n s a r r í n i i i o s a t o d a l a j s l g 
P A R A L U C I R E N L A S N O C H ^ 
D E O P E R A U N E L E G A N T E 
P E I N A D O , P E I N E S E E N 
P E L U Q U E R I A " L A c o N , a T ' 
N E N T A L " , S A L O N ESPECIAR 
P A R A P E I N A R S E Ñ O R A 8 * 
N I Ñ O S . M A N I C U R E , M A S A -
J I S T A , P E I N A D O R A . 
BUEN SÜRTIDO Efl PEINETAS 0* 
FANTASIA. 
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E n c a n t a d o s d e h a b e r n a c i d o , p o r q a e t o n t a i n a s . 
H A B A N E R A S 
E N E L V E D A D O T E N N I S C L U B 
BANQUETE A SU PRESIDENTE 
Está todo dispuesto. 
Será mañana el banquete con que 
ei Vedado Tennis Club obsequia a su 
insustituible presidente, señor Poi> 
firio Franca, el caballei-o cumplidi-
simo que es Sub-Director del Banco 
Nacional 
ce y del Banco Nueva Escocia, su Di-
rector. 
Sr. Guillermo Zaldo. 
Sr. Juan F . Argüciles. 
Sr. H. Upmann. 
Sr. Narciso Gelats. 
Accediendo a una invitación ama-
bellísima me veré .honrado con mi 
Va el señor Franca a Washington ¡ asistencia al banquete, 
formando parte de la comisión nom- Será éste servido en la amplia ex-
brada por nuestro gobierno para que | planada, ai aire libre, y frente ai mar i do felizmente, colma de dicha los 
gún tiempo se encuentra sufriendo 
de apendicitls. 
Operación que llevará a cabo el doc-
tor Enrique Núñez, Secretario de Sa-
nidad, en su renombrada Clínica del 
Vedado. 
Mis votos porque el éxito de * 
misma sea lo más satisfactorio posi-
ble. 
« * * 
Correo de bodas. 
De su enlace, efectuado el sábado, 
se sirven darme cuenta atentamen-
te la señorita El isa Blanch y el señor 
Andrés Lamas y Bestard, ofrecién-
dome, al propio tiempo, su casa de 
Riela 10, altos. 
Hubo una boda anoche. 
Fué en Jesús del Monte, ante los 
altares de su Iglesia parroquial, la 
de la señorita Concepción Paz Abo-
lla y el joven abogado Gastón Ruiz 
Comesaíña. 
Hablaré de ella en las Habaneras 
de la tarde así como de otras bodas 
más concertadas para la semana. 
Y la que cerrará el mes. 
Boda de María Díaz de Villegas, 
la gentil hija del respetable Presi-
dente del Banco Territorial, y el jo-
ven Juan Veight que tendrá celebra-
j ción en la parroquia del Angel . 
Llevará la novia una numerosa y 
lucida Corte de Honor. 
* * * 
Hogares felices. 
Besan complacidísimos una angéli-
ca] niña, fruto primero de su feliz 
unión, los jóvenes y simpáticos es-
posos Dolores Gutiérrez y Carlos 
.Miranda, de la firma Hevia y Miran-
da, tan acreditada en nuestra plaza 
comercial. 
L a señora Gutiérrez de Miranda 
es hermana de un compañero de re-
dacción tan querido como Tomás 
Servando Gutiérrez. 
Otra niña, que ha venido ai mun-
C r ó n i c a r e l i g i o s a 
lo represente en el Congreso Finan 
clero próximo a celebrarse por ini-
ciativa de Ia Secretaría de Hacienda 
de los Estados Unidos. 
E l aristocrático Tennis, complaci-
do de la designación recaída en su 
presidente, quiere así festejarlo. 
Las adhesiones son tantas como I acuerdos muy importantes 
socios cuenta el elegante Club del Comenzará a las ocho. 
donde tienen celebración habitual-
mente las comidas de los viernes. 
Una banda miltar, cedida al obje-
to, contribuirá a la mayor amenidad 
del acto con variadas y selectas au-
diciones. 
Existen, con relación al banquete, 
Vedado. 
Muy pocos quedan por inscribirse. 
La Directiva, y en nombre de és-
ta su Vicepresidente tan simpático, 
señor Guillermoí Lawton, ha hecho 
para el acto invitación especial en-
tre un grupo de. altas autoridades y 
representaciones de la banca. 
E l Presidente de la República. 
E l Secretario de Estado. 
E l Gobernador Provincial. 
El Alcalde Municipal. 
Y en gracia a excitaciones repeti-
das se ha resuelto que puedan con^ 
cui'rir las familias de los señores so-
cios e invitados dentro de las forma-
lidades reglamentarias que rigen to-
das las fiestas de la casa. 
E l espectáculo del banquete, des-
de la gran terraza,, bastará siempre 
como atractivo. 
Fáltame decirlo. 
Aunque sábese que los comensa-
les, en su mayor número, asistirán 
Del Banco Nacional, Mr. Augusto | vestidos de dril blanco tengo encar-
Mercant; del Banco Español, señor go de hacer público que no es esta 
res José R|arim6n y Armando Go- j una consigna obligatoria, 
doy: del Banco Habana, señor Car- | Porque de smoking han de concu-
los Zaldo; del Banco de Canadá, se- rrir, a buen seguro, socios e invita-
ñor Koberto Arozarena y Mr. Bru-!dos en no pequeña proporción. 
Una solemnidad está próxima. 
No es otra que la inauguración, en 
la que fué parroquia de Nuestra Se-
ñora de Guadalupe, del templo de la 
Patrona de los Cubanos. 
La Iglesia de la Caridad. 
Obra soberbia que es fruto de la 
suscripción popular iniciada por la 
revista Bohemia desde sus colum-
nas. 
La ceremonia inaugural, precedida 
de la bendición del nuevo templo, ha 
sido expresamente reservada para la 
gloriosa fecha del 20 de Mayo. 
Señalada para las ocho de la ma-
ñana con una solemne misa, la par-
te musical en ésta ha sido confiada 
ai maestro Rafael Pastor, miembro 
de nuestra Academia de Bellas Ar-
tes y compositor meritísimo que fué 
condecorado por el gobierno de la 
república francesa con las Palmas 
Académica?. 
Se cantará la misa de Perozzi, el 
maestro de la Capilla Sixtina del 
Vaticano, tomando principal parte 
tres artistas tan notables de la 
Compañía de Opera que actúa en el 
Nacional como el tenor Palet, el ba-
rítono Aineto y el bajo Gaudio Man-
sueto. 
E l nuevo párroco de la iglesia de 
Jesús María, el Padre Clara, ocupa-
rá la cátedra del Espíritu Santo. 
En vista de los gastos numerosos 
que origina la fiesta se hace una ex-
citación a los devotos de la Caridad 
a fin de que contribuyan a sufragar-
los enviando su óbolo a las señoras 
Patria Tió de Sánchez Fuentes, en 
Aguiar 38, Caridad Valdés de Ló-
pez Algarra, en Jesús del Monte 582, 
y Consuelo Cabello de Betancourt, en 
Aguacate 13.. 
Excitación que, por justificada, es 
de esperar que se vea plenamente co-
rrespondida. 
* * • 
Julián de Ayala. 
No podía olvidar el Unión Club 
que el náufrago del Lusitania era un 
miembro antiguo de la sociedad. 
De ahí que al llegar la conmove-
dora noticia se promoviera entre 
socios numerosos la idea, realizada 
a los pocos momentos, de enviar al 
querido compañero un cable felici-
tándolo por haber salido coni vida 
del tremendo desastre. 
Lo que también hizo el DARIO D E 
L A MARINA en cariñoso despacho 
al que fué su redactor durante lar-
gos años. 
A medida que van recibiéndose de-
talles de la catástrofe se comprende 
la situación apuradísima en que es-
tuvo Ayalita. 
Y pensar que por su empeño de 
navegar en el Lusitania apresuró su 
vuelta a Inglaterra. 
Pudo haber permanecido algún 
tiempo más en la Habana, disfru-
tando de su licencia, nuestro Cón-
sul en Liverpool. 
Recuerdo mi sorpresa al llegar 
una noche al Club que me detuvo en 
la escalera con un abrazo y esta 
frase: 
—Me, voy mañana. 
Y anuncié en las Habaneras de ese 
día su viaje desde Nueva York a In-
glaterra en el trasatlántico hundido 
ya en las profundidades del mar. 
* * * 
Pierde una vecinita el Malecón. 
Y es Consuelo Ferrer, mi linda 
primita, que se traslada desde hoy al 
Vedado. 
Sus señores padres, los distingui-
dos esposos Josefita Calvet y Abe-
lardo Ferrer, dejan la que ha sido 
su residencia de largo tiempo en la 
Avenida del Golfo para instalarse en 
la casa de la calle Línea entre J . y K. 
Casa inmediata a la de la distin-
guida familia de Larrea en la poéti-
ca barriada. 
« * * 
Un caso m á s . . . 
Por prescripción del doctor Cabre-
ra Saavedra será operada en la ma-
ñana de hoy la lindísima niña Lolita 
Montalvo y Lasa, hija del general 
Rafael Montalvo, que desde hace al-
corazones, de sus padres amantísi-
mos, ei teniente coronel Alberto He-
rrera y su bella esposa, Ofelia Ro-
dríguez Arango. 
Y ven coronadas todas las glorias 
de su hogar los jóvenes espoéos L u -
cila Navarro y Nicolás Villageliú, 
sobrino éste del señor Secretario de 
Justicia, con el nacimiento de su pri-
mer vástago. 
Un tierno baby que es su contento 
y es su Idolatría. 
L a enhorabuena a todos! 
* * * 
Algo de Payret. 
Han empezado los pedidos de lo-
calidades para la función de mañana. 
Función de moda. 
Una de las obras que figurará en 
el cartel es L a Muñeca, considera-
da como uno de los triunfos más le-
gítimos alcanzados por Amparo Ro-
mo, la tiple gentil, graciosa y cele-
bradísima. 
L a estrella de la Opereta. 
* * * 
Del carnet. 
Una nota de amor. 
Se refiere a María Cuadra, la se-
ñorita tan delicada y tan graciosa, 
cuya mano ha sido pedida por Os-
waldo Miranda, joven y simpático 
oficial del Ejército. 
Reciban mi felicitación. 
* * * 
Esta noche. 
Bohemia, la favorita Bohemia, se-
rá cantada en el Nacional por el te-
nor Palet, el gran Tltta Ruffo y dos 
bellezas de la Compañía, Claudia 
Muzzio y Adalgisa Giana. 
Función novena de abono. 
Enrique F O N T A N I L L S . 
R o b e s S . C h a p e a o i 
T A SEMANA KICAFUSTIGA 
- Las flores, con sus perfumes gra-
tísimos, embalsamaban el ambiente 
que envolvía el manifestador en la 
iglesia del Pilar. 
Las luces abrillantaban la hermosa 
perspectiva del Altar Mayor. 
T la concurrencia, acrecentándose 
por momentos en la tarde del jue-
ves, demostraba que la devoción al 
Santísimo Sacramento cuenta en la 
Habana con millares de adeptos. 
Numerosos niños y niñas vimos 
allí la tarde del jueves. Procedían del 
acreditado plantel de enseñanza de 
"San José", que en aquella barriada 
dirigen con notable acierto las cultas 
y virtuosas señoritas Rosa y Merce-
des Mira. 
L a procesión eucarística del do-
mingro recorrió el interior y frente de 
la iglesia. Portaba la Custodia el pá-
rroco del templo del Espíritu San-
to. Le acompañaban el p. García y 
el P- Blvero. 
"Cantemos al Amor de los Amo-
ree", era la estrofa que con entu-
siasmó entonaban los hombres que 
escoltaban al Dios Sacramentado, al 
transitar por la calle. Y una vez que 
fué reservado ©1 Santísimo, el coro 
de alumnas del, Colegio del "Sagra-
do Corazón" y el pueblo, cantaron de 
nuevo el hermoso himno, y ya popu-
lar en la Habana, dedicado a la E u -
caristía. 
C A R M E L O . 
I G L E S I A D E JESUS MARIA 
E l Apostolado de la Oración, es-
tablecido en esta Iglesia por su ac-
tual párroco. Padre Clara, ha cele-
brado el pasado domingo la fiesta de 
las Rosas. 
A las siete la misa de comunión 
estuvo muy concurrida de fieles de 
ambos sexos, viendo con placer que 
los apostólicos trabajos del Padre Cía 
ra van produciendo abundantes fru-
tos de buenas obras. 
Aprovechando el tiempo en que los 
fieles van a desayunarse, examinamos 
el templo y vemos renovación com-
pleta de los bancos, siendo los nue-
vos muy cómodos y elegantes; los 
altares limpios y cubiertos- con man-
teles y frontales de buen gusto ar-
tístico; las Imágenes retocadas, y así 
todo renovado. 
Lo mismo las dependencias anexas 
al mismo, como despacho rectoral y 
archivo. 
?̂ o podemos menos de felicitar al 
infatigable sacerdote por la reforma 
material llevada a feliz término. E n 
la moral, catecismo, cultos, los Quin-
ce Jueves, Hora Santa, etc., son tam-
bién prueba de la regeneración espi-
ritual-
A las ocho sigue la misa cantada, 
pronunciando el párroco una fervo-
rosa e instructiva plática sobre la 
eficacia de la oración y el modo de 
hacerla para que sea eficaz, puesto 
que Jesucristo prometió que cuando 
pidamos, en su nombre lo alcanzare-
mos. 
A las cinco y media se expuso 
solemnemente el Santísimo, rezándose 
el Rosario y cantándose por las pia-
dosas e Ilustradas alumnas al princi-
pio de cada decena y después de la 
última la Letanía Lauretana. 
E l distinguido orador de la Compa-
ñía de Jesús, Padre Telesforo Corta, 
habló de la necesidad de extender el 
Apostolado de la Oración tan útil y 
necesario, imitando a la Santísima 
Virgen, que constantemente intercede 
en nuestro favor alcanzándonos In-
numerables favores, a los que debe-
mos corresponder obsequiándola cons 
tantemente sobre todo en el presento 
mes, todo él a ella consagrado, ofre-
ciéndole las rosas de los campos, sí; 
pero más las rosas de nuestras vir-
tudes y más los frutos de santidad que 
produzcan en nuestras almas. 
DI orador fué efusivamente felici-
tado. 
Reservado ©r Santísimo Sacramen-
to, un grupo de alumnas del Cole-
gio de Jesús María ofreció flores a 
la Virgen, recitando bellísimas poe-
sías. 
E l coro cantó la despedida, termi-
nándose con ella la poética fiesta. 
I G L E S I A P A R R O Q U A L D E L V E -
DADO 
L a tan cfCiebrada Cofradía del 
Dulce Nombre de Jesús sostiene una 
excelente biblioteca y. una escuela pa-
ra la enseñanza de las jóvenes en-
cargadas del servicio doméstico, que 
cada día adquiere mayor importancia 
y se ocupa en la obra catequística 
parroquial, que tan copiosos frutos 
Obtiene en la moralización de niños-
Esta cofradía rindió su homenaje 
anual a la Madre del Amor Hernioso. 
E l sábado por la noche cantaron so-
l>mnemente la salve y letanías. 
E l domingo a las siete, confortan 
su espíritu con el manjar espiritual; 
y a las ocho los Padrea Dominicos 
dieron principio a la misa solemne. 
E l Párroco, Padre Isidoro Ruiz, 
explica las enseñanzas contenidas en 
el evangelio de la Dominica, enseñan-
zas de hermosísima bondad, pues Je-
sucristo promete que su Padre con-
cederá cuanto se pida en su nombre, 
pero con humildad, confianza y per-
severancia, . * 
A las cinco el templo aparece em-
bellecido con rosas y plantas que lo 
convierten en florido jardín. 
Las asociadas cantan la estación al 
Santísimo Sacramento y el Rosario. 
E l Padre Antonio Roldán cantó 
varios motetes. 
E l Padre Félix del Val,, Director de 
la Cofradía, habló de la oración, cu-
yas palabras o meditaciones son los 
pétalos que la forman y ella la rosa 
más preciosa que a Dios podemos 
ofrecendar por intervención de la 
Augusta Reina de los Cielos. 
Reservado el Sacramento empieza 
el ofrecimiento de rosas a la Virgen 
a la que saludan con inspiradas poe-
Luego celebran solemne procesión. 
E l Padre Antonio Roldán canta a 
lá Virgen y al niño Jesús, dirigiéndo-
se por su armoniosa voz el pueblo 
que le acompaña. 
E n el próximo mes de Junio se ce-
lebrará una magna fiesta a la entro-
nización del Sagrado Corazón de Je-
sús. A ella serán invitadas todas las 
familias que hayan consagrado sus 
casas al Sagrado Corazón en toda la 
dudad. , 
UN CATOLICO. 
I G L E S I A PARROQUIAL D E L 
VEDADO 
primera Comunión de los alumnos 
dol Colegio de "Nuestra Señora de 
las Mercedes." 
E n el Vedado, el S de este mes, 
de las florea, tuvo efecto la primera 
comunión de las alumnas y alumnos 
del Colegio de las Mercedes, dirigido 
por la ilustrada señorita Clemencia 
Morales y Miranda, a cuyas virtudes 
y méritos une el título de profesora, 
obtenido en una de las Normales más 
famosas de la Unión Americana, 
E n la iglesia parroquial se llevó 
a cabo la ceremonia; sublime, siem-
pre nueva aunque constantemente re-
petida, 
A las ocho de la mañana llegaron 
en varios automóviles las niñas y ni-
ños de primera comunión, seguidos 
de las demás alumnas del Colegio. 
Once niñas, ataviadas de blanco, 
con albos velos primorosamente pren-
iÉH. 
D ' M I r . M , A L M i l i 
H O T E L " H A I S O H R O Y t L E 
C A L L E 1 7 . N U M . 5 5 . E S Q U I N A A J . 
: V E D A D O = = = = = = = = 
fP 
para pasar el verano cómodamente j al frese* en el punte m i l al-
to del Vedado con todo el confort moderno. Cecina francesa. Precios 
especiales de verano. Teléfono F-1158. 
C 1857 In lo. may. 
H O T E L " E L L O U V m r 
Esta acreditada casa, después de la» reformas efeetea-
das, ofrece al público y en particnlar a los concurrentes a 
las noches de la Opera, magníficas cenas, helados y todo lo 
que pueda desear una persona de gusto. E l que desee dis-
frutar de matinée y Opera gratis, tomando un helado en 
esta casa lo conseguirá. 
SAN RAFAEL Y CONSULADO 
Pronto estarán en el mercado las máquinas 
de escribir " O L I V E R " , nuevo modelo. 
P I D A N D E T A L L E S Y C O N D I C I O N E S D E V E N T A A 
W m . A . P A R K E R , 
UNICO AGENTE GENERAL PARA LA. ISLA DE CUBA. 
O'Reilly, número 21. * * u * Habana. 
Pido Chocolate Mestre 
y Martinica y Postales 
de seda y confecciona" 
r á con ellas lulosos 
adornos para su hogar. 
galos Municipales 
T E R N A S 
Reunida ayer la Sala de Gobierno 
de esta Audiencia, ha acordado elevar 
al señor Presidente de la República 
las signi^ntes ternas para cubrir los 
Juzgados Municipales vacantes que a 
continuación se expresan: 
Para el Juzgado municipal de Ca-
sa Blanca: 
Propietario, Femando Arranz de la 
Torre, Gastón Ruz Comcseña y Ro-
gelio Domínguez. 
Primer suplente, Juan Ignacio Gui-
ralt, Raúl Adler Navarro y José V i -
llegas Rico. 
Segundo suplente, Eliseo Alonso 
Cabrera, Manuel Machet Villegas y 
Francisco Pérez Trujillo. 
• Para el Juzgado Municipal de 
Arroyo Naranjo: 
Propietario, Gustavo Guxo y Mon-
talvo, Félix J . Lozano y Arritola y 
Pedro Pablo Rodríguez y García. 
Primer suplente, Rafael S. Gorrín 
Diz, Pablo Ozoguera y Branly y 
Francisco Paleo y Arango. 
Segundo suplente, Enrique Martí-
nez Toledo, Luis Pérez Trujillo y José 
Martínez Lavaiülo. 
Para el Juzgado municipal de Gua-
nabacoa: 
Antonio María Lazcano y Mazon, 
Serafín F . Basarrete, Manuel de J . 
I Ponce y Chaple. 
Primer suplente, Lucas y Diego Ru 
i bio, Rafael Calzadilla Larrinaga, 
Emilio Letamendi Céspe'des. 
Segundo suplente, Pablo González 
Palacios, Isidro Alvarez López y Ma-
nuel Pérez Camero. 
Para el Jugado Municipal de Ma-
ri anar.: 
José Agustín Martínez Viademon-
te, Raúl Galletti Pimentel y José Ma-
ría Aguirre y Porto. 
Primer «mplente, Nicolás Altuzarra 
y Carbonel!. Manuel Menéndez Gib-
bins y César San Pedro y Romero. 
Segundo suplente, Pedro Sáinz 
Calderín, Andrés Lago Hidalgo y 
Cándido Díaz Alfonso. 
estafa""' " 
Julio Feijóo Iglesias, vecino del pa-
radero de los tranvías en Jesús del 
Monte, fué detenido por estafa. 
Lo acusa María Freixas, con la cual 
llevaba relaciones, de haberse negado 
a casarse con ella y a devolverle el 
dinero que le dió para ©1 matrimonio. 
i n l 
( E L E G A N T E SALON D E P R U E B A S ) 
P A M S Y 
Elegante zapato Longs Champs. Cha-
rol $5.00. Charol y Paño $5.00 
Lujoso zapato Charol $5.00 
R E P Í H Í D e 
E N 
G A L I A N O , 7 9 . 
(C. B. Z E T I N A , P R O P I E T A R I O ) 
Cerciórese de que el nombre " C O L T " y el "Potro Rampantc"^ 
aparecen en el R E V O L V E R ó la P I S T O L A A U T O M Á T I C A que 
Ud. compra. Entonces U d . obtendrá un legítimo " C O L T " que 
ha demostrado su superioridad sobre todos los otros en cuanto a 
PRECISION 
RESISTENCIA 
D U R A B I L I D A D 
i 
E l " C O L T ' 
debe ser su prc-' 
fereacia por las 
mismas razones que 
concurrieron para que 
el " C O L T " fuese el modelo 
escogido por el Ejército y la 
Marina délos Estados Unidos: "En" 
consecuencia de su notable superior-
idad á todas las otras pistolas conocidas." 
LOS REVÓLVERES T LIS PISTOLAS AUTOMATICAS COLT 
se venden por los principales comerciantes, que 
tendrán placer en exhibir muestras. Pídase 
nuestro hermoso catálogo ilustrado. 
C o r r e s p o n d e n c i a en E s p a ñ o l . 
Colfs Patent FireArinsMfg.Oo. 
* HARTFORD, CONN., E. ü . BE A. Marca de Fábrica 
Registrada 
llegaban a las poblaciones con grandfl 
espanto de la gente; la cual a vist4 
de estos azotes hacía penitencia de 
sus pecados y se disponía a la festi-: 
vidad de la Pascua de • Resurrección 
para recibir dignamente la comunión 
pascual, esperando alcanzar de esta 
suerte el remedio de tantos males. 
Concurrieron, pues, todos contritos 3 
la iglesia, a celebrar el misterio ^n 
la vigilia de la gloriosa noche; pero 
habiéndose incendiado varias casaa 
principales de la ciudad, huyeron del 
templo despavoridos. Solo el ¿anto 
obispo quedó en la Iglesia, implo-
rando con entrañables gemidos la di-
vina misericordia, y fué tan grande 
la eficacia de sus lagrimas, que pres-
to se apagó aquel grande incendio, y 
los fieles volvieron para continuar su 
penitencia a los oficios divinos. E n 
esta ocasión ordenó el santo obispo 
tres días de rogativas públicas acom-
pañadas de ayunos y oraciones, en 
los días que preceden a la fiesta de 
la Ascensión de nuestro Señor Jesu-
cristo, a los cuales concurrió toda la 
ciudad con grande compunción, lágri-
mas y gemidos, y desde entonces se 
vió libre "de las calamidades que la 
oprimían. Divulgada la fama de es-
ta institución y su buen suceso, fuá 
imitada en las provincias vecinas y 
se' extendió muy presto por la Iglesia 
occidental, donde se ha venido si-
guiendo hasta nuestros días: de ma-
nera que aunque semejantes pi-ecea 
precedieron a la edad de san Mamerto 
sé Henares, José Manuel Garmendía | desde tiempo indefinido, en cuanto a 
didos bajo la corona de rosas blan-
quísimas, parecían un inmenso lirio 
de pureza. Tres niños, también con el 
traje tradicional de esta ceremonia, 
iban a acercarse por primera vez al 
augusto convite. 
Comentó la misa. Da nave central 
de la Iglesia, ocupada por las alum-
nas, ofrecía un espectáculo conmove-
dor, en las laterales agrupábase una 
concurrencia numerosísima; padres, 
parientes y amigos de las comunican-
tes. 
Terminado el Evangelio, el Padre 
Félix dirigió a las niñas una breve 
plática, elocuente y sentida; desplegó 
con galanura de palabras el benefi-
cio que iban a recibir. 
Momentos antes de la Comunión, 
la angelical niña María Sáinz leyó con 
voz clara, nerviosa, pero pronuncian-
do distintamente un hermosísimo acto 
de humildad; terminólo rogando en 
su nombre y en el de sus compañeras 
de primera comunión, al Señor que 
tomara aquella ofrenda de sus almas 
como un lenitivo a su corazón de 
Padre amoroso, desgarrado a cada 
instante por la impiedad de los hom-
bres. 
Cuatro angelitos, las graciosas ni-
ñas Hilda Crespo y su hermanita Ra-
quel, y Argentina y Marta Pella, co-
locáronse oportunamente a los dos 
respectivos extremos del comulgato-
rio. Con orden y recogimiento edifi-
ficantes fueron acercándose a comul-
gar las niñas Perla Mora, Lilia Ca-
rrera, María Luisa Arango, Estela 
Lámar, Silvia de Castro, María Sáinz. 
Rosa María de Castro, Roselia Pe-
lla, María Luisa B- Calbó, Clara Be 
renguen Zoila García y los- niños Jo 
COMO V I E N E 
Nauyú, (Morón) Mayo 5 de 1915. 
Sr. Director del DIARIO D E L A 
MARINA. 
Habana. 
Señor Director: 
Adjunto le remito una copia de la 
instancia que dirijen los comuneros 
de Nauyú al señor Secretario de Jus-
ticia protestando de algunos hechos 
llevados a cabo en la Villa de Morón 
el día treinta de Abril, con el fin de 
que se sirva darle publicidad en su 
digno periódico. 
Le anticipa las gracias su S. S., 
Bonifacio Setién. 
Honorable señor Secretario de Jus-
ticia. 
Ha\bana. 
Honorable señor: 
Los que suscriben terratenientes en 
la "Hacienda Nauyú" a usted respe-
tuosamente exponen: 
Que el día 30 de Abril del presen-
te año nos reunimos en mayor núme-
ro en el local del teatro "Él Recreo" 
sito en la villa de Morón, a cuyo ac-
to fuimos citados por medio de una 
hoja suelta e impresa, y en la que 
se tomó un acuerdo por algunos ele-
mentos que firmaron un acta haciendo 
constar que designaban al letrado se-
ñor Enrique Hortsman y Varona pa-
ra que representando a los tenedores 
de tierra de la susodicha Hacienda 
se entrevistase con ej doctor Ores-
tes Ferrara de la Habana como pre-
sidente de una compañía extranjera 
que dice tener posesión en la refe-
rida Hacienda, y con él pactar el que 
la Compañía se quede con más de la 
mitad de la Hacienda, reconociéndole 
así su dominio y que el resto de la 
Hacienda se subdlvidida judicial o 
extrajudlcialmente entre los comune-
ros de distintas sucesiones que poseen 
en la misma. 
En este caso, como en todos los de 
las haciendas comuneras aue ge han 
suscitado en nuestra nación después 
de la primera Intervención, supone 
un escándalo mayúsculo en el que 
viene a quedarse con la peor parte el 
pobre agricultor, que ha derramado 
sus sudores en la tierra para extraer 
de ella el pan para sus hijos. 
Y es así, honorable señor, como se 
trata de actuar en el caso presente 
con burdas combinaciones de las que 
resultará que unos pocos individuos 
se quedarán con la mayor parte del 
terreno y seguramente lo cederán des-
pués a la referida Compañía extran-
jera, con perjuicio manifiesto de los 
pequeños agricultores. 
Se ha decretado por el Juzgado la 
caducidad de la instancia para con-
tinuar el juicio demolitorio de la Ha-
cienda, lo cual nos parece un absur-
do, porque quedamos entonces a mer-
ced de cualquier poseedor que ejerci-
te su acción e instruya expediente de 
dominio. 
Los grandes escándalos sucedidos 
en otras haciendas comuneras de es-
te término nos hace pensar que es-
tamos al borde de otro más; y por 
eso a usted acudimos en demanda de 
justicia, para que disponga jo que 
crea conveniente en defensa de los 
pequeños agricultores terratenientes 
y comuneros que abajo firmamos que 
i en usted ponemos la confianza nues-
i tra. 
Antonio González,, Pablo Sanvicen-
te„ Prudencio Ricardo, Ramón Rose-
te, Luis López, Bonifacio Setién, Ar-
turo Rodríguez, Petronila Salazar, Jo-
sé Rodríguez, Hermenegildo Menén-
dez, Francisco Blanco. 
Siguen las firmag. 
Ñ o b s ^ e S o n a í e s 
• E N H O R A B U E N A . 
Con motivo del nacimiento de un 
hermoso niño, están siendo muy fe-
licitados estos días, por sus nume-
rosas amistades, nuestros distingui-
dos amigos el señor Antonio Suárez 
y su bella y elegante esposa la se-
ñora Garita Rivero de Suárez, a cu-
ya casa del Vedado acuden constan-
temente, deseosos de testimoniarles 
su sincero afecto, personas de verda-
dero arraigo social. 
A las muchas pruebas de cariño i 
recibidas pueden agregar los señó-
las nuestras más 
Ignacio Molina, todos de primera 
comunión. 
Comulgaron después los- demás 
alumnos y alumnas y no pocos de 
los familiares de los primeros comul-
gantes. 
Y cuando las felicitaciones y .enho-
i rebuenas llovían sobre la señorita 
Morales, y cuando la concurrencia 
ponderaba la suntuosidad de aquella 
fiesta inolvidable, en el altar, seguían 
ardiendo las velas de las niñas de pri-
mera comunión, colocadas en sendos 
candelabros de bruñida plata, coloca-
dos para el efecto, al comenzar la ce-
remonia, detrás del barandal del pres 
biterlo; costumbre americana, prác-
tica que libra a los padres de los te-
mores y zozobras de un accidente fá-
cil de provocarse, al llevar encendi-
da la vela, mientras dura la misa. 
Plácemes y lauros recogió la dig-
na directora del plantel de educa-
ción, donde los niños, no sólo reciben 
perfecta educación, sino que, tam-
bién, como el grano de trigo que cae 
día por día en el surco, va cayendo 
la palabra del Evangelio en el cora-
zón de los alumnos... 
B E N I T E Z D E GUZMAjST. 
D I A 11 D E MAYO 
Martes.—Santos Francisco de Je-
rónimo de la C. de J . Mamerto y 
Nefruciano, confesores; Eudulfo y 
Evelio, mártires; santa Felicia, már-
tir. 
E l jubileo Circular es tá de mani-
fiesto en la Capilla de las Repara-
doras. 
L a misa a las 8 y media y la re-
serva a las 5. 
Este mes está consagrado a la fes-
tividad de la Virgen. 
San Mamerto, obispo 
Entre los santísimos prelados que 
ilustraron la Iglesia de Di^s en el 
siglo V, uno fué el glorioso san Ma-
merto, obispo de Viena en el Delfi-
nado. En aquel tiempo desolaban to-
do el país grandes calamidades y 
azotes del cielo. .Sucedíanse unos a 
otros los terremotos, incendios y 
guerras: las fieras, llenas de pavor 
por los temblores de la tierra, deja-
la determinación de la forma con qua 
se hacen tienen por autor a este in-
signe y santo prelado. Halló san Ma-
merto las preciosas reliquias de san, 
Julián y san Ferreolo, ilustres már-
tires que padecieron en la sangrienta 
persecución de Diocleciano y Maxi-
miaño; las cuales trasladó a un magr» 
nífico templo que había labrado. F i -
nalmente después de haber gobernado 
santamente su iglesia algunos años, 
y edificándola con sus virtudes y mi-
lagros, murió en la paz del Señor, y 
su sagrado cadáver fué sepultado con 
gran veneración en la iglesia de loa 
santos Apóstoles, extramuros d© la 
ciudad de Viena, desde donde se tras-
ladaron después sus reliquias a la 
basíliéa Constantiniana de santa Cruz 
de Orleans. Allí permanecieron^ en 
grande veneración hasta el siglo X V I , 
en el que los hugonotes, durante sus 
sacrilegas irrupciones del año 1562, 
entrando en Orleans, quemaron la ca-
beza v huesos dei santo, que estaban 
en diferentes cajas y dispersaron sus 
cenizas. 
Reflexión:. ¿Qué son todas las ca-
lamidades y males que nos afligen si* 
no frutos del pecado? que no hiza 
Dios la muerte en el mundo. Y aun-
que en la presente providencia se sir-
ve nuestro Señor de estos males, ya. 
para castigamos, ya para darnos oca* 
sión de mayores merecimientos, y< 
para darnos a entender que no hemo^ 
de buscar en este mundo nuestro pa^ 
raíso, siempre ha sido costumbre muj 
cristiana la de implorar en los comui 
nes males la divina clemencia con pú«. 
blicas rogativas,. Procura asistir 
ellas con grande piedad, que el Se^ 
ñor casi siempre suele oir las pl(,ga< 
rías de todo un pueblo contrito y hu< 
millado y suele darle lo mismo qu^ 
pide. 
Oración: Concédenos, ah Dios om-̂  
nipotente, que en la Venerable solenw 
nidad del bienaventurado Mamerto, 
tu confesor y pontífice, se acrecienta! 
en nosotros el espíritu de piedad % 
el deseo de nüestra salvación. Poli 
han las cuevas de los montes y se 1 Jesucristo, nuestro Señor. Amen. 
M A N A C O L 
o 
R e m e d i o s a n t o p a r a e l 
R E U M A T I S M O 
U s e l o y s e c o n v e n c e r á . 
E n t o d a s l a s B o t i c a s . 
M A N A C O L 
E M Ü I S I O N W C A S T E I L S 
res Rivero-S'^^QT. 
expresivas. Cura la debilidad en general, escrófula v rannté) .^. j • 
P R E M I A D A CON M E D A L L A DK ORO S U ' ^ S V l ^ S I c i o í l 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M a K I N A 
Aprenda a manejad tm "ífOMD". Venera a que le enseñe Mr. Kelly, el Maes-
tro de los Cbau«etrt*»par*«oel«nela. Bx-Wreo^ot* de la Escuela de Ingenie^ 
í 0 3 de Automóviles de New York^Katados Unidos.— • 
oo 
C U R S O D E T ' E O R I J L T P R A C T I C A , $ l o 
E s c u e l a de C h a u f f e u r s - l « lm^M*t>mnmt S A N - L A M R O , 3 * © . H J L B J L N A # C U B I I ^ 
L I B R E T O A U T O - P R A C T I C O . I f C E N T A V O S , C A R T I L L A D E E X A M E N . S | C E N T A V C S k , 
1 sales eíeotos, y en soguiMia, dototo, la 
coaección de obras del popular Max 
Lindar: "Max a bordo". "Max y su 
suegra", "Max asmático" y "Un es-
túpido que se cree Max". Mañana es-
treno de "La novia de Jor&e Smith." 
Y A R T I T E A ! 
\ \ ( I(»XAL.— Para la función de 
hoy novena de abono, anuncian los 
carteles "Boheme", con el siguiente 
reparto: 
Mimí, Claudia Muzio. 
Museta. -Ana'.pisa Giana. 
Rodolfo, C Zenatello. 
Marcelo, Titta Ruffo-
Schaunard, Giorgio Puliti. 
ColQine, Gaudio Manzueto. 
Benoct. Gluseppe L a Puma. 
Mcinedoro, (Muscppe L a Puma. 
Maestro Director y Concertador: 
I CSV. Arturo Bovi. 
L a lunerta con entrada costara 10 
pesos. 
P W R E T . — E n primera tanda se 
cantará "La Geisha", y «n segunda 
" E l barbero de Sevilla", creación ele 
Amparo Romo, que hace, las delicias 
del público. 
ALHAMBRA.—"Bobo, pero .", 
"La niña bonita" y "La venganza de 
un gallego" son las obras anunciadas 
para esta noche. 
MARTI .—En este teatro hizo su 
debut anoche la compañía de ópera 
italiana "La Sociale." 
T.a obra escogida para la presen-
tación fué "Elixir de amor." 
Los artistas que componen "La So-
ciale" obtuvieron muy buena acogida 
por el público. Este premió con nu-
tridos aplausos a los intérpretes de la 
ópera del maestro Donlzetti. 
Hoy volverá a ser cantada "Elixir 
de amor" en la segunda tanda. 
En la primera tanda !a compañía 
de Martí pondrá en escena "Las mu-
latinas", obra que cada vez gusta 
•sis. ¿ . , 
Y en la tercera " E l entierro de la 
sardina" y "Te la debo, Santa Rita". 
E l próximo jueves volverá a la es-
cena "La isla de los placeres", con 
nuevo reparto de papeles. 
C O M E D I A . — H o y será estrenada la 
graciola comedia en tres actos "La 
casa de García", original de los her-
manos Quintero. 
1.a empresa de este teatro prepara 
varios estrenos. 
Kntre ellos figuran el estreno de 
" E l quinto pelao" divertida comedia 
de Arniches y García Alvarez, que 
será puesta en escena el próximo 
Viernes, y "Militares y paisanos", que 
también irá a la escena en ectá^se-
OOLOX.—Anoche salló el público 
muy satisfecho del espectáculo ofre-
Unico legitimo poro de ova 
cldo en este elegante teatro de vera-
no. 
L a lucha entre Tarro Miyakb jr 
Peonía fué muy Interesante. 
Hoy se repite en la primera y se-
gunda tandas. 
Además se exhibirán hermosas pe-
lículas de las más acreditadas casas 
europeas. 
M E T R O P O L I T A N CLVEMATOUR. 
Muy concurrido se vló este espectácu-
lo en la noche de ayer, siendo muy 
celebrados loa viajes efotuados. 
Para hoy, martes, tres espléndidos 
viajes; a la' hermosa ciudad de Ben-
gala, Agrá. A Slberia. Y, flnaümente, 
a la bella ciudad de Viena. 
Dados los viajes que se anuncian 
será en gran número el público que 
se congregará a este espectáculo pa-
ra realizar dichos viajes. 
Dentro de pocos días la sensacio-
nal exhibición dej viaje d© la Ha-
bana a Matanzas. 
Mañana, miércoles, tres Interesan-
tes viajes. 
P O R L O Í T c i N E S 
GALATHEA.—Espléndido progra-
ma anuncien en el elegante garden 
Galathea para la ve<lada de hoy- E n 
primer término figura el estreno de 
turno, que cubre la primera y terce-
ra tandas y se titula "Sin patria", 
soiberbia creación de la Nordisk Film 
Oo., de emocionantes efectos. Inter-
pretada por la genial actriz Rita Sa-
chetto. E n segunda tanda se exhibe 
el sentimental drama de Cines "Ma-
ternidad trágica." 
E l Jueves estreno d© " E l Candi-
dato." 
NUEVA I N G L A T E R R A . — L a di-
rección artística del elegante teatrico 
d© la calle de San Rafael anuncia pa-
ra la velada d© hoy un sugestivo pro-
grma. En primera tanda estreno de 
"Un curioso accidente", bellísima co-
media d© Arntoroelo. qu« cubr© tam-
bién la tercera tanda, y en segun-
da " E l misterio del faro", la sensa-
cional cinematografía dinamarquesa. 
E l viernes gran estreno: "Mater-
nidad trágica." 
¡LARA^—^Atractlvo programa está 
anunciado en el decano Lara para la 
vela>da de hoy. En primera y teroeca 
tandas "Una causa célebre", intere-
santísima film, de excelentes efectos 
y en segunda "Eva", la gran creación 
de la hermosa actriz Henny Portern. 
Mañana estreno de "Maternidad trá-
gica", y la colección Max Linder. 
PRADO.—En el concurridísimo 
Prado anuncian para hoy un progra-
ma rebosante d© atractivos. E n pri-
mera tanda, sencilla, el gran drama 
"Con la muerte en los pies", d© coló-
Üencarso íe Carrazas del Ayantiiienfi 
TINA D I LORENZO.—Tina di Lo-
renzo, la Inimitable actriz italiana, ha 
prestado su cooperación a la casa 
Ambrosio, de Torlno, para editar dos 
películas tituladas "La chispa" y "La 
encantadora" ( L a holila mamá), que 
Santos y Artigas nos darán a conocer 
muy en breve- Nos limitaremos hoy 
a hablar d© su labor ©n "La chispa", 
beíllíslma comedia draimática, rebosan 
te de situaciones en que s© pon© a 
prueba el talento d© la hermosa ac-
triz que nos ocupa. L a lucha que 
sostiene la protagonista d© la obra 
para no sucumbir el amor culpable, 
ante el desvío manifiesto del esposo, 
es algo en que Tina di Lorenzo nos 
hace gozar de las más puras emocio-
nes con su talento d© actriz consu-
mada. E l público ha d© sentirse sub-
yugado ante la palpitante rea/Iidad de 
que rodea su lahor. Será un éxito sin 
precedentes. 
L A MANIGUA O L A M U J E R Oü 
BAÑA.—También a "La manigua o 
la mujer cubana" auguramos el más 
feliz de los éxitos. E s Indiscutiblemen-
te la producción nacional más per-
fecta qu© s© ha editado hasta hoy, en 
la que se han sabido sutwinar con 
gran pericia ligeros defectos d© qu© 
adolecían precedentes ensayos, qu© no 
obstante fueron muy bien reclhldos. 
" L a manigua o la mujer cubana" se-
ñala un marcadísimo paso de avance 
en la Industria cinematográfica, que 
nos llena de consoladoras esperanzas 
para el futuro. 
J U L I O CESAR.—"Julio César", el 
Inmortal general romano, es una d© 
las figuras célebres de que más se ha 
ocupado el teatro- E L famoso poeta y 
dramaturgo Inglés Guillermo Shakes-
peare escribió en 1597 un drama titu-
lado "Julio César", y Ventura de la 
Vega y otros muchos autores, han 
escrito también varios dramas basa-
dos en la vida del dictador romano. 
Ahora, eü cinematógrafo, también rin-
de culto al héroe presentando una 
hermosa película que recopila de ma-
nera admirable, detallada y con per-
fecta sujeción a la historia los prin-
cipales hechos que marca la estela 
gloriosa de su paso por ©1 mundo. Y 
a fe que esta atención qu© el teatro 
ha prestado a "Julio César" no es 
más que el pago de una deuda qu© 
con Julio César tenía contraída el 
teatro, pues él, a pesar de los gran-
des problemas que absorbían su tiem-
po, encontró ocasión de dedicarle 
at*mclón tul teatro y como prueba de 
eMo aun existen en Roma las ruinas 
d©l teatro "Marcelo", comenzado por 
Julio César y terminado por Augus-
to, quien lo dedicó al hijo de su her-
mano. 
L a película "Julio César", editada 
por Cines, se ha comentado con tan-
tos elogios en Roma que el Gobierno 
ha adquirido varias coplas que que-
darán guardanlas en los museos. 
nante melodrama " E l Cristo moder-
no' terminó anoche su temporada ©n 
la 'bombonera" la excelente Compa-
ñía dramática que con tanto acierto 
dirige el notable primer actor Luis 
Blanca y en la qu© figura la merltí-
sima actriz cubana Enriqueta Sierra. 
E l púbaico despidió a todos con 
un fuerte aplauso. 
^ í i r * " ¿Sf" v1aJe y o3ftlá |ilcanc«n I nunc,a graciosamente la frase, "en 
muchos^ éxito» en la "tournl©" qu© | marcha», y todos se disponen a obe-
decerla, formando la caravana rome-
no, s© v© ejecutar la típica danza sa-
lamantina, en que los danzantes ha-
cen primores con sus palos y pies, al 
compás d© tamboriles y gaita. 
Aplausos cosechan los hábiles dan 
zantes. 
L a madrina del estandarte, la be-
llísima señorita Felisa Merino, pro-
emprenden mañana. 
Esta noche, en primera tanda, des-
pués de una proyección cinematográ-
fica, se presentarán "Loe maños", 
con sus Jotas y gus cantos españoles. 
L a empresa tiene en cartera varios 
números d© variedades que debutarán 
antea d© la llegada de las cuatro be-
llezee qu© embarcaron ayer en Cádlz-
Entrte estos mismos figura el no-
tabilísimo duetto Meri Fernl, la siem-
pre aplaudida Lollta Rlcarte, la gra-
ciosísima y linda Hortensia Valerón 
y la arohlsimpática "Bella Irima." 
ACTUALIDADES. üon el emoclo-
[ O S D E U W N L A i M e i S I I 
P A R T I D A P A R A E L CAMPO D E L A R O M E R I A . — B A I L E S . — MI-
SA.— SERMON.— B E N D I C I O N D E L E S T A N D A R T E — A L M U E R -
ZO.— B R I L L A N T E BRINDIS .— CONCURSO D E C A L V A Y D E 
B A I L E S 
P R I M E R P R E M I O 
"la Tropical" la Reina le las Cervezas 
I Sal amanea hnombre glorioso y an-
tiquísimo, que ya era célebre cuando 
Cartago era fundada por los fenicios, 
y antes se la conocía por el nombre 
de Elmóntica, y en tiempo de Roma, 
se la designaba con el sobrenombre 
de Roma la Chica; nombre que nos 
recuerda las graciosísimas charras; 
nombre que nos recuerda, los gran-
des hechos históricos de doña María 
de Monroy llamada la Brava, del gue 
rrillero Julián Sánchez, que pierde 
su caballo en una acción, y lo rescata 
audazmente del general francés que 
se lo había tomado, durante este pa-
sa revista a sus tropas; nombre que 
recuerda al famoso de Arapües; nom 
bre que evoca la gran figura de Co-
lón, ante los sabios de bu famosa 
universidad, presentando las pruebas 
de un nuevo mundo ¡Universidad in-
mortalizada, con este proverbio, que 
aún se repite: E l que quiera saber 
que vaya a Salamanca"; nombre que 
nos recuerda a Alfonso X Rey de 
Castilla; a ñoña Beatriz Galindo, por 
sobrenombre la Latina, el tan popu-
lar Astete, el arquitecto y escultor 
Choriquera, al autor de las estautas 
de Apolo y las Estaciones, que figu-
ran en una de las fuentes del Prado 
de Madrid, y al malogrado, pero ex-
celso poeta Gabriel y Galán. 
Todas estas glorias están vincula-
das a su enseña, que ayer tremolaban 
con orgullo sus hijos, los que forman 
la Colonia Salamantina en esta ca-
OENTRO CATALAN.—Interesantí-
simo es el programa combinado para 
beneficio de los fondos de la impor-
tante sociedad "Centre Catalá." 
L a función, como ya hemos anun-
ciado, s© efectuará el día 13 del co-
rrimte, en el fresco y pintoresco tea-
tro Martí. 
E l programa se ha dividido «01 
tres partes, a saber: • 
Primera: L a preciosa opereta "Ai-
res de Primavera".» 
Segunda: la gran revista "La Isla 
de los placeres. 
Tercera: "Mea culpa", de los her-
manos Quintero; romanza de "Alda", 
por el tenor Limón; monólogo " E l 
Bombero", por el señor Gené; bailes 
internacionales y cantos por el exce-
lente duetto cetalán "Los JUgueros." 
, Con este programa y las simpatías 
qu© Justamente goza en la Habana el 
Centro Catalán; la función será un 
gran éxito artístico y taquillero. 
MAYO 10.—LAS AVENTURAS D E 
IOATAIL1NA.—Los arranques de be-
lleza insólita d© esta maravillosa obra 
exclusiva de la CINEMA F I L M S en 
Cuba, son tantos y tan variados que 
producen una mágica visión en los 
espectadores que no se cansan de ad-
mirar en grandes veladas, su rique-
za insuperable d© art© y emoción, su 
grandiosa fuerza dramática y sus 
portentosas escenas de vida y muer-
te, de amor y odio, de dulzura y vio-
lencia qu© se desarrollan en la su-
gestiva peüícula nueva en su género 
y digna de toda admiración. 
MAXOÍ. TANDA I N F A N T I L — 
Esos pequeños bebés que han de com-
poner en el mañana las nuevas re-
generaciones que caigan, están de plá-
cemes, con motivo de la sección es-
pecial que MAXIM ha creado para 
ellos, proporcionándoles una hora de 
expansión con bellísimas cintas traí-
das d© exprofeso por la conocidísi-
ma casa "La Internacional Cinema-
tográfica," de la Habana, que cuenta 
con el mejor repertorio de la Isla 
de Cuba. Entre las cinco preciosí-
simas cintas dedicadas a lofe "bebés" 
figura un hermoso estreno: "Una 
Buena Acción" y va ©n el resto de las 
tandas " E l Rey de la Plata." " E l Hi-
jo Perdido" y "Un Episodio en el 
País d« los Boers." Noche selecta de j gencia ni es solo corazón; es ambas 
cosas a la par. Por eso, a la vea 
que es inmensamente grande, es in-
mensamente pequeño; por las irra-
diaciones sublimes de la inteligencia 
se remonta a las altas esferas donde 
se cierne el g^nio; por los sentimen-
talismos fecundos de corazón se en-
cierra a veces en los límites estrechos 
del yo. Mas no es el hombre precisa-
mente grande porque se alimente so-
lo de las luminosas ideas agenas a 
pasiones bastardas, no, sino más bien 
cuando cogiendo esos sentimentalis-
mos, y esas bastardías las purifica al 
crisol de un altruismo generoso, ra-
diante de amor y bellezas; altruismo 
que únicamente es amor y bellezas 
cuando se ve clarificado por los deste 
líos de la caridad cristiana; que por lo 
demás el altruismo solo es venero de 
egoísmos más refinados quizás; pero 
al cabo egoísmos. 
Habla de como el hombre compues 
to d© materia y espíritu y social por 
naturaleza, necesita d© signos sen-
sibles para comunicarse a los demás 
lo mismo qu© para conocer las reaU 
ru. 
Guagua-automóvil, en la que to-
man puesto los músicos y danzantes, 
divididos en dos bandos de a cuatro 
cada nno. Los ¿e un bando llevan al 
rededor de su pantalón blanco, faja 
y boina encamada, los del otro boina 
y faja azul. 
Al pendón de Castilla, que porta el 
vocal de la colonia Salmantina señor 
Angel Lazo. A l pasar el pendón mo-
rado todos se descubren y la músi-
ca bate marcha. 
—Estandarte de la Colonia Leone-
sa escoltado por las hermosas señori-
tas Victoria Cordero y María Martí-
nez, con los miembros de la Directi-
va de esta colonia señores Limón 
Blanco y Mermellndo Alonso. 
—Estandart© de Salamanca, que 
lleva orgullosamente Vidal Guarde, 
miembro de la colonia, a cuya derecha 
aparece la madrina, con su corte de 
honor, formada por las esbeltas se-
ñoritas Amalia Rivas, Purita Maíllo, 
Luisa Martín, Lolita Merino y la her-
mosa niña Marlnita. L a música salu-
da ai estandarte y a la hermosa ma-
drina y su corte de honor, qu© pare-
cen hadas misteriosas, que atraen con 
su dulce mirar, y sus albos trajes. 
— E l Presidente de la comisión ges-
tora para la obtención de la glorio-
sa insignia de la provincia salmantina 
—Los salamanquinos y sus admira-
dores. 
L a madrina agita su precioso pa-
ñuelo, y la caravana automóvil se po-
ne en marcha hacia la Mambisa en-
tre vivas y aplausos, que no cesan ni 
un momento en el trayecto. 
A las diez el R. P. Antonio Már-
quez, Capellán del Colegio " L a Sa-
lle," ^ miembro de la colonia, bendi-
jo ©i estandarte, siguiendo la Santa 
Misa, oficiando el R. P. Luciano Pé-
rez Vllariño, 
Al alzar los estandartes se rindie-
ron, y la banda interpretó la Marcha 
Real. 
Concluido el Santo Sacrificio de la 
Misa, el Padre Márquez, pronunció 
un bello discurso sobre el símbolo de 
la bandera, cuya síntesis fué la si-
guiente: 
" L a raza humana, el hecho más ad-
mirable que se lee en la Historia de 
la Creación, sintetiza en sí todas las 
maravillas de la Naturaleza. E l hom-
bre microcosmos hermoso, que en-
vuelve todos los resortes del misterio-
so poder de Dios, es un conjunto ple-
tórico de los tres mundos. Inorgáni-
co, orgánico y trascendental; acabado 
laberinto de prodigios." 
E l hombre, dice, no es solo Intell 
arte al aire libre. 
Menos Galones; Dura Más. 
sus banderas. Hubo quien hizo de 
ella el instrumento de sus egoísmos 
individuales, y por eso perecieron. 
Habla y menciona a los Medos, 
Portes, Persia, Grecia y Roma. E s -
paña es la idealizada por excelencia 
del culto de la bandera: por eso fué 
tan quijotesca. 
Sintetiza a grandes rasgos su his-
toria. 
' Sostiene la necesidad de que el es-
tandarte glorioso de la Patria, vaya 
precedido y unido al lábaro bendito 
d© la Religión, s i los pueblos quieren 
»er verdaderamente grandes. 
Desciende a hablar del estandarte 
que ja Excma. Diputación donó a la 
colonia salmantina de esta ciudad y 
dice que debe servirles de salvaguar-
dia, que sea el vínculo que encarne 
el amor a España y a la Religión, y 
honrándolo a él, honren también la 
bandera cubana, rica de simbolismo 
para sus hijos y para ellos que lo 
son por adopción". 
A l terminar su patriótico discurso 
la banda interpreta el himno nacio-
nal d© Cuba, mientras desfilan los 
pendones y estandartes. 
A las doce empieza el almuerzo, 
que concluye a las dos. 
Presiden el Cónsul de España, e) 
Secretario d© la Legación, el Presi-
dente del Centro, el de la Colonia 
Salmantina y la bella madrina. 
E l P . Márquez brinda en vibrante 
y patriótico discurso, pidiendo al 
Cónsul de España haga llegar a la 
Madre Patria el cariño qu© la profe-
san sus hijos en Cuba. 
E l doctor Cardenal pronuncia un 
elocuente y patriótico brindis de 
amor a Castilla, Cuba, España y la 
Religión. 
Ambos on vitoreados, contestando 
a los vivas a España del P. Márquez 
con vivas a Cuba. 
E l , resto de la tarde se pasó bai-
lando al son de la música, y del tam-
boril y pífano, sendo lo más aplaudi-
do los danzantes en el baile del paleo 
y los bailes charros. 
Hubo juegos de calva y gallina cie-
ga, siendo muy aplaudios. 
Un gentío numerosísimo presenció 
la romería salmantina. 
A los organizadores, nuestra feli-
citación. 
DON F E R N A N D O . 
D í G O B E R N A C I O N 
R E S T O S D E U N C A D A V E R 
E l cabo del ejército señor Osorio, 
desde Las Martinas, da cuenta del 
hallazgo en una ciénaga de Cayo 
"Ceiba," en aquei término del cadá-
ver de una mujer destrozado por las 
auras, suponiéndose sea el de Rafae-
la Contreras, quien según de público 
se dice fué asesinada hace meses. 
ROBO EN 
DESPOBLADO I 
UN V E N D E D O R D E B I L L F t * 
ROBADO POR UN M q , © I 
UN PARDO. 1 ,Kl,Ao -¿ ^ 
E n la Secretaría de Gobem • * 
recibió ayer un telegramaf•16,1 «I 
por el capitán del ejército fii1^» 
jera, y fechado en Manzanilu ^ 
cual dice así: '"uiio, . 
" E l Jefe del destacamento « 
pechuela, me comumea por » + ^n-
que el Jefe del Puesto de 4 \ 
món", le ha informado por 
que a las dos y inedia a. m i ,íoío 
mingo, fué asaltado Elíseo Tí̂ j 
vendedor de billetes de la lotei-- ail« 
cional, por un moreno y Un a Ba. 
entre dicho lugar y "Ceiba P?af(1(1. 
robándole $62 en monedas de t * * * ? 
co y diez pesos americanos. ^ 
Los autores, son uno altó pn, 
viste traje de dril musgo, usa I v 0 ' 
y sombrero de jipijapa y el ot ^ 
mulato, bajito, viste pantaló 
símil- y sombrero de castor. E l i* •a" 
te Pérez, se constituyó en el i ^ 
del hecho. p luÍU 
Ordené también al teniente 0 ^ 
dy, fuese al lugar del suceso e m 
tigara procediendo a la detención ^ 
los autores tan pronto sean hahirt 
de cuyo resultado daré cuenta " 081 
Menos Galones; Dura Más, 
Menos Galones; Dura Más. 
Menos Galones; Dura Más, 
Menos Galones; Dura Más. 
Menos Galones; Dura Más. 
" l i f O i m i z i r 
E l señor Presidente de la R ^ . 
blica firmó ayer un decreto concei 
diendo el permiso solicitado por Sor 
Faustina Pérez, en su carácter 
Superiora del Hospital "Santa Su. 
sana" y del Colegio de niñas "Núes-
tra Señora de los Desamparados", ^ 
Bejucal, para rifar dos cojines de fa-
se pintados y bordados, destinando su 
producto para el ^ sostenimiento del 
mencionado Colegio y vestir y calzar 
las niñas que a él acuden, 
G U E R R A A ̂  
¡¡LOS LENTES!! 
Menos Galones; Dura Más. 
Menos Galones; Dura Más. 
Menos Galones; Dura Más. 
Menos Galones; Dura Más. 
pltal. L a Diputación Provincial de 
Salamanca, al mandarles ©i-estandar-
te les mandó en él, un recuerdo pe-
renne de su gloriosa historia. 
Los salamanquinos recibieron el 
estandarte, pero al ver allí la afiU-; dades extraobjetivas. Del mismo mo 
granada labor de unas huerfanitas, a I do que necesita espiritualizarlo todo 
quienes nosotros felicitamos, pues el 
artístico trabajo es una maravilla de 
arte, que honra a la mujer española, 
determinaron consagrarle un recuer-
do de su perenne gratitud. Nombra-
ron una comisión de su seno, y esta 
confeccionó una romería al estilo de 
la tierra, y llamó a todos los sala-
manquinos, y después a los demás cas 
tellanos, dándoles un día de regoci 
para comprenderlo, necesita sensibi-
'lizar para hacer sus ideales a la in-
teligencia de los demás. He aquí la 
•razón (M lenguaje que al fin no es 
más que el acueducto de nuestros 
sentimientos, he aquí la razón de !a 
escritura ideográfica un tiempo y 
hoy convencional. He aquí la razón 
<iel culto con que sensibilizamos núes 
tro amor y respeto a Dios, y he aquí 
AHOGADO E N U N POZO 
E l menor de color hijo de Nemesio 
González, se cayó en un pozo del in-
genio demolido "Koda", ahogándose. 
Dicho ingenio pertenece al término 
de Colón. 
S U I C I D I O 
E n la Jefatura local de policía de 
los Arabos, Matanzas, se suicidó ayer 
el señor José R. Martínez, disparán-
dose al efecto un tiro de revólver. 
A S E S I N A T O 
E n la noche del domingo último, y 
en el poblado de Vegas, término de 
Nueva Paz, fué asesinada la morena 
Consuelo Molina, por su concubino 
el pardo Francisco González (a) Pan 
chon, quien fué detenido. 
NO MAS MIOPES, PRESBITAS 
NI V I S T A S D E B I L E S . "OIDEU" d« 
la firma V. Lagala, de Nápoles, es el 
UNICO Y SOLO PRODUCTO DEL 
MUNDO que quita el cansancio de loa 
ojos, evita la necesidad de usar leo* 
tes, incluso a las personas septuage* 
nanas. 
No ofrece peligro. Aplicación sen-
cilla .Fricciones sobre las sienes. A 
cada pomo acompaña an método pa-
ra su empleCk 
Unicos concesionarios para la Re-
pública de Cuba: 
SANTOS Y A L V A R E Z 
Importadores de Relojes—Joyería, 
Muralla 117 .Habana 
U W S F T O W COI! 5 Ü 5 S W T D H A S : Ü B í U R A , G A S E S . V O N Í T O 
DIARREAS. M A L A S D I G E S T I O N E S . J A Q U E C A S . BILIOSÍOAO 
P E B i L I D A C t N E R V I O S A T R A E C O N S I G O L A T R I S T E Z A 
I N E P T I T U D R M A E L T R A B A J O Y L A P O C A G A N A D E V I V I R 
jo popular a cambio de su generosa ^ de baTld em. 
dádiva para las h ^ n i t a s para 1 ^ ^ ^ Reli ión de la 
ninas de la Beneficencia, y sus án- _ , , . . . , , * . 
geles tutelares las Hermanas de la 
Caridad. 
E l día de la Caridad y fraternidad 
fué ayer. 
A las nueve en el Centro Castella-
D R . J . L Y O N 
De la Facultad de Parí* 
Especialista en la curación radical 
de las hemorroides, sin dolor, ni em-
pleo de anestésico, pudiendo el pa. 
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 2 p. m., diarias 
GENIOS 15. 
Patria, en' torno do la cual giran to-
das las proezas y heroísmos. 
L a bandera es la que encierra la 
historia entera de los pueblos, sus 
glorias, sus triunfos y victorias; sus 
desastres, desdichas y hecatombes. 
E l l a envuelvo en sus pliegues las.le-
yendas de los héroes, los cantos de 
sus vates, las alegrías de sus hijos y 
los lamentos de sus viudas y huérfa-
nos. 
Afirma que la noción del estándar 
te nos demuestra que la bandera viene 
a ser respecto de esta lo que el dia-
lecto a la lengua. 
Todos los pueblos han sido gran-
des conforme al amor que tuvieron a 
1 
r 
G U I A d ^ S A l u p 
LA PEPSINA Y RUIBARBO BOSQUE 
FOLLETIN 
B A R O N E S A B E R T A D E S U T T N E R 
¡ABAJO L l S ARMAS! 
( D I E W A F F E N N I E D E R ) 
Obra laureada con el premio Nobel en 
1905.—Traducción de 
R O G E L I O Z. F A L G U E R A 
Esta novela se lialJa de venta en la 
Librería de Cervantes, de R i -
cardo Veloso, Gnliano 62. 
(Continuará) 
fué en vano: se negó obstinadamente 
a subir conmigo a lo alto de la mon-
taña, es decir, a leer la obra. 
Con la expiración de mi segundo 
año de viudez, coincidió la de la fase 
segunda de mi dolor: mi pesar pasó 
a ser melancolía. Leía y estudiaba 
con asiduidad y celo más constantes: 
había aprendido a reflexionar en la 
obra de Buckle, y en la reflexión 
encontré delicias y goces sin cuento. 
Abordé e lestudio de varias obras 
inspiradas en el mismo espíritu que 
la citada, y su lectura contribuyó a 
apresurar el advenimiento de la cuar-
ta fase, es decir, a Iti transformación 
de mi melancolía en alegría de vivir. 
Comprendí que mis libros no me bas-
taban para hacerme agradable la «vi-
da, que la etnología, la antropología 
y la mitología comparadas, y todas 
las "loeias" ^ "grafías" de la crea-
ción, eran Incapaces de Henar mi exis-
tencia, que la vida reserva induda-
blemente a una mpjer joven y de mis 
condiciones goces de los que podía yo 
apoderarme con sólo extender la ma-
n o . . . Y he aquí explicado por qué, 
en el lavierno de 1863, me ofrecí a in-
troducir y a acompañar a mis herma-
ñas a toda clase de fiestas, y abrí 
mis salones a la sociedad de Viena. 
" L a condesa Marta Dotzky, viuda 
joven y rica;" tal era mi título estam-
pado en el programa de la "come-
dia del gran mundo." No sería sin-
cera si negase que el papel era de mi 
gusto; a nadie desagrada ser objeto 
de homenajes constantes, verse fes-
tejada y adulada por todos, lañ arse, 
después de cuatro años de reclusión, 
al torbellinp de los placeres, correr 
de fiesta en fiesta y cosechar por 
doquier atenciones, sonrisas y galan-
teos. 
Mi condición de viuda Joven- me 
valía per tí «ola muchos homenajea. 
E n mi familia, era opinión general— 
y confieso que la idea no me repug-
naba—que yo centraería segundas 
nupcias. Y a no me hablaba mi tía 
María en sus sermones "del biena-
venturado que me esperaba allá arri-
ba," comprendiendo a no dudar que, 
si durante "los años que me separa-
ban de la tumba" entregaba mi alma 
a un segundo marido, el placer de tor-
nar a ver al primero habría disminuí-
do considerablemente. 
Excepto yo, los individuos todos 
de mi familia habían relegado a Ar-
pó al olvido más absoluto. Se cal-
man las penas, los dolores, porque 
no dependen de nuestra voluntad, pe-
ro no se borran los recuerdos, no que-
riéndolo nosotros, porque del recuer-
do somos dueños. E l silencio con 
que mi familia rodeaba a Arnó me 
producía el efecto de una segunda 
muerte, de la que en manera alguna 
quería yo ser cómplice; de aquí que 
me impusiera la obligación de hablar 
todos los días a mi querido Rodolfo 
de su difunto padre. E n sus oracio-
nes de la noche, ni un solo día de-
jaba de repetir mi hijo: "¡Dios mío! 
Hazme bueno y bravo, a fin de que 
pueda parecerme a mi querido papá 
Amó." 
Mis hermanas y yo nos divertíamos 
mucho. E n rigor, mi reaparición en 
sociedad, más que reaparición, era 
presentación primera. Cierto que fre-
cuentré los salones en- otro tiempo, 
pero en calidad de prometida prime-
ro, y luego de recién casada, circuns-
tancias que naturalmente había de 
mantener a los adoradores a distan-
ci„ y sabido es que los adoradores 
constituyen el mayor atractivo de la 
vida mundana. Ninguno de los míos 
produjo en mí impresión profunda: 
entre ellos y yo se alzaba un muro 
difícil de franquear, obra de tres 
años de reflexión y de vida eolita-
jias. No niego que fueran muy ama-
bles, muy brillantes, pero el objeti-
vo de su vida no salía del estrecho 
círculo dibujado por el amor al Jue-
go, a los deportes, a los bailes, y no 
tenían la menor idea de las grandes 
teftrías sociales que yo había visto 
alborear en mis lecturas. 
Firmemente resuelta estaba a no 
escoger marido entre los pretendien-
tes de la categoría mencionada, apar-
te de" que no tenía prisa alguna de 
enajenar una libertad que era muy de 
mi agrado. No quería entregar mi 
corazón a hombre alguno que no fue-
ra digno de poseerlo, pero me hallaba 
muy dispuesta, si encontraba a ese 
hombre, a hacer valer mis derechos 
a la dicha, derechos que me daba mi 
juventud, a contraer segundas nup-
cias. 
Mientras vivía esperando la visita 
del amor y de la felicidad, me divertía 
en extremo asistiendo a las fiestas 
y bailes, frecuentando el teatro, cui-
dando con esmero el atavío de mi 
persona, sin olvidar por ello a mi 
hijo, ni descuidar mi propio progreso 
intelectual. Estaba al corriente del 
movimiento científico, me procuraban 
los libros mág importantes y leía la 
"Revue des Deux-Mondes" y otras 
revistas análogas. 
Claro está que, cuanto más leía, 
mayor elevación y espesor daba al 
muro interpuesto entre mis adorado-
res y yo, pero no me importaba. 
Habría abierto de muy buena ga-
na las puertas de mis salones a al-
gunas eminencias del mundo cientí-
fico y literario, pero era imposible: 
en Austria, el elemento "burgués" no 
podía alternar con lo que se ha da-
do en llamar "la alta sociedad." Afor-
tunadamente se ha modificado pos-
teriormente ese espíritu estrecho, po-
bre intolerante, de casta: hoy son ad-
mitidos en los salones los sabios y los 
artistas; pero, por la época a que me 
refiero, quien carecía de un título 
que le diese derecho a ser presentado 
en la Corte, es decir, auien no podía 
ostentar en su escudo diez y seis 
cuarteles de nobleza, quedaba irremi-
siblemente excluido de la "sociedad.'' 
* * * 
—Permíteme, mi querida Marta— 
me dijo una noche mi primo Conra-
do Althaus,—que te presente al te-
niente coronel barón de Tilling. , 
Hice una inclinación. Alejóse Con-
rado, dejando al barón mudo e inmó-
vil frente a mí. Interpretando yo su 
silencio como invitación al baile ya 
comenzado, me levanté y avancé ba-
rcia él con mi brazo arqueado, dispues-
ta a colocarlo sobre su hombro. 
—Perdóneme usted, condesa; no 
bailo—me dijo, acompañando sus pa-
labras con una sonrisa que me per-
mitió admirar una dentadura de ni-
tidez deslumbrante. 
—Tanto níejor—repliqué, sentándo-
me de nuevo.—Precisamente me ha-
bía refugiado en este salón para 
descansar un poco. 
—He solicitado el honor de ser 
presentado a usted para hacerle una 
confidencia. 
Le miré con sorpresa. Su rostro 
reflejaba seriedad; era un hombre de 
exterior sumamente grave. No era 
muy joven; debía frisar en los cua-
renta. E n sus sienes advertí algunos 
hilos de plata. E n suma: su aspecto 
era noble, distinguido y simpático. 
Cada vez que me era presentado 
un joven, me preguntaba yo: "¿Es 
un pretendiente? Si lo fuese, ¿ le 
aceptaría?" E n esta ocasión, no me 
hice la segunda pregunta, porque a 
la primera contesté inmediatamente. 
"No." E n la actitud de mi interlo-
cutor no advertí ni un átomo de esa 
orir^í-^-;' - ~-'-^« -nr clásica del pre-
tendiente. Repito que no me dirigí la 
segunda pregunta, pero si la hubie-
se formulado, la respuesta habría 
sido negativa también. Había jurado 
no casarme con un militar, no sola-
mente porque por nada del mundo 
me habría expuesto a la contingen-
cia de pasar por las angustias y 
torturas cuyo sabor amargo conocía 
de sobra, sino también porque mis 
nuevas ideas sobre la guerra no po-
dían estar en armonía con las su-
yas. 
E l teniente coronel barón de Ti -
Uing no quiso sentarse. 
—Deseo no importunar a usted 
más tiempo, condesa—dijo.—No sien-
do este salón de baile el sitio más 
indicado para hacerle la confidencia 
a que antes me he referido, me li-
mitaré a solicitar de usted el honor 
de ser recibido en su casa, ¿Tendrá 
usted la bondad de indicarme día y 
hora ? 
—Recibo los sábados, de dos a cua-
tro. 
—O lo que es lo mismo, que los 
sábados, de dos a cuatro, su salón 
eerá algo así como una colmena en 
derredor de la cual zumban las abe-
jas. 
— Y de la que soy la reina. E l cum-
plimiento es bonito. 
Jamás hago cumplidos. Y así, le 
diró a usted francamente que no'me 
conviene la hora de la colmena de 
les sábados. Mis deseos son encontrar 
a usted sola. 
—Excita usted vivamente mi cu-
riosidad. Venga usted mañana, mar-
tes, a las dos: estaré sólo para us-
ted. 
Saludó el barón y se retiró. 
Momentos después vi a Conrado, le 
llamé y le pedí informes sobre el ba-
rón de Tilling. 
—¡Ah! ¿Te ha gustado? Pues bien, 
sí: puedes considerarle pretendiente. 
No es casado, aunque ignoro si es 
dueño absoluto de su libertad. Ha-
blan de algo con cierta dama (n11 
primo nombró a una princesa de W 
Casa reinante). Como hace muy po-
co tiempo que su regimiento esta en 
Viena, se le ha visto contadas veces 
en sociedad, aparte de que, si no me 
engaño mucho, ni le gusta el baile ni 
le divierten las distracciones de esta 
género. Le he conocido en el Círculo 
de la Nobleza, donde pasa diariamen-
te algunas horas, pero en la bibliotc 
ca, absorto en la lectura, o bien ju* 
gando alguna partidita de ajedrez-
Me ha maravillado encéntrale aquí, 
pero la circunstancia de ser P"3110 ?! 
la señora de la casa explica su brev» 
aparición. He visto que se re t í f lg 
inmediatamente después de haberw 
saludado. 
— ¿Le has presentado a otras da-
mas? 
—No; a tí únicamente, pero no va-
yas a creer que, al verte, ha recmi 
do la descarga de un amor fuinj* 
nante. Me ha preguntado señen1», 
mente si la condesa Dotzky, ne , 
Althaus, parienta mía y con la c", 
deseaba hablar, se encontraba aqu • 
Le contesté que sí, que era la qu.6 e, 
taba sentada en el sofá del rinco» 
más alejado. Me suplicó entonces qu 
le presentase a tí, y yo accedí en • 
acto, sin sospechar que pudiese t" 
bar tu tranquilidad. -e* 
—No digas tonterías. Conrado. * 
difícil, muv difícil, turbar mi ^ 
quilidad Ti l l ing . . . ; One familia 
P A G I N A S I E T E 
l y T A Y O 11 D E 1 9 1 * 
D I A R I O D £ L A M A R I N A 
L CRISIS DE LA VERDAD í SU REMEDIO 
»rnr Reverendos Padres: 
Hüy£ K5V y señores: 
o ti íStlfícar el tema que he de 
^^v3 a vuestra atención benévo-
50111 Ustará con citar estas bárba-
la Sentencias de un filósofo que ha 
ra'n muv admirado , por la juventud 
sulo mVy j de casi todo el mundo 
es "un, a la hora presente, co-
^ q fi breviario en que aprenden a 
T Sn.ar muchos agudos entendi-blasfemaim^ ^ verdad: todo eg 
mi-en Yo os diré: al mal y al peca 
*m hombres buenos no dicen nun 
la verdad. Todo 1<> ̂  ^ " « n ma 
f ios -
3o1 p lo que llama -
.^ i ^ buenos debe reunirse para qu» 
l0 ios b»eno ^ hermanos 
- Sois bastante malos para 
ml0a• t iaAf \1 lado de la conciencia 
e?a Vk1 creció todo saber hasta el 
repr!n?e" ha dicho Nietzche. 
^Tl Historia proclama que toda luz 
• ^ del Calvario y que nuestra ci-
SlSción ha nacido en el seno de > 
vli • oue los cristianos reverencia-
Iglesia, que iua ^ TH A;„„ÍA*A A, 
D i s c u r s o l e í d o p o r e l L e d o . C r i s t ó b a l B i d e ^ a r a y e n l a 
v e l a d a l i t e r a r i o - m u s i c a l d e l a C o n g r e g a c i ó n d e " X a 
A n u n c i a t a " c e l e b r a d a e l 9 d e l a c t u a l . 
Iglf cómo el que más, la dignidad de 
i"0 ;)mas y que la libertad de las con-
laS es fruto sazonado del Evan-
Ciei-o ñero el mundo, que debe t 
K Só toda su grandeza moral, 
a 
• El con una audacia y unk 
^ S d a d que dan calofríos, y, cuan-
^^íe mostramos a Dios en el um-
V n aue canta su excelso nombre, 
verin. vaivenes de la vida humana 
enpTos dejan atisbar la sabiduría de 
^ Providencia; en el corazón que lo 
w í a v lo implora con todas sus lá-
Erfmas Y todos sus gozos, y en la 
S ensangrentado y muer», pre-
^akdo un Amor infinito nos con-
S f con Plateu: "Podéis sentaros en 
f f lloria al lado del Salvador para 
JLmnlar a Dios que se os dcscu-
T í o s poetas les basta una fe-
Hddad menor: pasar por la tierra, 
cSerándose dichosos si pueden 
Sejar sus nombres a la posteridad en 
f ¿ Vhios del pueblo." 
l 0 C ^ dice Schefer: "De la crisáli-
da de los antiguos ha salido un no-
hlP espíritu: un nuevo hombre-Dios 
L entrado en la vida poseyendo una 
naturaleza que ellos en sus deseos 
runca habían adorado. No tenemos, 
' ' s por qué inquietarnos por la 
fev'singularmente por la divina. La 
•fe' expulsada de su ruta por el hom-
bre porque le faltan toda fuerza y 
todo apoyo no puede mezclarse, y 
mpros regir, la ciencia, el arte, la 
Sucación la vida." Hasta, cierto 
punto así pensando, son lógicas es-
tas áesoladoras palabras que pone 
I Goethe en labios de Fausto: "De 
nuestro más allá, apenas me inquie-
to: si el mundo se convierte^en pol-
vo puede surgir otro después. Esta 
tierra es la fuente de mis goces ' y 
ese sol ilumina mis dolores. No quie-
ro investigar más si se ama o se 
aborrece en esos mundos, si hay al-
go en lo alto o en lo profundo." 
Estas negaciones han incubado en 
ri espíritu contemporáneo una hosti-
lidad agresiva o un menosprecio Sn-
janVsc a lo sobrenatural, que, de 
rechazo y fatalmente, aniquila las 
verdades naturales que son el fun-
damento sin el que es imposible to-
do raciocinio exacto. 
Para los que, como Yodl, por ejem-
plo, declaran que "nuestra más im-
portante ocupación en lo sucesivo se-
rá sustituir las hipótesis sobrenatu-
rales de la religión con ideas más 
conformes con nuestra época y extir-
par el culto por la civilización, ci-
mentando sobre las ruinas de. la fe 
desmoronada la firme creencia en 
una solidaridad de los hombres for-
mando un gran todo," es un deber 
imperioso negar a Dios, a Cristo y 
a la redención; sustraer el arte,'el 
derecho, la educación, la vida en su-
ma, a la influencia de lo sobrenatu-
ral y levantarse cada hombre un tro-
no repitiendo con Prometeo: "yô  no 
soy un Dios y me figuro serlo." 
Pero la verdad de loŝ  hombres es 
tan precaria e inconsistente que 
puesto que se funda en la conformi-
dad de los objetos con el tipo men-
tal que en el entendimiento repre-
fente su naturaleza, la verdad de 
hoy es error de mañana y la verdad 
del Atlántico es error en el Pacifi-
co, indecisión que lleva aparejadas 
gravísimas repercusiones en la vi-
da práctica. 
No soy yo de los que plañen los 
pasados tiempos; pero me parece 
que, en lo atañedero a la crisis de 
la verdad, nunca ha sido tan com-
pleta y general como en el presente 
en el que hay una aspiración casi 
universal a revisar las Tablas de los 
valores antiguos y a sustituir el vie-
jo Decálogo, pauta hasta nuestros 
días insuperable de conducta, • por 
yo no sé qué preceptos que ni han 
bajado del Cielo ni han sido escritos 
por el dedo de Dios. 
Pienso que todos los errores que 
traen loco al mundo pueden reducir-
se a estos tres: 
lo.—El hombre nace bueno. 
2o.—La sociedad lo deprava. 
So.—Todo termina en el sepulcro. 
Como véis, los dos primeros son 
íepetición de la malhadada máxima 
de Juan Jacobo. E l tercero sintetiza 
todas las doctrinas que suprimen lo 
sobrenatural. 
El hombre natíe bueno. Ese niño 
que es una flor de carne, al que eu 
madre acaba—reciennacido—de un-
gir con un beso que no tendría se-
mejante como no sea que al expirar 
vuelvan los maternales labios a im-
primirse en su boca, es una criatu-
ra inocente. Es bueno en cuerpo y 
alma. Como una blanca página en la 
Que se graban palabras de maldición 
° de bendición al antojo del escri-
tor, el corazón de ese niño será lo 
Jiue se haga de él. Si lo dejaran so-
lo, sería siempre recto, justiciero, ge-
neroso, Pero crece y se vuelve ra-
T ẑ. sensual, cruel. Es la sociedad la 
<iû  lo deprava. 
Si fuese así, señores, si la sociedad 
trocara ese ángel en demonio, habría 
^e transformar o destruir la socie-
f ad. Mas no es así. Ese niño es un 
f)PV manchado, envilecido, rebelado. 
J,-oo sus entrañas el gusano de la más 
E L M E J O R H O T E L E N 
N E W Y O R K 
p a r a e l v e r a n o 
H O T E L 
BONTA-NARRAOANSETT 
En Broadway. desde la calle 93 hasta la 94. 
NEW Y O R K C I T Y 
t«i0 dos cuadras del afamado Parque Cen-
¿„Ay Rî erside Driyo, con vista al Río 
Guasón. Ocupa el mejor sitio en la ciudad. 
PRECIOS ESPECIALES DE VERANO. 
RESTAURANTE EXCELENTE. 
pidase nuestro folleto Ilustrad». 
^ • g. B O X T A . Propietario. 
grande culpa que se ha cometido en 
la tierra^ El dogma del pecado •ori-
ginal y de su trasmisión hereditaria 
a todos los hombres no necesita prue-
bas. Es evidente en la conciencia y 
en la historia. En la conciencia, que 
nos dice de nuestras ansias de santi-
dad y de nuestras ansias de perver-
sidad; en la conciancia, que nos dice 
de nuestra condición de ángeles y de 
nuestra condición de demonios; en la 
conciencia, que nos dice que este 
irreductible antagonismo que llega a 
adquirir en algunos momentos el re-
lieve de una guerra feroz entre dos 
enemigos encarnizados, ha martiriza-
do a todos los nacidos. 
Confesándolo, el poeta gentil llo-
raba así su impotencia: 
"Aliud cupidítas, mens aliud suadet, 
"Video meliora proboque, deteriora 
(sequor" 
"La sensualidad me incita a apete-
cer cosas contrarias a la razón. Veo 
lo mejor y lo apruebo, y ejecuto lo 
peor." Acentos que, victima de la 
misma inexorable discordia, expresa-
ba aun más enérgicamente el Após-
tol Pablo: "No comprendo mi con-
ducta. No hago el bien que quiero, y 
realizo el mal que aborrezco." 
Y, dando ,1a explicación de esta 
fundamental antitésis, añade: "Hay 
un poder en mi carne que resiste a 
las intimaciones de mi conciencia y 
que me esclaviza a la ley del peca-
do." Y gemia: "¿quién me librará 
de este cuerpo de muerte?" 
¿No habéis pronunciado vosotros, 
por buenos que seáis, lamentaciones 
semejantes ? 
Es evidente en la historia, que nos 
describe a los pueblos corriendo des-
alados en pesquisa de un ideal que 
ellos mismos, con sus torpezas y sus 
vicios, hacen inasequible. Hablamos 
incesantemente de libertad, de justi-
cia; de fraternidad y de amor porque 
sentimos la necesidad de poseer es-
tos tan altos bienes; pero nuestras 
obras contradicen nuestras palabras, 
y la mentira, la codicia, el orgullo, 
el odio, la inicua explotación de los 
débiles, y la feroz guesra, que hace 
retoñar en el alma de un cristiano 
del siglo XX los irrefrenables y sel-
váticos impulsos de un bárbaro sol-
dado de Atila, muestran bien a las 
claras que el hombre es un ser abor-
tado, que no es lo que quiere y debe 
ser. 
El hombre no nace bueno. De esta 
afirmación se desprende la imperio-
sa necesidad de mejorar los métodos 
pedagógicos, imperiosa en términos 
apremiantes para el mundo entero 
pero para nosotros, con relación a 
nuestra querida tierra de Cuba, cier-
tamente inaplazable ya que, como ha 
dicho con insuperada síntesis en un 
primoroso libro aun no bastante elo-
giado nuestro preclaro publicista, 
doctor Mariano Aramburo, la inefi-
cacia de la escuela primaria es cosa 
no sólo advertida por los hombres de 
gran cultura sino por el pueblo ente-
ro que la siente "en el enorme retro-
ceso de nuestras costumbres, en el 
rc-bajamiento de los caracteres, en 
los hábitos de grosería e incivilidad, 
en el desbordamiento de feroces 
egoísmos, en la indisciplina y en la 
resistencia a toda armonía social, en 
el odio al sacrificio, en el desprecio 
a los ideales que en todo tiempo han 
ennoblecido a los hombres, en el cul-
tivo del fraude y la mentira, en el 
uso de loŝ  expedientes más ilícitos y 
de los más nefandos recursos para 
alcanzar riqueza y medro y en la 
falta absoluta de sanción social para 
tales desmanes, digno coronamiento 
y remate de la filosofía materialista 
que se practica en Cuba." (Prólogo 
del "Arte de Bien Vivir, Consejos y 
Máximas de Educación," 1915). 
Porque el hombre no nace bueno 
es tan difícil, tan quebradiza y tan 
trascendental la obra de la educación. 
Mejor se cincela un bloque de már-
mol quj el alma de un niño. La for-
mación cabal de un hombre cuesta 
más que el escalamiento' de las más 
ajtas cumbres del planeta. 
La sociedad deprava al hombre 
bueno. Todos los intentos genero-
sos al par que insensatos y crimina-
les de los utopistas contemporáneos 
que sueñan con destruir la actual or-
ganización social para levantar so-
bre sus escombros humeantes una 
humanidad nueva, manan de esa 
fuente envenenada. 
Cierto que ce cometen injusticias; 
que en muchos casos podría repetirse 
aquello d©: 
"Marqués mío, no te asombre 
ría y llore, cuando veo 
tantos hombres sin empleo 
tantos empleos sin hombre." 
Y aquello otro: 
"En tiempos de las bárbaras nacio-
(nes 
de las cruces colgaban los ladrones 
y ahora, en el siglo de las luces 
del pecho del ladren cuelgan las cru-
(ces." 
Cierto también que debemos pro-
testar en voz alta y fuerte de que, 
amparado por ej egoísmo de todos 
y por la cobarde pasividad de todos, 
como nos lo recordaba en una de las 
admirables conferencias que han pre-
cedido a nuestro fiesta el eminente 
orador sagrado, Muy ilustre señor D. 
Santiago G. Amigo, haya en la rien-
te ciudad de la Habana, sierva por 
otra parte del lujo, mujeres que tra-
bajando diea horas diarias en la con-
fección de pantalones! ganen un sala-
rio irrisorio de veinte o veinticinco 
centavos y hasta, en algún caso, de 
quince; y no es menos cierto que de-
bemos reclamar la observancia abso-
luta del descanso remanal, la inspec-
ción del trabajo a domicilio, la supre-
sión del trabajo infantil, la reforma 
de la vivienda obrera, una reparti-
ción más equitativa de la riqueza, y, 
en fin, la democratización verdade-
ra del Estado, que debe protejer a los 
productores reales contra los consu-
midores parásitos qüe viven y En-
gordan fein trabajar. 
Pero todas estas reformas, por 
justas y necesarias que parezcan, 
no arreglarían la sociedad si al mis-
rao tiempo y con más grande ahinco 
no se procura la reforma interior, la 
del corazón, la del t¿fuerzo personal 
por domeñar las pasiones, por cana-
lizar los v t ó i t * * en el álveo ê la 
virtud, por pacificar todo nuestro ser, 
por cristianizar el corazón en una 
palabra, por restaurar en nosotros 
antes que fuera de nosotros, o a un 
tiempo mismo, el imperio augusto de 
la verdad. 
Culpamos de todos nuestros males 
a la sociedad como si ésta fuera otra 
cosa qué la que nosotros hacemos, y 
mientras nos cansamos de proponer 
mejoras sociales desatendemos la 
enmienda de nuestra propia vida. Si 
somos sinceros y honrados y camos a 
descubrir la raíz de nuestras mise-
rias, en los repliegues de nuestra al-
ma, en donde germinan y crecen las 
pasiones abyectas siempre en acecho 
para desgarrar a la virtud, la ruin 
envidia, la satánica soberbia, el sen-
sualismo enervante y corruptor, los 
culpables amores, encontraremos el 
orno siempre encendido en que se 
funde la lava que abrasa nuestra do-
lorida existencia. 
Aspiremos a todos los progresos 
sociales, saneemos las Instituciones 
públicas, elijamos los mejores go-
biernos posibles, humanicemos las 
relaciones internacionales. Es el de-
ber de todos; pero no nos engañemos 
creyendo que aUí está la felicidad. 
Todo el hombre acaba en el sepul-
cro. O lo que es lo mismo: ei hom-
bre tiene el mismo destino que un ár-
bol o un cisne. Muere y todo perece 
en'la muerte, A qué, pues, esfor-
zarse? ¿Para qué trabajar? No hay 
más coronas que los que aquí en la 
tierra florecida pueden tejer mis ma-
nos. La «recompensa de la virtud es 
un embuste. La esperanza de un re-
paración definitiva es ilusión. Aquí 
en la tierra' están el paraíso y el In-
fierno. Cómanos y bebamos, que ma-
ñana hemos de morir. Cibos et ve-
nera. Con esto basta. Y cuando ex-
tenuados, agotados, no podamos ser-
vir para el deleite, cavemos una fosa 
y volvamos al polvo. 
¿Tenía yo razón al establecer que 
en la máxima "todo "el hombre acaba 
en el sepulcro" se sintetiza la nega-
ción absoluta de todo lo sobre natu-
ral? 
Afortunadamente, es imposible 
arrancar de la conciencia de la hu-
manidad la convicción de que el alma 
es inmortal, de que sobrevivirá al 
cuerpo y de que éste resucitará algún 
día para no separarse más del prin-
cipio que lo vivificó durante el tiem-
po en que peregrinaron juntos por 
este camino de dolores. Afortunada-
mente, el alma no tiende a la nada< y 
es incorruptible per se, es decir^ in-
trínsecamente puesto que no tiene 
partes en que descomponerse, e inco-
rruptible per accidens puesto que no 
depende de sujeto distinto de ella. 
Los pueblos todos han guardado 
un respeto religioso a los muertos. 
¡Paz a los muertos! Una sepultura 
es siempre un lugar sagrado y con 
frecuencia un ara en la que se ofre-
cen sacrificios a los manes de los 
desaparecidos. No hay tribu ni horda 
que no posea una liturgia funeraria, 
testimonio de su fe en la inmortali-
dad del alma. 
Además, es manifiesto que en la 
Tierra no hay sanción que garantice 
el orden moral; y que con asombro 
a diario renovado vemos que 
"arrastrando prisiones la inocencia 
suba la fraude a tribunal augusto..." 
Triunfa la iniquidad y es vilipen-
diada y oprimida la virtud. Esperad 
unas horas y llegará la de las «efini-
tivas y supremas recompensas. 
Tengo aquí, en lo profundo de mi 
espíritu, una hambre insaciable de 
felicidad. No basta el universo, aun-
que todo fuera mío, para contentar-
me. Sobre las cumbres, sobre las 
nubes, sobre los astros, vuela la fle-
cha aguda y dorada de mis ardientes 
anhelos. Dadme el infinito o no en-
encontraré reposo. Tengo un destino 
del que Pablo de Tarso dice "que ni 
el ojo del hombre ha visto ni el oído 
ha escuchado, ni entendimiento crea-
do puede comprender". 
No me cortéis la alas. Dejad que, 
tropezando, cayendo levantándose 
vaya en su busca. Es mi ideal y el 
resorte de toda mi esperanza. 
Y nosotros, señores y compañeros, 
hijos de la Virgen, caballeros de La 
Anuncial a, salgamos al paso de la 
mentira que avanza asolaxlora y te-
rrible, con el ejemplo de nuestra vi-
da cristiana, que forja los viriles co-
razones. 
Sea nuestra divisa la del poeta: 
"No arrojará cobarde el limpio 
(acero 
mientras oiga el clarín de la pelea 
soldado que su honor conserve entero. 
Ni del piloto el ánimo flaquea 
porque rayos alumbren su camino 
y el golfo inmenso alborotarse vea" 
Llevemos el sol de nuestra fe in-
conmovible a la noche entenebrecida 
en que se agita sobresaltado el mun-
do y, apercibidos a morir por la ver-
dad, enseñemos con nuestra conducta 
que la idea que salva a la humani-
dad no es' la de esos paradógicos so-
fistas que niegan a Dios e insultan 
al Decálogo, sino la de un Dios vivo 
y presente a la conciencia, infinita-
mente justiciero y poderoso, que da-
rá a cada uno según sus obras sin 
que el rico o el fariseo o el déspota 
puedan escapar a la sanción inevita-
ble y eterna con que premiará a los 
valientes, a los de recta intención, y 
castigará a los cobardes y malhada-
dos. 
Enseñemos al mundo, que glorifica 
con el nombre de Arte los delirios ca-
da día más estupendos de la sensua-
lidad, enseñémosle la incomparable 
y arrebatadora belleza de nuestro 
Dios para qu© el hombre aprenda a 
levantarse desde el embeleso que le 
causa la creación hasta el éxtasis en 
que lo embriagará la visión de lo in-
finitamente perfecto, de la Belleza y 
la Verdad supremas. 
Por la verdad, enseñemos al mun-
do mentiroso, egoísta, cruel, carnal, 
la idea de un Dios que para salvar 
al hombre cargó sobre sus ensan-
grentadas espaldas la cruz de nues-
tras iniquidades y expiró en ella sin 
auejas, abriendo «ns labios exangües 
para pedir al Padre el Perdóiv de sus 
verdugos. 
Idea esta transformadora de las 
naciones, es y será siempre código 
único de la civilización y manantial 
perenne de la verdad y de la vida. 
Propaguémosla como doctrina salvar 
dora y supremo remedio, llevándola a 
todas partes. 
' Aprovechémoslo todo en su servi-
cio; la palabra, sea vehículo de nues-
tro cristiano pensamiento; la prensa, 
marchemos por la verdad a su con-
quista, que ella es fortaleza formi-
dable; el libro, el periódico, nada que 
de sin ser utilizado. 
Y reguemos. La generación que. 
comienza será lo que nosotros la ha 
gamos. Entre los que nos hostilizan 
abundan las almas extraviadas, pero 
generosas, nobles, profundamente in-
teresadas en el bien del pueblo. Ten-
dámosle los brazos. Cuando nos co-
nozcan nos abrirán los suyos y se 
convertirán. 
Recordemos siempre, en fin, la sen-
tencia de aquel glorioso pensador, 
antes perpetuado en el recuerdo de 
todas las inteligencias cultas que en 
los mármoles que hace poco le alza 
ra la ciudad de Vich, su cuna: 
"La verdad es de tedos los tiem-
pos. Decidla siempre. Dios hará lo 
demás." 
H« dicho. 
En la misma velada, como reseña-
mos, fué recitada la siguiente poe-
sía: 
E L S I G L O X X 
Nació: Con los destellos de su primer Aurora 
rítógó tal vez las sombras un cántico triunfal; 
quizás flotó en las auras la vibración sonora 
de un tráirico y doliente gemido funeral . . . . 
E l Siglo agonizante y el Siglo que nacía 
juntáronse a la vera del árbol de la Cruz; 
la luz del viejo siglo tras de la Cruz se hundía; 
tras de ia Oruz surgiendo el nuevo dió su l u z . . . 
Viviendo está: Con ansia trepando hacia la altura 
de enormes cordilleras las cumjbres escaló. 
Sobre ellas se recorta su espléndida figura, 
i qué importa si el camino con sangre salpicó ? . . . 
¿Le v é i s ? . . . Le enorgullece su miserable v i d a . . , 
No mira a sus espaldas las huellas de sn pie: 
horror y llanto y duelo... la ruta maldecida 
poblada de despojos hasta el confín se ve. 
Anhelos y alegrías, dorados ideales, 
ensueños misteriosos de mágico esplendor, 
borráronse al influjo de impuras bacanales 
o 'en un abismo hundiéronse de luto y de dolor. 
Es "€i , , ; honor y cifra y asombro de los siglos, 
su ciencia es la más alta que el tiempo contempló; 
las viejas tradiciones rechazia por vestiglos, 
y adora las leyendas que él misnjo se forjó. 
Esculpe sus grandezas en moles de granito, 
y haciendo de su alcázar la torre de Babel, 
en su palacio mísero constriñe lo infinito 
y todo el firmamento cerrar pretende en éL 
Y en el espacio cóncavo con altivez suprema 
resbalan zumlbadores los ecos de su voz, 
su voz enardecida que sin cesar blasfema, 
su voz que grita siempre: No hay Dios. ¡No hay Dios! ¡No hay Dios! 
. Y penetró en el templo: subiendo al presbiterio 
la imagen sacrosanta quería arrebatar; 
ahogó coi^ canto impúdico las notas del salterio 
y holló con pie sacrilego las gradas del a l tar . . . 
Inútil fué su empeño, y en la Ara bendecida 
que esmalta de los cirios la trémula claror 
elévase radiante la imagen de la vida, 
L a Cruz mil veces santa de Cristo Redentor... 
Sobre sus miembros yertos la pálida figura 
ostenta de sus llagas el cárdeno matiz. 
Dijérase al mirarla, que vierte la escultura 
la sangre a borbotones por cada cicatriz; 
Sus ojos mortecinos dijérase que lloran, 
sus brazos siempre abiertos ofrecen el perdón, 
sus labios doloridos piedad al cielo imploran, 
y en sueño de ternuras se aduerme el corazón . . . 
Ante el altar, el Siglo, rugiendo de impotencia, 
impío eternaraente, soberbio y contumaz, 
a sí volvió sus iras, trocando en su demencia 
en tea destructora la antorcha de la paz. 
¡Qué horrible es el incendio! Los rojos resplandores 
se extiende crepitando hasta el postrer confín, 
y flotan en la atmósfera los rayos destructores, 
y cuervos y alimañas se gozan del festín. 
Si ayer sobre los muros miró de su palacio 
el MANE, T H E C E L , P H A R E S , beodo Baltasar, 
hoy, puestas por la mano de Dios sobre el espacio, 
palabras de agonía podemos descifrar. 
Tal vez desde las altas regiones de su gloria 
del Dios siempre ultrajado sonó la augusta voz; 
quizás sobre las páginas sangrientas de la Historia 
desciende incontrastable la maldición de Dios . . . 
Y bien: tal fué el castigo de un siglo que blasona 
de hallar sin Dios ni guía ia dicha universal: 
su mano, que a su frente ciñera la corona, 
hoy rasga sus entrañas, sañuda y criminal . . . 
A l fuego de sus iras se funde su diadema, 
y mientras en sus antros sonríe Satanás, 
el Dios omnipotente fulmina su anatema: 
"iRechazas mi grandeza?... L a tuya no t e n d r á s ! . . . " 
Despunta en lontananza la refulgente Aurora 
del día rutilante que presto va a nacer, 
y el Siglo gigantesco misericordia implora 
y a Cristo» la mirada ya pugna por volver. 
Y mirará, y entonces la inmensa muchedumbre 
que el Ara sacrosanta quería profanar, 
postrándose de hinojos con honda pesadumbre, 
irá a regar con lágrimas las gradas del altar. 
Y el río de ese llanto dominará la hoguera 
y el esplendor satánico será radiante l u z . . . 
Allí está Dios, ¡oh Siglo!, allí está Dios que espera, 
doliente, flagelado, pendiente de su C r u z . . . . 
Allí está Dios; Admira bu pálida figura; 
ostenta de sus llagas el cárdeno matiz . . . 
Como en tu pecho mismo, parece en la escultura 
lagrimear la sangre por cada cicatriz. 
Sus ojos morteemos por tus desdichas lloran, 
sus brazos siempre abiertos te brindan con su amor, 
sus labios doloridos piedad al cielo imploran... 
Ven, Siglo, ven y pós t ra te . . . Piedad, piedad. S e ñ o r ! . . . . . -
G . Sureda de A R M A ¿ ^ 
C o n s e j o d e 
S e c r e t a r i o s 
LAS ECONOMIAS EN LOS PRE-
SUPUESTOS.— CAMBIOS D E 
IMPRESIONES.— DELEGADO 
PARA UN CONGRESO. INDUL-
TOS CONDICIONALES. OTROS 
^ASUNTOS. 
Esta mañana se reunió el Consejo 
de Secretarios con asistencia de todos 
sus miembros. 
Hubo un amplio cambio de impre-
siones acerca del plan general de eco-
nomías en los gastos públicos y de 
refuerzos en los ingresos del Estado 
que el Honorable señor Presidente se 
propone recomendar al Congreso, te-
niendo en cuenta para realizar los 
primeros cuadros formulados hasta 
ahora por la Comisión de Estudio de 
los Presupuestos y, para los segun-
dos, las indicaciones del señor Secre-
tario de Hacienda, encaminado dicho 
plan a conjurar las dificultades crea 
das por la crisis económica y finan-
ciera producida por la guerra euro-
pea. E l señor Secretario Interino de 
Estado dió cuenta con la invitación 
hecha al Gobierno de la República 
por el de los .Estados Unidos para el 
nombramiento de Delegado al Con-
greso Médico Pan-Americano de Ca-
lifornia. Se acordó aceptar dicha in-
vitación y designar como delegado 
al Dr. Fernando Méndez Capote. E l 
señor Secretario de Justicia dió cuen-
ta con varios expedientes de indulto 
condicional, de los cuales y de las 
resoluciones recaídas a los mismos 
se dará la oportuna nota a la prensa. 
Tratóse, además, de otros expedien 
tes de carácter administrativo y se 
terminó la sesión a la una de la tar-
de. 
DESTETE DE LOS NIÑOS.— Las 
diarreas producidas en este período 
de la vida, así como en la época de la 
dentición, se curan sin molestia con 
el Elixir Estomacal de Sáiz de Car-
los. 
L A L O G I C A 
DE LOS NUMEROS 
Napoleón Bonaparte, en uno de sus 
arranques de grandilocuencia, dijo: 
"¡Para la guerra se necesitan tres 
cosas: dinero, dinero y dinero."! Nos-
otros, que sin desdoro de nadie, tam-
bién nos tenemos por personas en es-
to de inventar frases efectistas, agre-
gamos: "para hacerse rico hacen fal-
ta tres cosas: dinero, decisión y opor-
tunidad." 
Mil acciones de la Compañía "El 
Espino," S. A., que al precio de 25 
centavos valen $250 son más que su-
ficiente para hacer rico a cualquie-
ra. 
Imagínese usted por un momento, 
que en los trabajos de perforación que 
vamos a emprender, nos tocara en 
suerte un pago de 185,000 barriles 
diarios, como nuestro vecino el núme-
ro 1 de la compañía inglesa "La Coro-
na." Que a 55 centavos oro, precio 
medio a que suele venderse el barril 
de petróleo, se elevara, como aquel a 
la enorme suma de $37.138,750 anua-
les. A una acción, del millón de que 
consta nuestra Compañía, le corres-
ponderían $37.13; a mil acciones 
$37.138.75. 
Sin contar con que hay compañía 
de estas que en diez o doce años que 
llevan de establecidas, tienen pozos 
a granel, de más o menos potencia-
lidad que el que antecede. 
¡Los más distinguidos financieros 
de la Habana han • comprado ya las 
acciones! Compre usted hoy las suyas 
que se va la ocasión. 
Se solicitan agentes. 
R E F E R E N C I A S : 
A n t o n i o H . C a p o t e 
Reina, 20. Tel. 2̂070' 
8797-98 11 y 12m. 
E l C o l e g i o d e C o r r e -
d o r e s d e M a t a n z a s 
En la Secretaría de Agricultura se 
recibió ayer el telegrama siguiente: 
"Matanzas, Mayo 10.—Secretario 
de Agricultura, Comercio y Trabajo. 
—Habana. 
Constiuído el Colegio de Corredo-
res bajo la presidencia del Delegado 
señor Gaunard, tenemos el honor de 
saludar a usted. 
PORTILLA, Síndico". 
No sufre usted 
más de estreñimiento 
Las Pildoritas Laxantes PINKLETS 
son de Acción Suave Pero de 
Efectos Seguros. 
Este mal, el estreñimiento, es muy 
peligroso. Los desechos retenidos en 
el tubo digestivo sufren una fermen-
tación que va poco a poco envene-
nando la sangre. De aquí resultan 
muchos quebrantos y hay serias en-
fermedades que los médicos atribuyen 
primeramente a digestiones difíciles. 
Para corregir el estreñimiento na-
da como las pildoritas rosadas laxan-
tes PINKLETS. Este es un laxativo 
ideal, por su acción enteramente na-
tural; es suave pero seguro; no oca-
siona retortijones, no debilita, no 
forma hábito. Una pildorita antes de 
acostarse regulariza el funcionamien-
to del estómago "sin debilitar" loa 
órganos digestivos. 
Pida usted estas pildoritas a su 
boticario. E l primer frasco probará el 
mérito de PINKLETS, le despejará 
la mente, limpiará el estómago de 
ácidos nocivos, dormirá usted bien y 
vivirá bien, porque el estómago po-
drá entonces desempeñar sin entorpe-
cimiento alguno sus tan importantes 
funciones. Recuerde usted el nombre; 
^PINKLETS, y no acepte substitutos. 
L o s C a b r a n e n s e s 
e n P a l a t i n o 
Como mi buen amigo y cn,*f* 
ayudante de campo, el * n W ¡ ¡ * 
•'Romanones" fué a Palatino, dond< 
los cabranensC8 celebraban su jira, ya 
gustoso le cedo los "trastos" de escri-
bir, para que él les diga a mis muj 
amados lectores, cuanto allí viO y aa 
miró. ¡Oído a la caja! 
Lucio Fuentes, que llera camino dk 
querer ser un "leader' 'en la Ora* 
"Panera", me Invitó cariñosamenU 
a la Jira de los cabranenses. de lo* 
que él es BU presidente. Yo accedí 
gustoso a la amable invitación. ^ 
ahora al regresar contento y satis* 
fecho, aunque con una pequeña pe-
nlta" en el corazón, el tan popular 
cronista del DIARIO. Don Fernaruifl 
me pide que yo os cuente, amables 
lectoree, algo de la fiesta.. Ahí va. 
Cuando llegué a "Palatino Park* 
fui galantemente recibido por la Co-
misión do Fiestas, que preside Au-
relio Fernández y d© la que es Se-
cretario Manu«l Pérez a quienes se-
cundaban los vocales Luciano Peón, 
Carlos Fernández, Alberto Peón y 
Fernando Corrales, todos galantes, 
gentiles y caballerosos, como buenos 
hijos de la amada Asturias. 
Sigo mí ruta, "camín" adelante y 
al subir las amplias escaleras que 
conducen al "Hall." saludo con el ma-
yor afecto al buen amigo y respe-
tuoso caballero, el áeñor Manuel Pri-
da, a quien acompañaba su distingui-
da esposa y sus bellas hijas, y co-
mo en aquel momento llamaban a la 
mesa yo doy un vistazo y saludo a 
un grupo de altas personalidades de 
nuestra colonia que acompañaban al 
joven presidente del Club. Allí esta-
ban el presidente del Centro, Vicen-
te F. Riaño, el culto doctor Julio Al-
varez Arcos. Genaro Acevedo, Dioni-
aio Peón, Federico Marinas. Angel del 
Préstamo, Maximiliano Isola. Luis 
Muñir, el más allerano de los alie-
rano»; "Pepe" García Vento y otros 
muchos-
Chao da la voz de a la mesa y nos-
otros ocupamos nuestro puesto. El 
"menú" fué bueno yadmirable el ser-
vicio. Cuando saboreábamos la ri-
quísima sidra del Rey, que tanto ad-
mira a "El Gaitero." se acercó a nos-
otros el simpático secretario del Club 
dlciéndonos: 
Bl de tabaco entiendes, 
enciende un Prendes. 
Cumplimos el mandato y ante núes 
tra vista se elevó majestuoso en ca-
prichosa espiral el humo del rico 
"Astur." 
Hubo un momento de cailma que 
aproveché para recoger los nombres 
de las muy gentiles y bellas damas 
y damltas que con su presencia real-
zaban la fiesta, con sus risas y ale-
gres "corriellos" que semejaban búca-
ros de flores. 
Ahí van los nombres. ¡Caballeros, 
descúbranse! 
Señoritas: Rita Prida Fernández, 
María Vta. Prendes, Asunción Prida 
Fernández. Luisa Ga. López, Angela 
Arinova, María Sopiray, Nena López, 
Justa Palacios, Rosalía Calvo, Car-
lota Santirzo, Generosa Corripio, Au-
rora Domínguez, Antonia Migueles, 
Josefa Revira, Regina Miranda, Inés 
López, María Luisa Cacado, Encar-
nación González, Isabel Llano,-María 
Ga. Pórtela, Luisa Domínguez, Dul-
ce María González. Delftna Llano, Ma-
ría Teresa González, María Luisa 
Fernández, Antonio Urquía, María Te-
resa Lavandera, Rosalía Pinella, Er-
nestina Díaz, Carmen Vidaurreta, Ma-
ría Josefa Valdés, Micaela Romero, 
María Luisa Valdés, Consuelo Díaz, 
Inocencia López. Adelaida Díaz, Zorai 
da Tuero, Eulalia Porto, María Ro-
drl«:u)e¡|, Ofelia Gómez, Alejandrina 
González, Mercedes González, Teresa 
Pinera, Anselma Rodríg-uez, Mercedes 
Carballo Gómez, Bernarda Joglar. 
Josetfa López, María Corrales, Car-
men Xejldo, María López. 
María Alonso, Josefa Sánchez de 
Prestámo, Dolores Navarro, Adelai-
da Díaz, Emilia Ervella, María Cova-
lles, Manuela Pórtela de García, Te-
resa Rey, Francisca Fernández, Ma-
nuela Fernández de Prida, María Fa 
bián, Graciela Fabián, Carolina Gon-
zález de Lavanden-o, Carmen Suárez 
de Arias, Asunción Corripio, María 
Rodríguez de Berros, Angela Tes-
ta de Gómez, Asunción Mariedo 
de Fernández, Eloísa Noriega de Ló-
pez, Josefa Porto, Rosalía Porto, Ivler 
cedes Corrales, Silveria González, 
Guadalupe Jugler, Engracia Lleude, 
María Cabo de Rodríguez, Aurelia 
Cabo de Rodríguez, Josefina Porado, 
María Luisa Porado, Mercedes Mo-
nestines, María González, Andria 
González, Julia Suárez, Constancia 
Llabona de Canella, Trinidad GGon-
zález de Pérez, Teresa Méndez ae 
Sánchez, Concha Rodríguez de Le-
dón, Filomena Hernández de Pérez, 
María Briangen de López, María Fer 
nández, viuda de Prendes. 
Empezó el baile, al que se lanza-
ron alegres las parejitas; yo que no 
bailo me deleité en amena charla, 
con dos lindas damltas que aunque 
cubanas d* nacimiento, sienten ver-
dadero cariño por la bella Asturias. 
Ellas hicieron resurgir en mí el re-
cuerdo de mi pueblo natal, pero a la 
Vez me hicieron invocar a Santa Rita, 
pidiéndole algo, que sólo puede con-
ceder ella, la santa milagrosa, y quien 
en la tierra lleva también su nombre. 
Perdón lectores, es un desahogo 
del corazón. 
La fiesta hermosa de ayer honra 
a los cabranenses y a su Junta Di-
rectiva, para ellos un aplauso y otro 
para el distinguido oficial de la Poli-
cía señor Alfredo Blanco y los agen-
tes a sus órdenes, que consiguieron 
evitar que esos "famosos" grupitos 
aparecieran ayer por Palatino. 
He dicho. 
Honmnonea" cumplió y a mí sólo 
me resta averiguar qué es lo que mi 
ayu^inte le pide a Santa Rita. 
Si alguien lo sabe puede decírselo a 
DON FERNANDO. 
Va Vd. a Nueva York 
POR UN PRECIO MODERADO 
En la casa "Méndez" Antigua Ca-
sa "Torres" encontrará usted to-
das las comodidades de un hotel ea 
pequeño. Está a una cuadra del Par-
que Central, del Ferrocarril subte-
rráneo y del Elevado, a cinco mi-
nutos de los teatros y dei centro 
comercial; las habitaciones son gran-
des y ventiladas, con servicio privado 
baño, teléfono, etc. Elegante galón 
música selecta. Avisando con antici-
pación, el intérprete de la casa irá a 
recibir a los señores pasajeros a la 
llegada del Vapor. Mrs. C. de Méndez 
propietarios, 108-110 W. 64th. Street! 
New York City, ^ 
P A G I N A O C H O U 1 A R A Q i ^ g L A M A R I N A 
G I B R A A R O M i l T I C i l OE W O L F E 
^ U N I » L E G I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P U B L I C A 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
Teléfono A-1694. - Obrapia, 18. • Habana 
L \ S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A S E R A I N F L E X I B L E CON 
L O S I N F R A C T O R E S D E L A L E Y . E L I N S P E C T O R S R . L E S M E S 
OCUPA G R A N C A N T I D A D D E P E SCADO F A L T O D E TAMAÑO Y 
P E S O Y T A M B I E N A L G U N O S PROHIBIDOS. 
» 
de los clamores de los que se dicen 
perjudicados, seremos inHexibles en 
el cumplimiento de esa ley, ya que 
han agotado todos los medios persua* 
sivos para obtener los resultados 
que demanda- una buena administra-
ción en este ramo". 
E n la Secretaría de Agricultura se 
facilitó, ayer a la prensa la siguiente 
nota: 
" L a Secretaría de Agricultura ha 
venido usando todos los medios de 
persuasión para hacerles comprender 
a los que se dedican a la lucrativa 
industria de la pesca, que sus intere-
ses están mejor protegidos con el 
cumplimiento estricto de las leyes en 
la materia que permaneciendo en el 
abandono en que se ha tenido por 
largo tiempo esta riqueza nacional; 
pero ha podido observar que todos 
sus esfuerzos no han sido bastantes 
a corregir abusos y prácticas inad-
misibles. 
"Por esta razón, en perfecta har-
monía con dueños de trenes tan me-
recedores de protección como el se-
ñor Raoúl MediaviUa, se ha propues-
to este Centro aplicar las leyes sin 
atenuaciones, atendiendo a los inte-
rese de todos aquellos que tienn res-
peto a las de nuestra República y 
que ven en el engrandecimiento y 
riqueza de ésta como si fuera cosa 
propia. 
"No sería prudente que este De-
partamento se engolfase en discusio-
nes ni sacase a relucir argumentos 
patrióticos para defender una ley 
que se ve obligada a aplicar; pero El 
debo y puede decir que, a despecho 
"PARA LOMBRICES" 
E N N I Ñ O S Y A D U I T O S 
TOMEN 
V E R M I F U G O 
F A H N E S T O C K 
E l M E J O R R E M E D I O 
C O N O C I D O E N E E M U N D O 
B . A. FAHINESTOCK CO. 
PITTSOUROH, PA, . E . U . DE Ai/ 
E l señor Manuel Lesmes, Vocal I 
Inspector de la Junta Nacional de 
Pesca, estuvo ayer en la Secretaría ! 
de Agricultura, dando cuenta de su j 
reciente viaje a San Felipe y de 
haber ocupado en los trenes proce- , 
dontes de Batabanó durante los días 1 
del 4 al 9 del .actual, gran cantidad 
de pescado falto de peso y tamaño 
remitidos por industriales de aquel 
Surgidero a los pueblos de Unión de 
Reyes, Jagüey Grande, Quivicán, Pa-
los, San Nicolás y Vegas. 
También manifiesta el señor Les-
mes que ocupó dos Bonasí gato con 
un peso de 85 libras, varios Jocús y 
Jureles. 
E l pescado falto de tamaño y peso 
se distribuyó entre los pobres y los 
prohibidos por las leyes vigentes por 
I ser susceptibles de producir la ci-
i guatera y que son los llamados Co-
ronado, Josú, Jurel, Bonasigato y 
Bonasi-Cardenal, fueron petrolizados 
y destruidos por el Delegado de Sa-
nidad. 
Ptó. Príncipe. . . 
|j co Nacional de 
Cuba 
Ca F . C. U. H. y 
Ale. Regla L i t . 
Ca, Eléctrica de S. 
de Cuba. . . . 
Ga. P. del Oeste. 
Ca. Cuban R' y Ltd 
(praferidag) . . 
Id. id. id. idl (co-
munes). . . . 
Ca. F . Gibara-Hol-
guín 
Ca. Planta Eléctri-
ca de S. Spíritus 
Nueva Fábrica de 
Hielo 
Ca. Lonja Comer-
cio Habana (pre-
feridas). . . . 
Id. id. id. id. (Co-
munes) 
Havana Electric R. 
Lihg P. C. Pref 
Id. (Comunes) . 
Ca, Anónima Ma-
tanzas 
Ca. Curtid--ra Cu-
bana. (En circu-
lación $113.400). 
Cp Tf*'*,p1,on'> Co. 
(preferidas) . . 
Id. (Comunes) . . 
Th<> Marianao W. 
and D. Co. E n cir-
culación. . . . 
M atadero Indus-
trial. (Fundado-
res) . . . . . . 
Banco F o m e n t o 
Agrario (en cir-
culación). . . . 
Banco Territorial 
de Cuba. . . . 
Id. Beneficiarías . 
Carmenas City Wcs 
ter Works Co. . 
Ca. Puertos Cuba. 
Ca. E.éctnca Ma-
rianao 
Ca. Cervecera In-
ternacional. (Pi-e 
feridas. ,. , . . 
Id. (Comunes) . . 
Ga. Industrial de 
N 
N 
manteca,! O. Castro: 1 caja pepülos y jugue-
tes 
SI3* 
20 
81% 
55 
de puerco, 270 tercerolas 
869>867 kilos abono. 
Erviti y Co.: 257 pacas heno. | Hierro y Co.: 23 barriles crlstale-
^ m á n d e z y Co.: 250 sacos de I na, 16 bultos perfumería, alfombras 
ft&Mli! y muebles avena. 
95 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
Sin 
97^4 
85% 
98̂ 8 
8 2 ^ 
N 
N 
60 
50 
Sin 
70 
80 
6 
100 
N 
N 
N 
100 
20 
40 
A. Campo: 200 cajas huevos. 
J . Castellano: 200 id id. 
R. Cardona: 1.905 piezas madera. 
. Comstock Grape F . y Co.: 695 ata-
dos materiales para huacales. 
1 caja tc-
vi-
Número 1,577.—Vapor, francés 
"Quebec", capitán Sous, procedente 
de St. Nazalre y escalas, consigna-
do a E . Gaye. 
Dussaq y Co.: 25 cajas vino, 100 id i ronas 
B. Pédez: i caja p¡eles 
Alvare Hermano y Co. 
Jidos. J 
Fernández Hermanos: 8 cajas 
dr^s, muebles y perfumería. 
V. Campa y Co.: 4 cajas perfutne-
rla y coronas. 
R. Muñoz: 1 caj bonetería. 
Vega: 1 id id. 
Alvarez Parajón y Co.: 2 idem co-
S E C C I O N ja v" •v 
M E R C A N T I L , 
V I E N E D E L A P A G I N A DOS) 
trlal Sin 78 
• Ó bugs. Fomento 
Agrario garanti-
rlas. (En circu-
lación) . . . . 991á 105 
| rViM).' Cuban Te-
lephonc Co. . . 60 Sin 
l liónos Hipot. Cer-
•vv-ctM-a Interna-
cional N 
Id. Serie A. . . . N 
Acciones. 
HJaiOo Español de 
la I . de Cuab . 86H 89 
Barre Agrícola de 
E S T I B I O D E L U Z < m m o PE"ICLAW) 
C A R R U A J E S DE L U J O : E N T I E R R O S , BODAS, BAUTIZOS, E T C . 
T E L E F O N O S ! ^J | | | ( iELsMTí»ELS; : 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
d e 1 , 2 y 4 b ó v e d a s , d i s p u e s t a s p a r a e n t e r r a r . 
F . E S T E B A N , N e p t u n o , 1 6 9 . a n t e s e n B e r n a z a . 5 5 . 
m a r m o l e r í a . T e l é f o n o s A . 2 4 5 9 y F - 3 1 3 3 . 
M e r c a d ® P e c u a r i o 
Cerda, de S a 11 centavos. 
Mayo 10 
Entradas del dia 9: 
A Adolfo Silva, de Caamaguey, 22 
machos. 
A Revilla y Escobar, de idem 400 
machos. 
A Rogelio Barrio, de Guanbacoa, 
10 marhos y 5 hembras. 
A Lyques Bros, de Camagiiey y 
Sancti Spíritus, 168 machos y 34 hem 
•bras. 
A Juan orta, de Jatibonico, 114 ma-
chos. • 
Salidas del dia 9: 
Para los mataderos de esta capital 
•salió el ganado siguiente: 
Matadero de Luyanó, 51 machos y 
8 hembras. 
Matadero Industrial, 221 machos y 
24 hembras. 
Para otros lugares: 
Para JoveUanos, a Agustín Lima, 
57 machos. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 202 
Idem de cerda . . . . . . . . 77 
Idem lanr 49 
328 
Se detalló 1* carne a los signlen' -* 
precios en plata 
Î a de toros, toretes, no-rilloe y va-
cas, de 22 a 24; extra a 25 centavos. 
Cerda, de H8 a 42 centavos. 
Lanar, a 36, 38 v 49 centavos. 
MATADERO D E L U Y A N O 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 44 
Idem de cerda 21 
Idem lanar 0 
65 
Se detalló la carne s los siguientes 
precios en plata 
L a de toros, toretes, novillos y ts 
cas, de 22 a 26 centavos. 
Cerda de 38 a '10 centavos. 
Lanar, a 40 centavos. 
MATADERO D E R E G L A 
Rescs sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 6 
idem de cerda 2 
Idem lanar 0 
t 
E . P. D . 
L A S E Ñ O R A 
Carnijii Maübráu y Sáiiclisz, Viuda de Sciimidt 
H a f a l l e c i d o , 
Y d spuosto su entierro para las cuatro de la larde del día de 
hoy, sus familiares y amigos que suscriben, ruegan a sus amista-
des la asistencí.j a dicho acto p ra acompañar el cadáver desde 
la casa tnortUCria, Paseo d»> Martí número 31, al Cementerio de 
Colón; favor qu,. agradecerán eternamente. 
Habana, Mayo 11 de 1915. 
Fernando Malibrau y Borrell (ausente); Bárbara Sán 
chez viuda de Bluhme; Saturnino Sánchez e Tznaga; 
Otto Bluhme Sánchez; Ernesto Bluhme Sánchez; Sa-
turnino J . Sánchez; Eduardo Alvarez Cericc; Fran-
cisco Arango y Arango: D r . Francisco Cabrera Saa-
v^dra. 
8886 1 m-11 
Fábricas de Coronas de Biscuit 
d e R O S y C o m p . 
S O L , n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 L H a b a a a c 
E D U A R D O C A N A C 
'Carruajes de Lujo el "Vapor1', Dragones 20.-Telefono A-4024. 
C o c h e s p a r a e n t i e r r o , b o d a s y b a u t i z o s . . . . $ 2 - 5 0 . 
t V ^ - a . V i s d e d u e l o , e n t i e r r o $ 5 - 0 0 , 
Se detalló la carne a los siguiente» 
precios «n plata 
Vacuno de 22 a 23 centavos. 
Cerda, de 38 a 10 centavos. 
Lanar, a 08 centavos. 
L a ten ta en pte 
Laa operadenea que •« efectuaron 
en los corales durante el día fueron 
i los siguiente* nrecioa: 
Vacuno, a 6.1'8, 6.14 y 6.3,8 cts. 
Lanar, de 6 a " centavos. 
Cerda, a 8, 10 y 11 centavos. . 
Precio» de km caeros 
Las operaciones en el mercado por 
raeros, se han realizado s ios precios 
siguientes: 
Cueros "Verdes" de primera a 
$10.00. 
Ideem Idem de segunda, a $6.00 id. 
tercera, a $2.50. 
Para embarque se pagan de $16a 
$16.50 Cy. 
legumbres, 5 sacos cebada, 2 fardos 
papel, 1 idem tapones. 60 idem ma-
dera, 3 cajas cubiertos, 8 idem cáp-
sulas, 2 idem sobres, 442 Idem bote-
llas. 
R. Torregrosa: 450 cajas aceite, 7 
ídem conservas, 25 idem coñac. 145 
ídem heor, 90 idem frutas, 1 idem té, 
00 Ide msardinas, 25 idem ron. 10 
idem pescado. 30 idem pasteles, 10 Id 
jarabe, 20 idem bizcochos, 1 barrol 
vermouth. 
Vidal Rodríguez y Co.: 100 cajas 
aceite, 75 Id frutas. 
J . Gallarreta y Co.: 10 cajas le-
gumbres, 165 id aceite. 
Marquette y Rocaberti: 1 caja con-
servas, 425 fardos coñac. 
Alvarez Estévanez y Co.: 100 ca-
jas aceite, 15 idem icor, 15 idem 
ajenjo. 
j L 'M. Mantecón: 51 cais conservas, 
55 idem lepumbres, 10 idem mostaza, 
150 id aceite. 
Pont Restoy y Co.: 20 cajas paste-
les, 92 idem licor, 17 idem jarabe 5 
id confituras. 4 idem tapioca, 13 id 
carne, 11 idem pescado. 315 idem 
aceito, 20 idem ron, 5 Idem manteca. 
7 idem sardinas, 1 Idem salmón, 1 id ¡ Iin(K 
atún, 5 idem caracoles, 5 idem an-
choas. 1 idem ciruelas 12 idem biz-
cochos, 20 id^m chocolate, t Idem té, 
D idem conservas, 1 barril coñac, 4 
idem vermouth, 2 idem vinagre, 127 
idóm. 164 cajas vino, 3 cajas cápsu-
las, 75 idem botellas, 1 idem etique-
tas, 107 idem legumbres, ] idem ta-
pones, 3 idem jabón, 130 idem agua 
mienral. 
J . Regó: 31 barriles vino. 
Balleste Foyo y Co.: 120 idem 
idem. 
H. Astorquí y Co.: 100 id id. 
A. Ramos: .10 de habichuelas, 5 
idem idem. 
" F . P. y C i . : " 14 cajas vino.-
Bustillo y Sobrino: 4 cajas habi-
chuelas, 1 idem espinacas, 3 • idem 
conservas, 1 idem trufas, 1 idem gar-
banzos. 4 ide msetas, 1 idem naste-
les, 2" idem aceitunas, 8 idem frutas, 
1 idem provisiones, 5 barriles, 10 ca-
jas vino. 
M. Ruiz Bárrelo y Co.: 100 cajas 
coñac. 
Swift y Co.: 13 fardos quesos. 
E . Lávalo: 1 barril vino. 
M. Muñaz: 2 fardos alaparra?, 3 
idem mostaza. 1 idem aceitunas, 1 
idem anchoas, 30 cajas licor, 12 id 
frutas, 1 idem pasteles, 5 idem ajen-
jo, 2 Idem vermouth. 
Michaelson y Parsso: 23 cajas co-
ñac, 1 caja cuchillos. 
J . Dopico: 1 barril vermouth. 
Laurrieta y Viña: 2 barriles vina-
gre. 1 caja etiquetas. 
H. Upman y Co.: 21 cajas vino. 
E . L . F . de Cárdenas: 3 barriles 
id, 1 caja tapones. 
J . Rccalt: 100 cajas vino. 
F . Taquechel: 9 bultos drogas. 31 
cajas agua mineral . 
Barrera y Co: 3 cajas tubos, 1 id 
vendajes, 2 idem perfumería, 2 idem 
papel, 1 Id^m cauchu, 84, ídem dra-
gas. 
Majó y Colomcr: 2 cajas idem, 71 
id agua mineral. 
M. Johnson: 700 idem idem, 72 bul-
tos botellas. 
E . Sarrá 215 ídem idem 35 bultos 
drogas, 20 cajas vino, 1.109 cajas 
agua mineral . 
Fuente Presa y Co 29 buhos efec-
tos de ferretería. 
Casteieiro y Vizoso: 61 id id. 
Briol y Co.: 8 Idem efectos de ta-
labartería. 
Menéndez Rodríguez y Co.: 1 ca-
jo juguetes, 1 idem bonetería, 5 i i 
tejidos, 18 id perfumería. 
S. T. Solloso: 2 idem idem, 2 idem 
libros. 
R. Veloso: 27 id id. 
J . López Rodríguez: 4 idem idem, 
49 id cuadernos. 
A. Revesado y Co.: 2 cajas clari-
ficante. 
Trueba y Co.: 7 id cápsulas. 
Brunschwig y Co.: 1 caja acceso-
rios para camas. 
B. Real: 1 caja ropa. 
"B. D": 1 caja color. 
Vogel: 12 barriles botellas. 
López Río y Co.: 8 cajas bustos. 
C. G. de Delgado: 3 cajas cor» 
aets. 
J . Jordi: 1 caja postales. 
J . Fernández y Co.: 2 cajas per-
fumería. 
U. Wo Lung: 1 Id id. 
H. F . : 1 caja accesorios de fotó-
grafos. 
T. Touzet: 1 caja cloroformo. 
J . Chavaray : 2 cajas paraguas. 
J . Serrano G.: 17 cajas sombreros 
e hilo. 
García Coto y Co.: 2 cajas tren-
zas. 
Anselmo López: 3 pianos. 
Beck Bros : 1 caja plumas. 
" J . O": 1 caja sombreros. 
J . Morlón: 2 cajas libros. 
M. Dopico: 1 caja máquinas. 
García Tuñón y Co.: 1 caja te-
1 caja accesorios Quintana y cp 
para paraguas. 
P . Cubil las: 4 cajas sombreros y 
erectos de platería. 
B . Pardiaz: 6 bultos mercería ye-
so y guata. 
R. López y cp: 20 fardos gelati-
na. 
R . García y cp: 1 caja bonetería. 
S. Méndez: 2 id muebles' 
A . Bentley: 2 idem sombreros. ' 
F . C . Blanco: 4 cajas relojería y 
vidno. 
Escalante Castillo y cp: 7 cajas do 
perfumería y bonetería. 
González García y cp: 8 cajas idem 
•ídem. 
A . Nodarse: i caja ropa. 
H . _ David: 1 caja plumas. 
Señora Laurent: 1 caja accesorios 
confecciones. 
S. Redondo: 100 barriles cemento. 
Pons y cp: 25 id id. 
G . y Nevares: 25 id id. 
Zárraga Martínez y cp: 2 automó-
viles y accesorios 50 bultos neumáti-
cos y cámaars. 
Capestany y Garay: 11 cajas mo-
Muiño y Co.: 23 bultos ferretería. 
J . M. González: 21 id. id. 
Cuban Central R. y Co.: 1 caja me-
cheros; 36 barras. 
Para Santiago de Cuba. 
Larrea y Masden: 250 sacos arroz. 
T. T. > 300 id. id. 
S.: 150 id. id. 
S.: 150 id. id. 
V. Serrano: 250 id. id. 
L . Mas e hijos: 700 id. id.; 70 cajas 
Valls Rivero y Co.: 8 bultos ferre-
tería. 
Para Cienfucgos. 
1.250 sacos arroz; 200 
no 
M A Y q J i D E 
Obregóp y Arenar 
P A R A SANTIAGO DP ^ 
V. Serrano, 5o cajas 
Manmon Bosh v CV. o 
P A R A C Í E N F U P r ^ i i 
N. Castaño, 500 cajas - 08 
1 bo-
6 cajas perfumería y 
1 caja perfume-
1 caja aceite 
Bustillo 
postales. 
Carbón y Rivera 
ría. 
Legación Americana 
5 idem vino. 
Cuervo y Sobrino: 3 cajas prendas 
y muebles. 
F . Martínez: 16 cajas molinds y 
accesorios para id. 
J . Chang y Sobrino: 1 caja perfu-
mería. 
Solana Hermano y cp: 2 cajas pa-
pel 1 id plumeros y tinta* 
A . Cohén: 1 caja tapetes. 
E . Gayé: 2 cajas drogas 20 fardos 
gelatina 1 caja armonius. 
De Santander: 
| Bengochea y Fernández: 2 cajas 
quesos. 
C . Obeso: un baúl chorizos. 
M. Johnson: 1 caja embutidos l i d 
aceite 1 id chorizos. 
Alvarez López y cp: 4 cajas cre-
ma. 
M. Carmena y cp: 7 id id. 
Martínez Suárez y cp: 2 id id. 
González y Marina: 10 escopetas 
1 cañón 95 revólvers. 
De Gijóh: 
Alonso Menéndez y cp: 1 caja ja-
món 2 id chorizos 50 id mantequilla 
40 id morcillas. 
Menéndez y cp: 2 id id 1 id mante-
ca 1 id lacón 60 id chorizos. 
González y Suárez: 51 cajas ajos 
110 id embutidos 50 cajas pescado. 
Romagosa y cp: 30 cajs morcillas 
30 cajas pescado. 
H . Astorqui y cp: 20 id id 22 idem 
bonito. 
Alvarez Estévanez y cp: 38 cajas 
morcillas. 
A . Barros: 30 id morcillas 50 ca-
jas pescado. 
Landeras Calle y cp: 100 cajas 
mantequilla. 
O. J . Tauler: 51 cajs ajos. 
Ruiz y Hernández: 7 barriles vi-
no. 
C. Varas: 2 cajas lacón 15 id em-
butidos . 
Pardo y Hermano: 2 barriles vino 
72 cajas mantequilla. 
Teixidor y Caudra: 161 cajas pes-
cado . 
R . Torregrosa: 80 id id. 
Carbonell y Dalmau: 60 id id. 
Lavin y Gómez: 20 id id. 
Zabaleta Sierra y cp: 30 id id. 
Llera y Pérez: 50 id id. 
Domenech y Artau: 6 cajas chori-
zos 4 ídem mordías 2 id lacón 1 id 
jamón. 
G. y cp: 100 cajas sidra. 
D . Fernándes: 1 caja carne. 
E . Alvarez: 1 idem embutidos. 
M . M . : 1 id id. 
De la Coruña: 
Romagosa y cp: 9 cajas anchoas. 
Suárez y López: 11 id lacón. 
A . Orts: 75 id pescado. 
U . C . : 50 cajas pescado. 
S. B . C : 100 id id. 
B . Pardias: 37 cajas ácido para 
limpiar metales. 
: 2 capas per-
y Co.: 1 caja 
id id. 
6 bultos 
Número 1,573.—Vapor americano 
"Honduras," capitán Burkard, proce-
dente de Newport, en 6 días de na-
vegación, con 2,356 toneladas y 28 
tripulantes a la Havana Goal y Co. 
Havana Coal y Co: 2,715 tonela-
da a carbón mineral, 
i ^ Número 1,574.—Vapor noruego 
I "Frednes," capitán Andersen, proce-
I dente de Matanzas (Cuba), en 5 ho-
j ras de navegación, con 1,601 tonela-
j das y 2 tripulantes a L . V. Placé. 
En lastre. 
Número 1,575.—Vapor inglés 'Ber-
winvale,' capitán Williams, procedente 
de Filadelfía, en 5 días de navegación 
con 5,242 toneladas y 43 tripulantes 
a La Havana Loal y Co. 
Havana Coal y Co*: 4,845 toneladas 
carbón Eureka; 1,757 id id, bituminio-
so; 1,008 id id Coke; 2 cajas efectos 
de escritorio para la Oficina de la 
misma Compañía. 
Número 1.576.—Vapor americano 
"Henry M. Flagler," capitán White, 
procedente de Key West, consignado 
a G. Lawton Childs Co. 
A r n w - — <"'•» • ¿o harriles caJna 
la . 
Inclán Angones y Co.: 1 idem te 
jidos. 
Solís hermano y Co. 
fumería. 
González Maribona 
tela. 
Gutiérrez Cano y Co.: 1 
Araluce Martínez y Co. 
cuchillos y cepillos. 
M. Miró: 1 caja sombreros. 
F. Carroño: 2 cajas papel. 
E. García Capote:,2 idem cuchi-
llos. 
J . García y Co.: 1 caja bonetería. 
Ganzález Renedo y Co.: 1 caja te-
la. 
A. Revuelta: 1 idid. 
Ibern y Co.: 1 caja cristalería. 
A. Incera: 15 bultos efeetns dq/ 
talabartería. 
F . Palacio y Co.: 10 id id. 
"G. A.:" 30 bultos drogas—Cen-
tro Asturiano. 
M. Soriano: 6 cajas placas y ca-
jas de hojalat. 
Rambla Bouza y Co.: 5 cajas papel 
1 id secantes. 
Solana García y Co.: 1 caja pasta, 
3 idem papel. 
M. Carmena y Có.: 1 caja pieles. 
J . Benavent: 6 caajs libros. 
"O:" 3 cajs perfumería, 1 idem bo-
netería. 
J - G. Rodríguez y Co.: 1 caja te-
jidos, 1 id mercería. 
M. de Gándara: 2 cajas sombre-
ros. 
" L . G : " 1 caja jostalea. 
Continuación de la carga del vapor 
i español Juüana. de Liverpool, para 
i puertos de la isla: 
Para Caibarién: 
R . Cantera y cp: 486 sacos arroz. 
Rodríguez y Viña: 1300 id id 200 
cajas cervezas. 
M . : 250 sacos arroz. 
Para Nuevitas: 
Carreras Hermano y Co: 1500 sa-
cos arroz 20 cajas cervezas. 
C . López Sobrino: 1 caja llaves 1 
id ladrillos 1 id palanganas 1 casco 
sartenes 26 id pintura. 
Para Cienfuegos: 
Cardona y cp: 60 cajas cervezas 
60 id leche 3090 sacos atroz 5 cajas 
encerados. 
Odriozola y cp: 11. rol los plomo 55 
id alambre 50 cajas hojalata 27 bul-
tos pintura 5 bultos efectos de ferré 
teria. 
Rangel Novoa y cp: 1 caja tejidos. 
Claret y cp: 2 id id. 
J . Medina: 1 caja betón 3 id ca-
denas 1 id cinturoens. 
R; García: 1 caja tejidos. 
K : 500 sacos arroz. 
B . : 500 id id. 
T . : 500 id id. 
Continuación de la carga del vapor 
español "Santanderino", de Liverpool ¡ les id 
N. Castaño: 
cajas cervezas. 
h . Castell: 1 caja conservas 
coy; 19 cajas vino. 
J . García y Co.: 8 huacales camas. 
Claret.y Co.: 2 cajas tejidos. 
De Pasajes para Matanzas. 
F . Goñi: 96 barriles vino. 
Para Cárdenas. 
B. Menéndez y Co.: 119 cajas con-
servas. 
López v Estrada: 112 id. id. 
Fanjul'y A l e x i a : 100 id. id. 
Menéndez y -Garrigra: 600 id. id. 
Pérez y Hermano: 25 bultos vino. 
Para Sagua. 
Corripio y García: 1504 vino. 
Aróstegui y Co.: 50 id. id. 
J . Méndez Pérez: 50 id. id. 
Para Santiago de Cuba. 
J . Real: 105 fardos alpargatas. 
Marimón Bosch y Co.: 21 id. id.; 
120 cajas conservas. 
L . Abascal y Sobrino: 200 id. id. 
Fernández Oamps y Co.: 15 fardos 
lapargatas. 
Beu y Quidiollo: 70 id. id. 
Puente Labrador y Co.: 55 id. id. 
Serrano Henonaro: 250 cajas con-
servas. 
J . Revira y Co.: 9 id. id. 
Para Guantánamo. 
Mola y Berrabeitg: 20|2 bordalesas 
vino. 
Para Caibarién. 
Urrutia y Co.: 50 barriles vino. 
Rodríguez y Viña: 48 id. id. 
R. Cantera y Co.: 100 id. id. 
C. Ituarte: 1 caja tejidos. 
Para Cienfuegos. 
Vital y Ferrer: 120 cajas conser-
vas. 
M. Fernández y Co.: 50 id. id. 
J . Ferrer: 20 id. id. 
F . Ortiz: 100 id. id." 
García y Menéndez: 82 id. id. 
J . Madarriaga: 10 b. vino. 
J . Torres y Co.: 60¡4 id. 
Suárez y Alvarez: 25 id. id. 
A. Campa: 25 id. id. 
J . Ruiz de la Cuesta: 50 cajas con-
servas; 1 id. cubiertos de plata. 
De Bilbao para Matanzas. 
Guedes Linares y Co.: 30 barriles 
vino; 65 cajas conservas. 
F . Tey V.: 50 id. id. 
A. Amezaga y Co.: 75 barriles vi-
no. 
B. M. Q.: 50 id. id. 
. A. Ugarte: 1 caja chorizos. 
Abeto Savala: 2 id. id.; 123 barri-
les vino. 
J . Oliveras: 1 barril chacolí; 1 ca-
ja chorizos: 
P. J . Ugarza: 2 cajas chorizos. 
Sobrinos de Bea y Co.: 30|4; 100 
barriles vino. 
Urechaga y Co.: 20|2 8014 vino. 
J . Gurricachur: 1 perro. 
Para Cárdenas 
F . Tey y Co.: 136 cajas conservas. 
Vallín y Suárez: 35 id. id. 
J . Febles y Co.: 50'4 vino. 
Viuda E . Gerona: 30 id. id. 
L . Ruiz y Hermano: 1 caja cho-
rizos. 
Menéndez Echevarría y Co.: 25 ba-
rriles; d0¡4 cajas vino. 
B. Menéndez: 10014 id. 
N. Gurruchaga: 50 b. vino. 
Para Santiago de Cuba. 
J . Gómez Herrero: 1 caja 25 barri-
les vino. 
V. Serrano: 50 barrilas vino. 
G. L . C : 25 id. id. 
L . Mas e hijos: 25 id. id.; 100 cajas 
conservas. 
Tarín y Ruiz: 109 id. id.; 25 id. 
vino. 
Marimon Bosh y Co, 13 fardos, 25 
cajas, 25 barriles vino. 
L . Abascal y Sobrino, 35 cajas, 50 
barriles id. 
P. Ramos, 12 cajas vela. 
J . Revira y Co, 96 barriles vino. 
B. F . 25 bordaleso id. 
S. 25 id id. 
S.S. 25 id id. 
C. 590. id id. 
Parreio, 30 id id. 
Mosquera, 20 barriles id. 
P. 1 caja conseravas. 
Besalu, 150 id id. 
Veloso y Co, 100 id id, 22 fardos 
alpargatas. 
S. M. 100 cajas conservas. 
G. C. 125 id id. 
V H. 100 id id. 
T. B. S. 100 id id. 
•Bou y Quidiello, 50 id id. 
S. R. 200 id id. 
J . Soler 12 fardos alpargatas. 
Mola y Majo, 12 id id. 
Trospando Prende y Co,, 18 id id. 
A. Balcells, 28 id id 2 chorizos, 
E . Camps, 20 cuartos vino. 
J . Pavía, 16 id id 4 bordalesas id. 
Almeyda y Almeyda, 9 fardos alpa 
gatas. 
J . C. 10 mediasbordalesos vino. 
X. X. 150 cajas conservas. 
P A R A C I E N F U E G O S 
S. Balbin Valle, 1 caja conservas 
71 barriles vino. 
A. G. Ramos, 20 id id. 
J . M. C. 25 d id. 
P. Junco y Co., 175 cajas conser 
vas. 
Cardona y Co., 100 id id, 75 barrí 
les vino. 
G. M. 25 id id. 
J . Madarriaga, 10 cajas velas. 
F . Ortiz, 120 cajas conservas. 
M. Vital. 17 cajas vino. 
M. Fernández y Co., 30 id id. 
J . Martínez. 25 id id. 
Suarez y Alvarez, 20 id id. 
J . Alvarez Mno., 60 bordalesas, 20 
cuartos id. 
A. Suero Balbin, 20 id id. 
Hartasanchez y sobrino, 50 barrí-
Sánchez y Vital, fin t/!̂  
.1. Llovía 4 id id i iS1** 
125 
Gómez 
vino. 
d e z a s : C0RUNA r ^ A 
Sobrinos de Boa y Cn 
conservas. •» 
P A R A MANZANtt t 
Muñiz Fernández v r L0 
les vino. y U ' ' 20 
P A R A SANTIAGO DF 
J , Casal 30 cajas vino 
Pijuán Hno. y Co., ion 
servas. 
Marimon Bosh y Co. 
B. S. 1 caja encajes 
Pérez Hno., 25 cajas con0 
P A R A CIENFUEG¿>. 
Cardona y Co., 40 caí* 
vas, 1.000 id fideos. Jas % 
D E c S G A 0 P A E A ^ U Q O 
J . Pavía, 25 cajas consr^ 
Marimon Bosh y O, ^T??8-
L . Toñarolly, 25 id id. ld H 
50 ^ id. 
S. 
M. 
, cajas maquinaria 
Méndez, 2 medias 
sas vino. 
P A R A CIENFUEGOS 
C. Pelayo, 17 cajas consert 
387, 25 cajas agua mSas-
1 EXPORTACION • 
"Valbaneras", vapor español L 
Barcelona y escalas, despacha/ 
su consignatario Santamaría «3 ^ 
Cia. 
500 tabacos. 
13 pacas esponjas. 
5 cajas jabón. 
6 idem. libros. 
1 i(iem anuncios. 
3 idem efectos. 
1 automóvil. 
1 aeroplaano. 
"Aagot", vapor inglés para \v 
York, despachado por su consiimM 
rio Louis V. Placé. 
9.000 sacos azúcar. 
"Mobila", vapor cubano, para Nn 
York, despachado por su consignad 
rio A. J . Martínez. 
10.372 sacos de azúcar. 
Illlllllillllllllllllllllllllllllllllliiiniiii,,,. 
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HIJOS DE UROUELlil 
B U A N Q E R O S 
M e r c a d e r e s , 3 6 , Habana. I 
Depó-rtos y Cuentas corrleata. 
Depósitos de valores, haciéndose 
cargro áei cobro y remisión de di-
videndos « Intereses. Préstamos y 
pignoraciones de valores y frutoa¡| 
Compra y venta de valores públi-
cos e industriales. Compra y ven-
ta de letras de cambio. Cobro díl 
letras, cupones, etc-, por cuenta 
ajena. Oircb sobre las principales | 
plazas s también sobre los pue-
blos de R'spaña, Islas Baleares j I 
Canarias. Pagos por cables y C:r-1 
tas de Crédito. 
Z a l d o y C o m p a l 
C u b a , n ú m s . 7 6 y 78. 
Sobre Nueva York, Nueva 0r-
leans, Veracruz, Méjico, San Juaa 
de Puerto Rico, Londres, Paria, 
Burdeos, 1 yon, Bayona, Harabur 
go, Roma, Ñápeles, Milán, Génova, 
Marsella, Havre. Lella, Nantes. 
Saint Quintín, Dieppe. Tolouse, Vé-
ncela, Fiorencia, Turín, Meslna, etc 
así como sobre todas las capita-
les y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
F . 
J . 
V. 
D. 
J . 
L . 
A. 
A. 
J. A. Bances y Compañía 
BANQUEROS 
Teléfono A-t 740. Obispo, núm. 21 
APARTADO NUMERO 712 
Cable: BANCES 
Cuentas corrientes. 
Depóidtos con y sin interés. 
Deenucntos, Pignoraciones. 
Oan^bios de Monedas. 
Giro de Jttras y pagos por caDle 
sobre todas las plazas comerdales 
de los / . í t idos Unidos. Inglaterra, 
Alemania, Francia, Italia y Repú-
blicas d i Centro y Sud-Amérlca J 
sobro todas las ciudades y pue-
blos dé España. Islas Baleares 1 
Canarias. £.sl como las principales 
de esta Isla. 
Correspon-iiles del Banco de Es-
paña cu la Isla de Cuba ^ 
N. Gelats y Compañía 
108, Agaiar, 108, esquina a Anwf* 
gura. Hacen pagos por ol ca-
ble, íacJilan cartas de cré-
dito y giran letras » 
corta y larga vista 
Hacen pigos por cable; giran l« 
tras a corta y larga vista soor» 
todas las capitales y ciudades im 
portantes de los Estados Uniao'' 
Méjico y Europa, asi como soor» 
todos los pueblos de España- i*"1 
cartas de crédito sobre New Yor*. 
FiladelfK New Orleans, San FW» 
cisco, Loidres. "París, Hamburgo. 
Madrid v Barcelona. * 
G . L a w t o n C h i l d s y Cía. Límite^ 
BANQUEROS.—O'REILLY, 4 
Casa oiiglnalmente estable-
cida en 1844. • 
Giran letras a la vista sobre i 
don los Bancos Nacionales a8 ' 
Estados Unidos. Dan especial 
clón a .os giros por el cable. Aor 
cuentas coiHentes y de depósito 
Interés. 
Teléfono A-1856. Cable: 
y España para pnertos de esta Isla. 
De Liverpool para Matanzas. 
A. Amezapra y Co.: 970 sacos arroz, 
202 bultos calderas; 67 id. efectos de 
ferretería. 
>J. Pérez Blanco: r>00 sacos arroz. 
F . Martínez: 1 caja cintas; 1 far-
do sudaderas. 
W. González Solís: 1 caja tejidos. 
/Para Cárdenas. 
L. Ruiz y Hermano: 12 bultos de 
ferretería. 
Poch y Rucabado: 16 id. id. 
Olachea González y Co.: 4 id jar-
cia; 10 atados palas. 
Bemiúdez y Revuelta: 5 bultos fe-
rretería. 
Menéndez Echevarría y Co.-: 2.500 
sacos arroz. 
S.: 5 fardos sacos vacíos. 
Para Sagua, 
Muñagorri v Co.: 1.500 sacos arroz. 
A. M. Stenza. 25 id id. 
D E S A N T A N D E R P A R A 
ÑAS. 
C A R D E -
1. Balcells y Compañía 
S. en C. 
A M A R G U R A , N U M . 3*; 
Hacen pagos por el cable T 
ran letras &. corta y ^ larga vis sta so' 
de Españi e Islas Baleare^ >' de 
narias. Agentes de la ^"^vaL'' 
Seguros contra Incendios "Ru 
bre New York, 
sobre todas las capitales y 
Islas Baleares y 
PIEPARAOA « « 
c o n l a s E S E N C U l 
el Dr. JOHNSON 
E H O I S I U PARi Et m T E l nflOELO 
D e T e n t a : D r o g u e r í a J o h n t o n , O b i s p o . 3 0 , e s q . » A í « ^ , • , ' 
m á s finas ii 
i i 9 9 
B A Ñ O S D K M A R 
L a s P l a y a s 
D y l a . — V E D A D O . 
Fcte hermoso balneari© quedará abierto al público el día 10 del co-
•pnte por toda la temporada de 1915. Servicio esmerado, concier-
tos y ómnibus como de costumbre. Transporte a domicilio a pre-
ríos convencionales. 
TELEFONO F-1508 
8863 alt 8-12m 
En la Secretaría do Gobernación se 
ha recibido un telegrama dando cuen-
ta de que fuerzas del ejército des-
tacadas en Guanajay, detuvieron al 
ciudadano alemán, W. Cari Schiefer, 
en momentos en que recibía una can-
tidad de dinero que con amenazas ha-
y exigido al ciudadano americano 
William Will. vecino de la finca 
"Mendios/ 'en dicho término. 
El detenido junto con la carta en i 
míe exigió el dinero y el vale qu® le' 
era entregado para que en el ingenio 
"San Ramón," de los Balsinde, le fue-
entregada la cantidad pedida, fué 
puesto a disposición del Juez respec-
tivo. 
Muerto en reyerta 
Camajuani, 10 de Mayo. 
A las siete de la noche da ayer, 
sostuvieron una reyerta los jóvenes 
Manuel Castro y Bartolo Salazar. 
Salazar le dió una puñalada a 
Castro en el extremo de la clavícula 
derecha, causándole la muerte ins-
tantánea. 
El agresor se dió a 'a fuga, sien-
do detenido poco después por la po-
licía y puesto a disposición del Juz-
gado . 
Castro era hijo de un antiguo ve-
cino y concejal de este Ayuntamien-
to, señor Manuel Jacinto Castro. 
El Corresponsal. 
Primera de Primera $134-00 Cy. 
Secunda cla«e . . . . ,,112-00 „ 
Tercera Preferente . „ TS-OO „ 
Tercera „ 82-00 „ 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
El embarque de pasajeros y equipa-
jes será grátis por los muelles de San 
José. 
Informan sus consignatarios: San-
tamaría, Saenz y Ca., San Ignacio 18, 
Habana. 
c. 1721 In 18 a 
A V I S O 
El señor PAUL R. NIGKSE está 
otra vez en su lugar en la Agencia 
de BEERS, donde recibirá con gusto 
a sus amistades. 
2-10 
E T R E T A 
VIAJE EHRAORDINA-
RIO A ESPAÑA 
E l rápido vapor español con tele-
grafía sin hilos 
CONDE WiFREDO 
Capitán OJINAGA 
Saldrá de este puerto el dia 17 de 
Mayo DIRECTO para 
VIGO, CORUÑA, 
GIJON, SANTANDER, 
CADIZ Y BARCELONA. 
Admite pasajeros, a los que se 
ofrece ei buen trato, que tan acredi-
tada tiene a esta Compañía. 
Precios de pasaje, para los puer 
tos del Norte do España 
Primera $125.00 Cy 
Segunda ,100.00 „ 
Tercera 32.00 „ 
Precios convencionales para cama-
rotea de lujo. 
E l embarque de pasajeros y equi-
pajes será grátis por los muelles de 
San José. 
Informan sus consignatarios SAIS-
TAMARIA, SAENZ y Ca., San Igna-
cio 18.—Habana. 
SEGUNBA: $17.00. 
TODOS LOS PRECIOS INCLU-
YEN COMIDA Y CAMAROTE. 
$65.00 
Desde Santiago, Antilla, Man^nl-
Uo, Bayamo, Omaja, Ciego de Avi-
la, Tunss, Holguín y Camagüey has-
ta New York, con escala en la Ha-
bana. 
Servicio de carga entre Santia-
go, Cienfuegos, Estación Naval, 
Guantánamo y New Yor. 
SERVICIO A MEXICO 
Lo3 vapores salen de la Habana 
cada LUNES para Progreso, Ve-
racru.5 y Tampico. 
Para informes, reserva de cama-
rotes, etc., NEW YORK AND CU-
BAN MAIL S. S. Co—Dopartaraen-
to de pasajes.—PRADO, 118. 
Wm. HARRY SMITH, Agente Ge-
neral.—OFICIOS NUMS. 2i y 26. 
V 
A F O R E S a á i » 
C O S T E R O S 
DE 
SOBRINOS DE BERRERA 
(S. en C.) 
S A L I D A S D E L A H A B A N A 
D U D A N T E E L M E S 
D E M A Y O D £ 1915 
V A P O R E S C O R R E O S 
ás ia C o i p í n Tra53ll3i!!5i 
ANTES D2 
Antonio López y Cía. 
Programa de las piezas que ejécu-
tará la Banda de la Marina^ Nacio-
nal en el Parque Julio de Cárdenas, 
Casa Blanca, hoy martes 11 de 8 a 10 
p. m. 
1.—Paso doble "Dander," López. 
2_"Tutty Maschera" (Obertura), 
Pedrotty. 
S._"lnviiación al Wals," Weber. 
4. _'<príncesa del Dollar, Selec-
ción, Falls. 
5. —"Mosaicos," cantos-fantasía; An 
kermann. 
6. — ' E l País de las Botellas, Dan-
zón. 
7. _"One Setp," All Alvar for Di-
xie Land, Cimbre. 
Juan Iglesias, 
Jefe, Director de la Banda. 
* miiiimmiiiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iK 
p r e ? Trasatlánticos 
dePinillosjzquierdoyCá 
D E C A D I Z 
£1 rápido vapor español con t O -
ETrafía sin hilos 
B A L M E S 
CAPITAN GARCIA 
Saldrá de este puerto el dia 5 de 
Mayo directo para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 
Admite pasajeros en primera, i«-
gunda y tercera claae par» Ion refe-
rióos puerto*. 
Precio de pasaje en tercer» dase: 
$32 Cy. 
El embarque de pasajeros y eo»!-
pajes serán gratis por los "Muelles 
df San José." 
Informarán su» consignatarios: 
Santamaría, Saenz y Ca^ San Ig-
nacio 18. Habana, 
c 1682 23d-18 
k 
m DIEZ DIAS 
• | ráPido vapor español con telfr-. 
eraría sin hilos • -
t i a 
Capitán R V I Z 
saldrá de este puerto el dia 8 del 
fWayo directo para . 
"'JGO, CORUÑA. 
GUON, SANTANDER. 
CADIZ Y BARCELONA 
Admite pasajeros, a los que se 
«trece el buen t„'ato, que tan acredi-
«dc tiene a esta Compañía. 
% "recios de pasaje par» loa puer-
•0s d*i Norte da España: 
El vanor 
A L F O N S O X l i 
CAPITAN MORALES 
Saldrá para Coruña, Gijén y San-
tander el 20 de Mayo a las cuatro de 
la tarde llevando la correspondencia 
pública, que sólo se admite en la Ad-
Viinistración de Correos. 
Admite pasajeros y la carga gene-
ral, incluso tabaco para dichos puer-
t0Recibe azúcar, café y cacao en par-
tidas a flete corrido y con conoci-
miento directo para Vigo, Gljón, Bil-
bao, y Pasajes. 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
2 horas antes de la marcada en el bi-
llete. 
Los billetes del pasaje sólo serán 
expedidos hasta las 5 de la tarde del 
día 19. 
Las pólizas de carga se nrmarán 
por el Consignatario antes de cerrar-
laá, sin cuyo requisito serán nulas. 
La carga se recibe a bordo de fas 
lanchas hasta el día 19. 
Los documentos de embarque se ad̂  
miten hasta el día 18. 
PRECIOS DE PACAJES 
la. Clase, desde $148.00 oro ame-
ricana 
2a- Clase, $126.00 ore americano. 
8a. Preferente, $83.00 oro ameri-
cano. 
Tercera, $35.00 oro americana 
Precios convencionales para cama-
rotes do lujo. 
Nota.—Esta Compañía tiene abler 
ta una póliza flotante, así para esta 
línea como páira todas las demás bajo 
la cual pueden asegurarse todos los 
efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamos la atención de loa seño-
res pasajeros haci'a el artículo 11 del 
Reglamento de pasajeros y del ordeu 
y régimen interior de los pasajeros 
de esta Compañía, el cual dice así* 
"Los pasajeros deberto escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje su 
nombre y el puerto de destino, con to-
das sus letras y con la mayor clari-
dad". 
Fundándose en esta disposición, la 
Compañía no admitirá bulto alguno 
de equipaje que no lleve claramente 
estampado el nombre y apellido do su 
dueño, así como el del puerto de des-
tino. 
Nota.— tíe advierte a los seEores 
pasajeros que los días de salida en-
contrarán en el muelle de la Machina 
los remolcadores y lanchas de la Com 
pañía para llevar el pasaje y su equi-
paje a bordo, gratis. 
E l pasajero de primera podrá 
800 kilos gratis; el de segunda 200 
kilos; y el do tercera prefrente y ter-
cera ordinaria, 100 kilos. 
Para cumplir el Real Decreto del 
Gobierno de España, fecha 2 de Ajfos 
to último, no se admitirá en el vapor 
más equipaje que el declarado por «l 
pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa consignataria. In-
formará su consignatario. 
M. OTADUY. 
San Ignacio, 72 
ffWARD 
SERVICIO DE PASAJE Y CARGA 
Salen de la Habana todos los do-
mingos y cada otr© martes. 
SERVICIO DE CARGA 
Vapores especiales para fruta» sa-
len de la Habana todos los jueves. 
(Comenzando en Mayo 6.) 
PRIMERA CLASE: $40.OC hasta 
$50.00. 
INTERMEDIA: $28.00. 
| V a p o r L a s V i S i a s 
Miércoles 12 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camag£ey) Mana-
j tí, Puerto Padre, (Chaparra) Giba-
ra, (Holguín) Vita, Ñipe, Mayan, 
Antilla, Cagimaya, Prestón, Saetía, 
(Felton) Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de C:iba. 
V a p o r H a b a n a 
Martes 18 a las 5 de la tardo. 
Para Nuevitas (Camagüey) Mana-
to Padre, (Chaparra) Gibara, (Hol-
guín) Vita, Bañes, Ñipe, (Mayarí, 
Antilla, Cagimaya, Preston, Saetía, 
(Felton) Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r J u l i á n 
Lunes 24 a las i de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) Mana-
tí, Puerto Padre, (Chaparra) Giba-
ra, (Holguín) Bañes, Ñipe, Mayarí, 
Antilla, Cagimaya, Preston, Saetía, 
Felton) Sagua de Tánamo, (Cana-
nova) Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba. 
Nota.—Este buque no recib* carga 
en el puerto de la HABANA, para 
Gibara, (Holguín) y Cuba, por reci-
birla e1 vapor "Santiago de Cuba" 
que sale directo el día 28. 
V a p o r S a n t i a g o d e C u b a 
Viernes 28 a las 12 del día. 
Para Gibara (Holguín) Santiago 
de Cuba, Santo Domingo R. D., San 
Pedro de Macorís, R. D., y San Juan,, 
P. Rico retornando por Mayagüez, 
Ponce, San Pedro de Macorís, R. D., 
Santo Domingo, R. D., Santiago de 
Cuba a Habana. 
V a p o r J u l i a 
Lunes 31 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas .(Camagüey) Ma-
natí, Puerto Padre, (Chaparra) Gi-
bara, (Holguín) Vita, Ñipe, Mayarí, 
Antilla, Cagimaya, Preston, Saetía, 
Felton, Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba. 
V a p o r L A F E 
Todos los miércoles a las 1» de la 
tarde. 
Para Isabela de Sagua, (Sagua la 
Grande) Caibarién, (Yaguajay, Nar-
cisa Dolores, Mayajigua, Seibabo, 
Siboney.) 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Los vapores de la carrera de San-
tiago de Cuba y escalas, la recibirán 
hasta las 11 a. rn. del día de salida. 
El de Sagua y Caibarién, hasta las 
4 p. m. da! día de salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 
de la tarde del día hábil anterior al 
de la salida del buque. 
Atraques en Guantánamo 
Los vapores de los días 6, 18 y 31, 
atracarán al muelle del Deseo-Cai-
manera; y los de los días 12 y 24 al 
de Boquerón. 
Al retorno de Cuba, atracarán 
siempre al muelle del Deseo-Caima-
nera. 
Los vapores que hacen escala en 
Nuevitas y Gibara reciben carga a 
flete corrido para Camagüey y Hol-
guín. 
AVISOS 
Los conocimientos para los embar-
ques, serán dados en la casa Armado-
ra y Consignataria, a lo esmbarcado-
res que los soliciten, no admitiéndose 
ningún embarque con otros conoci-
mientos que no ?ean precisamente los 
facilitados por la Emp/esa. 
En los conocimientos deberá ex-
presar el embarcador, con toda clari-
dad y exactitud, las marcas, números, 
número de bultos, clase de los mis-
mos, contenido, país de producción, 
residencia del receptor, peso bruto 
en Kilos y valor de las mercancías: 
no admitiéndose ningún conocimiento 
al que le fWte cualquiera de estos 
requisitos, lo mismo que aquellos que, 
en la casilla correspondiente al con-
tenido, solo se escriban las palabras, 
€fectos, mercancías o bebidas, toda 
vez que por las Aduanas se exige se 
haga constar el contenido de cada 
bulto. 
Los señores embarcadores do bebi-
das, sujetas al Impuesto, deberán de-
tallar en los conocimientos la clase y 
contenido de cada bulto. 
En la casilla correspondiente al naís 
de producción, se escribirá cualquiera 
de las palabras País o Extranjero, o 
las dos, si el contenido del bulto o 
bultos reuniese ambas cualidades. 
Hacemos público, para general co-
nocimiento, que no será admitido nin-
gún bulto que, a juicio de ios señores 
Sobrecargos, no pueda ir en la» bode-
gas del buque con la demás cargt. 
NOTA—Estas salidas y escalas, 
podrán ^er modificadaji en la forma 
que estime conveniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a loa señores 
comerciantes que, tan pronto estén 
los buques a la car^a.. envíen la que 
tengan dispuesta, a fin de evitar aglo-
meración en los iiltimos días, con per-
juicio de los conductores de carros, y 
tambié*» de los vaporea cjue tienen 
que efectuar su salida a deshora de 
la noche, cor loa riesgos consiguien-
tes. 
Sobrinos de Herrera^ S. en C: 
- Habana, 1 de Mayo de 1915. 
I n g e n i e r o s 
y Maestros k Obras 
D r . A n d r é s C a s t e l l á 
Ingeniero Civil y Arquitecto, Pe-
rito Mecánico y Mercantlj. Profesor 
de la Universidad. L, número 106. 
ent-e 11 T 13' Vedado. Teléfono 
F-'>124 6717 12 m. 
p a u l i n o m m m m 
ARQUITECTO CONTRATISTA 
Cotoo siempre, proyectos, planos 
y praaupueetos. Para referencias 
en "La Fama,'" Obrapla. 7S. 
6685 12 tn-
FRANCISCO REYES 
CONSTF.UCTOR DE OBRAS 
Planos, pioyecto^ y presupuesto». 
Sol, 6. Tclélono A--132. 
7358 I9 m-
Atojados y Notarios 
GEBARilü 8. DE ARMAS 
Alfredo del Valle 
ABOGADOS. 
Estudio: Empedrado, 18. de 12 a 5. 
TeléfonoA-7990. 
Sar Miguel númerc 114, entra 
Campanario y Lealtad Tel. A-4196. 
Consultas de 12 a 3, Los sábados 
do 4 a 7 en el dispensarlo Tamayu 
8203 31 m. 
DR. JOA00IN MONTES 
Especialista en üeüahtK-iados dal es-
tómago e intestinos. 
Exámen completo del estómago 
por el Análisis del Contenido Gás-
trico. Métodos de Mathieu, de Pa-
rís y Hans, Elsuer, de Berlín. Dis-
pepsias, ácidos, estados ulcerosos y 
pre-ulcerosos y dolores de estóma* 
go. Cura absoluta de las Enteritis 
y diarreas, por rebeldes qus parez-
can. Asmas bronquiales y bronqui-
tis crónicas, aunque resistan a las 
corrientes de diferento ..ensión. 
Reina. 28, bajos, de 1 a 3. De 8 » 
10 Medicina niños y general. 
8334 18 m. 
D r . F é l i x P a g é s 
Cirujano de la Asociación de De-
pendientes. 
Cirugía en general. Sífilis. Aparato 
genito-urinario. 
Consultas de 2 a 4 en Neptuno 38, 
teléfono A-5337. 
Domicilio Campanario 50, Teléfo-
no A-3370. 
R a m i r o C a b r e r a 
Abogado y Notarlo Público 
Obispo, 50, baios 
Tefno. A-3890 
De 9 a 11 a. m. y de 1 a 5 p. m. 
c 6¿;i i 2 i : 
Dr. Jorge ¡jorran Varona 
LIXEA NUM. 52 
E'sptfjialista en enfermedaaes men-
tales y nerviosas. Ex-médico del 
Hospital de Enajenados. Médico 
de la Quinfa» "La Benéfica," del 
Centro Gallego. Tel. F-1310. 
6201 6 m. 
Tooiás S g r a i h M k m 
A B O G A D O 
D e 2 a 4 Obispo , 23, altos 
D r . V . R o d r í g u e z B a r a h o n a 
MEDICO CIRUJANO 
Especialmente piel y tubo diges-
tivo. Verdadero tratamiento de la 
tuberculosis. Consultas: de 4 a 6. 
Neptuno. 38. Teléfono A-5337. 
7225 ig m. 
C 630 F - l 
C o s m e d e l a T o r r i e n t e 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
A M A R G U R A 11. H A B A N A 
Cable y Telégrafo: "Godelato" 
T e l é f o n o A 2853 . 
1543 1 a. 
p e u y i ) m i w y suri m 
NOTARIO PUBLICO 
PelayoGarcía y 9 r ¿ ; U íerr ira 
ABOGADOS 
Obispo, núm. 63, altos. Teléfono 
A-5153. De 8 a U a. m. y 
de 1 a 5 p. o l 
1544 1 a. 
Doctores en Medicina 
y Cirugía 
D r . A l b e r t o R e c i a 
Reina, »9. bajos.—Teléfono A-285©. 
Diagnóstico de la «íflllo y exáiu*»-
noe de saagre exclusivamente. Loa 
piclentes que rsQUleran reacción de 
Wasssrman. se presentarán en ayu-
nas, da 7 a 8 a, m. 
1530 1 a. 
D r . E . F e r n á n d e z S o t o 
Garpantn, narte y oídos. Especia-
lista del Centro Asturiano. 
Malecón 11, altos, esquina a Cárcel 
TELEFONO A-4465 
1555 1 a. 
D o c t o r F r a n c i s c o J L 
d e V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón. Pul-
mone-, Nervlo.-íaa. Piel y Venéreo-
slfllftlcae. Consultas: do 12 a 2, lo-s 
día* laborable». Lealtad, núm. 111. 
Teléfono A-54t8. 
1556 1 a. 
D r . G a l v e z G u í U e m 
Especialista en Blfllls, bernia, im-
potencia y eaterilldad. Habana, 4». 
Consulta*: de 11 a 1 y de 4 a 9. 
Especial para los pobre*: de 6 y 
rnedta a 6. 
81 i - a 
D r . J u l i o P i n e d a 
Especialista en Ciruela. Partos y 
Enfermedades de señoras. Consul-
tns: do 12 a 1 p. m. Neptuno, 222. 
TELEFONO A-7736 
8192 31 m. 
Dr. RAMIRO CARBONELL 
Especialista en enfermedades de niños 
CONSULTAS DE 1 A 3 
Luz, núm» 11, Habana. Tel. A-1336. 
C 2115 in. 8 m. 
D r . P e d r o A . B a d i l a s 
Especialista de la Escuela de París 
ESTOMAGO E INTESTINOS 
Consultas: de 1 a 3 
Genios, 15. Teléfono A-6890 
8199 81 m. 
D o c t o r J u a n P a b l o 
G a r c í a 
ESPECIALIDAD EN 
VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz, núm, 15, de 12 a 3 
1547 ! a. 
D r . A d o l f o R e y e s 
Estómago e intestino», exclusiva-
mente. Consultas: de 7% a 844 -
o w d e l a í p . di. 
LAMPAKILLA, 74. 
Teléfono A-SS8a. 
1562 i a> 
Dr. Gonzalo Pedroso 
Cirujano del Hospital Número Tuo 
Vías urinarias, sífllis y enferme-
dades venéreas. 
Exámenes uretroscópicos y ds-
toscópicos. 
ESPECIALISTA EN INYECCIO-
NES DE "OOB" 
Consultas: de 9 a 11 a. m. y de 1 
a 3 p. m- en Aguiai', 63. Domicilio: 
Tulipán, 20. 
8197 31 m. 
i 0 * M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Especialista en curar las 'da-
rreaa, el estreñimiento, todaw las 
enfermedades del estómago e Intes-
tinos y la Impotencia. No visi-
ta. Consultas a $1-00. San Maria-
no. 18. Víbora, solo de 2 a 4. 
CONSÍDLTAS POK CORREO 
C 186 181-1 «. 
D r . E n r i q u e d e l R e y 
Cirujano de la Quinta de Salud 
"LA BALEAR" 
Enfermedades de señoras y ci-
rugía en general. Consultas de 1 a 
8 San Nlcolá.. 52. Tel. A-2071 
9201 u m. 
Cura radical y segura de 
la Diabetes, porel 
Dr. M i m Castrílijjj 
Consultas: Corrientes eléctricas 
y masaje vibratorio, en Cuba, 3?, 
(altos) de 1 a 4, y en Correo esqui-
na a San Indalecio. J. del Monte, 
Teléfono L 2090. 
1529 1 a. 
Dr. Pedro A. Boscii 
Médlcw Cirujano de la Cosa de 
Salud " I a Balear" y del Dispensa-
rio "Tamayo." 
CONSULTAS: DE 1 A 3 
Ancha de) Norte: 217, Tel. A-0324 
8194 81 m. 
D r . C . E . F i n l a y 
PROFESOR DE OFTALMOLOGIA 
Especialista en enfermedades de 
los ojos y de los oídos, 
GALLANO, 50. TEL. A-4611 
De 11 a 12 y do 2 a 4 
Domicilio: H, número 170, Vedado 
TELEFONO P-1178. 
1551 1 a. 
D o c t o r G o n z a l o 
A r ó s t e g u i 
Médico do la Casa de Beneficen-
cia y Maternidad. Especialista nn 
las enfermedades de los nlñoa. Mé-
dicas y Quirúrgicas. Consultas de 
1? a 2. Linca entro J c I, Teló-
fono F-423a. 
1552 l a. 
D o c t o r J . B . R u i z 
Vías urinarias, Cirugía, Kayo» X 
De los Hospitales de F i M -líia, New 
York y Mercedes. • . 
Especialista on vías finarías, sin-
les y enfermedades venéreas. ExgMJ 
visual de le cuetra vejiga v « ^ U n j -
mo de los uréteres. Exámea del nnon 
por los Rayos X. . 
Sa^ Rafael 30. De 12 a 3. Clínica 
de pobres de 8 a 9 a. m. 
c. 216 80 8 
DOCTOR JOSE E. EERRIW 
CatedrA-tico de la Escuela de M»-
diclni. Trocadero. núm. 10. 
CONSULTAS: DE 1 A 2 
1B54 1 *• 
D r . E m i l i o A l í o n s o 
Enfermedades de Niños, Señora* 
y Cirugía en goneral- Consultas: 
dj 12 a 2. Cerro, número 51». 
léfono A-3715. 
1550 — * »• 
D r . R . C h o m a i 
Tratamiento especial tie Sífilis 7 
enfermedades v-néreas. Curation 
rápida. „ . _ 
CONSULTAS: DE 12 A S 
Ln». nmn. 40. Teléfono A-1S40 
154S 1 *• 
D r . A f v a r e z R u s í i a a 
i B í l l c l a a j j u r j ' . C j i j j i r i ) í l 8 í 2 1 i 
A c o i t a , n ú m . 29, altoi. 
1 a. 1546 
D r . 0 . C a s a r i e o o 
Consulta* de 3 a 6 p. m., en Obis-
po, 7G, altos- Domicilio: Lealtad. 
85. altos. Tel. A-2328 y A-7840 
(Particular.) 
1535 1 a. 
Dr. fl. Alvarez Artis 
Enfermedades de la Garganta, Na-
riz y Oidos. Consultas: de 1 a 3. Con-
sulado, número 114. 
1559 * 
D r . M . A u r e l i o S e r r a 
MEDICO CIRUJANO 
DeJ Centro Asturiano y del Dispen-
sario Tamayo 
Consulta de 1 a 3. Affuila 93. 
TELEFONO A-3813 
1561 1 *• 
D r . M a n u e l D e i t í n 
MEDICO DE NTffOi 
Consultas: de 12 n 8. Obncón, SL 
Csmi esquina a Acnnoate. 
Teléfono A-2S5Í. 
Cirujanos tete 
D R . N U Ñ E Z , Padrf 
CIRUJANO DENTISTA 
HABANA número H0 
m m B. PLASEHGU 
Director y Cirujano de 1» Oaaa do 
Salud "La Balear." 
Cirujano del Hospital Número t. 
Especialista en enfermedades d« 
mujeres, partos y clrujla en gene-
ral. Consultas: de 2 a V Qr»tl* 
para los pobre*. 
Empedrado, 50. Teléfono A-2668. 
1558 1 a. 
D r . F i l i b e r t o R i y e r o 
EspeclaUstn en enfermedadea del 
pedio y medicina interna 
Ex-inte,rno del Sanatorio de New 
Tork y ex-director del Sanatorio 
"La Esperanza." 
Gabinete de consultas: Chacón, 17, 
da 1 a 2 p. m. 
Teléfonos A-255S e 1-2342 
15SJ 1 a. 
Polvog dentríflcos, elíxir, cepillos. 
CONSULTAS: DE 7 A 5. 
8499 4j 
Dr. Claudio Basterreclw 
Alumno de las Esencias do 
Paría y Viena 
Garganta, Narla y Oído» 
Consultas: de 1 » 3. Oallano, 12 
TELEEOHO A-8631 
2027 *1 Jl* 
D r . R o d r í g u e z M o l i n a 
Exjefe de la Clínica del doctof 
H. ALBARRAN 
Enfermedades ie las ylas urtna-
rUs y Blfillltlcas. Especialista del 
Centro Canario. 
Clínica: de 8 a 11 do la mañana. 
Consultas particulares, de 8 a 8 
de la tardo. LampariUa, 78. 
C 373 •• 
Dr. Eugenio A!I)d y Cabrerj 
MEDICINA EN GENERAL 
Especialmente tratamiento^ do la» 
afecicones del pecho. Casos incipien-
tes y avanzados de tuberculosis pul-
monar. Consultas diariamente de 1 a 
3. Pobre» de a a 4: lunes y jueves. 
Precioa convencionalss; de un po-
so a un tcntén mensual. 
Neptuno 128. Teléíono A 1968. 
1528 1 »• 
D r . H e r n a n d o S e g u i 
CATEDRA nOO DE LA DWI-
VERSEO AB 
GARGANTA, NAÍli í OlDl l 
prado, número 88, de J.2 a 8, to-
dos los días, excepto los domingo». 
Consultas y operaciones en el Hos-
pital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes a las T de la mañana. 
1540 1 a. 
D R . L A G E 
Enfermedades do la piel, do señe 
ras y secretas. Esterilidad, Im-
potencia, hemorroides y sílllis 
HABANA, NUM- 158. ALTOS 
CONSULTAS: ^ E 1 » 4 
C 688 P-l 
S a n a t o r i o d e l D r . 
M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tra-
tamiento y curación de las enfer-
medades mentales y nervlosaai. 
(Unico en su clase.) Cristina, 28. 
Teléfono 1-1914, Casa particular: 
Baa Lázaro. 221. Teláfono A-459S. 
1558 1 a. 
D R . R O B E L I N 
Piel, Sífilis, Sangre. 
Curación rápida por sistema moder-
nísimo.—Consultas: de 12 a 4-
POBRES GRATIS 
Calle cíe Jesús María, 85 
TELEFONO A-1S33 
1545 1 ». 
Doctor P. A. Venera 
Especialista en las enfennedadea 
genitales, urinarias y sífilis. Los 
íratí» miento» son aplicados direc-
tamente sobre las mucosas a la vi»' 
ta con el urctroscopio y e! clstosco-
pío. Sepan ,clón de la orina de ca-
du '6n. Consultas. NeptMr;c, fil. 
hpjos .da cuatro y media a sela 
'Polífono F-l354. 
1538 1 a. 
D r . J . D i a g o 
Vía»; urinaria», SÍÜiis y Enferme' 
dades de Señoras Cirugía De 11 
a 8. Empedrado, nüm. 19. 
1557 1 ai 
DR. JUSÍ9 VERDUGO 
Espedallsta de ia Escuela de París 
Enfermedades de! estómago e In-
testinos por el procedimiento de lo» 
doctorea Geyt.n y "Wlnter. d<i Parla, 
por análisis del jugo gástrico. 
Consultas; de 12 a S. Prado, núm. 78. 
1560 l a 
CIRUJANO DENTISTA 
Eitracclone* garantizadas, sin 
ningús lolor; orlñcacionep perfec-
tas y todo» loi adelantos conoci-
do» hasta hoy. Precios sumamen-
te barato. Galguo, 12ff, alto», da 
la boticí "Americana." 
8188 3: ra. 
Dr. Claudio íortún 
CAMPANARIO, 14̂  
Cirugía Partos y Enfermedades 
de Señoras, Consultas: de 12 a 3 
Teléfonc ,'»-8990, Gratlí para los 
pobrea 
8747—31ra. 
ü r . S o n v i l l e 
Especialista 
S I F I L I S Y P I E L 
Suero específico, 
Sin los peligros del 606,, 
San Lázaro, 246, de 3 a & 
Consultas reservadas 
Pida hora por correo. 
Apartado 724. 
D r . G u s t a v o P l a z a o l a 
CIRUJANO DENTISTA 
Ofrece su gabinete en 23, esqui-
na a 2. Vedado. Horas de consul-
tas: de 8 a 11 a. m-, y por la tar-
de las que convenga con sus clien-
teŝ  7368 :o in. 
"flABIJiEIE ElECTRfl-DENIAL .DEL 
D R . A . C O L O N 
1», SANTA Ct/ARA, NUM. lí). 
EÍÍTRE OFICIOS S INQUISIDOR 
Operaciones dentales con garan-
tía de éxito. Extracciones sin do-
lor, ni peligro alguno. Dientes pos-
tizos de todos los materiales y sis-
temas. Puentes fijos y movibles de 
verdadera utilidad. Cta-iíicacion^, 
Incrustacione» de oro y porcelana, 
empastes, etc. por dañado que 
esté el diente, en una o dos sesio-
nes. Protoxis ortopédica, a perfec-
ción, maxilares artificiales, restau-
raciones faciales, etc. Precios fa-
vorables a todas las clases.. Todo» 
los días de 8 a. m. a 5 p. m. 
8198 31 m. 
Dr. José I \ i \ m i \ l \ ? A 
CIRUJANO DENTISTA 
Especialidad en trabajos de oro i 
Garantizo los trabajo» 
Precios módicos. Consultas: ds 
8 a 11 y de 1 a 5. 
NEPTUNO NUM. 137. 
1531 1 a. 
i i imiimii i i i imii i i i imii i immmrmmiui 
Oculistas 
D r . A . P o r t o c a r r e r o 
OCULISTA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
CONSULTAS PARA POBRES: 
$1-00 AL MES, DE 12 A 2 
PARTICULARES. DE 3 A 5 
San Nicolás, 53. Teléfono A-8627. 
*• 8746—31m. 
Dr. Juan Santas Fernanda 
OCUDISTA 
Consultas y operaciones de 9 a 11 
y t!o 1 a 3. Prado. 105. 
1549 i ». 
Dr. S. Alvarez y Guanay 
OCULISTA 
Garganta, nariz y oídos. Se ha 
trasladado a Prado, número 79-A. 
Consultas de 1 a 3. Tel. A-4392. 
. J . M. 
Oculista dftl Hospital de Dementas 
y del Centro de Dependientes 
del Comercio. 
Ojos, Oídoii, Nariz y Garganta, 
Consultas: de 11 a 12 y de 1 a 3. 
Reina, SS, altos. Tel." A-7756. 
1542 i ^ 
C a l l i s t a 
Alfaro, Callista 
73, HABANA, 73 
Curación de todas las enferme-
dades de los pies, sin peligro, sin 
cuchilla al dolor, sin sangrar y ca-
si sin pagar. Abono para señoras 
y niños: $8 al año, adelantado. Te-
léfono 8909. 
8269 13 m. 
\ f Í .7/7 s v i i n s u a i 
o s D N a N v n v s 
S P I Í m w k S i 
a s p a r l i s l 
* y o 11 D E 
" L A E S T R E L L A " 
D e C e s á r e o G o n z á l e z . 
COLORES Y ESENCIAS DE TODAS CLASES PAR4 DDLCES Y MANTECADO 
Teniente Rey, 94 Habana Te lé fono A-1203 
Amarillo de Azafrán. Amarillo de Huevo. Vainilla de Prime-
ra. Colapi. Canela. Anís. Clara Seca. Limón. Fresa. Nuez Mosca-
da. Chocolate, Zarzaparrilla Café (Aroma). Piña y Melocotón. 
Capacillos. 
Vasos y cuchara» para Mantecado, "FLAVO" para hacer He-
lados y Refrescos de todas clises. Especial para Baño Frío.—Hay 
24 clases distintas. 
UNA PROFESORA, AMI.RirA-
pa. qup está recomendada por las 
más distinguidas lamilias en la Ha-
bana, desea algunas clases m&s. 
También desea alquilar en una ca-
sa partioular de familia en la Ha-
bana una habitación Independiente. 
Compostela. 133. 
74X7 • 21 m. 
A l a m u j e r l a b o r i o s a 
Se enseña a bordar gratis, cora-
prándome una máquina de coser. 
Avisadme por correo o llame al 
teléfono A-4940. üaliano. 138, a Jo-
sé Rodríguez, empleado de "Sin-
ger"; dé su dirección y pasaré a 
venderle una máquina, al contado 
o a plazos. Tomo las de uso a 
cambio y arreglo las mismas a pre-
cios baratos. Vendo planos en Igua-
les condiciones. Avíseme. 
7524 22 m. 
Asoc iac ión de Propietarios, 
Industriales y Vecinos de 
los barrios Medina y Prín-
cipe, 
' G v : 1 - T - éfono F-2145. 
-I t l . • l'AKI A 
Habana,s de Mayo de 191 5. 
De orden del señor Presidente y por 
acuerdo de la Junta Directiva, tengo 
el gusto ófi convocar para la Junta 
General ordinaria, que se celebrará el 
viernes, día 14 del actual, a la? ocho 
y media p. m., en el local social. Se j 
discutirá la siguiente Orden del día: | 
lo. Lectura y aprobación doi ac-1 
ta anterior. 2o. Memoria de la Di-l 
rcctlva. 3o. Balance semestral. 4o. I 
Comunicaciones. 5o. Asuntos pen-1 
dientes. 6o. Asuntos generacls. 7o. 
Elecciones de 25 Vocales por 2 años. 
7o. Vocales por un año; 1S suplente» 
por dos años; 5 suplentes por un año. j 
8o. Lectura de la minuta del acta 
Dr. Calvez Guillen 
Impotencia, P é r d i d a s semi* 
nales. Es ter i l idad , V e n é r e o 
S í f i l i s o Hernias o Quebra-
duras. Consultas: de 11 a 1 
y de 4 a 6. 
49. H A B A N A , 49 
ESPECIAL PARA LOS POBRES 
DE S'/i A 6 
WJT J* ******jrrr^jrwMMjT-* M j r r j r * * * 
FARMACIAS Y 
DROGUERIAS 
G r a n C o l e g i o ' S a n E l o y , 
De Primera y Sepunda Enseñan-
za, Comercio e Idiomas. 
Antiguo y acreditado plante! con 
un competentísimo profesorado. Ma-
1 gestuoso edificio de inmejorables con. 
l̂iciones de salubridad, luz y vontila-
: ción (de espléndidas e higiénicas au-
, las, comedores, salón de estudios, do^ 
i mitorios, gimnasio, baño, teatros, pa-
tios para toda dase de sports, rodea-
do do jardines) todo exactamente 
ajustado a los principales planteles dd 
Europa y N. América. Pidan Regla-
mentos. Teléfono A.7155. Cerro 61S. 
Director: E. CR0VETT0. 
c 1815 3ü-d 28 
A c a d e m i a de Comerc io 
Ing lé s y M e c a n o g r a f í a 
S(> enseñu por sistemas rápidos y 
prácticos, y se hacen trabajos a 
iiUKpnuita. Reina, ;{", altos. Telé-
fono A-S»G5, 
7055 1S m. 
" C o c i n a C r i o l l a " 
(•MANUAL PRACTICO) 
Nueva Kdlción del verdadero co-
cinero criollo; contiene unas mil 
fórmulas de todos los platos mfts 
exquisitos de las cocinas criolla, 
española, francesa, Italiana, alema-
na e Inglesa que se acostumbran 
a servir en las mesas de Cuba, 
adicionado con un extenso tratado 
de dulcería fina, pastelería y toda 
clases de helados. Pídalo a "La 
Caricatura," librería y Papelería, 
Galiano, número 116. Tel. A-5656. 
8623 6 j. 
ALGUNOS LIBROS DE INGE^ 
nierfa y matemáticas se han pues-
to a la venta en Obispo, 86. Iíbn»rfn. 
I A realización durará pocos días. S668 11 m. 
Se ruega la más puntual asisten-j ( ^ ^ ^ j . Perfecc ionad O 
cía 
Atentamente, 
El Secretario Contador, 
Alberto Fernández. 
8866 - 13 m. 
(iiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiii< 
Aparato de gimnástica médica 
para desarrollar, vigorizar y cu-
rar los órganos genitales masculi-
nos- Venga o escriba enviando se-
llo j lo mandaré prospecto. J. F; 
Diez. .Ncptuiio. S5S« botica. Ha-
bana. S701 18 m. 
16[fSIA DE LA MERCED 
CONGREGACION DE NUESTRA 
SEÑORA DE LOURDES 
ES] martes, día 11, a las 7 a. m , 
misa de Comunión harmonizada 
v con preciosos motetes, en el al-
tar de la capilla de. Lourdes. 
A las 9, misa solemne, con expo-
sición de S. D. M., dándose al final 
la bendición con el Santísimo. 
Concluida ¡a fiesta religiosa ten-
drá lugar la junta de la Directiva 
de la Congregación. 
La Secretaria. 
£079 * 11 m. 
i 
PKOFESOHA Di: MI CHA Ex-
periencia, da clases1 de inglés, fran-
cés c instrucción en general, por 
los métodos m/is modernos, on Ha-
bana y Vedado. Tel. F-1S54. 
7086 7 J. 
UNA SLÑOIJITA, AMERICANA, 
que ha sido durante algunos años 
profesora de las escuelas públicas 
de los Estados Unidos, desea al-
gunas clases porque tiene varias 
horas desocupadas. Dirigirse a Miss 
H. calle L. 195. altos. 
SUS 15 m. 
C O L E G I O ' E S T f r § £ R " 
Para niñas y señoritas 
. Obispo ."59, Habiina. 
A partir del día lo de Mayo abre 
este Colegio una clase especial de 4 
a 6 p .m. preparatoria de Inglés en 
opción al Bachillerato 
C 2158 8d-ll. 
Triauo en honor de la Santísima 
Virgen de Guadalupe, para pe 
dir a Dios por intercesión de 
María, la paz de México. 
En la Iglesia de la Merced, los 
días 10, 11 y 12 del corriente, a 
las 9 a. rp-, los Prelados Mexicanos 
celebraran con esa intención una 
Misa rezada. Durante ella so reza-
rá el Smo. Posarlo y una fervorosa 
deprecación a la aSntíslma Vir-
aren de Guadalupe. 
Los Prelados, en unión del R. 
P. Superior de la Merced, invitan 
a los devotqs de María en gene-
ral, y especialmente a la Colonia 
mexicana, para que concurran al 
Triduo, uniendo así sus oraciones 
por la paz. 
Se recomienda a los fieles que eo-
mulguen por lo menos un día del 
triduo en el lugar y hora que más 
les convenga. 
8631 11 m. 
A V I S O S 
l .\ \ PROFESORA INGLESA (de 
Londres) da clases a domifilio a 
precios módicos de idiomas «iiie en-
seña a hablar en cuatro meses, mú-
sica (piano y mandolina) dibujo e 
Instrr.cción. Dejar las señas en Es-
cobar, 47. 
8729 12 ni. 
Colegio María luisa Dolz 
C o n s u l a d o , 112 
El lunes. 10 del corriente, rea-
nudará sus clases este plantel, en 
el nuevo edificio a que se ha tras-
ladado, pue reúne todas las con-
i diciones de amplitud, higiene y ele-
gancia que corresponden a su ca-
tegoría: como el decano de las Ins-
tituciones privadas de su clase-
Ad.nite pupilas, medio pupilas y 
externas. 
Se facilitan prospectos. 
S703 . 13 m. 
P r o f e s o r d e I n g l é s 
A. AUGUSTUS KOBEUTS 
Autor (Id "Método Novísimo" 
Clases nocí urnas ei: su academia, 
una hora todos los días, menos los 
sábados, un centén al mes. San 
MIGUEL. 34, altos. Unica acade-
mia donde las clases son diarias: 
pues eft el sistema más eficaz de 
educar el oído. Clases particulares 
por e: día en su academia y a do-
micilio. Desea usted aprender 
pronto y bieu el idioma Inglés? 
Compre usted el M UTO DO NOVI-
SIMO, 
7179 17 m. 
i mmmiiiimiiiiiiiimiiiimmiiiiiimiiiii1 
J ^ R T E S Y ^ 
PEINADORA, RECIEN LUt.A-
da del extranjero', se ofrece a lai 
daínas pm-.i peinar y confección de 
postiüos. Precios módicos. Cam-
panario, número 126. 
SS16 ' 18 m. 
B A Ñ O S 
C A R N E A D O 
CALLE PASEO, VEDADO 
TELEFONO F-S1S1 
A mitad de precio de mis colé-
g. ; de primera. 
S624 v 16 sp. 
SAN MIGUEL ARCANGEL 
Academia Comercial 
Clases especiales para señoritas, 
de 3 a 5 de la tarde. 
Director: IMS li. COKKALLS 
Calzada de J. del Monte. 412. 
Telefono 1-2490. 
La mejor recomendación para el 
comercio de Cub;', es el título de 
Tenedor de Libros, que esta Aca-
demia proporciona a sus alumnos. 
Clases nocturnas. He admiten in-
ternos, medio-pupilos y externos. 
1-1786 
A c a d e t n í a A L B E R T 
Teneduría do libros. Cálculo Mer-
cantil- Correspondencia. Gramática. 
Aritmética. Lecciones prácticas en 
la Academia y a domicilio. Con-
cordia, 25. Tel. A-7747. 
8594 16 m. 
M a d a m e D o u c e t 
Modista parisiense de las princi-
pales ciudades de Europa, se ofre-
ce a las familias de la Habana pa-
ra la hechura de los trajes de 
noche, día, soirée y taylor y toda 
clase de modelos. Se garantiza el 
trabajo. Va a domicilio. Su taller 
en Consulado, 103. antiguo. Haba-
na. Teléfono A-8S71. 
8505 20 m. 
J1 AN FERRE Y CA., CONS-
tructores de obras y todo '.o con-
cerniente al ramo, y especialistas 
en hornos; por segunda vez llega-
dos a ésta ofrecen sus servicios tan-
to 'en la ciudad o fuera, por con-
trato o por dirección: se hacen 
'planos y presupuestos. Informan: 
señores Manuel Guerra, Lonja del 
Cnmercio. 404; Apartado 2380. 
8513 20 m. 
¡Ojo, ojo, Propietarios! 
Comején: El único que garanti-
za la completa extirpación de tan 
dañino Im-ecto. Contando con el 
mejor • procedimiento y gran prác-
tica. Recibe avisos: Neptuno. 2S. 
Ramón Piñal. 
6900 14 m. 
CUiS DE SEGURIDAD 
SxAS TENEMOS EN NUESTRA 
BOVEDA CONSTRUIDA OON 
TODOS LOS ADELANTOS MO-
DERNOS, PARA GUARDAR AC-
C I O N E 3, DOCUMENTOS Y 
PRENDAS, BAJO LA PROPIA 
CUSTODIA DE LOS INTERE-
SADOS. 
PARA MAS INFORMES, DI-
RIJANSE A NUESTRA OFIOI-
KA, AMARGURA, NUMERO L 
H . U p m a n n & C o 
BANQUEROS 
C O L E G I O 
n SAN ALBERTO MAGNO 
Calle H, números 166 y 168, "VI-
lUi .M;iiiuela". esquina a 17, Vedado, 
Primera y segunda enseñanza; 
estudios comerciales e idiomas. 
Admite internos, medio interno» 
y externos. Para más detalles pí-
dase reglamento a su Director. Lo-
renzo Blanco Doval. 
8753 7-j. 
Profesor Mercantil 
Por el día y de 7 a 9 p. ni. clases a 
doniicillo, de Teneduría de libros. 
Aritmética Mercantil y Práetieas có 
mcreiales, (redacción del Diario, 
Mayor y Auxiliares); enseñando a 
llevar libros por las operaciones de 
la casa. ORKILA, Reina. 22, y Ce-
rro, 613. 
S220. 31-m. 
£ 1 plano de su Cas& y S o l a r 
Todo propietario debe tener Jl 
plano de su casa, ello le evitará per-
juicios y molestias. Nosotros se lo 
hacemos por Un precio ínfimo. Ven-
ga a vernos o escriba a S. Sánchez 
Gcvín, industria, 04, Habana, d» 
10 a 11 a. m. y 1 a ~ P. M. 
.̂343 22 Ir,. / 
CUAS RESERVAO&S 
LAS TENEMOS E N NUESTRA 
BOVEDA CONSTRUIDA CON 
TODOS LOS ADELANTOS MO-
DERNOS Y LAS ALQUILAMOS 
PARA GUARDAR VALORES 
D E TODAS CLASES BAJO LA 
PROPIA CUSTODIA D E LOS 
INTERESADOS. 
EN ESTA OP10INA DARE-
MOS TODOS LOS D E T A L L E S 
QUE SE DESEEN. 
HABANA, AGOSTO 8 DE 1914. 
A G U I A R Ñ o . 1 0 8 
N . G e l a t s y C o m p a ñ í a 
BANQUEROS 
fr8 &! 
DIARIO DE LA MARINA 
E S C U E L A S D E " S AN L U I S 
G O N Z A G A " 
ENTRE LAGUERUELA Y GERTRU-
DIS.—VIBORA 
Primera y segunda enseñanza. I.as 
más sanas y brescas de la Habana. 
Las únicas que dan clases al aire li-
bre. Dos horas dianas de inglés pa-
ra internos y medio-internos. La úni-
ca academia de comercio que enseña 
teneduría de libros y contabilidad en 
tres meses por pensión mensual o por 
contrato. Solfeo, piano y violín. Mo-
ralidad absoluta. Envíe a sus hijos a 
estas escuelas y no Se verá defrau-
dado. 
Pida un prospecto 
c. 1786 25-a 
L a u r a L d e B e l i a r d 
Clasef de Inglés, Franco*. Tcuulu-
ria de Libros Mccauoí.-rafía y 
Piano. 
ANIMAS. 34. ALTOS 
S P A N I S H L E S S O N S 
6057 14 ti 
, P r o f e s o r d e I n g l é s 
Clases por medio de un méto-
do nuevo y fácil, sin necesidad de 
gramática. Clases durante el día 
a domicilio, y por la noche en Cu-
ba. 71, altos, casi esquina a Mu-
ralla. Teléfono A-1203. 
COMEJICN 
extirpación por completo, no se co-
bra no quedando a satisfacción. Te-
léfOllO A-3448. García-
73V2 20 m. 
I I i f l C O T I D I C 
U m C d l i P L C 
Y BEBIDAS] 
M VIAKKTK HIGIENICO: PAK V 
engoedar y fortalecer el boxeo. KMa-
Qes de huevo "del país". (Hay que 
proteger la producción nacional.) 
So sirven a duiuicilio, en cajitas 
at-hoc, pOT distante sea. Los pe-
(lulus b Antonio Codón. Imitiisulor, 
número 5, Telefono 8333. Habana-
8818 14 itl. 
BuBNA OGASIOX: si; \ i : m » i ; . 
en cantidades, mostacilla de todos 
colores, en muy bajo precio. Víbo-
ra . 41 tí. antiguo. ' 
SS44 18 m. 
| IBROS E O 
L g IMPBESÓQ 
VEINTE GM.LINAS DE RAZA 
fina j'u den dar un peso diario, 
("ualquiera puede criar 20 gallinas. 
Hay gnllinas que todos los días po-
nen. En los periódicos puede us-
ted ver la enorme cantidad de hue-
vos que entran diariamente de los 
Kstados ruidos y se venden. 
Libro de (Mentó once respuestas" 
(>s el único en castellano que trae 
todos los adflantoB modernos do 
otros países adaptados a este cliira 
sobre la cría de frallinas. co no ne-
EOCtú. De venta a $1, en obispo, 86, 
librería, ikrbana, M. Kicoy-
i>S49 l i m. 
S u p o r v e n i r 
Lean las personas que quieran 
saber su porvenir claro y verdade-
ro, sólo estaré en la Habana hasta 
fines del mes de Julio; mi traba-
jo telepático es GRATIS; absoluta 
reserva, puea «oy un caminante del. 
Mundo que suio pongo mis dones a 
favor de la humanidad. Mándeme 
sólo su edad y cinco sellos colo-
rados para el franqueo y gastos de 
correspondencia. Yo haré su con-
sulta dentro de tres días de reci-
bir su carta, pues sólo dedico dos 
horas, dada la gran cantidad de 
fuerza magnética que se desgasta 
en mi cerebro. Dirija su carta asi: 
Mr. P. M \( BOUCHET. Apartado 
40S, Habana. 
8639 , « j. 
PARA PASAR EL RATO, DAMOS 
por 60 centavos un tomo de poesías 
dt, todas clases, con más de 250 
páginas. "Impresiones filipinas, pá-
ginas de una prisionera cubana,' por 
Aveiina Correa, en un tomo con 
más de 200 páginas, y Knsayos de 
calificación de tipos dq bellezas d© 
Ta mujer, por Giralt, en un tomo 
con muchas láminas, todo por 60 
centavos. Cualquiera de estas tres 
obras vale más. Obispo, 86, libre-
ría. Habana. M, Ricoy. 
ST34 * 12 m-
I A PERSONA gi E SE H\> \ 
encontrado un bastón, que por ol-
vid > se dejó en la fila siete de lu-
netas del teatro Payret, el miér-
coles, 5 del corriente, se le ruega 
io entregue en Mercadres, 23, Gon-
zález y Marina, S- en C, donde se 
le srratificará. 
8578 10 m. 
A M l í i S 
C A S A S Y P I S O S 
BN IXí MAS BALITDABLE DE 
la Habana, casas con sala, saleta 
corrida .tres habitaciones, ventana 
' de aeración, amplia cocina, escalera 
de mármol y entrada independiente. 
Precio módico., Aramburu, entre 
Concordia y San Lázaro. • 
8859 20 m. 
EN NUEVE CI ATENES. SE Al -
quilan los modernos y ventilados 
altos de Neptuno, 218, con sala, re-
cibidor. 4 cuartos, saleta de comer 
al fondo. La llave en la zapatería. 
Informan: Monte, 43. 
8841 14 m. 
SE ALQl li-A. EN 9 CENTENES 
la casa Revillagigedo, 3. La llave 
en la bodega de Monte. Informes: 
Animas número 84, "La Perla." 
8796 ^ LS m-
M ILQUllAN ! <»s AMOS DE 
Manrique, 78, en 14 centenes, con 
.«ala, comedor, cuatro cuartos y dos 
en la azotea, antesala y servicios. 
La llave en los bajos. Informan en 
Habana. 89. 
SS02 14 r-
SE ALQI [LA, EN 50 PESOS, 
Trocadero. 50. esquina a Aguila, de 
planta baja, con tros grandes cuar-
tos, gran sala y comedor, espacio-
so patio, buena cocina, pisos de mo-
saico, acabada de reedificar según 
las últimas disposiciones sanitarias; 
muy fresca y ventilada. Para in-
formes en ella, de 8 a 10 y de l a 
3, a estas horas puede verse. Infor-
mes en la misma y en la peletería 
"El Siglo," Belascoaín, 83 y 85. Te-
léfono A-4656. 
8808 m-
si ALQUILAN ios BAJOS DE 
la casa Oquendo. 47. entre Estrella 
y Maloja, en $28. Informan: Sol, 
76. tercer piso: José García. 
8833 H «»• 
si. ALQUILA EL PRIMER PISO 
de la casa Galiano, 108, frente a 
Barcelona, propio para una familia 
de gusto o para casa de comisiones. 
Informan en la misma, 
ssio 18 ra. 
SE ALQI ÍL W LOS \ l ros DE 
(iorvasio. 161. entre Estrella y Ma-
loja. Sala, comedor, dos cuartos, 
servicio moderno, cielo raso. Pre-
cio $26.50 oro español. Dos meses 
en fondo o fiador- Informan en 
Apuiar, 76. 
8823 H m. 
SE ALQI IL \. 1 N JESUS DEL 
Monte, calle de Arango, esquina 
Ensenada, una casa de alto y otra 
baja, con portal, dos ventanas, sa-
la, comedor, tres cuartos, cocina, 
baño v demás servicios sanitarios, 
en $23 cada una. Informan en la 
misma. ' 
8845 14 m. 
SE ALQI H . \A LOS ESPLEN-
didos altos, hechos a todo lujo, con 
sala, saleta, comedor, ofice, S ha-
bitacione»» con lavabos de agua ca-
liente y fría, tres baños. San Lázaro. 
81. Informan en Baños, 28. Telé-
fono F-4003, 1̂  llave en el 37, 
884 3 14 m. 
TENIENTE REY, ESO'JINA A AGUIAU 
SE Al o» ESTE M \(.M! 1-
co local, de esquina, de gran capa-
cidad, propio para almacén, garage 
o establecimiento. 1.a llave c infor-
man en el Bufete de Sola y Pepi-
no, Haba na, 91, altos. 
8840 18 m. 
I \ AKKOYO NARANJO; FREN-
te al paradero, se alquila por año 
o por la temporada, una buena ca-
sa, con instalación, eléctrica, baño 
y servicio sanitario. La llave en el 
número 66- Informan; Habana, 
184. , 
S84'2 ' 15 
CALLE DE .ll si s M ARIA. N t -
mero 86, librería. Habana. Comp-a 
de libros, papeles de música y re 
tos de ediciones. Suscripción a lec-
tura a domicilio de los libros en 
castellano, inglés y francés. Piezas 
de música a real- Estudioŝ  a 30 
cts. Operas a peso. Blanco y Jse-
gro a 2 cts. Alrededor del Mundo 
2 centavos. Catálogos gratis. Li-
brería de José D. Turbiano. 
8162 12-m. 
mi OPOHAD 
Vlitwles, 87, altos: Se alquilan, 
en 1 1 centenes, se coiiiih nCP ,lc Ka" 
a, saleta 4 cuartos y servicios con-
fottablcs- * 
San Miguel, lóft. altos: «e ftlauP 
icn, c:i 11 centenes, se componen 
sala, saleta, 5 cuartos, comedor y 
servicios completos, . 
San Miguel, lófl. bajos: se alqui-
lan, en U centenes, de iguales co-
modidades que la anterior. 
Aguacate. 38, bajos: se alquilan, 
en 10 centenes; se componen de 
sala, saleta y 4 cuartos y servicios 
completos. 
Onigones. 91, altos: se áíqullan, 
en 11 centenes; se componen de sa-
la, aalcta. 4 cuartos, y comedor y 
servicios confortables. 
Habana. 9r). altos: se alquilan, en 
10 contenes. .se componen de Bala, 
saleta y 4 cuartos y servicios com-
pletos. 
l.ns llaves en las mismas. Más m-
tcmes: D. Polbamos, casa Borbo-
lla. ComiHjstela. 56. Tel- A-3494. 
8 8 í» 1 15 iu. 
BE ALQUILAN M)S ALTOS DE 
Manrique, 11, con sala, comedor, 
tres cuartos, cuarto de baño y coci-
na. Informan en Animas. 24, altor;, 
de II a 1 y después de las 5. 
8836 14 m-
PLAYA DE HARIANAO: BE al-
quila una peciueña y bonita casa,' 
amueblada, en riba al mar, y un 
bote con remos y vela. Itazón: 
Obispo, 83, altos. 
8837 l* m-
VEDADO: SÉ M Ol " A. CALLE 
H. número 21, altos, en diez cente-
nes,-propios para dos familias, mo-
dernos, doble servicio. Luz el''i tri-
ca, carrejo, terraza. En los bajos 
Informan, 
8854 l8 111 • 
P a r a B o d e g a 
Se alquila-una casa de esquina 
de mucho porvenir, en $12 Cy-, en 
el mejor punto de Santiago de las 
Vegas. Informan en 5a., ném. 2 5, 
entre G y F, Vedado. 
8S51 / ?3 >u-
SE ALQUILAN LOS VLTOJ3 l>! 
Riela, número 15, con sala, saleta. 
4 cuartos, cocina y baños, a fami-
lia decente. En la farmacia in-
formarán, 
8848 IB BI-
S E AIjQVHíA E L E G A N T E Pi-
so principal, de Campanario, 10o, 
con todas las comodidades failii-
liares, compuesto de sala, antesa-
la, 4 habitaciones, espacioso come-
dor, cocina y gran cuarto de ba-
ño, cielo raso en toda la casa; pue-
de verse a todas horas. Precio, su 
dueflo: Vives, 96, 
885G m-
SE ALQI ILA, EÑ LA VIBORA, 
la casa Buenaventura casi esquina 
a Concepción, portal ,sala, saleta, 
tres cuartos, muy fresca y cerca 
del tranvía, en $22 m .o. Llave al 
fondo- Informes en J. del Monte, 
110. teléfono A-2̂ 38. 
8868 18 «• 
CONCORDIA, 54, VI TOS. CO.NS-
trucción moderna, sala. ,saleta co-
rrida, cuatro cuartos, galería de 
persianas, escalera de mármol, buen 
baño 'y demás servicios. La llave 
en la bodega. Informan en Aéps-
ta. 64.. altos, teléfono F-3102. 
8 86 5 ^ 
VEDADO 
Se alquila, en $85 Cy., un bonito 
chalet, de ladrillo, en 5a., entre 
4 y 6, de 2 pisos, capaz para 2 fa-
milias, con independencia; sala, co-
medor. 7 hermosos cuartos, lavabos 
en ellos, garage 'para 2 automóvi-
les, 3 baños/2 cuartos criados, to-
do cielo raso, pisos mosaico, her-
moso portal, jardín, luz eléctrica y 
gas. Se puede ver de 4 a 6 tarde. 
Su dueño en Belascoaín. 121. Te-
léfono A-36:9. o San Lázaro, 54. 
Teléfono A-331T. 
8876 1* m. 
VEDADO. SE ALQI fLA MI V 
barata una casa chica, en la loma. 
Informan en la ferretería "La Per-
la", calle B. entre 15 y 17. Teléfo-
no F-1826. También se venden dos 
casas de poco precio. 
S878 M «i. 
VEDADO. HERMOSA CASA, 
siempre fresca, se alquila en 25, 
número 398, entre 2 y 4. Jardín, 
portal, sala grande, saleta corrida*, 
servicio doble, agua caliente, cuatro 
grandes cuartos, gran comedor, 
cuarto para criado, patio y traspa-
tio. Informes y llaves al lado, a 
todas horas. 
S793 19 ni. 
VEDADO: BE ALQUILA LA CA-
sa "Villa Herminia", en la calle. 15, 
entre B y C.Teicne toda clase de 
comodidades para numerosa fami-
lia . Instalaciones eléctricas, gara-
ge, caballerizas para tres caballos. 
Informan por teléfono F-1 970. 
Puede verse de 7 a 11 a, m. y de 
1 a 5 p. m. 
8795 18 m. 
AMARGl RA. SI, ESQUINA A 
Habana, muy fresca, once grandes 
ventanas a la brisa. Kn la misma 
informan. • 
8716 12 m-
C I E N F U E G O S , 3 3 
Se alquilan los altos, segundo pi-
so, compuestos de sala, saleta y tres 
habitaciones amplias y demás ser-
vicios. I>a llave en la bodega. In-
forman: Obispo, 104. camisería. 
8790 ' 1 I7 m-
A l C o m e r c i o 
Reina, 64, esquina a Campanario, 
amplia, una planta, nuevo servi-
cio sanitario, pisos de mármol, diez 
años, con establecimiento, se al-
quila para comercio, industria, al-
macén, etc. Informes: Crecheríe, 
4.-. entre 21 y 23, Vedado, 
8718 12 
\ ERADO: SE VLQI II A LA Mo-
derna casa, esciuina de fraile, con 
todas las comodidades, para familia 
de gusto. Calle 17. esquina a 2. In-
formarán en 15 esquina a 2 o en 
Amistad. 126. Teléfono A-S882. 
8717 lt; m-
EX .IESI S DEL MONTE. SE al-
quila la moderna casa Encarnación, 
número 6, entre San Indalecio .y 
San Benigno, con jardín, portal, 
sala. hall, cuatro babitaciones. sa-
lón de comer, cuarto para cria-
dos, cocina y completo servicio sa-
nitario moderno. La llave enfren-
te, y para informes: J. Texidur. Sol, 
número 40. 
8715 M m-
ICCESORl V. EN » CENTENES, 
en Habana, entre Teniente Rey y 
Muralla, con 3 piezas, propia para 
industrias, oficinas o pequeño co-
mercio, 1-a llave al lado Impren-
ta. Tel. 1-2024. 
8711 12 m-
VEDADO: ALQUILO DOS mag-
nífico pisos altos, con todas co-
modidades, para personas de gus-
to en 12 v 17 centenes. I>a llave en 
la' bodeg¿. Teléfono A-8194. 
8714 16 na« 
AMISTAD. 39: SE ALQUILAN 
los bajos. Ra/.ón en la misma, de 
9 a 11 de la mañana. 
S71 o 1 G nt. 
,11 SI S DEL MOM I., 360. SE 
akiuila esta gran casa, compuesta 
de sala saleta, comedor, . cuartos 
maghíflco patio, buen portal alto > 
cerrado; 520 metros cuadrados ue 
superficie. La llave en la misma. 
Precio: 18 centenes. Informa: Lias 
I lion. Prado. 3. Teléfono A-5390. 
8713 12 ni -
BE ALQUILAN LOS ALTOS DE 
Estrella. 2 7, propios para oficina, 
sociedad o para familias; es de lo 
mAs céntrico de la ciudad;, rodeado 
por todos los carritos. Vista ha-
ce fe. Informan en los bajos. Jo-
sé Vázquez. 
8707 12 m_ 
de 
SE ALQI Il.A \.\ Nl I. 
^Compostela 1 I 6 (alto*^ % trada ludopendelnte ' óbí 
cinco cuartos, servicio*'V1, 
ra de la brisa y peean ; ' 
gio de Belén. 13 centén. A 
enfrente, sedería. Su ^ ^ 
Francisco, 7, Víbora Ueiio 
8730 
ALQUILO LOS BAJOS, CALLE 
Habana, 204. entre Merced y Pau-
la; sala, comedor ,tres cuartos, me-
dia cuadra del tranvía. Llave: bo-
dega esquina. Informan: 3a., nú-
mero. 403, entre 4a. y 6a., Vedado. 
R704 I» m-
si ALQUILAN IOS PRECIOSOS 
y frescos altos. Aguila. 295. tres 
cuadras Monte; sala, comedor, tres 
cuartos. La llave en la bodega. 
Precio: $30 m. oficial. Más infor-
mes: Trocadero, 57-B, altos. 
8699 -8 m. 
SE ALQUILAN LOS PREl io-
sos y modernos altos de Composte-
la, 109, esquina a Muralla, en 12 
centenes, con cinco cuarto?, sala, 
saleta, comedor y doble servicio. 
1.a llave en los bajos, tienda de ro-
pa. Informan en la misma. Te-
léfono 1-1377, 
8724 15 m. 
SL ALQI II. \ ! 
San Benigno, 22 E a t 
de la línea fabricadk do CUa<li? 
cío, 25 pesos americanos ? • 
• liforj^* al lado de la misma 8744 
S E ALQUILA L A c a r T -
bar, número 95; la llave * ^ 
dega de esquina a San i a \ 
formarán en Virtudes n,-,̂  
altos. 86 4 3 nuinero 
U 
E n a m o r a d o s ^ V 
Ksh casa, ocahíula ^ J \ s 
quedado preciosa. Sus altos v M 
jos, independientes con sila v M 
cuartos, ge alquilan, on •> * Cliatri 
n̂tenfs i 
en Vista Hermosa, entre 
y el parque de Tulipa f \ 
la saleta, tres cuartos v 1 84 
EK EL VI DADO, CALLE O, es-
quina a 13. entre las dos líneas, 
quinta de "Lourdes." se alquila 
una casa grande, compuesta de sa-
la, comedor, seis cuartos grandes, 
magnífico cuarto de bailo, galerías, 
cuartos de criados, servicio sanita-
rio, hermosos jardines, cochera y 
garage. Otra en 6 centenes. 
" 87 22 12 m. 
\ EDADO. SE ALQUILA EN CA-
torce centenes la planta baja de la 
espaciosa casa Calzada, 64, casi es-
quina a Baños, para una gran fami-
lia; con patio, traspatrio y garage. 
Informa su dueño: Salud. 27. Te-
léfono: A-1547, La llave en los al-
tos, 
8763 14-m. 
sanitario moderno. Alumbrad 
trico y de gas. Informan e,? 
pán, número 28. n Tuii. 
SE ALQI ILA, E \ » o l ^ ^ > 
O.. £. cuadra y media del L'am 
Marte, los hermosos altos d P0 ^ 
rez, 26 y 28, compuestos \ ^ 
la, recibidor, comedor y ocho h1' 
mosas habitaciones, cuarto d 
fio, tollet. servicios independL '̂ 
para criados. La llave en ln<i i 
jos. Informarán en Factorh , 
Teléfono A-1302. 48. 
8633 
13 m. 
SE ALQUILA F R E N T E AL < o-
legio de Belén! Compostela, 112, 
esquina a Luz. los bajos para esta-
blecimiento, habitaciones y depar-
tamentos en los altos y urt buen lo-
cal para dos o tres automóviles. 
8767 23-m. 
V E D A D O 
Se alquila, entre las líneas 9 y 
17, la casa "Conchita", en la ca-
lle 13, entre 2 y 4; compuesta 
de sala, antesala, 5 hermosos 
cuartos, saleta de comer, baño 
moderno y gran cocina, cielo 
raso y luz eléctrica. La llave al 
lado. Su dueño e informes: 
Acosta, número 66. Tel. A-1387. 
8711) 16m. 
SE ALQUILAN LOS VENTI-
LADOS ALTOS DE LA CASA 
MODERNA ALCANTARILLA 34 
FRENTE AL PARQUE JESUS 
MARIA, COMPUESTOS DE SA-
LA, SALETA L CUATRO CUAR-
TOS, INFORMES JOSE BLAN-
CO, MURALLA, 16, / 
C. 2137 8(1.-9. 
¡OVIO! EL QI E QLILKV ¿T" 
sar el verano fresco que vaya a i 
altos de la casa San Ignat-io «7* 
me; o 8. esquina a Tejadillo- , 
alquilan hermosos y ventiladus H 
parlamentos y habitaciones c 
vista a la calle. Precios módico,011 
luz eléctrica. Se desean pers-,,̂  
de moralidad. " 
Mi30 tQ. 
EN ó» PESps ORO. si: ATon' 
la la casa San Miguel, 182, bain 
acabada de pintar. La llave er ^ 
altos. Informan en Cerro, M \ 
fn nle a "Covadonga." Tel. a'-6834' 
1 á 861 8 
OJO: S E ALQUILAN LOS MArT 
nfflcos altos de la casa calle de San 
José, número 212, esquina a Basa-
rrate. acabados de fabricar. Se dan 
en módico precio. En la mismd in-
forman. 
8654 U m. 
SE ALQUILAN LOS AMPUffl 
y ventilados altos de Factoría, 55 
Darán razón en los bajos, a todas 
horas. 8650 15 m. 
FRESCO V ESPLENDIDO Piso 
se alquila en la casa San Nicolás 
130. compuesto de sala, saleta, cua-
tro habitaciones, cocina y servicio 
sanitaria dob¡e, para tratar con sus 
dueños, Galiano, 136, "Rastro Cu-
bano." 
C 2116 i5d-8. 
AVENIDA DE ESTRADA P.U-
ma, número 58, se alquilan ios al-
tos, sala, comedor. 3 cuartos t 
cuarto de baño, cocina, etc.; y el 
cuarto de la torre en la azotea. Lm 
llaves en la bodega del frente. 
8660 ti m. 
L E A U S T E D E S T O 
Porque debe Interesarle saberlo. 
¿Necesita usted mudarse y nece-
sita que le faciliten casa en el si-
tio, precio y condiciones convenien-
tes a usted? ¿Des'ea usted carros 
para mudarse, quitar e instalar 
alumbrado, o depositar sus mue-
bles en sitio seguro, todo ello por 
poco dinero? D'.rlja una postal o 
carta (con su dirección) al señor 
L. S. R., Compostela, 105. Apartado 
871, o llame al teléfono A-3474. 
7564 22 ra. 
VEDADO: S E ALQUILAN LOS 
frescos y ventilados altos de la ca-
sa calle 4, entre 7 y Linca, con $a-. 
la, comedor, cuatro cuartos, cocina 
y baños. Entrada independiente al 
frente y al fondo para el serrlpM 
8667 11 m. 
Se alquilan, en 15 centeneí 
Los frescos y cómodos a'tos de 
Monte/ número 149, con sala, co-'' 
medor y cinco cuartos, baño y ser- . 
vicio sanitario. La llave en los ba-
jos. Informan: CASTELEIKÜ «T, 
VIZOSO. Lamparilla, núm. 4. 
8666 13 m. 
SE ALQl lLAN LOS EKESCOS V 
cómodos altos de Industria. 64, con 
sala, comedor y cinco cuartos, baño 
y servicio sanitario. La llave en los 
bajos. Informan en Lealtad, 129, 
moderno, bajos". 
SE AI.V' H AN LOS ALTOS DE 
la casa Virtudes, número 158. con 
sala, saleta, comedor, cuatro habi-
taciones, servicios sanitarios, aca-
bada de fabricar. Informes: Oquen-
do, número 2, fábrica de mosaicos. 
Teléfono A-4734. 
8698 13 m. 
VIBORA, SE ALQUILA l NA Es-
pléndida casa, en Arquitecto La-
R-ueruela número 7, entre Estrada 
Palma y Luis Estévez. con jardín, 
portal, sala, cinco cuartos, halla, co-
medor, corina. bafío e inodoro, 
cuarto para criado, buen patia al 
f"iuln; entrada independiente para 
criado. Precio $60 cy. La llave al 
lado. Villa Rosa. Para Informes 
Compostela número 50, Teléfono 
A-5S05. 
"81 IftK 
V e d a d o : L í n e a , 
entre J y K, se alquila un hermo-
so alto. Independiente, compues-
to de sala, recibidor, comedor, ga-
lerías, diez habitaciones, cuatro ba-
ños, , garage, cocina y antecocina, 
luz eléctrica y timbres. Se puede 
ver a todos horas. Informan: Te-
léfono F-2134-
S28' 11 m. 
EN OCHO CENTENES, SE AL-
quilan los bajos de la casa Suá-
rez. número 2. casi esquina a Mon-
te ,al lado del Campo de Marte. La 
llave en el café "Colón." Monte y 
Factoría. Informes: Real. 33, Ma-
rianao. Teléfono B-07-7084. 
8670 . 11 m. 
EN CUATRO CENTENES SE al-
quila la casita de San Nicolás. 107, 
entre Salud y Reina, propia para 
artesanos o trabajadores. Tiene cin-
co posesiones, cocina, patio y servi-
cio sanitario completo. 1.a llave a 
Informes en el hotel "Nuevitas," 
Drapones. 5. 
8670 n m-
L O C A L P A R A B O D E G A I -
se alquila uno en Empresa y Pa-
nlagua, Reparto "Las Cañas", Se-
guro ganarse la vida por estar toda 
la cuadra fabricada y no hay nin-
guna. Razón en los altos. 
8687 11 m. 
LA GRAN CASA CON JARDI-
nes, calle 17, número 122-124. Ve-
dado. Tiene portales, sala, saleta, 
salón de billar, comedor, 11 cuartos, 
baños, garage, etc. Se alquila amue-
blada para la temporada de vera-
no. Informan en Compostela. 98. 
M95 13 m. 
V i r t u d e s , 1 4 4 - A 
altos y bajos, se alqulian, propios 
para una familia de gusto, con sa-
la, recibidor, comedor, galería. . ¡is 
habitaciones, dos baños, cocina y 
antecocina y luz eléctrica. Infor-
man: Teléfono F-2134 
^ 11 m. 
PARÍ COMERCIO 
S e a l q u i l a l a c a s a Cal ' 
z a d a d e l M o n t e , 275 , 
a n t e s de l o s C u a t r o Ca* 
m i n o s . I n f o r m e s en 
a l to . J o s é T e p e d i n o . 
8612 I6m 
V e d a d o : C a l l e 1 5 , 
entre J y K. se alquilan estos pre-
ciosos bajos, acabados de fabricar, 
compuestos de sala, recibidor, co-
medor. 6 cuahtos. 2 baños, cocina, 
antecocina, agua caliente, timbres, 
luz eléctrica y a la brisa. Infor-
man: F-2134 
8287 ¡ 11 m. 
N IBORA: CALLE O'FARRILL, 
numero 13. en la primera cuadra 
de la Calzada, se alquila un hermo-
so chalet para familia de gusto, 
acabado de fabricar, con sala, sale-
ta, comedor, cuatro hermosos cuar-
tos para familia y dos para cria-
de s, un hermoso baño y uno Idem 
para criados; cielos rasos decora-
dos. Informan: Ramón Larrea Te-
léfono 1-1218. 
873" Um. 
( \SA DE '.VIH metros Hiiperricio, 
propia para almacén tabaco, made-
ra, maiceraí, carpintería, garage 
ebanistería, herrería hojalatería ó 
particular, se alquina Cristina 18 
Llave Pila y San Ramón, bodega. 
8745- 18m. 
LEALTAD, 8 BAJOS: C \ s T 
nueva, sala y 4 habitaciones con 
vista a la calle, comedor y baño 
clara, fresca, y a seis pasos del 
eléctrico. Con buon fiador, se da ba-
rata. 
W43 i-4m 
SE ALQUILA L \ ( ASA 0ONS1 -
lado, á2, entre Colón y Refugio, con 
sala, saleta corrida, siete cuartos, 
servicio sanitario, mamparas, en 63 
pesos 60 centavos moneda oficial. 
La llave en el tren de lavado. SM 
forman en Campanario, 142. 
8575 12.m. 
EN CONCORDIA, -'«m». A MLI»̂  
cuadra de los carros de Univertjy 
dad, acabada de pintar, se alflUlfí 
una casa de altos, con sala, coW*/ 
dor. cuatro cuartos, cocina y ,)an0-
Las llaves e informes en la bedeg» 
de la misma o en Aguiar, 53. 
8684 17 m-
VEDADO: CALLE 11 ENTBJ 
E y F, amueblada, se alquila Por 
los meses de Junio a Octubre in-
clusives, sala, comedor, gabinete, < 
cuartos de dormir, gran jardín, ba-
ño moderno,, agua caliente, Ras ' 
luz eléctrica,- cuartos de criados-
garage y luz eléctrica. Pr<?c10 J 
condiciones, doctor Domínguez, eB 
la misma. Teléfotio F-1825. \ 
C 2096 • . l5dlL-
EN MARTIRES Y MAXIMO 0̂ 
MEZ. . ¿e 
el punto más céntrico v comercia' 
Guanajay, se alquila él espacioeô J 
magnífico local conocido pov ^ a 
losofía," de 20 x .*!0 metros y 
de vivienda. Inmejorable Pa.r;i c jn-
quie,. comercio. Precio módico. ^ 
forma su dueño en General Díaz» 
Guanajav „, n 
C 2098 8d'7 
I 
O 11 ^ 5 
DIARIO DE LA MARINA 
PAGINA ONCE 
coa 
1 •> m. 
I a. $26.60, se alquilan, las ca-
Seniumeda. 46. Pasaje A^s 
|aS ilvirez. número 15, y Fi-u-
l̂ 1 7:tra b entre Marques Gcn-
BÍU * Oquendo, compuestas de 
K a comedor corrido, tres habr 
r 1 ' ^ servicios sanitarios, co-
r J h u e u patio. Las llaves en 
PLwi*ra de Benjumeda, esquí-
[fa Squ's G^nzále. Infor-
t rrancSco Torres, Mercade-
r Í 2 Teléfor.oA-7830 o 1-1785 
Ell $16'96, se alquila 
La de Benjumeda y t-, 
impuesta de dos salones, 
Sanitario y patio. En 
K alquila ^ ^ ¿ ^ t e ^ ^ 
fc^F^aciTco Torres, ¿ 
^ 22. Teléfonos A-7830 
la esqui-Oquendo, 
servi-
$8.48 
o, con 
. Infor-
Mercade-
1-1785 
>i — . 
Se alquila la casa Marqués 
jonzález letra A, entre Figuras 
' Benjumeda, acabada de 
L i r con sala, comedor co 
Irmatro habitaciones, un 
ruarte de baño y demás c 
ñafies Informa Francisco 
íres Mercaderes, 22. Teléfono 
A-7830 o I'1785. Las llaves en la 
Fiuxiega de Benjumeda, esquina 
a Marqués González. 
161 
c cons* 
corrido, 
m buen 
comodi* 
To-
no 
la 
17-m 
- r r ^ o T s E ALQTJTLA, COX bles Por cinco meses, empezan-11 fln'fts de Junio, la cómoda ca-í0 T intó 122, entre 8 y 10. Tiene sai sálela comedor, cinco cuartos An~ de criados, patio y traspatio. Kn la miema informarán. Teléfo-
•mí1"': ^ _ 
""TATOUn.A MODERNO "OHA-5» con todas las comodidades, ll̂ .'p-A etc.. situado «n la Avenida •KlSa Palma, esquina a O'Farrill-.-u„ra ^ informan: Monserrate, 2. 
• r COMERCIO: SE CEDE IvO-I al de esquina, propio para toda 
V S M de establecimiento; buen con-trato y alquiler módico. Informan: .-¿ptuno. 82. vidriera. 
8571 14 m. 
EV $37-10 
EX $37-10. SE ALiQUELA IíA OA-
Ua, número 24, antiguo, de la ca-
lve de Aguiar- La llave e informes 
jen la misma, de 1 a 4 de la tarde. 
E S IA VIBORA. REPARTO liaw-Fton, se alquilan dos hermosas casi-llas que se están acabando a cinco |cenlenes/ propias para matrlmo-|nios de gusto; tienen luz eléctrica Jv a una cuadra d© los carritos. Do-lióles, esquina a Porvenir. 8548 14 m. 
]»or la temporada o por más largo 
tiempo, las casas 26 y 30 de la calza-
la de Arroyo Naranjo, con gran ca-
pacidad para una numerosa familia, 
rienen arboleda, jardines, senados 
mitarios modelo, luz eléctrica y ace-
jtileno. Después de ver dichas casas, 
.ae pueden ser inspeccionadas desde 
las 10 de la mañana hasta las 6 de 
la tarde, puede tratarse de las condi-
Hones del arrendamiento en la calle 
Bel Prado, 34%, desde la 1 a las 3% 
de la tarde en el gabinete de consultas 
leí doctor Manuel V. Bango., 
Los carros eléctricos que parten de 
la Estación Terminal, cada hora, es-
iblecen una cómoda y rápida comu-
ñcación con esta capital. 
C 2107 15d-7 
EV $75, SDí ESTRENAR, CON I jardín, portal, sala, saleta. 7 cuar-tos, sanidad moderna, garage. 400 metros traspatio, hermosa arbole-da frutal, pasilloa ambos lados, 25 puertas y ventanas exteriores, en Calzada Víbora, 6 92. dos cuadras pasado la "Havana Central,' fren-te al Reparto Bella-Visla, acera la brisa. Su dueño en los altos del lado. 8642 18 m. 
U n g r a n L o c a l 
se cede en lo más comercial de la Habana, propio para cualquier gi-ro con armatostes y vidrieras mo-dernas. Informan en el café "Ale-mán," de 1 a 3. 8591 14 ra. 
VEDADO: EX DA PARTE ALr ta, calle Seis entre 19 y 21, a una cuadra de las líneas 23 y 17, se ai-Quila una casa de construcción mo-derna con jardín, portal, sala, co-niedor, galería, cuatro habitacio-nes y una para criados: cocina y servicios sanitarios. La llave en la misma por el fondo. Informes: Amistad. 98. bajos, antiguo. Telé-fono A-3876. 8501 20 m. 
ALQODO DOS BAJOS, MODER-1108, de la calle Corrales, núméro 69. entre Suárez y Revillagigedo. sala, comedor, 4 cuartos, cocinft. y «ervlcio. a una cuadra del Parque I tranvías, en el 71 informan. Pre-cio: $37-10. 8500 13 m. 
SE ALQL'IDAN", EN JESUS DED Monte, los bajos de Estrada Palma, 55, esquina a Lagueruela, a 3 cua-dras de la Calzada. La llave en la bodega. 8483 13 m. 
EN SEIS CENTENES, SE AD-qullan los modernos y espléndidos fc'tos de la casa Jovellar esquina a Francisco ¡tienen 4 cuartos, sala y saleta. Las llaves en la bo-Jjega- 8486 15 m. 
CONCORDIA, 191, ALTOS, REE-dlflcados, entre Oquendo y Soledad, gran sala con 4 ventanas, saleta, co-medor, baño, cocina, cuatro cuartos V otro de criados, doble servicio sanitario, pisos de mosaicos. Al-quiler: $55 Cy. Informa: Giberga, calle 15 esquina a Baños. Teléfo-no F-2173, 
8495 13 m. VEDADO: CALLE 16, ENTRE 11 número 124, a una cur.dr de mea, en la loma. La casa acaba-* se ser arreglada. Tiene jardín, rortal, sala, cuatro habitaciones srandes y todas las comodidades, "oble servicio. Renta $45 curren-Bw • rta' Su dueño, en San Ra-•M, 20, esquina a Amistad. Telé-tono A-2250. 
Ü^L 11 m. 
EX SAN JACINTO, NlM. 1, ES-ina a Estévez, se alquila esta ca-• £ori grandes habitaciones, y es buen negocio para los arrenda-orea (]e La ]lave a inf0r. 
84-0 nUx"a' Cu,>a" núm- 76-78. 
2 5 m. «a ^VI>0: SE ALQUILA LA OA-
coni número. 13. entre 7 y 9. seU esta de sala» saleta, comedor. 
':avf>cuart08 baJos' y tres altos-
Un en el núrnero 11- Informan: f0-e* 84• esquina a Paseo- Teló-fc 1024. 
78 11 m. 
E s c o b a r , n ú m . 1 4 6 
entre Zanja y Salud. Se alquilan, en 9 centenes, los cómodos bajos de esta casa, compuestos de gran sa-la, saleta, cinco habitaciones, ba-ño y doble servicio moderno. La llave en la misma, e informan en Galiano. 94, mueblería de Ros y No-voa. 8327 13 m. 
Habana, 236, altos y bajos 
Se alquila esta hermosa casa, de moderna construcción, compuesto cada piso de sala, saleta, cinco cuartos corridos capaces para dos camas y dotados de magníficos la-vabos de mármol fijos con sus ds-sagües correspondientes que faci-litan muchísimo el serrlcio Inte-rior; espléndida, clara y muy ven-tilada cocina y servicio sanitario completo con su anexo para la servidumbre; instalación eléctrica y cielo raso en toda la casa; ga-nan los altos catorce centenes y do-ce centenes los bajos, y se exlgo fia-dor o tres meses de garantía, s 8506 20m 
SE ALQUILAN LOS NUEVOS Y ventilados altos de Dragones, 89, por Campanario, compuestos de sala, saleta, 4 cuartos, cuarto de criados, comedor, cocina, doble ser-vicio de inodoros, luz eléctrica. In-formarán en Dragones, 39. 8405 12 m-
INTERESANTE: SE ALQUILA un gran local, céntrico, propio pa-ra cualquier almacén de cualquier giro, depósito de películas, azúcar, tabaco, etc. Informes detallados: Compostela, 105, Serrano. 8402 12 m. 
SE ALQUILA LA CASA CALZA-da del Cerro, número 641. con sa-la, saleta, cinco hermosas habita-ciones, comedor al fondo, patio y traspatio, toda de azotea. Infor-man en Estévez, núm. 4. 8319 12 m. 
EN $10, ALQUILO LA CASITA calle 11 y San Francisco, en la Ví-bora. Su dueña; Caridad Valdés, Buenaventura entre San Francisco y Concepción. C 2086 4d-7 
O'REILLY, NUM. 9. FRENTE al "Nuevo Banco de Escocia." Acaba-da de construir, se alquila, por se-parado o en conjunto, la planta ba-ja y la planta alta de esa soberbia casa. La planta baja tiene una super-ficie de 540 metros, propia para una gran casa de comercio. La planta alta tiene 16 habitaciones, cada una de ellas con lavabo de agua co-rriente, ducha, banadera e Inodoro con sus instalaciones de luz y co-rrientes de aire. Informan en la Trasatlántica Francesa, Oficios, 90. 8397 14 ra. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE la Calzada de Concha, casi esqui-na a Luyanó, con sala, saleta y tres hermosas habitaciones, toda de azo-tea. Informan en el café de Con-cha y Luyanó. 8319 13 m. 
OJO. ES EN JESUS DEL MON-te. Hermosa casa. San Lázaro, le-tra D, entre Santa Catalina y San l̂ariano: portal, sala, saleta, tres grandes habitaciones, comedor co-rrido, patio, etc. La llave en la bo-dega esquina San Mariano. Ocho centenes. 8338 11 m. 
AMARGURA, 4. EN 45 PESOS oro oficial, se alquila el piso prin-cipal de esta casa. Informes en Ba-ratillo, í. 
Villegas. 32. SE ALQUILAN log bajos de esta casa, en 30 pesos oro oficial. Informes en Baratillo, 1. 
SAN RAFAEL, 64. EN 32 PESOS oro oficial, se alquila esta casa. In-formes en Baratillo, 1. 8360 12 m. 
EN CINCO CENTENES CADA una, se alquilan los altos y los ba-jos de Tenerife 92. 100 y 104; las llaves en la carnicería. Infor-man en Industria, 22-2 4, altos. Te-léfono A-5683. 8441 10 m. 
VEDADO: ONCE. ESQUINA A L Se alquila esta fresca y moderna ca-sa, situada a media cuadra de la Línea; cuatro habitaciones, jarage. La llave en la casa contima, e In-forman en Cuba. núm. 52. de 9 a 11 y de 2 y media a 5 y media. 8265 18 m. 
S É ALQUILAN LOS HERMO-SOS altos de San Lázaro, 229. entre Gervasio y Belascoaín, con sala, an-tesala, comedor, 4 cuartos grandes y 3 chicos y demás servicios. La llave en los bajos. Informan: 5ta., 43, Vedado. Teléfono F-1041. S263 11 m. 
SE ALQUILA, EN SAN RAFAEL, 36, altos, un espléndido departa-mento, próximo a desocuparse, con balcón a la calle de San Rafael. Alumbrado eléctrico, servicio de criados y comida, si lo desea; es propio para un gabinete dental, consultorio médico o para un ma-trimonio de buen gusto; se requie-ren buenas referencias. Informa en los bajos, L. LOPEZ. 8298 11 rn. 
EN 8 CENTENES. SE ALQUILANT los bajos de Industria, 27, con dos ventanas, sala, tres cuartos, dos en-tresuelos, comedor y baño. La 11a-va en el alto. Informan: Campana-rio, núm. 164. bajos. S302 11 m. 
SE ALQUILA LA CASA OALZA-da de Luyanó, número 104-B, com-puesta de sala, comedor y seis cuar-tos, jardín y demás comodidades. Pedro Canales, el dueño; Suárez, 24. 8312 11 m. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE Campanario, 23, en $63 Cy.. con entrada Independiente; tienen sala, comedor. 5 habitaciones, cuarto para criado y doble servicio. La llave e Informes en la botica de la esquina. S290 11 m. 
SE ALQUILAN O SE VENDEN, en verdadera ganga, las casas San Joaquín, número 33, altos y bajos, moderna construcción, sala, saleta y cuatro cuartos, a media cuadra de la Calzada, entre Monte y Omoa. Informes: Jardín "La Camelia." es-quina de Tejas. Teléfono A-4070. 831,7 11 m-
ALTOS DE MALOJA, 105, SE Alquilan, juntos o separados ,trea habitaciones seguidas, nuevas, mo-dernas. También alquilo Amargu-ra. 19, altos ,dos amplias habita-ciones seguidas, tres balcones a la calle. 8135 11 m. 
SAN IGNACIO, CASI ESQUIFA a O'Rellly. Local propio para ofi-cina, con todos sus servicios. L* llave en el café. Informes: Empe-drado, 46, altos. 7006 1K m-
SE ALQUILAN LOS AMPLIOS Y ventilados altos, situados en la Cal-zada de Zapata esquina a A. Veda-do; se dan en precio módico. Ra-zón en los mismos. 8253 'I m-
EN OFICIOS, 54, SE ALQUILA un espacioso local, propio para almacén o cualquiera clase de es-tablecimiento. También se alquilan dos accesorias por Muralla, *n los bajos del hotel "Continental," y se venden dos billaree. Informan en el café Oficio» y Muralla. 7666 1* m-
A C I D O S * P R O D U C T O S O U I M I G O S 
y Materias Primas. Hloerales, Desinfectantes, Comas, 
Colas, Aceites y Brasas. 
T O M A S F . T U R U L L . 
C O M E R C I A N T E I M P O R T A D O R 
T e l . A - 7 7 5 1 . M u r a l l a , 2 y 4. A p a r t a d o 1 3 7 7 
H A B A N A 
S E ARRIENDA 
la finca San Cayetano, alias Ca-ín ai enes, situada en el término de Madrura, linda con ©1 Ingrenio "Ca-yajabos". de Oómex Mena; se com-pone de cincuenta caballerías de tierra, la mitad Inmejorables para caña; le pasa por el medio el río Camarones, fértil todo el año. Para tratar, Dr. Gerardo FL de Armaa Empedrado, diez y ocho. Habana. 
C O J I M A R 
Se alquila la Cafia-Quinta 
Calle Real, número 7, cerca del 
Hotel. Informaii: Vedado, Cal-
zaba, 56, esquina a F, bajos, y 
Obispo, 28. Teléfono F-3578. 
7395 20-m. 
M e r c e d , n ú m . 1 0 3 
a una cuadra de la Estación Cen-tral. Se alquila esta espaciosa ca-sa, con gran sala y saleta, hermoso patio ,tres habitaciones bajas y tres altas, magnífico comedor, amplia cocina, baño y doblo servicio mo-derno, lia llave enfrente e infor-man en Galiano, 94' 8853 20 m. 
Se alquila un local en 
Muralla, número 98. Infor-
man en la Armería. 
C 1626 In-8 a 
EN $55 CY., SE ALQUILA LA casa calle de Salud, número 95, de construcción moderna, compuesta de sala, saleta, comedor, 4 cuartos, uno para criados, toda de cielo ra-so y servicios modernos. La llave en la botica. Informes: Obrapla, 15- Teléfono A-2956, 7868 11 m. 
SE ALQUILA EN $38 
la hermosa casa calle del Agrulla, número 355, con zaguán, dos venta-nas, gran sala, cuatro cuartea gran patio y servicio sanitario complo-to. Para Informes: San Rafael, Í2. E .Colominaa 
C-820 In.-18 f. 
S E A L Q U I L A N 
La Sociedad "Obrerua de H. Up-mann." alquila baratas y espaclo-eas casas nuevas, en las dos man-zanas de BU propiedad. Infanta, de Zapata a San José. En Infanta. 83, secretarla. Informarán. Teléfo-no A-8209. 
LIBERTY, NEW-YMK 
2,500 pies sobre el nivel del mar. Se alquila desde lo. de Mayo hasta lo. de Noviembre el cottage "Villa Alta," recién construido, habitado por su dueña, completamente amue-blado, con elegancia, todo, nuevo-No habitado por tuberculosos. Si-tuación Inmejorable. Informes, fo-tografías, planos. Inventarios facili-tará: Jorge Albarrán, Cuba. 31. 7756 11 m. 
SE ALQUILA UN GRAN LOCAL en la Calzada del Monte, superior para mueblería, casa de empeño, et-cétera. Informa su dueño: San Mi-guel, 86. altos, de 11 a 2. Teléfo-no A-6954. 8184 13 m. 
S E A L Q U I L A 
el piso principal letra B, de 
Oficios, 88, frente a la ba-
hía y junto a las Oficinas 
déla Compañía Trasatlán-
tica Francesa. Informan en 
los bajos, 
8167 13-m 
M a g n í f i c o L o c a l 
Se alquila en lugar céntrico y con los tranvías por la puerta, vn magnífico local en Belascoaín y San Lázaro, bajos del hotel "Man-hattan." propio para garage o es-tablecimiento; contiguo hay otro lo-cal propio para sastrería u otra clase de giro, puederi alquilarse jun-tos o separados- ynformes el en-cargado del hot'y 
16 m-
PARA TREN DE LAVADO D otra Industria, se alquila la casa Gertrudis. 26̂ . Víbora; de ladrillo y cielo raso; entrada Independien-te a las habitaciones; servicio mo-derno: buen traspatio. Informan: Aguila, 116. departamento l1̂ , se-ñor Díaz. 8137 11 m. 
P a r a E s t a b l e c i m i e n t o 
Campanario y Concepción de la Valla: Se alquilan los bajos de es-ta casa, recién construida. Se da contrato por todo el tiempo que se desee. 8149 12 m. 
OERRO: MARIANO, 7 Y 9, Es-quina a Pinera, so alquilan casas modernas a $16 plata española. La llave e informes en ellas* 7175 17 m. 
SE CEDE, EN PUNTO OOMER-cial. un magnífico local, con arma-rios, vidrieras de calle y mostra-dor-vidrieras. Habana, entre Obis-po y O'Rellly, sombrerería. 8183 16 m. 
R E I N A , 1 0 3 
Se alquila el segundo piso, cuya entrada es por Campanario, com-puesto de sala, saleta, cuatro ha-bitaciones y un hermoso cuarto de baño. Es tan fresco como la Víbora y de*de él se domina con la vista toda la ciudad. Precio: 10 cente-nes. 7768 11 m. 
APODAOA, 35, SE ALQUILA, por $33. La llave en la bodega -e Suárez. Informa el doctor Puig, -n. Cuba, 17, altos. Teléfono A-2 964. 8347 11 m. 
E n d o c e c e n t e n e s 
los altos nuevos de Belascoaín, 215, sala, saleta, comedor, siete cuartos y dobles servicios. 8149 12 m. 
S E A L Q U I L A N 
EN LA CALLE DE NEPTÜNO, ENTRE MARQUES GONZALEZ Y OQUENDO, LOS HERMOSOS V VENTILADOS ALTOS DE LA CASA NUM. 220-Z. 
Compuestos de sala, saleta, co-medor, cuatro habitaciones, cocina, baño, dos servicios sanitarios mo-dernos y cuartos para criados. 
Las llaves en la bodega de Nep-tuno y Marqués •onzález. Para informes en la perfumería LtA CONSTANCIA, Manrique y San José. C 1410 In. la. 
A n c h a d e l N o r t e , 1 8 4 
Se alquilan los bajos de esta ca-
ga, situada esquina a Galiano, con 
sala, comedor y tres cuartos; en 
diez centenes. Informan: Nazábal 
Sobrino y Ca., Afruiar, 130. Telé-
fono A-3860, y el s?ñor López Oña, 
O'Reilly. 102, altoe. Teléfono A 
8980. 
A g u a c a t e , 5 8 
Se alquilan los altos de esta ca-
sa, entre Obispo y O'Reilly, con 
sala, comedor y cinco cuartos; en 
catorce centenes. Infcrman: Nazá" 
bal, Sobrino y Ca., Aguiar, 130. 
Teléfono A-3860 y el señor López 
Oña, O'Reilly, 102, altos Teléfo-
no A-8980. 
L a g u n a s , 2 1 
Se alquilan los altos de esta ca-
sa con sala, comeder y cinco cuar-
tos; en doce centenes. Informan: 
NazábaJ, Sobrino y Ca., Aguiar, 
130. Teléfono A-3860, y el señor 
López Oña, O'Reilly, 102, altos. Te-
lefono A-8980. 
Se alquilan los bajos con sala, 
antesala y ês cuartos; en och? 
centenes. Informan:. Sres, Nazábal, 
Sobrinos y Ca., y el señor López 
Oña. 
C o m p o s t e l a , 1 1 7 
Se alquila toda esta casa próxi-
ma a desocuparse, entre Muralla y 
Sol, propia para establecimiento, 
en treinta y dos centenes. Infor-
man: Nazábal, Sobrino y Ca., 
Aguiar, 130. Teléfono A-3680, y el 
señor López Oña, O'Reilly, 102. 
Teléfono A-8980. 
7983 14-m 
DOS HERMOSAS Y BIEN Si-tuadas casas alta», d« cinco cuar-tos, * acabadas de fabricar ,propia9 para persona de gusto, se alquilan. Jesús del Monte, 15S. Precio eco-nómico. 8178 11 m. 
AVISO A LAS FAMILIAS, QUE en Cárdenas, 2, hay habitaciones y departamentos para familias de-centes, con deliciosas vistas al Pra-do, Se piden referencias. Cárde-nas, 2-A. 8652 11 tn. 
SE ALQUILAN: CALZADA IN-fanta y Santo Tomás, dos casitas, nuevas, dos cuartos, sala, come-dor y portal. En cuatro centenes-La llave e informan al lado, bodega. 8034 11 m. 
HABITACIONES 
EN $6 ALQUILO LA CASITA ca-llo Camagüey, casi esquina a Cer-vantes, Reparto Los Mameyes. La llave en el chalet de la esquina. C 1485 10 d-25. 
"Vedado.—Calle 13 y A. se alqui-
la una casa amueblada por los me-
ses de Mayo a Noviembre, salón, cua-
tro, cuartos, dos baños, cuarto de cos-
tura, comedor, cuartos de criados, luz 
eléctrica, garage y jardín, todo mo-
derno y nuevo. Se puede ver de 3 a 
6 p. m. e informan en Teniente Rey 
número 71." 
C 1634 In. 9 a. 
REVILLAGIGEDO. 15, ALTOS, se alquilan. Informarán: Salud. 91, Zuazo. 
PARA ALMACEN DE ROPA, ba-lar, mueblería u otros análogos, se alquila el hermoso y cómodo lo-cal Jesús del Monte. 156, al lado de Baflruer. Apeadero de ferroca-rril, paradero de guaguaí y uno de los puntos más céntricos de la capital. 
817S 11 m. 
Oran Hotel "AMERICA" 
Industria, 160, esquina a Barcelona. Con cien habitaciones, cada una con su oafio de agua caliente ,luz, timbre y elevador eléctrico. Pre-cio sin comida, desdt wn peso por persona, y con cornil, desde dos pesos. Para familia y por meses, precios convencionales Teléfono A-2998. 
8867 8-j 
SE ALQUILA UNA MAGNIFICA habitación con vista a la calle; ca-sa respetable; no hay más inquili-no. Damas, 32, esquina a Merced. 8857 14 m. 
EN 2 CENTENES SE ALQLi-la n dos habitaciones con patio y derecho a la cocina. Animas, 62, bajos, a todas horas. 
13 m. 
TTE. REY 19. SE ALQUILAN magníficos departamentos para ofi-cinas, informan en la misma y su dueño, Francisco Tamamez, en Obrapla 65. Teléfono 5142. 8834 25 m. 
CASA DE FAMILIAS. HABITA-ciones con vista a la calle en el punto m á s alto y sano del Vedado, muy frescas, casa moderna, buenos baños, agua caliente, amuebladas, con y sin comida, buen servicio; hay camarera; precios muy módi-cos. 17, número 15, entre L y m, Vedado, luz eléctrica toda la no-che, 1 2 lineas de tranvía pasan por su frente y esquina. 8868 ]3 mi 
EN 2 CENTENES SE ALQUILAN dos habitaciones con patio y dere-cho a la cocina. Animas, 62, bajos, a todas horas. 
• • 1 3 m. 
OJO, A LOS BARBEROS: PRO-ximo a desocuparse un departa-mento comunicado con el café. In-forman: Aguiar. 56, a todas horas. S7S2 13 m. 
M A N H A T T A N 
H O U S E 
S. Lázaro y Belascoaín 
M 
SE ALQUKLAN PRECIOSOS DE-partamentofl de nna. 0 dos habitaciones con lavabo de â ua comente, baño e Ino-doro en cada habitación, todo este servido sanitario se halla instalado en un poquefio cuarto adjunto • cada departamento, coa agua callente todo el año. í a u eléctrica y •ervlcio di e*§vador día y noche, mu-cha ventilación y grandes comodidades, entre ellas comunicación general 00a todos loe tranvías. Solo a personas 4e exUicta mora-lidad. 
H O 
U 
E 
18 m. 
B e r n a z a , 6 2 
entre Muralla y Teniente Rey, se alquila una gran sala, con vista a la calle y un zaguán, propio para una industria. También hay habi-taciones, 8709 18 m. 
EN LO MAS ALTO DE LA Ví-bora se alquilan espléndidas habi-taciones altas y bajas, con salida independiente. Teléfono 1-2976. Luz, número 2, Víbora. 1700 12 m. 
VEDADO: SE ALQUILA UNA buena habitación, a una señora, en casa de familia seria, con luz eléc-trica y lavabo de agua corriente. Calle 6, número 26, entre 13 y 15. 8725 12 m. 
CASA DE FAMILIA Habitaciones, se alquilan con vis-ta a la calle, frescas y lo más ven-tiladas; casa moderna, buenos ba-ños, agua caliente, amuebladas y buen servicio. O'Reilly, 58, altos; precios muy módicos. Telfono: A-7776. 
8756 18-m. 
EN LEALTAD, 135 Y VTRTU-des, 96, se alquilan buenas habita-ciones, desde 6 a 10 pesos. 8752 16-m. 
CONCORDIA, S2, PROXIMA A la Iglesia Monserrate, se alquila una habitación alta, mide 16 me-tros cuadrados, balcón a la calle, buen baño y cocina en casa, azo-tea, luz y llavín. A personas de mo-ralidad. Informan en los altos. 8768 12-m. 
PARA HOMBRES SOLOS SE al-quila una habitación que reúne to-das las comodidades y solo gana 8 pesos, caben dos socios cómodamen-te. Casa de préstamos "La Com-placiente, Monte 362. S368 11 m. 
C a r n e a d o A l q u i l a 
casas en H y Calzada, Vedado, con todas las comodidades, a $15-90 y $17 al mes, con baños de mar gratis-Teléfono F-3131, y cuartos en "El Palacio," con vista al mar, a $5-30, $8-50 y $10-60. 8626 « 1. 
SE ALQUILAN DOS HABITACIO-nes, separadas, en San Nicolás, nú-mero 76, altos, entre Neptuno y San Miguel. Se dan y toman referen-cias* Hay cocinero en la casa. S6S5 12 m. 
SE ALQUILAN ESPLENDIDAS habitaciones y departamentos, con vista a la calle. San Ignacio, nú-uiero 92, altos, esquina a Santa Clara; y un zaguán para automó-vil. 
8636 6 J. 
EN 6 PESOS, SE ALQUILA UNA habitación para hombres o matri-monio solo. Se da llavín. Antón Recio, 38, a una cuadra de Monte. 8645 11 m. 
SE ALQUILA UN 3L\GNIPICO departamento para oficina, muy céntrico de los bancos y ventila-do; tiene balcón a la calle. Obra-pía, 25. 8661 11 m. 
SUAREZ, 54, ALTOS. SE AL-quila una habitación muy fresca, luz eléctrica y cocina, escalera d© mármol, a hombres solos o jaatrl-monio sin hijos. 8400 19 m. 
HABITACION AMUEBLADA, co-mida, luz y teléfono para uno des-de $21; para dos, desdo $37 por mes- Por día desde 80 cts. Hay camareras para las señoras. Aguiar, 72, altos. 
8662 15 m. 
A PERSONAS SOLAS O MATH1-monio sin niños, se alquila una her-mosa y ventilada habitación en ca-sa de personas do moralidad. Por requerirse estas condiciones se da en el precio bajo de dos centenes. Acosta. 81, antiguo. 8339 11 m. 
HABITACIONES CON PISO DE mármol y cielo raso, y un escrito-rio, se alquilan en O'Reilly, 13. En Empedrado, 15, las hay altas y ba-jas. No se admiten niños-8546 14 m. 
EN AGUILA, 102, UNA FAMI-lia de moralidad, cede una habita-ción pequeña, propia para hombres solos o matrimonio sin niños. Se toman referencias. 8276 11 m. 
¡sl: a l q u i l a n HABITACIONES a hombres solos o matrimonios sin niños, de moralidad; también hay departamentos, y una hermosa sala con vista a la calle- Jesús María, núm. 49. 8682, . 18 m. 
Calzada de Belascoaín, 17 
se alquilan accesorias y cuartos in-teriores muy espaciosos e higiéni-cos y muy baratos. Informan en los mismos. 8287 11 m. 
HABITACIONES EN UNA DE las casas más frescas de la Haba-na, se alquilan a hombres solos y matrimonios de toda moralidad, se piden y dan referencias, en 25, 30 y 35 pesos Cy- al mes. Gran baño y ducha. Nueva administración. Inviustrla. 124, esquina a San Ra-fael, 7074 16 m. 
EN 4 LUISES, SE ALQUILAN, en casa respetable, donde no hay más inquilinos, dos hermosas y frescas habitaciones, con suelos de mosaico, a matrimonio sin niños. No hay papel en la puerta. Manri-que, 191, altos. 8673 ii m. 
M u r a l l a , n ú m . S J / Í 
esquina a San Ignacio, ee alquila un departamento, -vista a la calle; hay también habitaciones, juntas y separadas, de 7 y 8 pesos una. In-forman en la misma. 8580 14 m# 
"PALACIO GALIANO" 
Gran casa para familias. Galla-no, núm. 101, entrada por San Jo-sé- Teléfono A-4434. Esta casa, que se encuentra situada en uno de los lugares más céntricos de la ciudad, ofrece espléndidas habitaciones con un servicio esmerado de comida. 835* 2 J. 
EN 17 Y 4, VEDADO. DEPAR-tamenlos a $25 y $30 curreney. con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, baño. Inodoro, luz eléctrica y. cielo raso. La llave e informes en la misma. 8478 25 m. 
I n t e r e s a n t e 
En Cuba, 120. se alquilan habita-
ciones muy hermosas con vista a la 
calle e interiores. Precios módicos. 
7392 20 m-
EN 26, ZULUETA Y ANIMAS, hay habitaciones para caballeros y*unos salones propios para depó-sito de muebles, tabaco o cosa por el estilo. 7046 15 m. 
LA I D E Í L , S S Í 
ESPLENDIDAS HABITACIONES 
CON TODA ASISTENCIA 
SE CAMBIAN REFERENCIAS, 
8087 30 m. 
E S n i L d DE Í Ó I R l t 
GURA 86 
DECANO DE LOS DE LA ISLA Amargura, 86. Teléfono A-3M0. SUCURSALES: Víbora y Cerro.—Monte, nm». 24U. Puente de Ohávez. Tel. A-4S34 
Vedado: Baños y Once. Ganado todo del país y seleccio-nado. Precios más baratos que na-die. Servicio a domicilio y en xos establos, a todas horas. Se ..Iquilan y venden burras paridas. Sírvase dar los avisos llamando al A-4854. 8190 31J?-. 
Cuba, 24, frente al mar 
La casa más higiénica y venti-lada. Habitaciones y Departamen-tos modernos muy baratos, con cie-los de yeso, pisos de mosaico, la-vabos de agua corriente, luz eléc-trica, etc., etc., desde $8-48 y pe-sos 10-60. Hay duchas y baños. No se admiten niños ni matrimonios aliados. Pídase un reglamento de la casa: verán es una garan ía pa-ra las personas de moralidad. 8116 30 m. 
SE ALQUILAN, EN GALIANO. 118, altos, un departamento, con vista a la calle, fresco y. con luz, y una habitación interior para hom-bres solos o matrimonios sin ni-ños. 8554 14 m. 
N E P T Ü N O , U 
Frente al Parqne Central. 
Casa para familias de moralidad 
Habitaciones con y sin comida. 
7583 23-ra 
S E A I ^ Q U I I ^ A N 
habitaciones altas y bajas, con lux eléctrica, en Obrapia, 73: en Amar-gura, 16, un buen local para al-macén; en Acosta, 5, y en San Isidro, 37. En Obrapia una acceso-ria propia para una sastrería. Tam-bién en Acosta un zaguán para dos automóviles; todo barato. 
S e A l q u i l a n 
2 grandes habitaciones altas. Jun-tas o separadas, únicos inquilinos, a 2 cuadras de Reina, en SAN NI-COLAS, núm. 145, a todas horas. G. 12 m. 
OBRAPLV. NUM. 14, ESQUINA a Mercaderes, se alquilan habitacio-nes y departamentos con balcón a la calle. 8266 11 m. 
AGUACATE, 124, HABITA Clo-nes altas, modernas, cómodas y frescas. 6934 14 m-
EN REINA, 14, SE ALQUILAN hermosos departamentos y habita-ciones con vista a la calle, con to-do servicio. Precios módicos; hay desde 6 pesos en adelante. En las mismas condiciones. Reina, 49 y Rayo, 29, entrada a todas horas. 
7675 24 m. 
SE ALQUILAN AMPLIAS Y ven-tiladas habitaciones, en Monte, 69, frente a Campo de Marte, y en San Rafael, 99. 8432 12 m. 
HOQUE GALLEGO. AGENCIA do Colocaciones "La América," Dragones, 16, Teléfono A-2404. En 15 minutos y con recomen-daciones, facilito criados, cama-reros, cocineros, porteros, jardi-neros, vaqueros, cocheros, chauf-feurs, ayudantes y toda 3lase de dependientes. También con certi-ficados crianderas, criadas, cama-reras, manejadoras, cocineras, costureras y lavanderas. Espe-cialidad en cuadrillas de traba-jadores- ROQUE GALLEGO. 8187 31 m. 
S E NECESITAN 
PARA ATENDER AL PUBLICO de señoras del Balneario "Las Pla-yas," se desea una mujer honrada y activa. Para más informes dirí-janse a dicho balneario, situado en la calle D y Mar, Vedado. G. 16 m. 
CABALLERO, EXTRANJERO, so-licita habitación ventilada e higié-nica, preferible en las alturas de la Universidad. Dirigirse al Apar-tado 1377. G. 14 m. 
C h a u f f e u r 
Se solicita un chauffeur para ma-nejar un FORD. Sueldo: $20 al mes y casa. Se piden referencias. Mu-ralla, 4. G. 14 m. 
EXPORTACION E IMPOR-
TACION: Compañía Exporta-
dora Americana, deseando abrir 
una sucursal en ésta, solicita 
correspondencia de personas 
responsables, y que tengan re-
laciones y experiencia, como 
para gerente o sub-agentes de 
diciha sucursal. Por carta a W. 
0.. apartado 2321. 
8736 16 m. SE NECESITA UN COCINERO. Aramburu, 8 y 10; que traiga refe-rencias, ferretería. 8800 14 
SE DESEA UNA COCINERA y que ayude a los quehaceres; se le da buen sueldo; debe ser formal. San Benigno, entre Economía y Co-cos, la casa marcada con el 1915. 8813 . 14 m. 
SE SOLICITA, EN LA CALLE O'Farrill, 49, Víbora, una Joven, para los quehaceres de casa; que entienda bastante de cocina; es pa-ra un matrimonio; se requiere traer buenas referencias. Sueldo: 3 centenes y ropa limpia, 8852 , 14 m. 
NIÑA, DE 12 a 14 años, SE NE-cesita una, que tenga buenas refe-rencias, para acompañar una niña. Calle J, número 48, entre 19 y 21. Vedado. 
8812 Hm. 
EN CONCORDIA, 198, MOi>ER-
no, se «oliclta una chiquita- Se da sueldo y ropa limpia. S860 14 m> 
Se Solicitan Ageales: 
LA MAQUINARIA PARA EMPE-
ZAR NUESTRAS PERFORACIO-
NES ESTA EN CAMINO Y AHORA 
ES LA EPOCA DE GANAR DINE-
RO VENDIENDO ACCIONES DK 
ESTA COMPAÑIA, UNA MINA DE 
ORO PARA UN HOMBRE ACTIVO. 
PASE A VERNOS INMEDIATA-
MENTE. . „ 
UNION OIL COMPANY, S. A. 
Edificio del Banco de Nova ScoUa 
Apartado 1008. 
Habana. 
C 2036 alt. 14d-5. 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA, que sea muy limpia y trabajadora, para cocinar y limpiar; tiene qu« ser buena cocinera. Buen sueldo. Paseo, 2̂09, entre 21 y 23. Vedado. 8820 m-
SE SOLICITA UNA CRIADA, para comedor, muy llmjpla. que se-pa servir mesa; recomendada. Quin-ta "Santa Amalia," pasado parade-ro Víbora. Se da buen sueldo. 8838 . . 14 , 
SE SOLICITA UNA CRIADA de mano ,con bu-enas referencias, pa-ra el Vedado.' Informan en la calle Seis, entre 19 y 21, o en Muralla, 
número 23.. 8869 1« m. 
S E N E C E S I T A 
; Un encargado general para la Quin-
ta Palatino (Cerro,) que entienda mu-, 
cho de frutaltes, flores y animales; y 
un portero que entienda de carpinte-
ría: Ambos con referencia. Presen-
tarse por la mañana. 
C 2151 4d-ll. • 
SE SOLICITA UNA CRIADA PA-ra los quehaceres de la casa y atender a niños; que sea joven. Sueldo: $15.90; dormir en la colo-cación; ropa limpia; si no sftbe su obligación que no se presente. Ha-bana. 105, altos. 8883 14 m. 
EN LA CALLE 9, NUM. 42, Es-quina a F, Vedado, se solicitan dos criadas de mano; han de tener bue-nas recomendaciones-8880 14 m. 
SE DESEA SABER EL PARA-dero del señor Francisco Limia y García, natural de Abavides, pro-vincia Orense. Lo solicita su herma-no José, que reside actualmente en Figuras 111, Habana, donde puede dirigirse. 88S7 14 m. 
A T E N C I O N 
Solícito un socio con \nuy poca dinero para una industria que deja todos los meses 180 pesos traba-jando; tiene que ser formal, sino que no se presente; el negocio está en marcha en una de las mejores calles de la Habana, tiene que saber leer y escribir y tener referencias. Informan: Bernaza. 44, café. 8895 14 m. 
OCASION: SE SOLICITA UN socio para ün, negocio • que deja el 40 por 100, con. 150 pesos; que sea formal. Informan: Aguacate y Sol, vidriera.;, 8787 , . 13 m. 
SE SOLICITA UNA COCINERA o ebeinérb, que entienda de'repos-tería. Vedado, calle 11, entre 3 y 4, número 23. 8772 .. 13 m . 
SE SOLICITA UNA BUENA Co-cinera, para un matrimonio, en el Vedado; se desea duerma en la co-locación. Informes: Inquisidor,' 10, almacén de Víveres, de 1 a 5 p. m. 8760 13 m. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, que ayude en la limpieza de la casa y que duerma en ella. Tiene que traer referencias. Sueldo: 3 cente-nes y ropa limpia. Amistad, ó9, al-tos. 
8769- 13 m. 
P.VRA TRABAJOS DE ESCR1-torio se solicita una señorita que tenga buena letra y algún conoci-miento de Inglés. B. D. T. Apar-tado 32, Habana. 8775 13 m. 
EL SEÑOR LEOPOLDO MESA, hospedado en el hotel "Las Villas," Egido, 20, solicita a José Cruz Cas-tro para un asunto que le intere-sa. 
8766 12-m. 
UNA SEÑORA, PENINSULAR, solicita un niño o niña para criar-los; tiene buena oportunidad para criarlos bien. Informan en 5a., nú-mero 52, esquina a D, altos. Vedado-8697 12 m. 
SE SOLICITA UNA COCINERA. española, que duerma en la casa y que traiga referencias. No se da plaza. Línea, 211, entre G y H, Vedado. 8726 12 m. 
SE SOLICITA UNA MANEJAJX)-ra, blanca, con buen carácter y re-ferencias- Línea, 211, entre G y H, Vedado. 
8726 • 12 m. 
EN OFICIOS, 62, ESQUINA A Solr, sa alquilan amplias habita-clones, con pisos de mosaico y luz eléctrica; también un hermoso de-partamento con vista a la calle 8720 12 m. 
NEGOCIO. EL CIENTO POR ciento se gana a la ruleta cada se-sión. Se vende o se desea socio Puentes Grandes, Real, número 89. Habitación 18, Marcelino Gon-zález. 
12-m, 
SE SOLICITA UNA CRIADA, blanca o de color, de mediana edad aseada y formal; ha de saber zur-cir, repasar ropa y dormir en la colocación. Que tenga referencias de donde ha servido. Gervasio, nú-mero 1, altos, entre Malecón y San Lázaro. 
8783 13 m. 
En Campanario, 121, se soli-
cita una buena manejadora, que 
sea muy limpia y que tanga re-
ferencias de la casa donde haya 
trabajado. 
PAGINA DOCE DIARIO D t j , * tviAltINA 
PA-RA ESTADLEOERSE E N USA 
BUENA COLOCACION: Establece-
remos algunas personas en un Co-
mercio lucrativo; no se necesita capi-
tal ni experiencia. ^Garantiwimos 
SÍ50 ai mea, hay quienes ganan mu-
cho más. Dirigirse a CHAPELAIN 
& ROBERTSON, 541 North Western 
Avenue. Chicago, E . U. 
C 1811 30d-~8-
S E SOLICITAN 
C o s t u r e r a s y o p e r a r i o s 
s a s t r e s , p a r a t r a b a j a r 
e n n u e s t r o s t a l l e r e s . 
' A n t i g u a d e J o V a l l é s " 
S a n R a f a e l e I n d u s t r i a . 
B651 11-m 
SE OFRECE TOTA EXCELENTE 
cocinera, peninsular, en cafia part i-
cular o de comercio; sabe la co-
cina criolla, española y americana; 
ha trabajado con extranjeros y del 
pa ís ; entiende de reposter ía ; con 
las mejores referencias de las casas 
que ha trabajado. Gana buen suel-
do No duerme fuera de su casa-
Informan: Reina, 69, altos, habita-
ción 33. 
8799 14 m. 
SE DESEA OOIiOOAB U S Í O -
ven de 18 a 2 0 años, de criado de 
o defendiente de alguna persofla 
particular; es formal; tiene quien 
lo recomiende. Informan. Concordia 
y Hospital, 1 y medio. Teléfono 
A-8452. 
8803 14 m-
SUPERIOR CRIADO, JOVEN, 
peninsular. Se coloca para servicio 
de casa particular; sale al campo-
JJO recomiendan en la casa donde 
está. H , esquina a 21. segunda casa 
de la esquina. Vedado. 
8804 I * m. 
NECESITO, E N SEGUIDA PA-
ra el campo, una criandera; sueldoj 
8 ceniene?. Dos trabajadores: $1-2a 
y dos muchachos para la Habana, 
in fo rmarán : Villegas. 92. 
8759 12-m. 
CRIADA D E MEDIANA EDAD. 
aseada y que sepa coser, se solicita 
^ara matrimonio, solo, casa chica, 
con referencias y sin pretensiones. 
Industria. 20. altos. 
S764 12-in. 
SE SOLICITA UNA CRIADA 
peninsular, joven, soltera, que se-
pa su obligación y traiga referen-
cias. Sueldo: 3 centenes; San Lá-
zaro, :!39. antiguo. 
NTfil 12-m. 
S E D E S E A 
ha^r sociedad o comprar un 
establecimiento de víveres (bo-
dega no) que esté bien situado. 
Capital disponible: ($3,000) , 
tres mil pesos. También se de-
sea alquilar un local que esté 
ert calle de tránsito, que sea pro-
pio para establecimiento. J. OR-
TIZ, San Lázaro, 196, entre 6a-
liano y San Nicolás, de 7 a 8 a. 
m., de 12 a 2 y de 7 a 9 p. m. 
8647 15 m. 
s í SOLICITA UNA CRIADA de 
mano, que entienda de postura. 
Lealtad. 2. esquina a Malecón, al-
tos. 8648 11 m. 
SOLICITO UN MUCHACHO PA-
ra una finca de campo- Sueldo: $9. 
Informan: Luyanó. 115. peletería. 
8664 11 m. 
NECESITO UN B U E N CRIADO 
de- mafio; una buena criada y una 
coc.nera. Pago buen sueldo. Infor-
marán : Villegas, 92.' 
8681 • 11 m. 
SE SOLICITA UNA COOINE-
ra. española, para casa particular, 
en la provincia de Santa Clara. Se 
abona el pasaje y se da buen suel-
fio Para informes: Muralla. 80. 
R680 11 m. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, 
ri'.ie no tenga pretensiones y sepa 
pn obligación. Tiene que traer re-
ff^rf-ncias. Malecón. 6-B, altos. 
86 7 7 11 m. 
SB SOLICITA SABER E L PA-. 
tadero de Samuel García Sánchez. 
reclama su hermano Enrique 
"arc ía Sánchez. 
S67S • 12 m. 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PE-
ninsular. para los quehaceres de 
lina corta familia. Sueldo: tres oen-
tenes y ropa limpia. Sitios, 49. ba-
11 m. 
N ECESITO SOCIO COMANDI-
tario, para industria química nue-
va en Cuba y la más productiva 
del mundo: capitalista mane ja rá 
capital social. Este deberá aer no 
menor de diez m i l pesos y no más 
de veinte m i l . Demos t r a ré que ca-
pital se quintuplica en el primer 
afto- Sólo contesto preguntas ne-
cesarias. No revelo secreto indus-
tr ial . Verme: Neptuno, 19, altos. 
H . Pueyo. 
8272 23 m. 
SE SOLICITA, EN UA CALLE 
K. número 6, una persona muy en-
tendida en costura y servicio par-
ticular de señora. I nú tü presen-
tarse sin buenas referencias. 
I NA CRIADA D E MANO, QUE 
no sea recién llegada, lista y t ra i -
ga referencias. 3 centenes y ropa 
limpia. San Lázaro. 229. 
S622 11 m. 
Guataque&dores de caña 
y trabajadores de campo 
En las fincas do F. Báscuas, k i -
lómetro 26 de la carretera d© Ha-
bana a Güines (Jamaica), se soll-
«•itr. i un grran n ú m e r o de hombres 
C campo que sepan arar y guata-
quear caña . 
TSÍJ 27 m. 
GRAN AGENCIA D E COLOCA-
ciones: Villaverde y Ca., O'Rel-
lly, 13. Teléfono A-2348. SI quie-
re usted tener un buen cocine-
ro de casa particular, hotel, fon-
da o establecimiento, o camare-
ros, criados, dependientes, ayu-
dantes, fregadores, repartidores, 
aprendices, etc.. etc., que sepan 
su obligación, llamen al teléfono 
de esta antigua y acreditada ca-
sa, que se los facil i tarán con 
buenas referencias. Se mandan a 
todos los pueblos de la Isla y 
trabajadores para el campo. 
8131 31 m-
S E O F R E C E N 
Cocinera o criada de mano 
l>h,Sl A COLOCARSE UNA JO-
ven burgalesa, de criada de mano 
o cocinera. Sabe cumplir con su 
deber. Tiene buenas referencias. 
Informan: Dragones, 1. "La Auro-
ra." 
8'"'' 13 m . 
DESEA COLOCARSE U S A ,IO-
ve.n, peninsular, de cocinera o cria-
da de mano, sabe cumplir con su 
obligación, no es pretenciosa; tie-
ne quien la garantice; desea una ca-
sa de moralidad. Informan: San 
<,arlos, número 19, Cerro 
8801 " ' 14 m. 
PENINSULAR. DESEA COLO-
oarse en casa formal, para criada 
de mano o limjpiar habitaciones; sa-
be coser a mano y a máquina. In-
forman: Fac tor ía , núm. 70 No va 
por tarjeta. 
. 14 ra. 
I N JOVEN. ESPAÑOL, D I « E \ " 
ev:]Ken de portero, mensajero en 
cualquier giro, de criado particu-
lar, comercio o casa de huéspedes; 
tljen* recomendaciones; lleva en 
Cuba 10 años. Razón: Concordia 
y San Nicolás, bodega. 
»*W 14 m. 
DESEA COLOCARSE UNA Mu-
chacha, española, de cocinera; ayu-
da algo a los quehaceres de la casa; 
no se coloca menos de tres cente-
nes. Amargura, 94. 
8807 t* m-
DESEA COLOCARSE l N Jo-
ven de 18 a 20 añosfl, de criado de 
oficina o cobrador; con garantía-
Razón: Aguacate. 37 y medio. P. 
Esteban. Teléfono A-35tí0. 
8819 14 na. 
DESEA COLOCARSE I NA PE-
ninsular. de mediana edad, de cria-
da de mano; sabe muy bien el ser-
vicio fino; os formal y tiene referen-
cbias. Informan: Inquisidor, 2 7, 
(bodega.) Teléfono A-3296. 
8805 14 m. 
SE DESEA COLOCAR UNA JO-
ven, peninsular, de criada o ma-
nejadora; sabe cumplir con su obli-
gación; no tiene inconveniente en 
salir fuera de la Habana; no se ad-
miten tarjetas. Calle A y 33. Veda-
do. Teléfono F-4264, (bodega.) 
8821 14 m. 
SE DESEA COLOCAR UNA - lo-
ven. de criada de mano o de mane-
jadora, en casa de moralidad; tie-
ne quien la recomiende. Informan: 
Mercado de Tacón, número 41, bo-
dega. 
8822 14 ¡m. 
UNA JOVEN. P L M N S l LAR, 
•muy formal desea colocarse, en ca-
sa de moralidad, de criada de ma-
no o manejadora. No admite tarje-
tas. Tiene referencias buenas. Va 
ai campo. Informan: Fernandina, 
•69, Cerro. 
8827 14 m. 
SE OFRECE UNA P E M N S I L A R 
de mediana edad para cocinar, o de 
criada de mano. San Miguel, 12 0. 
8829. 14 m. 
U S A J O V E N , INGLESA, DE CO-
lor, muy formal y trabajadora, de-
sea colocarse, en casa de moralidad, 
de criada de mano o manejadora. 
Tiene referencias buenas. Infor-
man: Calle, 16, entre 9 y 11. núme-
ro 3, Vedado. 
8831 14 m. 
UNA JOVEN, PENINS1 LAR, 
muy formal y trabajadora, desea co-
locarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tie-
rfe quien la garantice. Informan: 
Villegas, 82. bajos. 
8832 14 m. 
SE DESEA COLOCAR, l N BUEN 
criado de mediana edad ,con bas-
tante tiempo en el país; es honrado 
y trabajador. Consulado, 94. en 
"Los Tres Hermanos." Teléfono 
A-4776. 
8831 14 m. 
D E S E A \ COLOCARSE DOS 
buenas cocineras; saben de toda 
clase de reposter ía; cocina a la crio-
lla y española; tienen buenas re-
ferencias. Informan en O'Reilly, 34. 
8824 14 m. 
DESEA COLOCARSE UVA .IO-
ven. peninsular, de criada de mano, 
para corta familia. Informan: Vi r -
tudes. 161. 
8846 14 m. 
SE DESEA COLOCAR UN SE-
fior, español, de 4 5 años de edad, 
para portero o para otro cargo co-
mo para oficina; tiene buenas re- i 
recomendaciones y es de morali 
dad. Informan en Monte. 221, v i 
driera. 
8839 14 m. 
UNA PENINSULAR, FORMAL, 
dése?, colocarse de manejadora o 
criada de habitaciones; sabe coser; 
tiene buenos Informes. Calle Haba-
na, número 84. entrada por San 
Juan de Dios. 
8855 14 m. 
EN JOVEN, PENINS1 LAR, de-
sea colocarse de criado de mano; 
tiene buenas referencias y es inte-
ligente en su jtrabajo. Informa el 
encargado de la casa antigua "Men-
dy," O'Reilly, 1 y 3. 
8861 14 m. 
DESEA COLOCARSE UNA .(<)-
ven, peninsular, de criada d« habi-
taciones o manejadora; tiene refe-
rencias. Informan en Amargura, 
30, M. Suárez. 
8864 14 m. 
CRIADO DE MANO. DESEA OO-
locarse, con práct ica y recomenda-
ciones. Consulado y Refugio (pues-
to de frutas.) 
8884 14 m. 
EXA VVEN SE OFRECE P \ -
ra trabajar con familia americana 
o cubana, para ayudar a los que-
haceres de una casa pequeña. Pa-
ra informes: Neptuno, 160. 
8879 í 4 m. 
E s c u e l a S u p e r i o r T e ó r i c o - P r á c t i c a d e C h a u f f e u r s 
B a j o l a D i r e c c i ó n d e l I n g e n i e r o P r á c t i c o , H . H e r v í a s . 
Absolutamente gratis enseñamos teoría práctica, montaje "mis au point" reglaje de carburadores, 
magnetos, etc., ©te 
Manejo por el tráfico garantizando enseñanza completa y obtención de licencia en veinte días. 
Lecciones diurnas y nocturnas. 
Venta de automóviles a plazos. 
Venta de camiones descarga al contado (motor a gasolina o eléctricos). 
Compramos máquinas y adelantamos dinero sobre eUas. 
C A R D E N A S , 1 4 . 
E —r-
AGENCIA DE COLOCACIONES 
" E L A B A B D I " 
Teléfono A-1833. Aguacate, 3 7 ^ . 
Esta agencia facilita brevemente 
criados y demás empleados y tra-
bajadores para ésta como demás 
puntos interior. NOTA.—Es primer 
nombre directorio telefónico. 
8367 31 m. 
SE DESEA COLOCAR UN JO-
ven, peninsular, de ayudante de 
panadero; es formal y trabajador. 
Informan en Factoría , 70. 
8781 ]3 m . 
I N < o< ENEKO. DESEA ( o r n -
earse en. bodega o casa de comer-
cio, para hombres solos, donde 
siempre estuvo; no tiene pretenslo-
sión ninguna. In fo rmarán : Monte, 
161. Teléfono A-1952; es cocinero 
de la misma casa. 
8780 1 3 m . 
I>ESEA COLOCARSE UNA JO-
ven, peninsular, de 29 años de edad, 
muy formal y trabajadora, en ca-
sa de moralidad, de criada de ma-
no o manejadora. Tiene referen-
cias buenas. Informan: Agu.acate, 
84, tren de lavado . 
8GÓ7 n m. 
SE OFRECE UNA PENINSL-
lar, para limpiar cuartos y vestir 
señora; sabe coser a mano y en má-
quina; es fina y tiene buenas re-
ferencias. Virtudes, 2-A, altos. Te-
lefono A-8264. 
8669 11 m. 
s i ; OFRECE UN PRACTICAN-
te, con seis años de práct ica, para 
clínica u hospital, teniendo referen-
cias de las casas que ha trabajado. 
In formarán en Aguiar, 118. 
S77S 12 m . 
SE DESEA COLOCAR UNA P E -
ninsular, joven, de manejadora o 
criada de mano, con un matrimonio 
solo, o para atender a una señora 
sola; sabe coser. Informes: San 
Ignacio, número 57. Castora Losa-
da L<5pez. 
8776 13 m . 
EX.V JOVEN, PENINSULAR, de-
sea colocarse para las habitacio-
nes o manejadora de niños chicos; 
que sea familia de moralidad; t ie-
ne buenos informes de las casas en 
que ha servido. Informan: calle 
8, número 23, Vedado, entre 11 y 
13. No se admiten postales. 
•^58 11 m. 
COCINERA, PENINSULAR, SE 
ofrece; sabe cumplir con su obli-
gación; sabe de repostería; duerme 
en su casa. Dirigirse: calle Glo- , 
ría, 221. 
8676 n m. 
DINERO 
I n f o r m a F . N c u ¿ a r t ; M a n -
z a n a d e G ó m e z , R e l o j e r í a . 
S o l i c i t a d o p o r c a r t a , p a s a 
a d o m i c i l i o . ' 
7 j 
SI I STED HA PENSADO EJSTA-
blecerse aproveche esta ganga, por-
que igual no se le presenta otra. 
Una sastrería bien situada con tra-
bajo todo el año, buena instalación 
y todos sus enseres casi nuevos, 
buen contrato y no paga alquiler, 
poca contribución y está registra-
da- tiene alguna existencia; todo 
se vende muy barato pero en segui-
da ,al contado o a plazos; por aten-
der otros negocios. Informa: Ca-
milo González, Habana 122-A. 
8868 18 
SE VENDE, M U Í BARATA, waa 
casa en la calle de Progreso. An i -
mas, 62, de 11 a 1 y de 5 a ^. 
8868 13 m. 
SOLARES EN LA VIBORA A 
plazos de $5 al mes. Departamento 
15- Eampedrado, 34, propietario. 
8874 14 ra-
EAHMAEEETK OS. SE \ EN DE 
una farmacia céntrica y acredita-
da. Informarán en Prado, 115, 
doctor Miguel Alvarez Ortiz. 
8875 I» » ' 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más 
bajo de pla7a, con toda prontitud 
y reserva. Oficina do MIGUEL P. 
MARQUEZ, Cuba, S2. de S a 5. 
I NA JOVEN, PENÍNSI L U Í . 
muy formal y trabajadora, desea 
colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias 
buenas. Informan: San Ignacio, 94, 
altos. 
8688 i i m. 
DESEA COI/OCARSE UN Co-
cinero, de color, con bás tan le p r á c -
tica en su oficio. Manrique, 134, 
antiguo. 
8705 13 m . 
DOS JOVENES, PENINSULA-
res, desean colocarse: uno en casa 
particular, y otro de dependiente 
de café o restaurant. Informan: 
A-7910. 
8774 15 m . 
CRIAN DERA, PENINSI L A R , 
con buena y abundante leche, re-
conocida, desea colocarse a media o 
loche entera. Puede verse su niña. 
Tiene inmejorables referencias. I n -
forman: Jesús del Mont, 334. 
8685 11 m. 
DESEA COLOCARSE EN A SE-
ñora, de color, en casa de poca fa-
milia, para cocinera y ayudar a 
algunos quehaceres; no hace plaza. 
"En la misma una para limpieza de 
habitaciones; entiende de cocina y 
de costura. No duermen en la ca-
sa. In fo rmarán : Neptuno, número 
186. entre Gervasio y Belascoafn. 
8771 13 m . 
DESEA COLOCARSE D E CRf \ -
dn de mano o manejadora, tina jo-
ven, peninsular. Informan: Oficios. 
17, altos. - 8712 12 m. 
I N A CRIANDERA, DESEA Co-
locarse, con buena y abundante le-
che y con su niño qtie se puede ver; 
no tiene Inconveniente en ir al cam-
po, si se necesita. Para informes 
en Suárez, núm. 42, antiguo. 
8696 12 m. 
DESEA COLOCARSE UN B U E N 
cocinero y repostero; cocina ame-
ricana, francesa y española; tiene 
referencias. Razón: Zulueta, café 
"A Ibisu". 
8692 n m. 
UNA JOVEN, ESPAÑOLA, CON 
práctica en el país, desea .colocarse 
de criada para cuartos; prefiere el 
Vedado; entiende de cocina, en ca-
sa de moralidad, y también de ma-
nejadora; no admite postales. I n -
forman en Monte, 241, antiguo. 
8686 11 m. 
D i n e r o e n H i p o t e c a s 
Tengo distintas cantidades de 
$500. de $4,800. de $5,000, $7,000 
hasta $18,000; interés módico. Co-
lón, núm. 1, J. Martínez. 
^•'-'4 15 m. 
D I N E R O 
Lo doy en lá . y 2a. hipoteca so-
bre casas en esta ciudad. Cerro. 
Jesús del Monte y Vedado, desde 
el 8 por 100 en adelante. También 
sobre sus alquileres, sobre terreno 
yermo que esté bien situado. Finca 
rústica en la provincia de la Ha-
bana. José Figarola y del Valle. 
Empedrado, 31, de 9 a 10 a. m. y 
de 2 a 5 p. m. Tel. A-2286. 
7820 11 m. 
C o m p r a s 
t RGENTE. 
Buen negocio: se vende un pues-
to de frutas y viandas; buena mar-
chanter ía , mucho porvenir, por su 
dueño marcharse para España el 
día 20. Vista hace fe. In fo rmarán : 
Oficios, 32, vidriera de tabacos. 
8758 13 m-
ESTABLOS DE BURRas . 
T E I ^ X ) N o * 4 fcí: 
Carlos DI, númcao « 10 
TELEFONO a p0,, V I 
Oalle A, c s q u i ^ V ^ l O ^ I 
Burras criollas u ^ 0 -
Precio más barato u«as ^1 . 
vicio a domicilio tres v ^ - a 
Lo mismo en la Habana s»''i 
Cerro, Jesús del Monte v q , V 
bora. También se alquí*1» ^ 
den burras paridas Sír* y U 
avisos llamando al" Toi . 6 1 
8180 ei- A-4| 
BARATISIMA. XENDO INA < \-
BQ de azotea y teja; alquilada a un 
establecimiento en $24 mensuales; 
mide 5 por 35 metros; eelá a dos 
cuadras de la calzada de Martí, 
en $2.000 americanos y si convie-
ne al comprador dejo en hipoteca 
$1.000 al nueve por ciento anual. 
Informa: Amat, O'Reilly y Villegas, 
café, de 1 a 5. 
8885 5̂ m. 
SEN INTERVENCION DE Co-
rredor se vende una hermosa casa 
de planta baja, situada en punto 
céntrico, comercial, próxima a Mu-
ralla. Informa el señor Lamas, Ofi-
cios, 4, de 8 a 10 y de 12 a 3. 
8881 14 m. 
SE VENDE UN PUESTO EN UN 
punto de mucha concurrencia para 
vender billetes y todo lo que se 
quiera poner en él, por tener ne-
cesidad de salir de él se da muy 
barato: tiene algo de existencia de 
quincalla. Informa: Adolfo Carnea-
do, café "Berlín", Monte y Aguila. 
8877 14 m. 
SEÑORA, DE MEDIANA EDAD, 
desea colocación para habitaciones 
o regentar casa como ama de l la-
ves; desea casa fina; va al campo 
dándole buen sueldo y buen tra-
to. Baratillo, 3, habitación 12. 
8573 n m. 
MANEJADORA. M U Y P R A d T -
ca con los niños, aunque sean chi-
quitos, se ofrece para manejadora 
o criada. Informan: Aguila, 124, 
entrada por Estrella. 
8727 12 m. 
UNA PENINSULAR, D E M E -
diana edad, desea colocarse de cria-
da o manejadora; es formal ; no le 
importa salir fuera de la Habana; 
no admite tarjetas y tiene buenas 
recomendaciones. I n fo rmarán : I n -
quisidor, 29. 
8723 12 m. 
UNA SEÑORA PENINSULAR 
desea colocarse de criada de mano; 
sabe coser a mano y a máqu ina ; tie-
ne quien la recomiende. Informa-
rán en Crespo, 54, antiguo. 
S743 12m. 
PARA FONDAS. CASAS D E Co-
mercio o casa particular, se ofrece 
un cocinero y una cocinera, muy 
práctico en el oficio de cocina y de 
r tposter ía . No tiene pretensiones. 
Informes: Oficios, 70, esquina a 
Santa Clara, Cuarto número 10, ba-
jos. 
•c.750 l ina. 
C R I A N D E R A MONTAÑESA, con 
buena y abundante leche; aun no 
tiene un mes de parida; puede ver-
se su niño; tiene quien la repre-
sente. Cuarteles y Aguiar, altos del 
café. 
8538 13 m. 
x\losSres. Comerciantes 
En joven, español, tenedor de l i -
bros, mecanógrafo y corresponsal 
en inglés y español, teniendo libre 
medio día, se ofrece para llevar 
libros, hacer balances, liquidacio-
nes, etc., o cualquier otro trabajo 
de escritorio. Es serio, formal y 
tiene buenas referencias. Escribir 
a G. G., apartado 2 385, Habana-
8424 19 m. 
PERSONA EXPERTA E N T A -
bacos de Remedios, muy conoce-
dor de las zonas de Sanctl Spír i tus 
y Santa Clara, práctico en escogi-
das, ofrece sus servidos. Tiene re-
ferencias. A. M., Teniente Rey, 55. 
S367 14 m. 
DESEA COLOCARSE D E CRIA- I 
da de mano o de cocinera, una jo-
ven peninsular, sabe cumplir con 
su obligación. Dirí janse a Villegas, I 
número 79. 
8761 1 2-m. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, 
muy formal y trabajadora, desea 
colocarse, en ca«a de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tie-
ne referencias buenas. Informan: 
Oficios, 7. 
8739 ]2m. 
SE DESEA COLOCAR UNA BUE-
na cocinera, peninsular, para casa 
de comercio o particular; no duer-
me en el acomodo. Sueldo 4 cen-
tenes. Informe, Aguila, 157, bajos. 
Teléfono A-7048. 
8751 12in. 
JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse en casa de moralidad; sa-
be cumplir con su deber y tiene 
quien la garantice ^n las casas que 
sirvió. In fo rmarán : calle 7 y A, 
tienda de ropa. Tel. F-16 53. 
8641 n m. 
PARA CRIADO SE OFRECE 
joven peninsular, honrado y cum-
plidor; buenas refereneias; también 
se coloca un portero muy reco-
mendado. Aguacate 37%. Teléfono 
A-1 833. 
8888 14 m. 
DESEA COLOCARSE UN BUEN 
criado de mano, con recomenda-
ciones de casas respetables donde 
ha trabajaxlo. En la misma se co-
loca un muchacho recomendable 
para cualquier trabajo y un exce-
lente portero. Villegas. 92. Teléfo-
no A-8363. 
8893 14 m. 
DESEA OOIiOCARSE UNA cria-
da de mano, en casa de corta fami-
lia; es formal y trabajadora; no 
tiene pretensiones; {lene referen-
cias de las casas donde ha estado. 
Revillagigedo, 16. antiguo. 
8632 n m. 
SE DESEA UNA COCINERA, pa-
ra un matrimonio ,en la Víbora y 
para ayudar a. la limpieza, pero que 
sepa cocinar. Sueldo: $15. Infor-
man en Obispo, 93, altos. 
8318 * 11 m. 
D I N E R O E 
H I P O T E C A 
DESEO COMPRAR EN E L V E -
dado o Medina una casa chica, que 
tenga tres cuartos dormitorios y 
que sea de ladril lo; en pago doy 
una casa de ladrillo, de nueve me-
tros de frente por quince de fondo, 
forma de chalet, construida en un 
eolar de 20 por 40 metros, y está si-
tliada en la calzada que del Luyanó 
va a Guanabacoa, como a 200 me-
tros del primer lugar. Tiene agua de 
Vento, instalación y luz eléctrica y 
una situación topográfica muy her-
mosa; tiene árboles frutales y te-
rreno para construir otra casa, pues 
3e queda una parcela de ocho por 
cuarenta libre de fabricación. Ade-
mas se puede dar la diferencia de 
precio que se conviniere en efecti-
vo. Dirigirse al Apartado 996, Ciu-
dad. 
8882 14 m. 
POR POCO DINERO SE VENDE 
una vidriera de tabacos y cigarros, 
en punto de tránsi to. Se da barata 
y no paga alquiler Lo mismo se 
vende un puesto de frutas o se 
admite un socio Informes: Luz, 16, 
ca fé . 
8788 13 m . 
¡ A p r o v e c h e n G a n g a ! 
Compro un buen establecimien-
to ,en buen punto y buen contra-
to- para ello tengo una buena ca-
sa de dos plantas con muchas ha-
bitaciones al frente, es todo de 
cantería y tiene el agua redimida; 
gana buen alquiler y está en la Cal-
zada de Jesús del Monte, c;voa del 
puente de Agua Dulce. Véase que 
hará negocio pronto. Informan: 
Aguila y San Rafael, café "Siglo 
X X I . " Sr. Gutiérrez. 
8553 n m. 
54 
É 
HIPOTECAS: SE DAN DESDE 
mil pesos hasta 50 mi l , en la Ha-
bana y sus barrios, desde el 8 por 
ciento en adelante; negocios rápi-
dos. También se vende una parcela 
de, terreno, en A y 21, con 5 83 me-
tros. Cuba, 33, Castillo y Salnz-
8815 22 m. 
SE TOMAN $6,000 EN PRIMER A 
hipoteca sobre dos casas en el Ve-
dado. Animas, 62, de 11 a 1 y de 
5 a 7. 
8868 13 m. 
S e c o m p r a n 
peseo comprar seis trapiches de 6 
a é V s " con sus dobles engranes y mo 
tor. También se cambian por juegos 
de 9 y 12 mazas con sus demenuzado-
ras, todo nuevo y de proata entrega. 
Sin intervención de corredores. 
Informes: W. Atkinson, Apartado 
603. Habana. 
c. 1816 15d-28 a 
ENTA DE FINCA 
YESUBlECliENÍOS I 
HORROROSO: E N $1.200 A M E -
ricanos, vendo un solar, en el Cerro, 
con 300 metros de terreno y dos 
accesorias de madera, nuevas, que 
rentan 3 centenes; tiene además 
entrada independiente para fabri-
car m á s habitaciones. No pierda 
esta ganga. Informan: Habana, 
número 122-A Camilo González. 
8784 13 m . 
SE VENDE I N A ( ASA N C'E-
va, de mamposter ía , en el Cerro, 
$7.800; otra, $4.200, con cinco ha-| 
bitaeiones, mampos te r ía ; otra en 
$1.200; es ganga. Informes: Cami-
lo González, Habana, 122-A. 
8784 1S m . 
VENDO, POR ASüNTOS DE 
familia, un café en un punto su-
perior; por el mismo motivo vendo 
una fond^,. No trato con corredo-
res. Razón: sombrerer ía "Inglate-
rra", calle San Rafael, de 11 a 1 1 ^ . 
8779 13 m . 
SE OFRECE A LAS FA^HLIAS 
un superior cocinero-repostero, en 
general, especial en platos finos, 
competente para personas delica-
das, esmerada limpieza y cumpli-
miento, lo que acredita. Le respon-
de al teléfono A-3395. 
8794 14 m. 
VENDO CASA, 7 HABITACIO-
nes, en plazos, sin interés, en Pra-
do; establecimiento café, casa de 
huéspedes y quincalla. Finca 30 
caballerías y 50 lindando con inge-
nios, a $300; otra 6 y media y 6, 
pozos. $2,500. Facilito en hipoteca 
dinero al 7 y 8 por 100; tomo al 
10 por 100 y al 1 por 100. Prado, 
109, Villanueva, de 12 a 5. 
8640 11 m. 
SE VENDE UNA TIENDA M i x -
ta en un pueblo de campo próxi-
mo a la Habana. Su precio: $3,000. 
Tiene contrato y no paga alqui-
ler. Informan en Prado y Dra-
gones, café "Continental." 
8702 16 m. 
$1,000 americanos • 
Desean colocarse en hipoteca so-
bre fincas urbanas. Informa: J. 
Paadín . Habana, núm. 8 9. Notar ía 
del docto- Pruna Lat té . Teléfo-
no A-2850. 
8890 14 m. 
DESEAN COLOCARSE DOS Es-
pañolas, madre e hija: una para co-
cinera y otra para l impiar habita-
ciones o para manejadora de una 
niña sola. No son recién llegadas. 
San Rafael, núme»o 242, bodega, 
esquina a Infanta. 
8627 i i m. 
SE DESEA COLOCAR U N A Jo-
ven, peninsular, de criada de ma-
no o manejadora. Informan: An-
tón Recio, 3S, cuarto número "> 
* J i * 11 m. 
CRIADA D E MANO 
Ena joven, peninsular, desea co-
locarse para limpieza de habitacio-
nes; coee bien a mano y a máqui-
na; tiene las mejores recomenda-
ciones. Monte. 2-A, altos. entre 
Egido y Zulueta. 
8 8 92 14 m. 
I NA JOVEN. ESPAÑOLA, I>E-
sea colocarse d« costurera y para 
arreglar una o dos habitaciones, 
con familia de moralidad. Tejadillo, 
núm. 11«4. 
" 8 9 13 m. 
ENA JOVEN, PENINSULAR, 
desea colocarse en casa de poca fa-
milia, o para acompaña r a una se-
ñora ; sabe bien de costura Infor-
m a r á n en Aguila, 114. 
8"86 13 m. 
SE DESEA COLOCAR ENA N i -
ña, de 14 años, para casa america-
na, que swi buena, para los queha-
ceres de la casa, sabe un poco in-
glés . Informan: Muralla, 38. altos. 
8785 13 m . 
I N A JOVEN, PENINSULAR, de-
sea colocarse para limpieza de cuar-
tos y costura, con corta familia. 
In formarán : Inquisidor, 2 7, entre-
suelo, derecha. 
8624 Ú ni. 
CASAS BARATAS: CAMPANA-
rio, renta $69; precio, $7,900; Leal-
tad, renta $48, precio $4,300, y va-
rias más en Virtudes, Perseveran-
cia, Manrique, Escobar, Refugio, 
Acosta, San Lázaro, Malecón, Con-
sulado, San Rafael, Industria, Ga-
liano, Aguiar y Reina. Peralta, 
Obispo, 32, de 9 a 11 y de 12 a 1. 
8732 16 m-
SE VENDE UNA V I D R I E R A DE 
tabacos y cigarros y billetes; es-
tá en café y fonda; tiene largo con-
trato; tratar en Obrapía, 48, bajos, 
de 11 a 1 y de 5 a 8 de la noche; 
está en buen punto. 
8 7 38 14 m. 
E1JENSE B I E N : en lo mas alto 
del Reparto Lawton y en la línea 
del carrito, vendo casas con por-
tal, sala, tres cuartos, comedor, to-
do el servicio, luz eléctrica. Se da 
en m i l pesos menos de su valor. 
Urge su venta. Diríjanse :A López, 
Calle Lawton y Santa Catalina, le-
tra J. A. Teléfono 1-1491. 
8806 18 m. 
ATENCION: SE V E N D E UNA 
vidriera por la mitad de su valor, 
por el dueño tener que atender otro 
negocio, pues tiene vida propia, 
buen contrato y poco alquiler. Su 
precio: 650 pesos plata; hace de 
venta de 9 a 11 pesos diarios. Pa-
ra más informes, a Genaro de la 
Vega, de 8 a 11 y de 3 a 5, café 
"Los Unidos," Zanja y Rayo. 
8809 18 m. 
POR ASUNTOS QEE SE L E E x -
pl icarán al comprador, se vende 
una bodega, bien situada; tiene bue-
na venta; buenas condiciones de al-
quiler y contrato. Su precio: $1.500; 
puede dejarse parte en el centro 
de la Habana. Informa: Domingo 
García. "Salón H . " de 8 a 11 y 2 a 
7. Manzana de Gómez. Habana. 
S814 14 m. 
En el Vedado 
A una cuadra de la calle 23 y 
una cuadra del Parque de Medina, 
casa moderna, a la brisa, en solar 
completo, de centro, jardín, portal, 
sala, gabinete, comedor, cuatro 
cuartos, uno de criado, cuarto de 
baño y demás servicios, entrada 
para automóviles, un buen traspatio 
con arboleda. $8.500 moneda cu-
bana, y reconocer un censo. 
Gran chalet, esquina de fraile, 
con 1,500 metros de terreno, con 
todas las comodidades, situado de 
Paseo a l Crucero y de 13 a 17 
Precio: $35,000. Se da facilidad 
para el pago. 
SE DESEA COLOCAR ENA crian-
dera, peninsular, hace dos meses 
que dió a luz; tiene muy buena le-
che; se puede reconocer. Infor-
man en Antón Recio. 38, cuarto nú-
mero 6. 8620 i i ' m 
SE TRASPASA. SE A D M I T E N 
proposiciones para el local, arma-
toste de cedro y vidrieras de la ca-
sa de modas situada en Neptuno, 
83. Sirve para cualquier clase de 
establecimiento y tiene contrato 
largo y con bajo precio. La casa 
reúne comodidades y está céntr i -
ca. 
8757 16-m. 
REVILLAG1GEDO, 7. Desea co-
locarse una señora, de cocinera, pa-
ra una casa de comercio. Cocina 
española. 
8653 i i m 
URGENTE. 
Buen negocio; se vende un pues-
to de frutas y viandas; buena mar-
chanteria, mucho porvenir, por su 
dueño marcharse para España el 
día 20, Vista hace fe. In fo rmarán : 
Oficios, 32, vidriera de tabacos. 
S758 12-m. 
DESEAN COLOCARME DOS MI -
chachas, recién llegadas; una de 14 
y otra do 17 años, de criadas de 
mano o de manejadoras. San Ig-
nacio, núm. 57-
8659 • n m. 
SE DESEA COliOCAR UNA JO-
ven, peninsular, de criada de ma-
no o manejadora. In fo rmarán : 
Factoría , 70. 
8672 n m. 
$1,000. $750, $600 Y $300. LOS 
doy en hipoteca en la Habana o 
sus barrios extremos, Jesús del Mon-
te, Cerro o Vedado. Sr. Vi l la , Es-
trella, número 179. Escribirme y 
contestaré. 
8634 11 m. 
A L 8 POR 100 ANUAL, prime-, 
•ra hipoteca, tengo $40,000 en una 
sola partida o fraccionados. En pe-
queñas partidas desde $500 para 
arriba .convencional- No a corre* 
dores. San Miguel. 80. de 10 a 1. 
S550 16 m. 
N E G O C I O 
VENDO CASA DE RASTRO, 
por tener que ausentarse; hago ne-
gocio sin reparar. Monte, 238. 
8828 - 20 m. 
E N $8.200. SE VENDE UNA CA-
sa de dos pisos, pegada al Malecón, 
el dueño: Escobar. 8, altos. 
8847. 14 m-
E N JESUS DEL MONTE, SE 
vende barata una casa de tabla 51 
teja, cocina de mamposter ía , con 
sala, saleta, 2 cuartos, baño, patio 
y traspatio y sanidad moderna, a 
cuadra y media del t ranvía . Su 
precio: $1.700. Informan: Galiano, 
118. departamento núm. 4. 
8835 15 a. 
Gran propiedad, para Inversión 
de dinero. 1,13 3 metros fabricado 
todo con altos, de hierro y cemen-
to; alquiler seguro, renta mensual 
$4 80. Precio: $54,000, cerca de la 
calle 17. 
Casa de esquina, cerca de Paseo 
y a una cuadra de 23. moderna de 
2L*l0«« ̂ J?d8' Prpna^da para altos. 
$«.500. Se puede dejar la mitad en 
hipoteca. 
Casa moderna, en 16 metros de 
frente por 50 de fondo, calle A. 
entre 17 y 23. $18,000. 
Solar, de esquina, calle A; uno de 
centro en la calle C, cerca de 21-
parcela de 12 x 36, parte nlta,' ¿ 
media cuadra de Bañoe; se dan muy 
baratos porque urge venderlos. 
G e r a r d o M a u r i z 
Aguiar. 100. Tel. A-S777, de " a 4 
A-8145 12'm 
CASAS BARATAS: CAMPAN A-
rlo. renta $48; precio. $4,300. Leal-
tad, renta $69; precio $7.800. Per-
severancia, renta $74, precio $8.200. 
Malecón, renta $116; precio 11 mil 
800 pesos, y varias en San Lázaro, 
Consulado, Industria, San Rafael y 
Reina. Peralta, Obispo, 32, de 9 a 1. 
8732 17 m. 
S-E VENDEN DOS CASAS en el 
Vedado, que rentan 16 centenes, 
entregando solamente de contado 
$1,500 y reconocer; son grandes. 
Animas, 62, de 11 a 1 y de 5 a 7, 
bajos, antiguo. 
8868 . 13 m. 
ATENCION: FIJESE EN l .W 
cualidades: Vendo una gran frute-
ría, que tiene al lado carbonería 
panadería , puesto de aves, carni-
cería y tendrá dentro de unos días 
pescadería. La vendo barata porque 
tengo otro negocio. Informes: San 
Ignacio, 90. 
8728 12 m. 
P(>R RETIRARSE A L EXTR \ N ~ 
jero su dueña se vende una acre-
ditada casa de sombreros de seño-
ra; está muy bien situada v se da 
barata. Informan en Prado, 109 
camisería. * 
C 2138 80d-9 
SE VEN DE I N A ( ASA. DE DOfT 
plantas ,200 metros de superficie-
rentando más del 10 por 100- á 
cuadra y rnedla del t ranvía ' en 
$6.500 americanos. Informan en 
Oficios, número 7. barbería, su due-
ño. 8629 mi 
Playa de Marian 
Solar, lindando con el 
pléndlda situación •! .^ír, 
OOLUMBIA, 
con el 
$.1 
i . *a. AVEXm? 
lares de centro, lindando ^ 
a $1 metro. 
" L A LISA." Chalet con - 0ff 
$5,000 ' ras superficiales en nocer igual cantidad al s 
VIBORA. A 1 cuadra re-
media del tranvía solar de ^ 
metro. " ^ ^ t i ] 
VEDADO. 2 solares centro 
'"'car {• 
nca a $11 metro. """^ «n 
SITIOS. Casa para fabr! 
25 en $4,000. 
VIBORA. A 1 cuadra Cai^ 
pléndlda casa con Portal s 
6 cuartos, etc. en $8,500 ' ^ 
A 1 CUADRA PRADO C¡t 
metros frente por 30 fondn 
A í CUADRA GALIANO 2 ' 
rentando 17 centenos en júr?'1 
CALZADA VIBORA. Solar c? 
a $10 metro. 
CERCA TERMINAL. Casa U 
tros frente por 30 fondo * ] í ^ 
SOLAR VEDADO. Calle f'1 
centro a $12 metro. 
LAWTON. Casa cielos raso» • 
% s. s. en $4,500. j | Sl 
SAN LAZARO. 2 plantas s. 
% s. s. en $15,000. 1 * l 
M ALECON. 2 plantas. S C * I 
s. en $12,000. 
ARROYO APOLO solar cea 
$4 metro a censo. 
LOMA D E L M AZO. Solar ca 
dominando la Habana, $12 *„, 
REPARTO RIVERO. solares," 
de $4 metro; casas desde $4 000 
CALLE SAN FRANdSOO. ScJ 
centro a $5 metro. 
FINCA B A H I A HOND \, ge 
bal ler ías $15,000. 
CUBA, FRENTE AL MAR, tt| 
metros, agua redimida $21000 
INDUSTRIA 2 plantas, fi., 
$97 en $12. 500. 
SAN JUAN DE DIOS 2 plant. 
Renta $109. en $14,500. 
VIBORA. Calzada después 
Paradero. Casas Quintas de 
y esquinas desde $15,000. 
Olicinn de MIGUEL F. 
Q l EZ, Cuba, 32 de 3 a 5. 
IZnl 
GANGA: SE TRASPASA U\AÍi| 
sa de huéspedes, muy bien amuel 
blada y en buenas condiciones, 
denas, 17, altos. 
8649 ism.! 
CASA E N E L VEDADO: M i 
mil ochocientos pesos, se vende ni 
la loma, con portal, jardín,' taiil 
comedor, dos cuartos bajos, tresilj 
tos, entrada para automóvil, Si| 
dueño: Sol, 44, relojería. 
8683 l l m l 
SE V E N D E UNA CASA. DE nn^ 
va construcción. Informará su dueJ 
fío en Villegas, 101, carnicería, 
8721 16 a 
José Figarola y del Mi 
ESCRITORIO, EMPEDRADO, Sil 
de 0 a 10 a. m. y de 2 a 5 p. O' [ 
Teléfono A-2286. 
¡ V E R D A D E R A G A N G J 
E N COLUMBIA 
Solar, muy barato, a 1% curl 
dra de la línea, de 12% por 40 tní-j 
tros, con acera, luz, arbolado, affui| 
$875 Cy. Figarola, Empedrado, 31. 
A $1.35 Cy metro: En la calzadíj 
de la Víbora a Arroyo Apolo, veri 
do 3.0 99 metros, juntos o fraccio-| 
nados, pudiendo dejarse parte (H| 
precio en hipoteca, si se quiere, X'j 
hay censo. Figarola, Empedrad*| 
núm. 31. 
Parque "Menocal" (Vedado.) M 
1% cuadra de este parque, sol»r| 
de 13'6 6 por 50 metros, llano r | 
alto, a $5.60 Cy. metro y reconocerl 
censo. Otro inmediato al parquM 
Menocal, de esquina, con aceradI 
muy bien situado. Figarola, Empe" 
drado, 31. 
Casa de esquina: En esta ciiid»á. 
de alto y bajo, moderna, con esta 
blecimiento; renta $75, Precl • 
$8.500. Figarola, Empedrado, 31. 
Finca, en calzada, a 1 % 'e5'' 
de Artemisa, con pozo, frutales, cer 
cada. Comunicación por a ^ ^ J L . 
les. Precio $780 Cy. Figarola. ^ 
pedrado, 31. 
Calzada de Jesús del Mo^J^ 
dos cuadras de ella, casa 1110(3 ,"r 
con portal, sala, comedor, tres.c"j. 
tos, azotea, muy bien fabril» 
$2.350. Figarola, Empedrado, W 
En San Lá / a ro . Magnífica 
moderna, de tres pises, a ja 
y muy cómoda, escaleras de 
mol, etc.; $17.000 oro espano^ ^ 
garó la, Empedrado. 31, de 
a. m. y de 2 a 5 p- m. ^ 
OJO: GANGA, GANGA V E " f V 
¿Quiere usted hacerse de """ya-
ca urbana, en buen punto, Q de 
le $20,000? SI dispone uslV;a[ne 
$3,600 a. m., en efectivo, êner 
lo más pronto posible. Pt"" ^ 
que salir de la República f / 1 ^ . 
el mes de Junio. Renta f 1 1 " ^ ^ ' 
suales. o sean $1,740 al ano. ^n)e, 
gocio verdad. Sin corredor. ^ 
rucios, 8, bajos, de 12 a - *• 
Se vende finca rústica, de . ¡ ^ ho' 
ballerías, en calzada, a meu ^ 
ra del Parque Central; te^r^aleg .v' 
llano y colorado; hay fruí ^ 
pozo de agua buena, con 5, 
ba. Sin corredores. Sonu* 
bajos, de 12 a 2 p. m-
Casa en la Víbora: Negocio-„; 
eno 10 x 50, fabricado ^ ^ 
la. saleta, saleta de comer r Tren sala, saleta, saleta 
do. 314 v demás servicios, ntp. 
na, techos de acero J V^id»-
Precisa venta por hipoteca .p-
$3.800. Vale $5.000. Sin ^ ^ , 
res. Somemelos, 8. bajos. j i j i ^ 
SE ARRIENDA O V E M ' ^ ^ r * 
fábrica de ladrillos con nja^ 
para la fabricación de ¿v- or(,po 
ríos; también se »dmitiria,í;a sí»1*] 
Bidones por la ^ ^ u : n ^ L < L !?. 
mente o entrar ía en ^ " ' ^ i i a , i,u 
forma: Rosendo Solé, -Mur 
mero 3. ¡2 ^ 
8644 
2 ! S l i 3 D I A R I O O f c t . A M A R I N A 
. r t ^ I N A T R E C E ^ 
- OTTERVENCIOM D E CÓ-
vende moderna casa, de 
redores ^ dustria. a dos cuadras 
alt"3- f?0 informan: Ncptuno. 82 
del Pra<i0-
14 m. 
Um Hiño, el frcnle que quie-
ran Mar!,0 de fondo. $200 al con-
ran VoT 0 sto a veinte mensuales. 
t*60' *A esquina a Habana, relo-
^ol. 44, e U S65G U m-
^-r-T^VsAS D E TODOS pre-
V Como ganga una con 254 
cios- •L'0'ntrp la Terminal y los 
ínetro* paula. a $2 3 metro, r 
les oe i „„„„„ T>iili.!iríi 
OS 
re-ñí uell63 o* 
500 de censo. Pultfa ón, bajando ^ A .5mi . 
\gaffft * " .3 m. 
' ififtS , -rT^pE I NA F1XCA D E una 
l i i I S t lindando con la casa de 
tabai ln construcción del "Centro 
salud .,' terreno alta y pintores-
Balear • para reparto o estable-
ce p Hlistria .existiendo actual-
cer / nna fábrica de ladrillos. In-
níente u"* do soler, Manila , S. 
forma: Kofe*-i 22 m 
8644 
VEDADO: 2 y 19 
9G 000 pesos americanos, ven-
El1 Tc^ de ó habitaciones, sala, 
10 C^nr cocina, servicio sanita-
c0 edificada para altos y esqui-
rio 
9» 
^in fabricar y caballerizas. In-
c l í n la misma, de 7 a 10 do 0 on «n la is a, ue i » xu 
2 r m a ü a n í y d e 2 a 5 d e la tarde 
8646 15 m. 
- T ^ H Ó Ñ T ^ A Ñ G A V E R D A D . 
A IrTrio un gran establecimiento 
56 maS^a en calzada do mucho 
f in i to Punto inmejorable y sin 
tr^Den¿encia: deja el- 45 por 100. 
"nrovechen ganga que es un gran 
AP^o cara dos socios. Tiene lo-
ÜSmS» matrimonio. Informarán: 
Monte. 259. vidriera. 
—•- 15 m. 
867i> , 
—T.PBO^ D E BEJbASCOAIJÍ, UNA 
^ « n i c á s a . calle de Pocito. sala. 
^Tdor 5 cuartos, azotea, servl-
C ^ sanitarios espléndidos en 5.200 
C1rt, Informes: J . Larrinaga, Mer-
m e s H ^ l t o s . de 9 a 11 y 12 a 
f Pueden escrlbirme-
8534 11 m-
V e r d a d e r a s G a n g a s 
Lavanderos. fíjense bien: se ven-
río un buen tren de lavado, en mil 
0̂0 pesos. Se da barato por tener 
aue embarcarse para España su 
dueño- otro más en $600. Informa 
en Ta vidriera del café ^ r i ó n , " 
.' mistad y Reina, de 1 a 3. M. Gar-
cía. 
Compradores: so venden dos ca-
gas de esquina, un en $9.000 y otra 
en $12-000. Informa en la vidrie-
ra del café "Orión." Amistad y Kel-
na. de 1 a 3, M. García. 
Ojo: Se vende una finca de dos 
caballerfas, buen terreno, inme-
diata a la carretera de Bacuranao, 
en $5.500; otra en Tapaste, de 5 ca-
abllerías .libres de gravámenes. In-
forman en la vidriera del cafó 
"Orion," Amistad y lleina. do 1 a 3i 
>i. García. 
Compradores, aprovechen la oca-
sión: se venden casas buenas y ba-
ivtas en la Habana, Cerro, Jesús del 
Monte, Guanabacoa. Doy dinsro en 
1 rimera hipoteca. Informa en la 
vidriera del café "Orión." Amistad 
' ^cina, de 1 a 3, M. García. 
Negocio verdad: s© vende un 
buen café, con vida propia.' en 
$5,500; otro en $2.500; otro en 
$1,000; una gran fonda en $7.500; 
tiene contrato por 15 años; dos 
bodegas, muy cantineras; varias vi-
drieras de tabacos, cigarros y cam-
bio. Informan: vidriera del café 
"Orión," Amistad y lleina, de 1 a 
3, M. García. 
S663 6 3-
T A L l i E R D E DA VADO: S E V E X -
de, en Vives y Florida, por tener 
que embarcarse su dueño para^Es-
paña, por asuntos de familia. 
8674 11 m. 
V E N D O 
Bnca de una caballería, a seis ki-
lómetros de la Habana, situación 
alta que domina la bahía, casa de 
cubanos, río, muchos frutales, pal-
mar, platanal, cría de aves, cochi-
nos, un carro, carneros, colmenas 
y todas sus siembras. Todo en tres 
mil pesos, libre de gravamen y de 
corredores. Cerro, 787, bajos, de 7 
v 2. 8671 11 m. 
SE V E N D E O S E ADMITE UN 
socio: una lechería, cervecería y 
lunch, en lo mejor de la Calzada 
del Monte: paga poco alquiler; tie-
ne contrato. Calzada de Jesús del 
Monte, 50 8, esquina a Milagros, Ví-
bora. 8570 14 ni. 
SIN I N T E R V E N C I O N D E Co-
rredores, vendo varias casas, bien 
situadas y de varios precios, desde 
$1,500. Se tratará únicamente con 
el comprador. Informan en Aguiar, 
47, bajos, izquierda, do 7 a 7-
8582 i 5 j . 
PARA PERSONA D E GUSTO: 
Se vende, en $3,900. una preciosa 
casa en la calle de Santa Ana, Je-
sús del Monte, e nía mejor cuadra; 
tiene portal, sala, saleta, tres cuar-
tos, mampostería y azotea, nueva. 
Pisos finísimos. Se dejan $2,000 si 
se quiere en hipoteca al 1 por 100. 
Su dueño, San José, 9, primer piso. 
E X $1,000, S E VEPÍDE UNA ca-
sita próxima a terminarse, de ma-
dera y tejas, en el barrio "Los Ma-
meyes." Arroyo Apolo, con portal, 
sala, saleta, dos cuartos, piso d© 
niosalco y de esquina, admito la mi-
tad en hipoteca. Su dueño: San 
José, 9, primer piso. 
POH A U S E N T A R S E SU T U E ^ O , 
se vtnde el establecimiento de sas-
trería y ropa " E l Nuevo Marino," 
Luz e Inquisidor. Informan en el 
niismo. 
8508 4 j . 
ESPEJUELOS 
DESCANSADORES 
S E V E N D E DA ACCION D E I/A 
Anca "Pastrana," situada entre el 
Lucero y Mantilla, consta de tres 
caballerías y cordeles, divididas en 
cuartones, con buena casa de vi-
vienda, tres pozos, caballeriza y mu-
cha arboleda, tres platanales, siem-
bras, una caballería de yerba del 
Paral y varios animales. Informan: 
Calzada de Jesús de! Monte, núme-
io 534, R. Piñol, de 7 a 11 a. m. 
-8525 13 m. J 
SK V E N D E , POR N E C E S I D A D 
W marchar a España, un café-Res-
aurant, en buen punto, buena mar-
'nantería y poco alquiler. Infor-
W-an en San Pedro, 24. Benigno Dl-
g0n- S493 20 m. 
El objeto de usar lentes es corre-
gir todo defecto visual que tiene nno. 
Comprar espejuelos en la Plata o 
en las tiendas que tienen muchachos 
para despacharlos es un disparate, 
esto debe ser prohibido pues casi to-
das las personas tienen un ojo dife-
rente al otro, o tienen defectos vi-
suales que no pueden ser corresridoa 
Por los lentes comprados a capricho. 
LA MONTURA NO HAGE LOS 
ESPEJUELOS. 
Lo principal es tener los propios 
cristales, elegidos correctamente por i 
personas que entiendan lo que hacen. 
En mi gabinete de óptica, tres óp-
ticos hacen exámenes gratis, todo el 
día sin demora y con exactitud. El 
sistema es sencillo. Yo elüo los cris-
tales y el diente la montadura. 
m OPTICOS SON BUENOS 
BAYA, Optico 
San Rafael, esq. a Amista I 
TELEFONO A-2250 
C 4420 86B-IT-0. 
( 
G r a n O p o r t u n i d a d 
Se vende el solar Aguila, número 
309. Informará: Machín. Muralla, 
número 8. Trato directo con el 
comprador. 
J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO, 47, D E 1 A 4 
¿Quién vende casas?. . . . P E R E Z 
¿Quién compra casas?. . . . P E R E Z 
¿Quién vende solares?. . . P E R E Z 
¿Quién compra solares?. . P E R E Z 
; Quién vende fincas de cam-
po P E R E Z 
; Quién compra- fincas de 
campo? P E R E Z 
¿Quién da dinero en hipo-
teca? P E R E Z 
¿Quién toma dinero en hi-
poteca? P E R E Z 
Los negocios do esta casa son serlos 
v reservados. E M P E D R A D O . 
NUM. 47, do t a 4. 
8435 8 j . 
Venta de casas 
Aguila, Consulado. Virtudes. Ani-
mas, Campanario. Refugio. San Mi-
guel, Neptuno. Manrique. Gallano. 
Angeles. Lealtad. Estrella, Acosta, 
Jesús María. Luí. San José. Be-
lascoaín. Aguacate. Lamparilla y 
varias más. Doy dinero en hipoteca. 
S E V E N D E UNA CASA D E Mo-
derna fabricación, en la calle de 
San Miguel, a cuadra y media de 
Gallano y tres del Parque Central. 
Su precio $15,00?. Iriformará: Ma-
chín, Muralla. 8. Trato directo con 
el comprador. 
S484 18 m. 
\ l NA CUADRA D E SAN L A -
zaro, vendo una magnífica casa; 
renta 22 centenes; precio: $11,800. 
Urge venta. Cerca de Reina, casa 
con zaguán, propia para familia 
acomodada; precio: $17.500. Pe-
ralta, Obispo, 33, de 9 a 1. 
8491 18 m. 
E m b a r c a c i o n e s 
Se venden, por separado, cuatro 
remolcadores (distinto tonelaje.) 
Una motora, dos goletas, un lan-
chón grande y cinco chalanas. Todo 
en magníficas condiciones y barato-
Informan en LONJA D E L C O M E R - . 
CIO, 404. Teléfono A-7020. Apar-
tado 2380. 
8481 20 m. 
R E P A R T O D E LAWTON: V E N -
do dos casas fabricadas a la mo-
derna, en $9.000; tienen jardín, 
portal^ sali.. saleta. 4 cuartos y 
comedor al fondo, baño c inodoro, 
un traspatio de 15 metros y todos 
los servicios sanitarios. Instalación 
eléctrica y gas. Diríjanse a la ca-
lle 9, taller de cemento. Trati di-
recto con 1 mismo dueño. Víbora. 
8510 25 m. 
UN i : l mejor pünto de l a 
Habana, se vende una bodega, sola 
e.. esquina, contrato 6 años, alquiler 
6 centenes alquila 2; se vende en 
$1,600. se da a prueba. E n Prado 
y Dragones, café "Continental," en 
la vidriera informan-
8595 14 m. 
HORROROSA GANGA: E N $3,000 
al conta&o y $3,450 en hipoteca, se 
vende en el pintoresco barrio de 
Lawton, la hermosísima casa Con-
cepción, 32, entre San Lázaro y 
San Anastasio. Vale $8,000. Se pue-
de ver de 11 a 1 y de 4 a 7. 
8497 13 m. 
S E V E N D E UNA HERMOSA ca-
sa, de dos plantas, con capacidad 
para dos numerosas familias, en la 
parte más alta de la ciudad, a po-
cos metros ¿le la Calzada de la Rei-
na. Se dá en proporción. Informes 
en Banco Nacional, departamento 
núm. 416. 8391 12 m. 
E n 1 . 2 0 0 p e s o s 
vendo una casa nueva, do mam-
postería y azotea, con sala, saleta 
y tres cuartos, a una cuadra de Be-
lascoaín y rentando cinco centenes. 
José Marcos, Nueva del Pilar, 9, de 
11 a 1. 8149 12 m. 
TERRENO BARATO 
T E R R E N O BARATO. A T R E S 
minutos de la bahía. Quiere doblar 
dos veces su dinero. Véame o es-
críbame. 200 metros a 80 cts- me-
tro. J . Allonca. A Castillo. 34. 
Guanabacoa. 
C 1754 30d-22 
S E V E N D E N , E N E L R E P A R -
to "San Juan." pegado a la bo-
dega "Los Mameyes" f a 40 me-
tros de la Calzada do Calabazar, 
800 metros de terreno planos, con 
su correspondiente cerca. Se dan 
en buenas condiciones. Informan: 
Reina. 33, "Al Bon Marché." 
8361 12 m. 
SJ: V E N D E L A CASA INDUS-
tria, núm. 9. compuesta de sala, 
saleta, tres babitaciones. piso de 
mosaico. Está acabada de fabricar 
y preparada para altos, con vigue-
tería de hierro. Informan: Indus-
tria. 68. 
8537 13 m. 
E N L A VIBORA, S E V E N D E una 
casita, calle de Lawton. entre Mi-
lagros y Santa Catalina, al lado 
de la bodega. Gana cuatro cente-
nes; y está a cuatro cuadras de la 
Calzada de la Víbora, y cuadra y 
\ media de los carros de San Fran-
cisco, en el mejor sitio del reparto. 
Se vende en dos mil pesos oro- In-
forman en 25, número 283, altos. 
Vedado, cerca del Parque de Medi-
na. 8326 22 ro. 
Esquinas modernas 
E n Lealtad. Reina. Campanario, 
Animas, Estrella. Escobar. Empe-
drado. Luz. Manrique. San Rafae . 
Concordia. Cárdenas. San «íiguel. 
San Nicolás. Teniente Rey. Sol. Vi -
ves. Corrales. Fernandlna y varias 
más- Doy dinero en hipoteca. 
Casas para fabricar 
Manrique, Concordia. Campana-
rio, Lealtad. Perseverancia. Jesús 
María, Empedrado. Gervasio. San 
Lázaro. Animas, San Rafael, San 
Juan de Dios. Cárdenas. Corrales. 
Factoría, Estrella. Maloja. Amargu-
ra, Tejadillo. Doy dinero en hipo-
teca. 
Casas en el Vedado 
Un chalet en 11. otro en 15. otro 
en 23, otro en 25. una casa de al-
to en 17,, otra en 19, otra en 23, 
otra en Línea, otra en 27. otra en 
4 entre 23 y 25. Tengo solares de 
esquina y centro. Doy dinero en hi-
plteca. 
Casas en J . del MDnte 
' E n Estrada Palma un chalet y 2 
casas de buena construcción, otra 
en Concejal Velga. otra en forrea, 
otra en Delicias, tres en San Fran-
cisco, 2 en San Mariano. 2 en San 
Anastasio, 4 en Buenaventura y va-
rias más. Hay dinero para hipo-
teca. 
Vendo solares 
E n el eVdado. Jesús del Monte. 
Cerro, Las Cañas. San Francisco, 
Lawton, Tamarindo. Luyanó, Oje-
da. Rlvero, Párraga. Las Casas y en 
todos los repartos. Tengo varias 
esquinas de buenas medidas. E m -
pedrado, 47. de 1 a 4, Juan Pérez. 
Teléfono A-2711. 
Dinero en Hipotecas 
Lo facilito en todas cantidades, 
en esta ciudad. Vedado. Jesús del 
Monte, Cerro y en Repartos. Tam-
bién lo doy para el campo, sobre 
fincas rústicas y segúndas hipote-
cas en esta ciudad. Empedrado. 47, 
de 3 a 4. Juan Pérez, Tel. A-2711. 
A los Propietarios 
que deseen una buena administra-
ción de sus casas, o fincas de cam-
po, haciéndome cargo de cobrar las 
rentas, pagar contribuciones, cen-
sos, seguros y demás que se me or-
dene, dando garantía para todo. Di-
rigirse a Empedrado, 47, de 1 a 4, 
JUAN P E R E Z . Teléfono A-2711. 
A-8436. 
VENDO 4 CASAS, MODERNAS, 
acabadas de fabricar. Informa su 
dueño en las mismas: San Benigno, 
esquina a Rodríguez, Jesús del 
Monte, Reparto " E l Tamarindo," 
a tres cuadras de la Calzada. 
8456 20 m. 
VEDADO: VENTA D I R E C T A 
$5.300 Cy. Tercera, 266. casi es-
quina a Baños; jardín, portal, sa-
la, comedor, cinco cuartos, cocina, 
servicios sanitarios, agua, gas. elec-
tricidad; ocupada por su dueño; 
sin gravámenes. 
8113 15 m. 
S E V E N D E , A UNA HORA POR 
tranvía de la Habana, una hermosa 
casa de dos pisos bajos, ocupa-
das por establecimiento de tejidos; 
renta: 14 centenes. Su precio: 5 
mil pesos. Se pueden dejar en hi-
poteca del 7 por 100 $2,000. Ur-
ge la venta. Para más informes; 
Aguiar, 120. 
773 11 ra. 
M u y I m p o r t a n t e 
Por querer marcharse del pala 
su dueño, se vende ,en un pueblo 
importante de la provincia de la 
Habana, un establecimiento de pa-
pelería, sedería, quincalla y nove-
dades; tiene 3 años de establecido, 
está situado en lo más céntrico del 
pueblo, único en su clase en el tér-
mino y está bien surtido. Se dá ba-
rato. Informarán los señores Peón, 
Muñíz y Ca., Almacén de sedería y 
quincalla. Muralla, núm. 79, Haba-
na. 8423 19 m. 
SE VENDE 
un establecimiento mixto, con casa 
propia y amplio departamento de vi-
vienda, en zona cañera, muchas vías 
de comunicación por los centrales 'Yu 
raguá" y "Cieneguita" en dos horas 
puede ponerse en Cienfuegos y vol-
ver en el mismo día a su tienda. 
Informarán: Valentín Tarancón, en 
Guasimal de Cienfucjos. Pueden di-
rigirse por correo. 
C 2024 80 d-4 
$2,100 GANGA, CASA NUEVA, 
con sala, comedor, dos cuartos, pa-
tio, cocina, baño, luz eléctrica, ser-
vicios sanitarios; toda de mampos-
tería. mosaicos y azotea. Teléfo-
no A-5254. entre "La Benéfica" y 
Henry Clay. 
8282 11 m. 
GANGA NO VISTA. E N CAM-
panarlo y Rastro se vende una car-
bonería por la tercera parte de su 
valor; por serle Imposible a su due-
ño atenderla. L a regala en $180-
8229 12 m. 
S E V E N D E , POR NO P O D E R -
la atender, una tienda de tejidos, 
sastrería, peletería y otros giros en 
la provincia de la Habana, pueblo 
de porvenir; sin competencia; es 
negocio seguro; se permit- ver la 
marcha- Para más Informes: Iza-
guirre. Rey y Ca., Aguiar, 120. 
7773 11 na. 
UN GRAN NEGOCIO 
Vendo una gran vidriera de ta-
bacos v cigarros, con una gran 
venta do 13 a 16 pesos diarlos, y 
además mucho cambio y una gran 
venta de billetes al por mayor y 
menor- E l punto es Inmejorable. 
Para más informes: Monte, 41. ca-
sa de cambio de Digón y Herma-
nos. Preguntar por Antonio. 
8349 11 m. 
S E V E N D E 
la hermosa casa de altos y bajos, 
Manrique, esquina a Animas, nú-
meros 25. 27 y 29. E n los altos, en-
trada por Animas, informan. 
695f 14 ra. 
VENDO 6.992 METROS D E T E -
•-renos, propios para industria; agua 
abundante y a 30 metros de Infan-
ta y el crucero de Marlanao. Apro-
vechen ganga. Su dueño: José Al-
fonso. Castillo. 32. antiguo. 
7784 11 m. 
S E V E N D E UNA CASA QUE Ta-
lo $3.000 y se da en $2.300- Tam-
bién se venden 2 billares comple-
tos. De todo informan en el hotel 
"Gran Continental." Oficios, 54. 
7737 11 m. 
C I E N F U E G O S , 17, D E ALTO Y 
bajo, se vende. Se admite una can-
tidad al contado; o se trata por una 
casa de una sola planta. Informan: 
Salud, 91, Zuazo-
8329 18 m. 
ELPIDIO BLANCO 
Vendo varias casas. Prado. Indus-
tria. tXmsulado. Amistad, Reina, S. 
Miguel. San Lázaro. Neptuno, Cu-
ba. Egldo, Gallano, Príncipe Alfon-
so, y en varias calles más. iesde 
$3.000 hasta $100.000. Doy dine-
ro en hipoteca sobre fincas urba-
nas al 8 por ciento. O'Reilly, 23, 
de 2 a 5. Teléfono A-CPS). 
7̂ 34 22 m. 
S E V E N D E 
un solar, en la calzada de Jesús del 
Monte, esquina a Bella Vista (Víbo-
ra). Informan en Escobar. 38. 
8025 29 m. 
S E V E N D E , POR NO P O D E P 
la atender, una tienda de tejidos, 
eastreríp„ peletería y otros giros en 
la provi.icJa Habana, pueblo de por-
venir; sin competencia; es negocio 
seguro: se permite ver la marcha. 
Para más Informes: Izagulrre. Rey 
y Ca., Aguiar. 120-
7773 11 m. 
MUEBLES . 
y PRENDAS 
LA E S T R E L L A 
DE COLON 
GALIANO 37 
ENTRE VIRTUDES Y ANIMAS. 
GRAN SURTIDO EN MUEBLES 
DE TODAS CLASES. 
JUEGOS 
SALITA. 
DESPACHO. 
COMEDOR, 
CUARTO, 
MECEDORES 
Y SILLAS 
CAOBA. 
SILLAS D E , 
CUERO. 
ESPECIALIDAD EN MIMBRES. 
PRECIOS ECONOMICOS. 
VICENTE CANDALES 
GALIANO, 37. 
C 21112 ' 15-m 
P I A N O S 
Se acaba de recibir en el Al-
macén de los señores Viuda de Ca-
rreras, Alvarez y Ca., situado en 
la calle de Aguacate, número 53, 
entre Teniente Rey y Muralla, un 
gran surtido de los afamados pia-
nos y planos automáticos. EUlng-
ton. Howard. Monarch y Hamllton, 
recomendadoá por los mejores pro-
fesores del mundo. Se venden al 
contado y a plazos y se alquilan 
de uso a precios baratísimos- Te-
nemos un gran surtido de cuerdas 
romanas para guitarras. 
8488 5 j . 
MUEBLES EN GANGA 
L A P R I N C E S A 
San Rafael, 111. Teléfono A-6926 
Al comprar sus muebles vea el 
gran surtido y precios de esta ca-
ca, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay escaparates des-
de $8; camas con bastidor a $5; 
peinadores a $9; mesas de correde-
ras a $5; seis sillas rejilla con dos 
sillones a $12; también hay juegos 
completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y lo« 
precios antes mencionados. 
6930 15 m. 
E N 20 C E N T E N E S S E V E N D E 
un piano cuerdas cruzadas, de poco 
uso. 17, número 15, entre L y M, 
Vedado. 
8868 13 m. 
S E D E S E A N V E N D E R , BARA-
tos, los muebles de la casa, com-
puestos ¿Ü un juego de sala Luis 
X I V (de perillltas) nuevo; un pia-
no nuevo, de la mejor marca; y dos 
camas Imperiales de majagua, por 
tener que embarcar sus dueños. 
Informan: Perelra, 29, Regla. A 
todas horas. 
8811 14 m. 
SE VENDE r \ GRAFOFONO 
"Columbla," con 28 discos. Campa-
nario, 164. bajos. 
8817 14 m. 
Si] VITSDE UN V E N T I L A D O R 
eléctrico, nuevo, muy barato, de 
4 paletas. 17, número 15, Vedado, 
entre L y M-
8868 ' 13 m. 
¡mmm GANGA! 
Al recibo de su importe remitiré 
a usted por expreso o por correo a 
cualquier lugar de la Isla, los ar-
tículos que a continuiclón men-
ciono: Por $1-00 una preciosa K i -
mona. Por $3-50 un bonito juego 
Sobrecama y cojines camera en-
caje Isleño. Por $2-50 tres sábanas 
bordadas de Warandol, cameraa 
Por $2-50 un bonito tapete de me-
sa de 170 x 170 Por $1 media do-
cena pañuelos de hilo de señora o 
caballero. Por $8 tres camisetas P. 
R. tallas Ira. , 2da, y 3ra.. de color 
número 385 o blancas número 382 
i legítimas. Por $1-70 media docena 
calcetines para Caballeros, negros o 
colores marca N. R. Por $9-25 una 
pieza crea hilo de Lino número 
5,000, legítima, con 30 varas que 
todas las casas cobran de tres lul-
ses a $14. Por $3 una pieza crea 
hilo algodón número 5.090 con 30 
varas Por $5-60 una pieza olán 
do hilo blanco con 20 varas que to-
das las casas cobran a 40 centa-
vos vara. Por $1-80 media docena 
toallas de un metro largo. Por 
$3-50 una pieza madapolán fino con 
30 varas que cobran a 20 centa-
vos vara. Por $4 media dooona Sá-
banas Warandol lisas dobladillo de 
ojo. Todos estos precios son en 
moneda americana. Diga su direc-
ción para el envío. J . M. Rodrí-
guez, Compostela, 113, altos. Ha-
bana. 
7389 20 m. 
BE VILN DE l NA MAQUINA de 
coser, americana, en buen estado. 
Se dá barata; para verla ytratar, 
calle do Acosta letra E , entre Por-
venir y 8a., Víbora. 
8862 14 m. 
GANGA: P A R A PERSONAS D E 
gusto, se vende, en Dragones. 19. 
un fonógrafo "Víctor número 5." 
con 93 discos, todo sumamente nue-
vo, los discos todos buenos, una 
parte son de ópera, todo está nue-
vecito. Precio: 55 pesos; ha de ser 
antes del día 19, si no, no vaya. 
SI quiere llame al 7632, a Francis-
co Formóse, para este asunto. 
8770 19 m. 
GANGA. S E V E N D E N DOS AR-
marios de cristales y una anaque-
lería casi nueva. Obrapía, 58. 
8617 11 m. 
S E V E N D E , E N BASTANTE 
proporción, la vidriera de tabacos, 
cigarros y billetes de Lotería, si-
tuada en Reina, núm. 111, entre 
Campanario y Lealtad. Trato direc-
to. E n la misma Informan-
8690 11 m. 
S E V E N D E N , P O R L A T E R C E -
ra parte de su valor, un autopia-
no y un piano. Muralla, núm. 74, 
altos, entrada por Villegas. Telé-
fono A-3517. 
8097 15 m. 
S E V E N D E 
una división de madera y cristal, de 
8 metros, de poco uso; se puede ver 
en Salud, 54. 
8616 11 m. 
E N E L VEDADO, E N L A "Quin-
ta de Lourdes, se venden varios 
muebles por ausentarse la fami-
lia para Europa. E n la portería in-
formarán-
8722 12 m. 
¿ P o r q u é t i e n e u s t e d 
la luna de su espejo manchada, que 
denota desgracia y dejadez? Por 
poco dinero se la dejan nueva en 
"LA VENECIANA", Angeles, uñ-
mero 23. Teléfono A-6687. 
8189 31 m. 
E l N u e v o R a s t r o C u b a n o 
D E A N G E L F E R R E I R O 
Calzada del Monte, O, Habana. 
Compra y venta de mueble*, 
prendas finas v ropa. 
2086 81 m. 
S E V E N D E UNA CANTINA, D E 
tres lunas, clseladas, sillas y me-
sas, "-todo baratísimo y casi nuevo-
Panadería "Mow^.v' Consulado, 
m'im. 99. 7794 26 m. 
" L q s Tres Hermanos" 
CASA DE PRESTAMOS Y COMPRA-VENTA 
DINERO E N CANTIDADES 
sobre prendas y objetos de valor; 
interés módico. Hay reservado y 
gran reserva en las operaciones. So 
compran y venden muebles. 
CONSULADO NUMS. 94 Y 00 
TFJoEFONO A-4775 
4295 « jn. 
MONTURA: S E V E N D E UNA 
legítima mexicana, con elegantes 
adornos de plata. Una lámpara cris-
tal, 3 luces, gas, un ventilador de 
pie. tamaño mediano, corriente 110. 
Enna, 1, altos, señor Martínez. 
8741 14m. 
CUANDO USTED N E C E S I T E 
muebles o prendas picuda a "Ia 
Imperial," Compostela, 123. Telé-
fono A-6405, que es la casa que más 
barato vende. También se compran 
y arreglan muebles de todas alases. 
7412 21 m. 
S E V E N D E UN AUTOMOVIL 
"Fiat," con capacidad para siete 
personas, mucho repuesto, en buen 
estado y se garantiza su marcha. 
Informan en 2 y 23, chalet, Veda, 
do. 
8845 14 m. 
S E V E N D E UN AUTOMOVIL 
Hiapano-Sulza, de 15 a 20, mo-
delo Alfonso X I I I , del año 14, se 
puede ver en Infanta y Maloja, de 
8 a 12 a. m., Losada-
8873 14 m. 
S E V E N D E 
un automóvil de poco uso, de 20-25 
caballos, para siete personas por te-
ner que ausentarse su dueño. Apar-
tado 456. 
C 2150 4d-ll. 
S E V E N D E UN CARRO, A M E -
ricano, de 4 ruedas, en buen uso. 
de tamaño mediano, con su pa-
reja de muías, también americanas, 
o sin ellas. Informan en Oficios, 88, 
bajos. 
8S56 20 m-
BE V E N D E AUTOMOVIL "Óhal-
mers," 20 H. P-, en magníficas con-
diciones, propio para camión o ca-
rro de reparto, por la cuarta parte 
de su valor. Zulueta, 28, frente al 
cuartel de Bomberos. 
8850 18 m-
S E V E N D E N , POR EMBAROAR-
se su dueño, dos automóviles eu-
ropeos, uno cadena, propio para 
camión o guagua, y el otro torpedo, 
rueda alambre; muy barato. In-
formes: Genios. 16%, A-8314, Gó-
mez. 8735 12 m. 
S E V E N D E TOURING CAR Pan-
hard. 24 caballos, recién pintado. 
700 pesos- Trocadero, 1%. 
8870 18 m. 
L A N D A U L E T PANHARD. 15 OA-
ballos. recién pintado, 600 pesos. 
Tulipán, 6. 
8871 18 m. 
Se vende un automóvil 
marca Abbott Detroit, 7 pasajeros, 
en buenas condiciones, luz eléctri-
ca y arranque automático. Tam-
bién un Ford 5 pasajeros, se da 
en la mitad de su valor. Borrlll, 
Zulueta, 34. 
8773 8 J . 
G r a n G a n g a 
Se vende magnífico automó-
vil "Cadillac", 1912, cinco pa-
sajeros. Perfecto estado; casi 
nuevo. Garantizado. Ochocien-
tos pesos. Fausto Rodríguez, 
Empedrado, 5. Tel. A-2252. 
8792 13 m. 
S E "VENDE, CON TODOS SUS 
enseres, una duquesa y tres caba-
llos; todo en 60 centenes. Informan 
en Morro, núm. 44, café. 
8740 .2 m. 
S E V E N D E AUTOMOVIL CADI-
llac, modelo 1914, por ausentarse 
su dueño. Se da barato. Puede 
verse a todas horas en Baños, nú-
mero 50. Vedado. Para tratar do 
la venta en Teniente Rey, núme-
ro 50. Tel. A-7652. 
G 2136 15 d-í» 
S E V E N D E UN AUTOMOVIL, 
en perfecto estado, propio para 
cualquier Industria de ropas, víve-
res u otros giros; tiene además ca-
rrocería para paseo, con 5 asientos. 
También se vende un motor de gas 
y otro de Vapor de 6 y 12 caba-
llos. Informes: Marqués Gonzá-
lez, número 12. 
8901 . 16 m. 
AUTOMOVIL: POR AUSEN-
tarse la familia se vende un auto-
móvil, 5 asientos, 30 caballos, mag-
neto Boch, en $1,200, no se reba-
ja, tiene muchos repuestos, 5 cá-
maras y hueve gomas de estas, 4 
sin estrenar. De 12 a l , doctor 
Domínguez, 11 entre E y F . , Veda-
do. Teléfono F-1325. 
C 2097 15d-7 
S E V E N D E , E N BUENAS CON-
diciones. un automóvil "Berllet," 
12 caballos, propio para camión; 
cinco pasajeros. Se dá barato. Pa-
ra informes: San Rafael, 263-M, es-
quina a San Francisco, a todas ho-
ras. A. Pente. 
8507 13 m. 
M o t o c i c l e t a s 
H A R L E Y - D A V I D S O N 
Los que mayor éxito han obte-
nido en toda la América. Su nom-
bre siempre queda a la altura de u 
fama. Se en^fa ratáloero gratla-
J O S E V E N C E 
APARTADO 491, HABANA 
6358 8 ]L 
A u t o m ó v i l 
C h a l m e r 
Se vende uno, modelo 1914, de siete 
asientos, de 54 caballos y 6 cilindros, 
con muy poco uso, en módico precio, 
por tener su dueño que embarcar al 
extranjero. Informan, Obrapía 16, 
altos. 
c. 1813 10d-28 
A LOS DUEÑOS D E AÜTOMOVi-
les y chaffeurs; Si quieren tener 
limpio y hermoso el automóvil, 
mándenlo al garage "La Unión," 
donde se hace un esmerado servi-
cio. Soledad, número i . Teléfono 
A-8166. 8175 11 m. 
S E V E N D E , E N PROPORCION, 
un automóvil "Fiat,'' tipo Zero. 
Cuarteles y Cuba, accesoria. De 9 a 
13 a. m. y de 2 a 6 p. m. 
8307 i i m. 
A LOS DUEÑOS D E AUTOMOVI-
les y Chauffeurs: Si quieren tener 
limpio y hermoso el automóvil, mán 
délo a l Garage "La Unión" don-
de se hace un esmerado servicio. 
Soledad, número 4. Teléfono A-8166 
8175 ii-m 
AUTOMOVIL: S E V E N D E E N 
proporción un "Packard," modelo 
de 1910, para 7 personas; recién re-
parado y pintado, completo de go-
mas y todo en general. Informa: 
Guardiola, Morro, 46, garage. 
5321 13 m# 
O E i l l t f S 
BE COMPRAN DOS P A R E J A S de 
ínulas maestras de tiro, que tengan 
buena alzada. No se trata con co-
rredores ni se aceptan proposicio-
nes descabelladas. Informes: Agen-
cia General de Transportes y Co-
misiones do Miguel S. Ferrer, Cu-
razao, número 36, altos. Teléfono» 
A-6076 y A-7718. 
S872 14 mi 
S E V E N D E UN MAGNIFICO 
automóvil de dos asientos. Infor-
man: Belascoaín, 50, altos de las 
B. B. B. 
8823 •20 ni. 
. . . B U E N A OCASION: S E V E N -
den tres preciosos perritos, a«y n| 
nos, de dos meses, raza cruzada ie-
rranova y Fosterrier. Pueden ver-
se a todas horas en Lamparilla, nu-
mero 33. bajos. Teléfono A-7d--. 
8691 17 
PERRITOS l .VM Di ms MAL-
teses. muy bonitos, dos parejitas 
blanqultas; otra Chlhuahultas. fi-
nísimos; una galguita negrita; com-
pro un mono. Aguacate, entre Obis-
po y O'Reilly. barbería. Teléfono po y 
A-8746 15 m.. 
VACAS, TERNEROS V PA-
VOS REALES. SE VENDEN 
EN '' QUINTA PALATINO. 
C. 2021 8d.-4. 
BUENA OCASION: S E V E N D E 
buen perro "Poh." pura raza, listo, 
buen guardián; edad un año; pasen 
a verle a Monserrate 145, Talabar-
tería. 
8217 11-m. 
BUENA OCASION: S E V E N D E 
buen perro "Poh" pura raza, listo, 
se da barato por ausentarse su due-
ño; buen guardián; edad, un año; 
pasen a verlo a Monserrate. 145, 
talabartería-
8217 12 m. 
GALLINAS ORPINGTON, blan-
cas ,preciosos ejemplares, se ven-
den en pares o trios. Llevando to-
das juntas se dan en la mitad del 
proel). Calle 24, núm. 10, entre 13 
y 15, Vedado. 
8566 11 m. 
GANGA: POR A U S E N T A R S E SU 
dueño, se vende barata, juntos o 
separados, una P A R E J A de caballos 
Kentucky. Coch» vuelta entera, 
tronco, arreos y ropa cochero. Ca-
lle 15 esquina a Baños. Ovidio Gl -
berga. Teléfono F-2173. 
8494 _3 m. 
S E V E N D E UNA COMPRESORi 
para hacer hielo. Una caldera con 
motor de 4-H. P. Oquendo, 23, en-
tre Virtudes y Animas. 
8755 12-m. 
UN HORNO D E F U N D I R H I E -
rro, de 25 a 30 qq. Una Máquina 
marítima, de 35 caballos, sin estre-
nar. Un Duplek Wortiton, de pre-
sión, de 2" a 1^". Un motor eléc-
trico, de 550 volts, de 7% caballos. 
Un motor ídem, ídem. Idem, 5 % ca-
ballos. ^40 pies ejo trasmisión de 
1.15 16". 40 pies eje trasmisión de 
1.11 16". 9 pedestales colgantes de 
1.15 16 ' por 12" de alto. 5 pedesta-
les colgantes de l . l l |16" 'por 12" 
de alto. 33 poleas de acero de hie-
rro y de madera de varias dimen-
siones. Una fresadora, sin estre-
nar, de hacer cuñeros en los ejes. 
Dos toneladas arena de fundir 
bronce, sin estrenar. Dos toneladas 
guayacán, propio para vlgotas. Se 
vende todo barato. Informan en 
Benito Anido y Perelra, en Regla. 
Teléfono 5263. 
*r'21 17 m. 
~ S E VENDEN 
DOS CALDERAS BABCOCK & WIL-
COX DE 12 TUBOS DE ALTO POR 
16 DE ANCHO CADA UNA Y 700 
CABALLOS DE FUERZA ENTRE 
AMBAS, LAS CUALES SE EN-
CUENTRAN TRABAJANDO APLI-
CADAS A UN HORNO DE BAGA-
ZO, E N E L INGENIO "SANTA 
GERTRUDIS," BANAGÜISES, (PRO 
VINCIA DE MATANZAS) DONDE 
PUEDEN VERSE. INFORMARAN: 
AMARGURA, 23. — TELEFONO 
A-3146. 
N I Q U E L A D O R E S : VENDO D í -
namos, pilas, pulidoras y varios ar-
tículos más, propios para niquelar 
Todo muy barato. Pérez, Cuba, 191. 
7843 12 m. 
Motores Nuevos 
por la mitad de su precio ,en la 
ferretería "La Castellana," Com-
postela, 114; un motor de lancha 
de gasolina, de 5 caballos, del fa-
bricante Rex, y un motor o dinamo 
de 7% caballos, eléctrico, del fa-
bricante Westlnghouse. 
7767 11 m-
Ventiladores 
Reparación e Instalación. T a -
ller de reparación de toda clase de 
aparatos eléctricos de 
G U E R R E R O Y BAENA 
Obrapía y Aguacate. Telf. A-8438. 
«713 12 m. 
Se venden baratas 2 calderas tubw 
lares de retomo "Ames," de 75 HP. 
de eegunda mano. Lykea Broa. Inc, 
Apartado 788, Habana, Cuba. 
C 1636 Un. 9a. 
G R A T I S 
Si usted nos ayuda, lo obsequia-
mos. Mándenos la dirección de 10 
personas de su amistad, (y 10 se-
llos rojos para escribirles) y le man-
daremos, ABSOLUTAMENTE GRA-
tis, un juego de tljerltas, llavero, 
abotonador, cortador de perillas y 
abridox de botellas, todo de acero 
niquelado. CUBAN NOV CO. Lon-
ja, 216, Habana. 
8379 4j 
S E V E N D E , MUY B A R A T O : 
Una caja de caudales, tamaño gran-
de; una romana de columnas, mar-
ca Falrbanck, casi nueva; varios 
tanques de hierro; 7 escaparates y 
un aparador de nogal; un motor de 
3 H. P.; 2 mesas mostrador con 
gavetería y otros muchos objetos. 
Infanta, 102, moderno, esquina a 
San Martín. Teléfono A-3517, De-
pósito de Varas. 
8097 15 m. 
D I N E R O A L A " C A J A D E A H O R R O S " D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
MAYO 11 DE 1915 u i a n o d e l a J V i a r i n a PRECIO: 3 C rs 
L A P E S T E B U B O N I C A 
Se evita baldeando los pisos DIA-
RIAMENTE con una solución de 
C H L O R O NAPTHOLEUM 
L I N D N E R T MA. R T M J I N . 
Teléfono A-3066. Cuba, 23. Habana. 
C 10995 27-d4 
C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
LA UNION I B E R O A M E R I C A N A 
B A N Q U E T E A L DOCTOR COBOS. 
San SebastiáT», 10. 
•̂ c ha celebrado un banqueta on 
bonor del doctor Cobos con mofivo 
He haber sido nombrado reclentenicn-
U' Director d** la importante revista 
"Ilustración ITispanoamericaua." 
Entre los numerosos comensales 
que asistieron al banquete estaban 
los cónsules de los paíwes iberoame-
ricanos y los presidentes de diver-
sas sociedades y corporaciones. 
Él cónsul de la Argentina pronun-
ció a la hora de los brindis, un vico-
roso discurso excitando al doctor Co-
bos a que contribuya con su esfuerzo 
a la nnión hispanoamericana. 
E l doctor Cobos le contestó en bri-
llantes párrafos prometiendo traba-
jar sin descanso por la más estrecha 
unión entre España y los naíses ame-
ticanos que hablan el idioma caste-
llano. 
T I F U S E N GIJON. 
M E D I D A S D E L GOBIERNO. 
Oviedo. 10. 
Comunican de Gijón que en aque-
lla localidad han sido declarados 
ouince casos d© tifus. 
Con este motivo reina entre el ve-
cindario justificada alarma. 
Puesto el caso en conocimiento del 
Oobierno. éste dictó) rápidas medi-
rij-v para combatir la terrible eplde-
tV\UGUR.ACION D E U N C E N T R O 
AUTONOMISTA 
Farcelonn, 10, 
sentar candidatos en |as luchas elec-
torales no se le obligue al partido a 
pactar con la Liga Regionallsta. 
So espera con verdadera impacien-
cia y gran expectación la contesta-
ción de don Jaime. 
m u 
1200 alemanes internados. 
Un aeropiano ¡nglés persiguió a» 
barco aéreo enemigo. 
De Rcntford se comunica que fué 
visto un zeppolin desde allí, al pare-
cer en situación apurada. 
Desde Leigh se anuncia que cuatro 
zepelines han dejado caer de 40 a 50 
bombas. 
MAS V A P O R E í T e N P E L I G R O 
Nueva York, 10. 
E l elemento pro-germano, que abun-
da en esta Metrópoli pronostica que 
el "Tiansilvania", que zarpó de Nuo 
va York cen rumbo a Liverpool en 
la tarde del viernes, será echado a pi 
que. Esto vapor llevaba 876 pasaje-
ros, a'gunos de ellos americanos. 
E l "Tuscania" salió de Liverpool 
satisfacciones al gobierno de Holán- anoche para Nueva York con 381 pa-
da, expresando el mas profundo Pe-j sajorcis 
sar por el hundimiento del vapor ho- ¡ 
landés "Katwyk". declarando que el 
suceso fué cometido sin intención y 
ofreciendo las debidas compensacio-
nes. 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
¿WILSON A S E S I N A D O ? 
New York, 10. 
L a Bolsa de Valores, que, desde 
que^ocurrió I» catástrofe del "Lusita-
nia", ha sido presa de una gran agi-
tación febril, fué hoy, al mediodía, 
teatro de un pánico trefnendo, ante 
el rumor fantástico de que el Presi-
dente Wilson había sido asesinado. 
Hubo una baja violenta de todos los 
valores, que se repusieron un tanto, 
al ser desmentido auténticamente el 
rumor. 
A L E M A N I A DA S A T I S F A C C I O -
N E S A HOLANDA. 
La Haya, 10. 
Oficialmente se anuncia que Ale-
mania ha dado las más cumplidas 
U N CON-I N A U G U R A C I O N D E 
G R E S O . 
Valencia, 10. 
Se ha celebrado la inauguración de| 
Congreso organizado por la Federa-
ción de las sociedades obreras. 
Al acto asistieron numerosas per-
sonas. 
WILSON, A I S L A D O 
Washington, 10. 
E l Presidente Wilson, recluido en 
sus habitaciones, permanece comple-
tamente aislado, y se niega a dar a« 
diencia a los que la solicitan. 
P A L A B R A S D E SIR A S Q U I T H 
Londres, 10. 
E l jefe del gobierno inglés, Sir As-
E L C A D A V E R D E L A M A R Q U E S A | <lu1Uh' ha P r e c i a d o hoy estas pa-
TíV. s o i m . A r H F . ¡labras en la Cámara de los Comunes: 
Alemania empezó la guerra vio-D E S Q U I L A C H E 
Madnd, 10. lando un tratado y la ha conducido 
s'n haber tenido en cuenta 
convenio previamente aceptado por 
ella, ni observar las leyes de la gue-
rra. Estos hechos son universalmen-
tc conocidos y por lo tanto no debe-
Entre los que acompañarort el ca-, ^f_ac^ccfrnos a «^«TOMI T " 
dáver estaban un representante de ^alefAahasta. que e,Ioí?.no es;en g f 
i - « .«nsu . i J r ~ < L , ¿ . tw« puestos a ejercer acción contra Ale-
mania. Confiemos en que las nacio-
MAS V A P O R E S I N G L E S E S A PI-
Q U E 
Blythe, lo. 
E l vapor inglés "Wilhelmina" fué 
torpedeado el sábado. 
E l pescador "Hellemic" fué volado 
por una mina en el Mar del Norte 
ayer. Perecieron tres personas. 
D E R R O T A A L E M A N A 
Copenhagen, 10. 
Lee alemanes han sufrido un serio 
revés al Oeste de Mitau y se han vis-
to bbligados a retirarse. 
Wm 
iinada maÓ 
Tcareau, Schupp, Ritter, M^yers, Me 
Lean. 
C. H. E . 
D e P a l a c i o 
E l cadáver de la señora Marquesa 
d<- Squilache ha sido conducido ayer 
al Asilo de Jesús establecido en Cha-
niartin de la Rosa donde ha recibido 
sepultura. 
P I D I E N D O P L E N O S P O D E R E S 
París, 10. 
En despacho de Roma se dice que 
" i n ^ " «1 Consejo de Ministros ha acordado 
pedir al Parlamento italiano que se 
le otorguen plenos poderes para tra-
tar la política militar y extranjera 
del país. 
la Real Familia, los señores Dato. 
Sánchez Guerra^ ligarte, Miranda, 
Burgos, Cond e de Esteban Collantes, 
Bugallal y Marqués de Lema. 
También figuraban en el fúnebre j 
cortejo numerosos políticos, arístó-
cíalas, artistas y escritores. 
V I S I T A D E ROMANONES A L R E Y ¡ 
L A UNION D E L O S L I B E R A L E S . 
Madrid, 10. 
E l Jefe de los liberales, señor Con-
S?'ba'celebrado la inauguración del I d0 de Romanones, ha celebrado hoy 
Centro autonomista de empleados dé entrevista con el Rey. 
con-Picio Lfl conferencia duro cerca de hora 
E l acto revistió gran solemnidad I y n i . t . 
v s él concurrieron la Diputación, el i Sobre ella se han hecho muchos 
Vytmtainiento y I" Mancomunidad en c 
pjeno v las autoridades locales. 
Levántase el nuevo edificio en la 
Rambla de Santa Ménica. Su cons-
trucción ha costado trescientas mil 
:pesetas. 
nes neutrales se irán convenciendo 
de que el resultado de esta guerra 
L O S A L E M A N E S H U Y E N D E 
I T A L I A 
Berna, 10. 
Calcúlase que más de diez mil ale-
Pittsburg. . . UOO4O10r—10 9 
Chicago . . . . 120004000— 7 12 
Baterías: CoopOr, Conzelman 
Adams, Schang; Zabel, Lavender 
Chem v. 
L I G A A M E R I C A N A 
C. H. E . 
000000001— 1 7 0 
101000001— 3 8 1 
Hale y Nunamaker; 
der autorización alguna n 
bio. 
E L A C U E D U C T O D E SAN L U I S 
2 I Los señores Esteban Rojas y José 
4 i Colón, acompañados de los represen-
I tantea a la Cámara señores Lasa y 
Pablo Menocal, visitaron ayer al se-
ñor Presidente de la República para . 
recomendarle una vez más la pronta ¡ H ^ 
(•onstrucción del acueducto de San 
Luis (Oriente.) 
E l Jefe del Estado prometió hablar 
del asunto con interés a su Secreta-
rio de Obras PúWicas. 
L A R E P R E S E N T A C I O N D E L O S 
F E R R O C A R R I L E S D E C U B A E N 
P A L A C I O 
! Una comisión formada por mister 
Roberto Orr, mister Marssans, Gal-
dós, González Lanuza y Torriente, 
i representando a las Empresas ferro-
| viarias de los "Unidos de la Habana", 
¡ y '"Cuban. Centi-al", visitaron ayer tar 
de al señor Presidente de la Repú-
(Por telégrafo.) blica para darle cuenta de haber 
Los Arabos, Mayo 10. * ! cumplido la oferta, pues opoituna-
Hoy, a las ocho de la mañana, y en I ^ hicieron de revisar las tan-
antigua casa del Ayuntamiento, I fas los ferrocarriles mencionados 
U N ALAMBIQUE 
Hace algún tiempo el 
te Vilaverde estableció ^ r V» 
New York. . . 
Bcfiton . . . . 
Baterías: Me 
Foster y Thomas 
S u i c i d i o d e 
u n n e u r a s t é n i c o 
tencioso- administrativo c o ^ ' í l 
lución de la Alcaldía por u a «so. 
concedió licencia a los s e ñ o L ^ «I 
ba y Ca., para instalar un . ' M 
E n curso era demanda díHía 
Audiencia el señor Villave^e ? r*l 
pensión de la licencia mientr'15 
resolvía el asunto planteado *' 
tribunal, según ha participad(,y < 
Alcaldía el Letrado auxiliar í | 
Bonachea, ha fallarlo accedie'nj ̂  I 
esa petición de suspensión de i 1 
cencía siempre que el señor Vil! '' 
de preste una fianza de diez mu 
suicidóse de un tiro de revólver el A la reunión estaba citado también el 
respetable señor José R. Martínez. f^aíTor.7 abogado ^e^os ferrocarn-
E l proyectil penetró por la sien de- l€S Unidos, doctor Sánchez Busta-
recha sin tener salida. . <luien 110 P ^ o hacerlo por im-
afectará a todo el mundo civilizado i manes procedentes de Italia cruzaron 
y al porvenir de la humanidad." i el sábado la frontera Suiza y que cua 
í ; tro mil llegaron el domingo a Logano. 
MAS D E C L A R A C I O N E S 
Kinsale, 10. P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
E l "Coroner" en sus declaraciones Viena, 10. 
dijo que el primer torpedo hirió gra- E l Estado Mayor austríaco ha dado 
vemente al "Lusitania", pero que no t a la publicidad la siguiente nota: 
satisfechos con esto, los alemanes le " L a primera etapa de la batalla en 
lanzaron un segundo torpedo que la Galitzia occidental ha concluido 
atravesó el barco precipitando la obra \ victoriosamente para nuestras tropas ¡ 
de destrucción. mandadas por el general Mac Kensen 
E l capitán Turner dijo que había 
seguido al pie de la letra las instruc-
ciones que por medio de un inalám-
brico le envió el Almirantazgo. 
E L MINISTRO D E L A G U E R R A 
E N L E O N 
T,pón, 10. 
Procedente de Asturias ba llegado 
a esta ciudad el ministro de la Gue-
rra general Echagüe. 
En la estación le recibieron las au-
toridades locales y el señor Merino, 
Conde de Sagnsta, y varias comisio-
nes. 
E l general Echagüe recorrió las 
principales calles de la ciudad reci-
biendo » su paso por ellas con0tr.ii-
te.s muestras de afecto y cariño. 
Visitó la casa de sus ascendientes 
y algunos edificios públicos. 
En la Diputación provincial se dió 
un champagne en su honor, al que 
asistieron numerosos invitados. 
Durante la estancia en esta ciu-
Al salir de Paludo el seño»* Conde 
de Romanones fué interrogado por 
los periodistas acerca de su entrevis-
ta con el Monarca. 
E l Jefe de los liberales les contes-
j t ó : 
—Mi visita al Rey ha sido para 
¡ darle cuenta de las observaciones per-
sonales que hice durante el reciente 
viaje que realicé por las islas Ba 
leares. 
Los periodistas le dijeron que ellos 
suponían que la visita estaba reía 
clonada con 
los liberales 
A esto el señor Conde de Romanó-
nos se limitó a contestar: 
—Mi opinión es que la unión de los 
liberales está en camino de conver-
tirse en realidad. 
CAMPAÑA CONTRA A L E M A N I A 
Madrid. 10. 
Los diarlos republicanos acentúan 
su campaña contra Alemania. 
Dicen que la destrucción del "Lu1 
E L SUBMARINO "U. 39" 
Londres, 10. 
E l Almirantazgo anuncia oficial-' 
mente que el submarino alemán"U. 
39" fué el que torpedeó al "Lusita-1 
nía" 
E X P U L S A D O S D E LA BOLSA A L -
GODONERA. 
Liverpool, 10. 
Los directores de la Asociación al-
godonera han tomado el acuerdo de 
expulsar de dicha asociación a todos 
la pretendida unión de | les alemanes y austríacos naturaliza-
dos. 
D E L 
y después de haber roto las tres li-
ncas fortificadas. Ya se han traído 
70.000 prisioneros y probablemente 
aun se traerán otros 30.000. En esta 
primera parte hemog cogido unos 70 
cañones al enemigo. 
Las operaciones de la segunda eta-
pa se han comenzado más hacia el 
este, donde el segundo ejército aus-
tríaco ha tomado por asalto la cima 
Je los Cárpatos y las laderas situadas 
entre los pasos de Luykow y Uskok, 
desalojando a los rusos de sus posicio-
nes a punta de bayoneta. 
Los austrogermanos han reducido 
su frente de combato para poder uti-
lizar sus tropas en otras partes y au-
mentar con ello la confusión que exis-
te en las filas rusafi." 
dad del ministro de la Guerra . or- sitania", cuando conducía millares de 
A U S T R I A E I T A L I A 
París, 10. 
Según despachos de Roma, si no 
se recibe una contestación favorable 
de Austr'a esta noche a las doce, Ita-
lia considerará terminadas las nego-
ciaciones. 
ganizo un« manifentación para pe-
dir la construcción de un cuartel. 
Por la noche salió el general Echa-
güe para Madrid. 
Se 1̂  tributó una entusiasta despe-
dida en la que tomaron parte repre-
sentaciones de todas las clases so-
ríales, incluso las sociedades obre-
ras. 
DIMISION D E L A L C A L D E D E 
B A R C E L O N A . 
L E S U S T I T U I R A P R O B A B L E M E N -
T E E L SR. B A R T R I N A 
Barcelona, 10. 
E l alcalde de esta ciudad, señor 
Poladeros. ha dado a la prensa una 
nota oficiosa manifestando que pre-
< nía la dimisión de su cargo con 
«¡nácter irrevocable por haber sur-
jrido algunas diferencias entre el mi-
nistro de la Gobernación y él acerca 
de algunas gestiones que a su en-
tender debe realizar el Ayuntamien-
to a propósito de la actitud en que 
se han colocado los concejales radi-
cales. 
E * probable que en vista de Iíw di-
misión del señor Boladeres sea nom-
brado alcalde el diputado provincial 
neñor Bartrina. 
. .Este ha salido hoy mismo pura 
Madrid con objeto de conferenciar 
con el Jefe del Gobierno, geñor Da-
lo. 
E X P O S I C I O N A DON J A I M E . 
P E T I C I O N E S D E L O S T R A D I C I O -
NA L I S T A S . 
Barcelona. 10. 
A consecuencia de la discusión ocu-
rrida hace poco entre el partido tra-
dicionaüsta y " E l Correo Catalán" 
so nota algún revuelo entre los jal-
mistas. 
Treinta y uno de éstos, entre los 
que se encuentran el ex-diputado a 
Corte», don Dalmacio Iglesias y va-
rios concejales y presidentes de di-
versas sociedades, han elevado una 
^xporíción ai Pretendiente al Trono 
de España, don Jaime de Borbón, 
suplicándole que declare que el par-
tido tradícionallsta está en abierta y 
constante oposición a la Monarquía 
Actual española. 
También le ruegan que resuelva 
Ik cuestión surgida entre el Ateneo 
Tradícionallsta y " E l Corre0 Cata-
lán . declarando para olio Inconipn-
tibie el cargo de jefe regional y la 
dirección ¿el citado periódico. 
Asimismo le piden que ordene la 
reorganización de las Juntas regio-
nal, nrovincial y local, v que a] pre 
pasajeros, es un asesinato miserable 
que no puede quedar Impune. 
Y añaden que ante el hecho van-
dá.ico cometido por los alemanes es 
absurdo ser germanófilo. 
C O N F E R E N C I A D E 
V A L L E I N C L A N . 
Madrid, 10. 
E n el Ateneo ha sido dada hoy otra 
conferencia de las comprendidas en 
la serie titulada "Guía espiritual de 
España." 
L a de hoy estuvo a cargo del ex-
quisito literato don Ramón de Valle 
Inclán. 
E l tema fué el siguiente: Influen-
cia «"jercida en la Historia por San-
tiago de Compostela". 
E l conferencista hizo magistrales 
descripciones de los monumentos que 
encierra aquella interesante ciudad 
gallega y relató, con gran elocuencia 
y amenidad, interesantes anécdotas. 
E l señor Valle Inclán fué muy 
anlaudldo. 
I M P O R T A N T E DISCURSO 
P R E S I D E N T E W I L S O N 
Filadelfia, 10. 
Ante una concurrencia de quince '• 
mil personas, el Presidente >Vilson I 
pronunció un discurso que se inter- j 
preta como la primera declaración 
del gobierno actual sobre la nolitica 
que ba de seguir ante las anuales E S T A N O C H E V E N C E E L PLAZO 
ararosas circunstancias del conflicto ' París, 10. 
europeo. Entre las Embajadas extranjeras 
Sus declaraciones no fueron ter;ni" i ha circulado esta noche la noticia, 
nantes, pero de ellas se desprende I que no ha sido confirmada, de que 
que los Estados Unidos permanece-1 Alemania le había declarado la gue-
Tomó tan fatal resolución por ha-
llarse neurasténico. 
E l Juzgado constituyóle en el lu-
gar del suceso. 
E l Corresponsal. 
C o n s e j o P r o v i n c i a l 
L A S E S I O N D E A Y E R 
L a sesión de ayer en ol Consejo fué 
breve. 
Quedó sobre la mesa una informa-
ción del Ejecutivo dando cuenta a l , 
Consejo de una tributación i m p u e s t a ! ^ aTJfua" P * f r Domínguez, vcci-
al Hipódromo por el municipio de ̂  ^ Infa?ta e^a.ba circula-
do por el juagado correccional de la 
! Sección tercera en causa por hurto. 
pedírselo un asunto de su bufete. 
E L SEÑOR D E S V E R N I N E 
E l Secretario de Estado, señor Deg-
vemine, estuvo ayer tarde en Palacio 
darjdo cuenta al general Menocal de 
que mañana miércoles se embarcará 
para los Estados Unidos, a fin de 
asistir al Congreso de Banqueros que 
se celebrará allí muy pronto. 
D e i a J u d í c í a i 
E l 
D E T E N C I O N E S 
agente Valentín Otero arrestó 
pódro o p  
Marianao. 
A F O M E N T O 
A la Comisión de Fomento pasó 
otra también del Ejecutivo enviando 
escrito del señor Gastón A. de la Ve-
ga, pidiendo se recaben obras para la 
Biblioteca. 
A H A C I E N D A 
Pa'-ó a la Comisión de Hacienda 
otro crédito del Ejecutivo enviando 
estado de fondos de la caja provin-
cial. 
U N A MOCION 
Fué api^obüda una moción propo-
niendo construir una carretera de 
Güiera de Melena hasta Alquízar. 
P R O T E C C I O N 
También pasó a la Comisión de 
—Francisco Guarro, domiciliado en 
San Lázaro 195, fué irrestado por 
los agentes Mariano Torrens y Anto-
nio Núñc^, por estar reclamado en 
causa por rapto. Ingresó en la cár-
cel. 
—Antonia García Rodríguez, veci-
na de Animas 46, fué detenida por el 
agente Lanier, por hallerse acusada 
de estafa. 
C A J A S D E M U E R T O 
E l activo agente Alfonso L . Fors y 
Pélaez ocupó ayer en la funeraria 
sita en Concordia 37, en poder de Fe-
1 derico Caballero, nueve cajas aiortuo-
rias que le fueron sustraídas de la 
LOMA del MAZO 
Lo más fresco y el mejor 
Panorama; se venden 1.600 
metros cuadrados de terre-
no, Patrocinio esquina a J . 
A. Saco, Frente al Parque. 
Informes: Riela, 66 y 68. 
Teléfono A-3518. Habana. 
C 1823 In. 29-a 
rán paz, procurando convencer a 
' Alemania de su injusta conducta pa-
ra con la humanidad. 
Dijo entre otras cosas Mr. Wüson, 
dirigiéndose a los americanos de adop 
ción que lo oyeron: 
"Os aconsejo que penséis no sólo 
en América, sino en la humanidad 
primeramente. No seréis amantes de 
la humanidad si procuráis dividirla 
en campos enemiga?". 
Dos conceptos del discurso del Pro 
sidente Wilson se consideran nota-
bles. 
Dijo que si había hombres dema-
siado orgullosos para pelear, también 
había naciones tan fuertes en su de-
recho, que no necesitaban convenc-r 
a las demás, por medio de la fuerza, 
qu<» tenían ese derecho. 
Estaa declaraciones fueron acogi-
das con estrepitosas y prolongadas 
aclamaciones. 
Para los que esperaban la exposi-
ción de enérgicas medidas contra la 
campaña submarina en Alemania, el 
discurso ha sido una decepción. 
S I G U E N C A Y E N D O BOMBAS E N 
I N G L A T E R R A 
Londres, 10. 
Sesenta bombas han caído en South 
End, la mayor parte de las cuales hi-
cieron explcsión en la playa sin cau-
sar daño ninguno. 
Una de estas bombas cayó cerca 
de un barco en donde s^ hallaban 
L K T R I ñ C A C I O N D [ I N G E N I O 
CON MATERIAL DE LA ^ 
G e n e r a l E l e c t r i c C o . 
D I R I G I R S E A 
s e c e d e 1 Z A L D O Y M A R T I N E Z , 
la opción a un hermoso 
local en la calle de Mu-
ralla. Informes: Bernardo 
Pérlez, Muralla, 66 y 68 
Teléfono A-3518, 
O ' R E I L L Y , 2 6 Y 2 8 . 
Apartado 769. Teléfono A-2828. 
H A B A N A . 
rra a Italia. 
De Roma informan que Italia espe-
ra publicar a media noche la decía-
rac;cn de guerra a Austria. E l Go-
bierno italiano sólo aguarda la con-
testación que debe llegar a Roma an-
tes del martes, y en caso de qu« no 
se reciba, o no ser satisfactoria, se 
anunciará el reciente decreto firmado 
por los ministros. 
G R A V E S CARGOS CONTRA LOS 
A L E M A N E S 
Londres, 10. 
E l Ministerio de Relaciones Extc-
rforeg, en nota que acaba de dar al 
público, acusa a los alemanes de ha-
ber dado muerte, injustificadamente 
a los prisioneros ingleses. 
Publicase declaración jurada de dos 
l>eriodistas holandeses, que dicen que 
dos desertores del ejército alemán 
le confirmaron que los regimientos 
bávaros mandados por el Principe 
Rupprech ordenaron bajo penas se-
veras, que no se hicieran prisioneros 
I ingleses. 
Todos los soldados ingleses que ca-
' yeron en sus manos fueron fusilados. 
I Aluden estos desertores a un caso 
¡ en que cuarenta prisioneros fueron 
i quemados vivos, siendo T>remiados 
con medallas los que tomaron parte 
I en este horrible suceso. 
B a s e b a l l 
R E S U L T A D O D E LOS J U E G O S 
C E L E B R A D O S A Y E R 
L I G A N A C I O N A L 
Brooklyn 5—Filadelfia 0. 
Pittsburg 10—Chicago 7. 
Boston 14—New York 9. 
L I G A A M E R I C A N A 
New York 1—Boston 3. 
L I G A F E D E R A L 
Newark 5—Chicago 10. 
Brcoklyn 3—Kansa« City 4. 
Bal ti moro 4—Pittsburg 10. 
Buffalo 3—San Luis 4. 
R E C O R D POR E N T R A D A S 
L I G A N A C I O N A L 
C. H. E . 
. . 23000000— 5 7 1 
. . 000000000— 0 3 4 
DeH, Miller, Mayer, Ba-
Killifer, Adams. 
C. H. E . 
^ casa Belascoaín 91, a José Maulini Jómente un escrito del señor Bngido vecino ^ ^ calzada ^ 
Oandenal pidiendo protección para la | cal 1<JÉ YSShnutrok B v 91 
Asociación de Agricultura Cubana. 
D e l J u z g a d o 
d e G u a r d i a 
Brooklvn . 
Filadelfia . 
Baterias: 
umgarf ner. 
Boston . , 
New York 
60300212x—14 15 
110011203— 9 13 
Baterías: Tylcr, Crutcher Whaling 
POR S O S P E C H A S 
Por ser uno de los individuos en 
quieneí; sospecha Camilo Díaz, patrón 
de la goleta "Isidoro", que le hayan 
sustraído 75 pesos que guardaba en 
un pantalón, fué detenido anoche por 
el vigilante Armando Villa, de la po-
licía del Puerto, el menor Antonio 
Cancelo Ferro, vecino de San Pedro 
número 4. 
ñ acusado fué presentado ante el 
juez de guardia, doctor Francisco Pi -
ñeiro, quien lo remitió al vivac. 
NIÑA I N T O X I C A D A 
Mientras Caridad Lima, vecina de 
Herrera y Acierto, letra D, hacía la 
limpieza, de su casa con media bo-
tella de petróleo crudo, su hijita 
María Teresa Edreira Lima, de un 
año y media, tomó la botella e ingi-
n ó cierta cantidad de dicho líquido, 
sufriendo una intoxicación grave. 
POR U N HIJO 
E l vigilante 856, Carlos Gómez, 
condujo a la 13a, Estación a Pedro 
Silva Rosell, vecino de Empresa 86, 
por acusarlo Eladia Prieto Cárdenas, 
vecina de Colina 2, de haberle sus-
traído un bijito de ambos. 
E l acusado fué presentado ante el 
juez de guardia, quien lo dejó en 
ubertad. 
U N A D E N U N C I A 
Domingo Acosta, vecino de Vigía 
4, presentó al juzgado de guardia 
una denuncia por escrito, protestan-
do de su detención por uso de armas 
sin licencia. 
E l acusado fué detenido en mo-
mentos de estar jugando a las siete 
y media en unión de otros indivi-
duos en la calle Bernaza. 
C U E S T I O N D E HONOR 
Miguel F . Tarrab, vecino de Virtu-
des 2-A, denunció que un tal Julio 
Necoechea. vecino de Neptuno. entre 
San Francisco y Espada, le ha en-
viando una carta por mediación de la 
señora Rosa Valladares, vecina de 
Belascoaín 211, donde lo desafía para 
solucionar una "cuestión de honor." 
L E S I O N A D O 
En el Centro de Socorro del se-
gundo distrito fué asistido por el doc-
tor Raúl de la Vega el ciudadano 
Calixto Pérez, vecino de Cárcel 6, el 
cual presentaba la fractura del radio 
derecho. 
Dicha lesión se la produjo al caerse 
en la Avenida de las Palmas. 
D E S A P A R I C I O N 
Generosa Grandlo Vázquez, vecina | 
de Infanta y Cañengo, en el Cerro, 
denunció que desde anteayer falta de 
t-u domicilio su hijo Celestino Pérez, 
de 12 años, temiendo que le haya 
ocurrido alguna desgracia. 
U N A B I C I C L E T A 
A l menor Lutgardo Benítez Ba-
rrain, vecino de Consulado 12C, le 
hurtaron de la puerta de la casa Co-
lón 29, una bicicleta valuada en 31 
pe«os 90 centavo»-
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
P I D I E N D O A L U M B R A D O 
E l señor Antonio Clarens y otros 
han presentado una instancia en la 
Alcaldía, solicitando alumbrado pú-
blico para la calle de Benito Lagucr 
ruela entre 3a y 5a. 
Igual petición de alumbrado para 
la calzada de Luyanó ha hecho el se-
ñor Manuel Mayo. 
O B R A S O R D E N A D A S 
L a Sanidad ha ordenado a la A l -
caldía que disponga la realización de 
tbras de reparación en los edifeios 
que ocupan el Necrocomio, el Cole-
gio "Romualdo de la Cuesta" y una 
escuela de Kindergarten, en la calle 
7 número 75, en el Vedado. 
DOS F A R O L E S 
E l contratista del alumbrado de al-
cohol en los barrios extremos de la 
población, señor Enrique Culmell, ha 
participado a la Alcaldía que ha co-
locado dos faroles en la calle Patria, 
del reparto del mismo nombre, si-
tuado en el Cerro. 
E L DR. C A R R E R A 
E l Alcalde ha conferido Comisión 
especial al doctor Jolio Carrerá, Ci-
rujano Municipal, para que en una 
excursión que va a realizar por los 
Estados Unidos visite los Hospitales 
americanos y estudie su organización 
y funcionamiento. 
E l doctor Carrerá no devengará 
asignación extraordinaria alguna por 
esa comisión especial. 
S O B R E UNA P E N S I O N 
L a señorita Carmen Melchor y Fe-
rrer, que está pensionada por el 
Ayuntamiento habanero para estu-
diar canto en Italia, visitó esta ma-
ñana, ocompañada de su señor padre, 
al Alcalde, para solicitar ir a conti-
nuar sus estudios a Barcelona en vez 
de ir a Italia. 
E l Alcalde le manifestó que la pen-
sión era para Italia y que sin revi-
sarse el acuerdo no podía él conce-
sos en moneda oficial, para re 
der a los perjuicios y daños 
S I N L U G A R 
Han sido declarados con lUKar. I 
recursos de alzada siguientes- 1̂ 
E l interpuesto por el señor I 
L . Stower contra acuerdo de ia ^ I 
cretaría de Agricultura, Comercio 
Trabajo, que concedió el depósji ¿ 
la marca americana número iftoí 
titulada "Howard" para d i s S 
pianos y el interpuesto por ei s¿ (| 
José Martínez, Presidente de ia j ' l 
ta de Patronos de la Casa de ̂ \ 
ficencia de Santiago de Cuba, contnl 
el acuerdo de la Secrearía dé Obrul 
Públicas que denegó declarar exenul 
de pago el servicio de agua a vari J 
fincas propiedad de esa casa. 
U N E S C R I T O . 
E l señor Ramiro Carbonell, 
j dente de la Asociación dei distritol 
Este, ha presentado una instancia «ti 
el Ayuntamiento, oponiéndose a toéJ 
j aumento d© indemnización que le co-
i rresponda a los señores Casteleiroj 
, Vtzoso. 
V E T E R I N A R I O S CESANTES A 
Y a ha resuelto el Alcalde el expt-
diente instruido contra los Veteriai-I 
ríos Municipales. 
Loa señorea Florentino Rollar y i 
José Nicolau han sido declarados »• I 
santes por haberse comprobado loj 
cargos de faltas en el servicio da qm 
se quejaron los Jueces de egta caot-
tal. 
E n cuanto al veterinario señor Val-
divieso ha resuelto el Alcalde suspen-
der el procedimiento hasta que ven-
za la licencia de que disfruta en el 
extranjero, a fin de que pueda con-
tfistar a los cargos que se le li«-
cen. 
E l veterinario señor Castro ha si-
do absuelto. 
U N MENOR D E T E N I D O 
E l Alcalde de Guantánamo ha par 
ticipado al de la Habana que ha si-
do detenido en aquella localidad, poT 
estar vagando por las calles, el menor 
Tomás Robaina, vecino de esta c»-
pital, y que lo pone a su disposición. 
P A R A F E S T E J O S . 
E l Alcalde ha manifestado a loi 
repórters que vetará el acuerdo ir 
lativo a conceder un crédito a la Aso-
ciación de Veteranos y que sólo apro-
bará el de 5 mi] pesos votados con 
la siguiente distribución: 
3.000 pesos para el Consejo Nac> 
nal de Veteranos. 
1.000 pesos para los Boy-Scouts. 
Y 1.000 para festejos Municipales. 
M U L T A O R I G I N A L 
L a policía de la 7a. estación ha par-
ticipado al Alcalde que ha dejado in-
curso en multa a Gumersindo Hermi-
da, padre de un menor que patinaba 
por Castillo y Príncipe. 
Dicha policía dice que decomisó un 
patín. 
E N T R E V I S T A 
E l Ingeniero mecánico del Muni-
cipio, señor Francisco López, se e"' 
trevistó ayer tarde con ei Alcald«i 
dándole cuenta verbalment© de lo 
ocurrido el sábado en los Fosos, en 
los exámenes de chauffeur?. 
E l Alcalde ordenó a la Sección d» 
Gobernación que redactara un es-
crito haciendo constar que el señor 
López es el Delegado de la Alcaldía 
en el tribunal de examen de chauf-
feurs, y que se encontraba en funcio; 
nes de su cargo el sábado cuando fue 
agredido. 
Dicho escrito será enviado a] Juv 
gado Correccional para que se inh1' 
ba a favor del Juzgado de Instrucción 
del conocimiento del caso, por tra-
tarse de atentado a agente de la au-
toridad. 
ZONA FISCAL DE U 
HABANA 
Recaudación de ayer 
M A Y O 10 
S 1 6 . 7 3 2 . 7 7 
H o t e l S a v o y 
Nueva York . 5«, Avenida. Esq. Cali* 
E l más céntr ico y más bien ílto»*10 
Con todos los adelantos moderoo» 
L o f r e c u e n t a n lnftnl<l*d de tC<* 
r lataa y v i a j e r o s *!• Cuto». 
de B«»« SOO Cuartos 
Restaurantes 
Cantina 
30* Cuartos 
¿alones deJardl» 
Sloaes de Billaf 
toarlos, d e s d e ñ o por M 
Citrtes oen bafis iicIosIts, ÍMd« ^59 ?9r 
Escribase pidiendo f o ' ^ o I l u s t r é 
